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RELAÇÕES NOMINAIS (06 FLS) 
9. 	AVALIAÇÃO 
1. As missães católicas que atuam na região amazónica não tãm o controle da 
FUNAI. Na AI YANOMAMI atuam as misses MATURACÁ e MARAUIÁ no Estado do Ama- 
zonas, dirigidas por padres salesiancs, e a Missão CATRIMANI 	(denominada 
Missão CONSOLATA), controlada pela Diocese de Roraima. 
2. Das missões evangélicas apenas duas atuam na região, Missão NOVAS TRIBOS DO 
BRASIL (MNTB), com sede à Rua Urucará, 244, Cachoeirinhe, Manaus/AM, fone 
234.6989, e Missão EVANGÉLICA DA AMAZÔNIA (MEVA), com sede em Boa Vista/RR 
Telefone 095-224.4219), cujo Presidente á o Sr. ENOQUE OZÓRIO DE FARIA. Am-
bas são autorizadas pela FUNAI por intermédio de convênio para trabalharem 
no campo assistencial, área de saúde, educação e desenvolvimento comunitá-
rio. 
3. A atuação das missões se desenvolve coffiforme discriminação abaixo: 
a) MISSÃO @OVAS TRIBOS DO BRASIL - MNMB 
- POSTO TOOTOTOBI - localizado no rio Tootobobi, afluente do Rio Demini, 
afluente do Rio Negro, no município de Barcelos/AM. Fica 352 Km par,:. 
oeste de Boa Vista/RR e 680 Km para o norte de Manaus/AM. 
MISSIONÁRIOS - Vide anexo 1 
HISTÓRICO - Os Xiriana do Rio Toctotobi tiveram pouco contato com os não-
índios antes da chegada dos missionários. O trabalhe do Posto Ajuricaba 
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inii-JibLe-ml, em 1958 (antigo SPI) e em 1960 os missionários passaram OS 
primeiros dias na aldeia Toototobi onde, em 1963 foi estabelecido o atual 
trabalho. O Campo de Pouso (600 metros) foi construído em 1965. A popu-
le,3: 2M 192'. rira de 259 índioss divididos em quatro aldeias. 
- POSTO ARACÁ - localizado em um igarapé afluente do Rio Jutaí, afluente 
do Rio Demini. Fica a 65 Km ao sul do Posto Toototobi. 
MISSIONÁRIOS - Vide Anexo 2 
HISTÓRICO - Os YANOMAMI do 4ACÁ (dialeto Xamathali) tem tido contatos 
com os não-índios do Rio Aracá, distante quase dois dias a pé. Vários In- 
. 	 dias já foram e Barcelos e Manaus. O Chefe ARAQUÉM desejava ajuda de fora 
para tratamento de sa,Sde e educação. Com a epidemia de 1992 a FUNAI con-
vidou a MNTR para dar atendimento ao grupo. Em setembro de 1932 a primei-
ra equipe foi à aldeia para construção de casas e pista de pouso (400 m). 
O primeiro pouso foi em 13.11.82. A população em 1995 era de 81 índios. 
- POSTO MARARI localizado no Rio Marari, afluente do Rio Padauari, mu-
nicípio de Barcelos/AM. Fica a 496 Km de Roa Vista e 144 Km de Toototobi. 
Perto do pico da Serra Tapirapecó. 
MISSIONÁRIOS - Vide Anexo 3 
HISTÓRICO - Os YANOMAMI (Xamathali) tiveram pouco contato com os não-
índios antes da chegada dos missionários. A Base Aliança foi aberta em 
1966 onde tiveram contato com os YANOMAMI que vinham do MARARI para tra-
balhar com os não-índios. Em 1968 foi aberto o atual Posto Marari. A Ra-
se Aliança foi fechada após o término do campo de pouso de Marari, em 
1971. A população da aldeia Marari era de 300 índios em 1985. 
b) MISSÃO MOURSÉLICA DA AMAZÔNIA - MEVA 
- POSTO AUARIS - localizado no alto Rio Auaris, município de Boa Vista/ 
RR. 
Os integrantes do Posto tem contsto frequentes com os índios Cadinani, 
Rio acima e com o grupo Mamai, rio abaixo, através de visitas cada 4 a 
8 semanas, para dar assistência módica e educacional. 	OLUMAI 	funciona 
como sub-posto do Pbffit AUARIS. 
MISSIONÁRIOS - Vide Anexo 4 
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- POSTO PALMO - localizado no alto Rio Uracicoera, município de Alta 
Alegre/RR, próximo a maloca dos Yanomami Palimitheli. 
MISSIONÁRIOS - Vide Anexo 5 
POSTO MUCAJAI - localizado no alto Rio Mucajal, próximo a cachoeira dos 
, 
índios, no município de Alto Alegre/RR. Há varias malocas de índios Xi 
rixaná próximo ao posto. 
MISSIONÁRIOS - Vide Anexo G 
4. To~oesepostos recebem apoio de mantimentos, remédios e correspondências da 
Sociedade ASAS DE SOCORRO (Sociedade civil de caráter assistencial religioso 
e filantrópico, com sede 3 foro em ANÁPOLIS/GO - Rua Amazonas, 27 - mantem 
também convênio com a FUNAI) que em cada 4 a 6 semanas efetua Aos para os 
citados postos. A finalidade do serviço de transporte aéreo de ASAS DE SO-
CORRO e o de dar assistência às missões evangélicas nos seus trabalhos fi-
lantrópicas e assistenciais aos índios. 
5. Os recursos das missões são obtidos através de doações de pessoas ou entida-
des de seus países ãigados à igrejas evangélicas. 
6. O obberbivo maior das missões á a evangelização dos índios, á levar a palavra 
de Deus aos índios. 
7. O posicionamento da igreja católica á claramente definido em favor da ope-
ração de retirada dos garimpeiros. Acredita-se que também os missionários 
evangélicos estejam na mesma posição. 
, 
3. 	Elementos de diversos OI já fizeram viagens para as áreas de atuação dessas 
missões e, ate a presente data, não constataram quaisquer 	irregularidades 
quanto a exploração de minérios nas áreas indígenas. 
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MISSÕES NOVAS TRIBOS DO BRASIL — MNTB ( CONVÊNIO FUNAI/MNTB N2 008/88) 
PIN TOOTOTOBI (288 ÍNDIOS) 
SOLICITAÇÕES ATENDIDAS SOLICITAÇÕES PARA INGRESSO EM ÁREA INDÍGENA 
NOME  PROCESSO  NP DA AUTORIZAÇÃO VIGÊNCIA 
BRIAM KEITH WARDLAU 
CLAUDINEI ALVES GODOI 
PRISCILA KARKLIS DE GODOI 
SHARON ALICON WARDLAW 
EDDY NOHEMI VILLANUEVA 













25.09.88 a 21.09.91 
25.09.88 a 21.09.91 
25.09.88 a 21.09.91 
25.09.88 a 21.09.91 
21.07.89 a 21.09.91 
21.07.89 a 21.09.91 
• 	 e 
RGB 
MISSÕES NOVAS TRIBOS DO BRASIL - MNTB ( CONVÊNIO FUNAI/MNTB Nº 008/88 ) 
PIN ARACÁ ( 94 ÍNDIOS ) 
SOLICITAÇÕES PARA INGRESSO EM ÁREA INDÍGENA I 	 SOLICITAÇÕES ATENDIDAS 
NOME 
i 
PROCESSO NP DA AUTORIZIVO VIGÊNCIA 
SIDNEY SIQUEIRA 3624/88 - - 
RUBENITA BRITA SIQUEIRA 3624/88 - - 
HELVÉCIO GOUVEA NETO 3624/88 APL89/0105/00380 18.07.89 a 21.09.91 
SÔNIA REGINA FERREIRA GOUVEA 3624/88 APL89/0105/J0331 18.07.89 a 21.09.91 
PAUL EUGENE GRIFFES 3624/88 APL89/0198/382 25.11.89 a 21.09.91 
VELMA DORES GRIFFIS 3624/88 APL89/0198/0383 25.11.89 a 21.09.91 
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RGB 
SOLICITAÇÕES PARA INGRESSO EM ÁREA INDÍGENA SOLICITAÇÕES ATENDIDAS 
VIGÊ,NCI A NOME DA AUTOR/Z/00 PROCESSO 
• • 
LUIZ ANTÔNIO PEREIRA DA ROCHA 
MIRIAM LOURENÇO DA ROCHA 
IVAN SOARES DINIZ 
TONY BERTRAM POULSON 











16.01.90 a 21.09.91 
16.01.90 a 21.09.91 
12.12.89 a 21.09.91 
06.12.89 a 21.09.91 
06.12.89 a 21.09.91 
r-- 
MISSÕES NOVAS TRIBOS DO BRASIL - MNTB 	( CONVÊNIO FUNAI/MNTB N2 008/88) 
PIN MARARI ( 340 ÍNDIOS) 
RGB 
MISSÃO EVANGÉLICA DA AMAZÔNIA - MEVA 	- 	(CONVÊNIO Nº 009/88) 
PIN AUARIS 
SOLICITAÇÕES PARA INGRESSO EM ÁREA INDÍGENA SOLICITAÇÕES ATENDIDAS 
NOME PROCESSO N° DA AUTORIZAÇÃO VIGÊNCIA 
















- IVELI DINIZ 0028/89 - 
- EDSON DA SILVA 0028/89 _ 
- MYRIAM DA SILVA 0028/89 _ 
- JANDYRA POMENONI 0028/89 _ 
- LOIS CUNNINGHAN 0028/89  - 
- DIANE VOLT 0028/89 _ 
- DONALD BORGMAN 0028/89 _ 
- BARBARA BORGMAN 0028/89 - 
1 
RGB 
MISSÃO EVANGÉLICA DA AMAZÔNIA - MEVA 	(CONVÊNIO 009/88) 
PIN - PALIMI-U 
4 
SOLICITAÇÕES PARA INGRESSO EM ÁREA INDÍGENA SOLICITAÇÕES ATENDIDAS 
NOME PROCESSO N9 DA AUT'ORIZIÇÁO V I G Ê N C I A 
- MILTON CAMARGO 0028/89 - _ 
- MARCIA CAMARGO 0028/89 - _ 
- CURT KIRSCH 0028/89 - _ 
- MARTA KIRSCH 0028/89 - _ 
- JOÃO LUIZ SANTIAGO 0028/89 - _ 
- DENISE SANTIAGO 0028/89 . 	- - 
- EDITH MOREIRA 0028/89 - _ 	
3 
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RGB 
MISSÃO EVANGÉLICA DA AMAZÔNIA - MEVA 	(CONVÊNIO FUNAI/MEVA/009/88 
PIN-MUCAJAÍ 
SOLICITAÇÕES PARA INGRESSO EM ÁREA INDÍGENA SOLICITAÇÕES ATENDIDAS 
NOME PROCESSO N° PA AUM1,17,34c,'(0 V I G Ê N C I A 
- CAROL JAMES 0028/89 - - 
- CAROLE SWAIN 0028/89 - - 
- STEPHEN NICKLARS ANDERSON 0028/89 APL 89/212/1359 11.12.89 A 13.10.91 
- DAWN MITEHELL ANDERSON 0028/89 APL 89/212/1400 11.12.89 A 13.10.91 
- DANIEL L. BROWN 0028/89 APL 89/062/0904 15.06.89 A 15.09.89 
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ARY LUZ LIMA 
Ch/Subst/ASI 
• \I c•-:--1.f\r-,--, 	/,.. l"..i L. ,J 1.::1--.1./ v 4 e  
FUNAI 
MgL•141 ti, dal 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
CI.ASI/N9 05 /90 	 Brasília, 24 de janeiro de 1990 
DO: 	Chefe da ASI/FUNAI 
AO: Sr. Coordenador da APL/FUNAI 
Assunto:Situação atual dos missionários nas AI do Grupo Yanomami 
A fim de atender pedido do Ministério da 
Justiça solicito a V.Sa. informar a esta Assessoria os seguintes 
dados: 
- Relação das missões religiosas que atuam nos Esta -
dos do Amazonas e Roraima, nas áreas dos índios Ya 
nomami; 
- número de pessoas, nomes, recursos disponíveis, a 
tuação efetiva e objetivos reais das referidas enti 
dades; 
- posicionamentos favoráveis e/ou conflitantes com as 
medidas adotadas pelo Governo em torno do assunto"re 
tirada dos garimpeiros"; e 
- outros dados esclarecedores de interesse para o as_  
suntc. 
pEvii k V - 
SEI' Quadra 702 Sul 
Edifício 1cx„ andar 
CEE 70.330 Brasília D.E 
MISSÕES PROTESTANTES: AI IlUCAJAI /11(;//dq 
AI MARARI 
AI TOOTOTOBI P1W-43 
AI PALIMIU— ikit"Ifit" 
AI AUARIS "kW-
#111 ARACÂ— A//A'13 
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Fundação Nacional do Índio 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
CLASI/N90(23 /90 	 Brasília, 24 de janeiro de 1990 
DO: 	Chefe da ASI/FUNAI 
AO: Sr. Coordenador da APL/FUNAI 
Assunto:Situação atual dos missionários nas AI do Grupo Yanomami 
A fim de atender pedido do Ministério da 
Justiça solicito a V.Sa. informar a esta Assessoria os seguintes 
dados: 
- Relação das missões religiosas que atuam nos Esta -
dos do Amazonas e Roraima, nas áreas dos índios Ya 
nomami; 
- número de pessoas, nomes, recursos disponíveis, a 
tuação efetiva e objetivos reais das referidas enti 
dades; 
- posicionamentos favoráveis e/ou conflitantes com as 
medidas adotadas pelo Governo em torno do assunto"re 
tirada dos garimpeiros"; e 
- outros dados esclarecedores de interesse para o as 
sunto. 
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DOCUMENTO DAS ititE 	!MDICENAS A SEREM ASSISTIDAS PELA MEVA 
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Listo Palimi-U • 
• innmas da região do alto rio Auaris. PIN WAIKAS 
As.ssistencia: 
Educacional 	- Educação bilingüe, iniciando com 
alfabetização na língua materna e fazendo a 
transição para a língua nacional.'Tambem ensina-
se noções de matemática. Confecção de cartilhas e 
outros materiais necessários 
Saúde - Tratamento permanente das doenças mais 
comuns. 	Atendimento de emergências através de 
aeronave. Vacinação regular. Acompanhamento dos 
nascimentos e óbitos através de registros. 
Treinamento de atendentes indígenas que ajudam 
nos tratamentos diários com a supervisão da 
enfermeira. 
Comunitária - Tradução das Escrituras para a 
língua indígena e o ensino da mesma aos que se 
interessam em aprender. 
Maiongongs da região do alto rio Auaris. PIN 
WAIKAS 
I - Educação bilingüe-bicultural. 	Com 
.1!,•1 I 	na lingna materna e a transição 
naciunal. A esctda acompanha o 
,Irama da Secretaria de Educação do Território. 
• - Tratamento permanente das doenças comuns. 
Ati,ndimento de emergência atraves de aeronave. 
Vacinação regular. Acompanhamento de nascimentos 
e óbitos através de registros. Treinamento de 
atendentes medicos que ajudam no tratamento 
diário com a supervisão da enfermeira. 
Comunitária 	- Ensino 	das 	Escrituras 	aos 
interessados em aprender. 
it:;ith-=lis do alto rio Uraricoera. PIN WAIKAS 
IdnuAçienai - Educação bilnglie iniciando com 
allabetizaçao na língua materna, fazendo a 
ruansiç:io para a língua nacional. Também ensina- 
• noções de matemática. Confecção de cartilhas e 
outros materiais necessários. 
Gailde - Tratamento permanente das doenças comuns. 
Atendimento de emergência através de aeronave. 
V.:inação regular. Acompanhamento de nascimentos 
e (,bito:J através de registros. 
ccnnitália - Ensino das Escrituras aos que se 
interessam em aprender. 
:,sistticia a outros grupos da região como os 
Maithas, Botomatathelis através de visitas 
regulares feitas de canõa. Nas visitas da-se 
atendimento medico e ensina-se as Escrituras aos 
interessados. 
mim- %, {4) I . i -51Z9 r4 	r r L'-'2-12 ' "1  o  Flrr_ 
rio Alto Mucajaí. PIN MUCAJAI 
Lducacional - Educarão bilíngüe, iniciando x;: 
alfabetização na língua materna e fazendo a 
transição para a língua nacional. Ensina-se 
no,;;")es de matemática. Confecção de cartilha e 
outros materiais necessários. 
- Tratamento permanente das doenças comuns. 
,:Hmenfo de emproncia atravs de aeronave. 
feqular. Acompanhamento de nascimentos 
:•! 
	
	arravs de registrw;. Treinamento de 
a , enientes médicos que ajudam no tratamento 
com supervisão da enfermeira. 
- Tradução das Escritnras e ensino 
mesma aos interessados em aprender. 
Uai-Uai do alto rio Novo região do alto rio Anauá 
PIN UAI-UAI 
Assistência: 
Educacional 	- Educação 	bilingüe-bicultural, 
inicando com alfabetização na língua materna e 
fazendo. a transição para a língua nacional. 
Ensina-se noções de matemática. Treinamento de 
monitores indígenas que ajudam na alfabetização 
com a supervisão da professora. Confecção de 
cartilhas de alfabetização e de transição e 
outros materiais necessários. 
Saúde - Fornecimento dos medicamentos necessários 
para o atendimento que e feito pelo atendente da 
comunidade. 
Posto Mapuera - Uai-Uai do alto rio Mapuera no Estado do Pará. 
PIN MAPUERA 
Assistência: 
Educacional 	- Educação 	bilingüe-bicultural, 
iniciando com alfabetização na língua materna, 
fazendo a transição para a língua nacional. 
A escola acompanha o programa normal adotado nas 
escolas públicas. Treinamento de monitores 
indígenas que ajudam na alfabetização com a 
supervisão da professora. Confecção de cartilhas 
de alfabetização e de transição. 
dA 	!ião da Raposa. P1 ri RA1'uJA 
i!Ar",;ncia: 
L.,tUde - Tratamento permanente das doenças comuns. 
Vacinação regular. Atendimento feito pelo 
atendente da comunidade supervisionado pela 
enfermeira. Fornecimento dos medicamentos 
necessários aos tratamentos. 
Comunitária - Ensino cias Escrituras para 	os 
interessados em aprender, feito em combinação com 
a liderança local. 
\11 
Posto Mucajal 
ÁREA UAI-UAI  
Posto Kaxtni - 
rigL.14, p,16 /Z51 
MISSIONÁRIOS NAS AI's YANOMAMI 
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - MNTB 
POSTO TOOTOTOBI, localizado no rio Toototobi, alfuente do Rio Demini, 
afluente do Rio Negro, no município de Barcelos/AM. 
Fica 352 Km para oeste de Boa Vista/RR e 680 Km para o 
norte de Manaus/AM. 
-Tribo YANOMAMI, dialeto Xiriana 
-Missionários: KEITH WARDLAW e espcsa MYRTLE 
ROMEU MARQUES DA SILVA e esposa CENIRA 
OLAIR DIVINO e esposa ELSA 
- RISTóRICO: 
Os Xiriana do rio Toototobi tiveram pouco contato com os 
não índios antes da chegada dcs missionários. O traba-
lho do PostoAJURICABA foi estabelecido em 1958 (SPI) e 
em 1960 os missionfairos passaram os primeiros dias 
na aldeia Toototobi, cdde em 1963 foi estabelecido o 
atual trabalho. O campo de pouso (600 metros) foi cons-
truido em 1965. 
- Pospulação em 1985 era de 259 (duzentos e cinquenta e 
nove) índios dividos em quatro aldeias. 
POSTO ARACA - localizado num igarapé afluente do Rio JUTAÍ, afluente 
do Rio DEMINI que e afluente do Rio Negro. Fica a 65 Km 
ao sul do Posto TOOTOTOBI 
- Tribo YANOMAMI, dialeto Xamathali (quaee o mesmo do 
Marari) 
- MISSIOnARIOS: MIC1{AEL HATMAN e esposa DIANA 
SIDNEY SIQUEIRA e esposa RUBENITA 
- HISTÕRIOO: 
Os Yanomami do Aracá tem tido contatos com os não-
índios do rio Aracá, distante quase dois dias a pe. 
X.Jrios índios já foram a Barcelos e Manaus. O chefe 
Araquem desejava ajuda de fcra para tratamento de 
saúde e educação. Com a epidemia de 1982 a FUNAI con-
vidou a MNTB para dar atendimento ao grupo. Em setem-
bro/82 a primeira equipe foi á aldeia para constru-
ção da pista de pouso e ocnstruir casas . O primeiro 
pouso foi feito em 13.11.82, na pista de 400 m. 
- População: Aldeia Araquem 81/85.q 
4 
gu. 4, t. i lig I 
POSTO MARARI - localizado no rio Marari, alfuente do Ric Padauari, muni-
cipio de Barcelos/AM. Fica a 496 Km de Boa Vista/RR e 144 
Km de TOOTOTOBI. Perto do - pico da Serra TapirapecO. 
- Tribo YANOMAMI, dialeto Xamathali 
MISSIONÁRIOS: LUIZ ANTONIO P. da ROCHA e esposa MIRIAM 
TONY POULSON E ESPOSA MARY 
IVAN DINIZ e esposa SILVIA 
HISTORIGO: 
Os Xamathali tiveram pouco contato com os não-sindics an-
tes da chegada dos missionãrics. A base Aliança foi aber-
ta em 1966 onde tiveram contato com os YANOMAMI que vinham 
dc Marari para trabalhar com os não-índios. Em 1968 foi abe 
aberto o atual Posto Marari e Aliança foi fechado após o 
término do campo de pouso no Marari em 1971. 
• 	População: Aldeia do Marari 300/85.- 
e 
ilkL,A4/ 	$ /Z 9r 
MISSÃO EVANGÉLICA DA AMAZÔNIA 
Lista de pessoal e posto de atuação 
POSTO AUARIS (YANOMAMI) 
DIANNE VOTH 
LOIS MARIE CUNNINGHAM 
PAULO SILAS DINIZ e esposa 











O Posto Olomai funciona como sub-posto do poste AUARIS. Os missionários 
de Auaris fazem visitas à maloca de OLOIMAI para dar assistencia médica 
e educacional. O linguista DONALD MACDOWELL BORGMAN e sua esposa BARBARA, 
ambos norte-americanos, fazem visitas ocasionais para lecionar e dar con-
tinuidade ao trabalho linguistico. 
POSTO PALIMIO (YANOMAMI) 
CURT KIRSCH e esposa MARTA 	Brasileiros 	 Chefe do posto 
JOÃO LUIZ GOMES SANTIAGO e esposa 	 Aten enfermagem 
MILTON CAMARGO CESAR SOBRINHO e 
esposa MARCIA 	 Aten enfermagem 
NAIR MENEZES Enfermeira 
POSTO MUCAJAÍ (YANOMAMI) 
CAROLE LEE SWAIN 	 norte americana 	Linguista 
CAROL M. JAMES norte americana Professcaa 
RICHARD THIEL e esposa IRMA 	norte americanos 	linguistas 
411 
	
mu., A+, 	-is 12.5 
DOCUMENTO DAS ÁREAS INDÍGENAS A SEREM ASSISTIDAS PELA MEVA"----" —""----= 
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ÁREA YANOMAMI  
Rubrica 
    
     
       
Posto Auaris - 	Sanumas da região do alto rio Auaris. PIN WAIKAS 
Asssistência: 
Educacional 	- Educação bilingüe, iniciando com 
alfabetização na língua materna e fazendo a 
transição para a língua nacional. Também ensina-
se noções de matemática. Confecção de cartilhas e 
outros materiais necessários 
Saúde - Tratamento permanente das doenças mais 
comuns. 	Atendimento de emergências através de 
aeronave. Vacinação regular. Acompanhamento dos 
nascimentos e óbitos através de registros. 
Treinamento de atendentes indígenas que ajudam 
nos tratamentos diários com a supervisão da 
enfermeira. 
Comunitária - Tradução das Escrituras para a 
língua indígena e o ensino da mesma aos que se 
interessam em aprender. 
Maiongongs da região do alto rio Auaris. PIN 
WAIKAS 
Assistência: 
Educacional - Educação bilingüe-bicultural. 	Com 
alfabetização na língua materna e a transição 
para a língua nacional. A escola acompanha o 
programa da Secretaria de Educação do Território. 
Saúde - Tratamento permanente das doenças comuns. 
Atendimento de emergência através de aeronave. 
Vacinação regular. Acompanhamento de nascimentos 
e óbitos através de registros. Treinamento de 
atendentes médicos que ajudam no tratamento 
diário com a supervisão da enfermeira. 
Comunitária 	- Ensino das Escrituras 	aos 
interessados em aprender. 
Posto Palimi-U - Palimithelis do alto rio Uraricoera. PIN WAIKAS 
Assistência: 
Educacional - Educação bilingüe iniciando com 
alfabetização na língua materna, fazendo a 
transição para a língua nacional. Também ensina-
se noções de matemática. Confecção de cartilhas e 
outros materiais necessários.- 
Saúde - Tratamento permanente das doenças comuns. 
Atendimento de emergência através de aeronave. 
Vacinação regular. Acompanhamento de nascimentos 
e altos através de registros. 
Comunitária - Ensino das Escrituras aos que se 
interessam em aprender. 
Assistência a outros grupos da região como os 
Maithas, BotomatathVis através de visitas 
regulares feitas de canOa.' Nas visitas dá-se 
atendimento médico e en 	-se as Escrituras aos 
interessados. 
• 
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Posto Mucajai Xirixanas do rio Alto Mucajai. PIN MUCAJA1 11-'51"  
Assistência: 
Educacional - Educação bilingüe, iniciando com 
alfabetização na língua materna e fazendo a 
transição para a língua nacional. Ensina-se 
noções de matemática. Confecção de cartilha e 
outros materiais necessários. 
Saúde - Tratamento permanente das doenças comuns. 
Atendimento de emergência através de aeronave. 
Vacinação regular. Acompanhamento de nascimentos 
e óbitos através de registros. Treinamento de 
atendentes médicos que ajudam no tratamento 
diário com supervisão da enfermeira. 
Comunitária - Tradução das Escrituras e ensino 
da mesma aos interessados em aprender. 
• 
vcizso ►  
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Fundação Nacional do Índio 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
JuNNO 
CI CIRC./N 9 0-15 /GAB.SUGE/89 	Brasília, 6 de 	de 19B9 
DO : CHEFE DE GABINETE DA SUPERINTENDÊNCIA GERAL 
AO : CHEFE DA ASI 
Senhor Chefe, 
Incumbiu-me o Sr. Superintendente Geral da 
FUNAI de convocar V.Sa. para a reunião com a MISSÃO NOVAS TRIBOS 
DO BRASIL, a realizar-se no dia 13 de junho de 1989, às 9:00 hs 
na sala da Superintendência Geral. 
, 
Para tanto, envio em anexo copia da carta 
da M.N.T.B, datada de 26 de maio do corrente ano, que é autoexpli 
cativa quanto ao assunto a ser abordado naquela ocasião. 
Atenciosamente, 
PEDRO R 	 ANTELLI 
C 	GAB. SUGE 
SEP Quadra 702 Sul 
Edifício Lex, 3? andar 
CEP 70.330 Brasília D.F. 
M m9L,44-1 f r 2 4f ES 
IN1155) (JVAS IfidãiP)61 LOP) ri5IFIL-VAL 
SETOR LESTE 
CAIXA POSTAL 7 - FONE' (062) 335-1131 
76870 VIANOPOLIS GOIÁS 
BRASIL 
26 de maio de 1.9(19. 
Noval.: lribos do Drail 
PD. Presidente da FUNAI 
Dr. Pedro Iris de Oliveira 
a/c Dr. Antônio Vitor de Sá Wanderley 
Edificio VenéSncio 2000 
Bloco 50 - Sala 520 
Asa Sul 
70333 - Brasilia, DF 
Assunto: Solicitação Faz 
Senhor Presidente, 
Queremos, através desta, pedir uma reunião com 
V. Sa., com o Dr. Antônio Vitor de Sá Wanderley, e outras pessoas 
que V. Sa. julgar necessário, para conversarmos sobre o trabalho 
com os indios arredios do Rio Cuminapanema no norte do Estado do 
Pará. E do conhecimento da FUNAI e de V. Sa. que esta Missão vem 
atuando com esse grupo. Desde que firmamos um convênio com este 
órgão, em dezembro p.p., estamos aguardando uma definição quanto 
a esse trabalho em particular. Chegamos no momento em que 
precisamos tornar certas decisões quanto ao desenvolvimento do 
trabalho devido às circunstancias atuais. 
A Missão mantém uma base e uma pista de pouso 
distante das aldeias do referido grupo. E com bastante sacrifício 
C.J 	os missionários vêm atendendo às necessidades médicas dos 
indios, porque envolve uma caminhada árdua de três dias da pista 
:Ites as aldeias. A pista de pouso é curta e não tem condições de 
aumentà-la. O piloto que vem ajudando a Missão trocou de avião e 
o seu novo avião não pode decolar dessa pista. Um dos assuntos a 
gerem tratados seria a necessidade dos missionários abrirem urna 
nova pista mais perto das aldeias para melhor assistirem 	os 
indios. Sendo que a necessidade de resolver este problema de 
'ransporte é urgente, gleilifflffeillei~1011111~file~a~ 
Certos de contar com sua atenção e apreço, 
:3prov(,? itamos o ensejo para reiterar nossos protestos de sincera 
•,,nsiderac:io e elevada estima por V. Sai  
MSS, NOV ; Twr6; ,w PRASIL , 
, 7 	 / 
p.,,,i(4,ii• d✓COUgenell dll ,t :, or i .i• 7
STAI(ITON ROY DONMOYER 
Presidente 
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MkL, 44, t, 27129 
Rua Gafará, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234-6989 
MISSÍTO NONO TRIBOS DO 
     
     
     
PROGRAMA DE TRABALHO 
— Posto Toototobi : 
JURISDIÇÃO DA 5a. SUER - MANAUS 
Tr/i 	 I, 
hoealir- açae: 
i
. , .........neging .11r!“...;.~.~.7.............ma 
Proc. N.•jf',-)/# 
Fls fk, 	— -- -  
Rubrica -1 -----7 .1'. 
.............................,......
...- 
Localizado no Rio Toototobi, afluente do Rio Demini, afluente do 
Rio Negro, município de Barcelos, Amazonas. Fica 352 quilômetros 
a oeste de Boa Vista, RR e 680 quilômetros para o norte de Manaus. 
Há um campo de 	pouso (570 mts. x 15 mts.) 
/Pop tila (-à o: 270 
Claudinei 
Priscila KArMi , 	-for 
Brian Kei th 
2haron Mico), Wardhl,  
Keith Numphrry Waldhlw 
liyrtle Violet Wardiv 
4i elas .? fendidas: 
At(!ia 	 ' 0, Aldeia do Plínio, Aldeia do Fialho, 
Al 	il !!-ta assistência no alto rio Demini. 
(7gS: 
o r.)sto mun. ;1 enmo um 	entrow- 	Ha rota dos lndJe 
e 	nel9pry 	tl:! 	1,(~ i,nnr'ro d- 	 • 	vindos de our, vs 
Arca de Saúde: 	 • 
Trata-se em média 40 a 50 casos por dia. A Missão mantem uma 
Farmácia Padrão abastecida por medicamentos comprados pelos 
próprios missionários. O missionário, Brian Wardlaw, tem curso 
de microscopia 0 faz exames de malaria e similares. Os 
missionários mantém uma ficha individual de tratamento, 






A alfabetização é feita na língua materna, sendo o português 
já introduzido; alguns já podem ler com compreenção. 
MR1-.4 4") ft 2g ksi 
1 .71‘.:t! •;. "! 	 69.000 glionotyr, Amazonas 	Fone 092.234-6989 
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SETOR 
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PROS.r..ï;"k UR TRABALHO 
' cá : 
I r • 	'1 
! g - 
YAUWIM41. , 	 Xam.:!l.:!i. 	(Quase o mesmo do Posto Marati.) 
Localizado num igarapé afluente do Rio Jutai, afluente do Rio 
Demini, que é afluente do Rio Negro, município de Barcelos, 
Amazonas. Fica 55 quilõmetros ao sul do Posto Toototobi. Há um 
campo de pouso (500 mts. x 15 mts.) 
ili_it (75 - 
Sidney Siqueira 
Rubenita Brito Siqueira 
Helvécio Gouvêa Neto 
";unia Regina Ferreira Gouvêa 
Eugene Griffis 
-1-i Dolores Griffis 
Aldeias atendidas: 
Aldeia do Araquém 
'irea de Saúde: 
Trata-se em média 15 a 20 casos por dia. A Missão mantém 
uma Farmácia Padrão abastecida por medicamentos comprados pelos 
próprios missionários. Os missionários mantém uma ficha 
individual de tratamento, contendo inclusive as vacinações do 
paciente. 
'il. V - 
• 23 AI.: 
04 
.0••••• t. S 
A allabetiznão é feita na língua materna, sendo o 
português já introduzido; alguns já podem ler até a 
da. cartilluL Fotam confeccionadas cartilhas e um 
dicionário. 
• MQ44 	23/ 2.51  
Prol 	4..' .. . 	. 
ris.. 	. -"- ''''''''''' 
1 
ÁREAS DE ATUAM E NOMES DOS MISSIONXRIOS DA MISSX0 
NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
i
- Posto Toototobi: 
írocaliza0o: Localizado no Rio Toototobi, afluente do Rio Demini, 
afluente do Rio Negro, município de Barcelos, Amazonas. 
1 
	
	 Fica 352 quilômetros para oeste de Boa Vista, RR e 680 
quilômetros para o norte de Manaus. Há um campo de pouso 













r-,sto Marari . 
 
!.::.,::,1i=ado no 	 afluente do Rio Padauari, muni- 
de EI-y Fica 49.çi quilômetros a oeste 
Vir* 	 :•mi?tros do Porto Toototobi. O 
;, • ~ra (1 -• Tpir:Jpocó. Há um 
n-• de pon-- 
aleto X 
Antonio 
1 	 . 	' 
'• 	• ,•1 
) Roc.71-ia 
• r,:Eto AF3C'Zi; 
..ccalizacão: Localizado num igarape afluente do Rio Jutai, afluente do 
Rio Demini, que é afluente do Rio Negro, município de 
Barcelos, Amazonas. Fica 65 quilômetros ao sul do Posto 
Toot.otobi. Há um camp,:) do pouso (500 mts. x 15 mts.) 
ri: 
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FUNAI 
Fundacâo Nacional do índio 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
as missões com as 
Levantamento 	abaixo real 
quais a FUNAI 	assinou convenio no anu de 	1982. 
• - 	• : 









M,..!TE 	- USA , 18i : 103 : 
! ............ ; ,.. . 
CAIOA - ERAS , 069 ! 030 
: 	. ! ._ : 
' CEN 	- ERAS 002 , 000 
1 : ......!... 
! 	MIrEE - USA 008 : 008 
MEIE 	- USA 011 001 
. 
SUMMER - USA ! 076 , 074 , 
! .... 	. . | 	... ..... 
JOCUM 
: 
- USA , , - 022 : 004 , 
. 
: 	ASAS 	- USA , 001 ' 001 : 
: ..... | . • . 	- __, 
. 	MEVA - USA 1 034 , 026 
; 	• 
• TOTAL | 404 2A7 
As misses aLima reiacionadas aluam nas área-,., 
Indrgenas dos estados 	 Paraná, Mato Grosso, Mate 
Grosso do Sul. Gois, Tacantins, 	Bania, Petnambuco, Maranhão. 
Rondônia, Roraima, Acre. Ama2unas e o territãrie de AmaP:à... 
Desenvolvimento efetuado na Assessoria de 
Planejamento  da FUNAI. 
* Vide legenda em anexo. 
MR13 41- ) f , 3 1 /2,9i 
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155/88 
07 NOV 88 
MISSÕES RELIGIOSAS NA AMAZÔNIA 
ASI/FUNAI 
PB 22/893/0.3/88, 17 OUT 88 - INFE Nº 162-A/80, 
de 27.10.88 INFÃO Nº 226-A/76, 18.10.76. 
DSI/MINTER 
110 	
9. AVALIAÇÃO 	 1 
Atendendo ao documento da referência informo os dados disponíveis neste 01: 
- MISSÃO EVANGÉLICA DA AMAZiNIA - MEVA. 
Endereço: CAIXA POSTAI', 154, 69.30) BOA VISTA/RR - Avemida 	Sebastião 
Diniz Nº 342 E, BOA VISTA/RR, Telefone - 095 -224.4219. 
Subvenção: os recursos são provenientes de contribuições fixas 	de seus 
próprios membros. Para os norte americanos são originários da 
UNEVANGELIZED FIELDS MISSION, com sede em BALA CYNWYD, PEN 
NSYLVANIA, Estados Unidos, que se responsabiliza pela manuten 
ção dos missionários. Ela canaliza as cottribuiçóes de igre 
jas, parentes e amigos residentes nos Estados Unidos. A verba 
arrecadada é dividida, sendo metade para uso pessoal do mis 
sionário e o restante para o desenvolvimento de programas na 
tribo. 
Para os membros brasileiros provém de igrejas que contribuem 
em caráter filantrópico e de parentes, amigos e simpatizantes 
da causa indígena. 
Área de atuação: Anexo relação das áreas (AN 1). 
Apoi_ de comunicações: em 1977, a comunicação era feita através da fonia 
do Governo do Território de Roraima. 
1 
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Data da fundação: 21.05.70- 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI I 
Data da fundação: 21.05.70 	 cg f" s",-""://  
Origem: SALA CYNWYD, PENNSYLVANIA/ EUA. 
Registro: Estatuto registrado no Cartório do Ofício de Títulos e Documen 
tos de Pessoa Jurídica de BOA VISTA/RR, sob o n2 51, protocola 
do sob o n2 653, às fls 53, do livro A-4. 
Finalidade: levar o evangelho aos habitantes do Brasil, 	especialmente 
àqueles do Norte do País, inclusive aos diversos grupos indí 
genas da região que ainda não são servidos por outras missOoe' 
	
evangelizador as, ministrando-lhes assistência 	espiritual, 
educativa, econ8mica e médica. 
Diretoria: na data da criação WILLIAM NEIL HAWKINS - Presidente; 	DONALD 
MAC DOWEL - Vice-presidente; KATHRYN PIERCE - Primeira Secre 
tária; EDITH MOREIRA - Segunda Secretária; MARY MCMAEAN HAW 
KINS - Primeira Tesoureira; RODNEY NEIL LEWIS - Segundo Tesou 
seireir6TEPHEN NICKLARS ANDERSON, SANDRA LORENA 	e 	RODBNEY 
NEIL LEWIS - membros eleitos do Conselho Administrativo. Atual 
mente este 01 desconhece a diretoria. 
- Anexo relação dos membros da missão (Anexo 2). 
b - SOCIEDADE EVANGÉLIZADORA DAWFIST MID-MISSIONS 
- A Sociedade Evangeliza dora 3aptist Mid-Missions, com sede em Manaus/ 
A14, à Rua Paraíba, n2 300 - bairro de Adrianópolis, Caixa 	Postal 	372, 
telefone 232-165F e 232-5415, dirigida pelo reverendo WILLIAM H. SMALLIMAN, 
Procurador Geral em Manaus, CPF N2 011758152-68, realiza 	trabalho 	mis 
sionário entre os indígenas. 
- Atua entre as tribos MACUXI no Território Federal de RORAIMA e MAU 
RUCU no Estado do PARÁ, onde três casais de missionários trabalham nes 
sa atividade missionária: 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
M.2:_trtol0 
- Rev. HAROLD BURNS, norte-americano, diploma de instttuto bíblico e es 
tudo em nível superior de linguística; 
- D. MARIA BURNS, norte americana, curso de estudos bíblicos; 
- Rev. ROSSI HODSON, norte-americano; curso de linguística, 
nível de pós-graduação em teologia, sem ter colado grau; 
- D. CATARINA HOOSON, norte-americana, diploma de instituto 
dois semestres de linguística em nível de pós-graduaÃin 
- Rev. ALBERT SPIETH, diploma de instituto bíblico; e 
- D. NOEMI SPIETH, diploma do instituto bíblico e licenciada 
gera prática. 
- MACUXIS, CONTAO, ARAÇÁ e PACU - alfabetização em MACUXI; 
básica na plantação de verduras e frutas; instrução simples 







pies para a vida dentro das aldeias. Aplicação de medicamentos 	simples, 
pronto-socorro. Estudos bíblicos, visando ao treinamento de líderes pa 
ra as Igrejas e a comunidade e tradução da Bíblia. 
- MUNDURUCU - visitas de três meses para cultos religiosos e mais treina 
mentos dos líderes mundurucus na aldeia de QUATÁ. Aplicação 	de 	medica 
mentos simples, quando necessário. 
- Meios de transportes utilizados pelos missionários. 
- O casal SPIETH, usa um motor da SEBAII para as visitas em QUATÁ. 
- Os casais BURNS e HODSON usam os serviços "ASAS DO SOCORRO", 	localiza 
do em BOA VISTA, para voar a CONTÃO, ARAÇÁ e PAOU. 
Não existe uma verba destinada ao trabalho missionário entre os índios. 
Os missionários gastam e necessário dos seus próprios fundos de sustento. 
Tais fundos vêm totalmente do estrangeiro, sendo doações efetuadas_ volun 
tariamente por igoejas, através desta sociedade. Em vez de doar tudo ao 
pessoal das tribos, os missionários empregam o ensino para que eles pos 
MOD. 129 - 210.297 
	 CONFIDENCIAL 
8 155/ASI/FUNAI 	07 NOV 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
sam ganhar a própria vida co:;auto-respeito. 
Esta sociedade nãp possui terreno entre as tribos. Na aldeia de PACU os 
missionários construíram uma casa, estilo indígena que fora doada à igre 
ja, para seu templo. Qua'quer terreno assim ocupado é naturalmente sem 
título e pelo convite da tribo. 
- A Sociedade furciona também em Fortaleza/CE, no seguinte 	endereço: 
CAIXA POSTAL, 2851 - 60.0000 FORTALEZA/CE, telefones: 	085 	224.9074 
ou 224,1927 - Representante: RICK MCUEAN. 
- Em SÃO PAULO/SP - Secretário JOHN SWEDBURG - telefone 	017 	233.9496 
C - OUSSÃO CRISTÃ EVANGÉLICA DO BRASIL - MICEB 
- Endereço: Av. Magalhães Barata 231 - CEP: 66.000 - BELÉM/PA 	e 	Caixa 
Postal 243, BELÉM/PA; Sede - Belém/PA; Subvenção - donativos de várias 
origens (ESTATUTO); Registro - Registrada no Cartório do Registro Civil 
das Pessoas Jurídicas, livro A, N° 03, sob o número de ordem 158, 
BEBélém/PA. 
- ANEXO, cópia do ESTATUTO da MICEB (ANEXO 4). 
ANEXOS: 
1 - RELAÇÃO DAS ÁREAS DE ATUAÇÃO DA MEVA. 
2.- RELAÇÃO DOS MEMBROS E POSTOS DE ATUAÇÃO DA MEVA. 
3 - DADOS DE QUALIFICAÇÃO PESSOAL DA MEVA 
4 - ESTATUTO DA MICEB — 	/k/ina 
5 - RELAÇÃO DE PESSOAL DA MICEB 
6 - CONVÊNIO FUNAI/MEVA Nº 009.— Ale14 
YOOA E 
QUALQUER PESSOA QUE TóMi. 
COAktiECIMENIG DE ASSUNTO SIGILOSO 
FICA, NUTOMAIICAMENIE, RESPONSÁVEL 
PELA NNUTENCAC., DE SEU SIGILO (Art. 12 
tio 
Doerei( 	
19.09/77 -REGULAMENTO PAPA 
SALVAGUARDA DE. ASSUNTOS SIGILOSOS) 
(4- )  t,344-1 79 1 CONP Net'L  
 
REFERÊNCIA: INFÃO NQ 22/0173C/78-DSI/MINTER de 31.JAN.78. 
CONFIDENCIAL 
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Brasília , já de outubro de 1988 
DO : Chefe da Assessoria de Planejamento 
PARA: Dr. LUIS AUGUSTO GUADALUPE 
MD. Chefe da Assessoria de Segurança e Informações 
Tenho a satisfação de dirigir-me a V.So.. para en 
caminhar-lhe, em anexo, cópia do Convênio n2 008/88, de 21.09.88, 
assinado entre esta Fundação e a Missão Novas Tribos do Brasil - 
MNTB, objetivando regularizar o ingresso e permanência de seus 





SFP Quadra 702 Sul 
Edifício 1.t.x, 	andar 
CEP 70•330 Brasília 1).E. 
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FUNAI 
Fu~looriald~ 
MINISTERIO DO INTERIOR 
CONVÉNIO No.00/.88, OUE ENTRE: SI.,„ 
CELEBRAM A FUNDA00 	NACIONAL DO 
1NDIO-FUNAI E MISSAO NOVAS TRIBOS 
DO BRASIL-MNTB NA 	FORMA 	ABAIXO: 
Aos vinte e um dias do mês de setembro de 1980, a 
FUNDACM NACIONAL DO INDIO, 	institurda de conformidade com a Lei 
No. 5.371, de 05 de dezembro de 1967, com sede e Foro em Brasília-
DF, neste ato representada pelo seu Presidente, Dr. IRIS PEDRO DE 
OLIVEIRA e a MISSA() NOVAS TRIBOS DO BRASIL, Sociedade Civil de 
caráter assistencial e filantrópico, com Estautos Próprios 
registrados no Cartdrio do 2o. Ofrcio de Trtulos e Documentos de 
Pessoa Jurrdica, sob o n. 160, Livro n. Bi em 29.07.70, com sede 
e foro em Viandpolis/GO, neste ato representad6 pelo seu 
Presidente, Dr. Assis Militão da Silva doravante denominados 
simplesmente FUNAI e, MNTB respectivamente, celebram o presente 
convênio mediante as cláusulas e condições seguintes: 
CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto 
O Presente convgnio tem por objeto 
estabelecimento de normas e procedimentos que deverão ser adotados 
Para a atuação assistencial da MNTB, no campo de Educação, Sadde e 
Assistência Comunitária, junto às áreas indrgenas constantes do 
documento "Arcas Indrgenas a serem Assistidas", que faz parte 
deste Termo. 
PARAGRAFO 	UNICO 	- Excetuam-se do objeto 	do 
Presente convgnio as comunidades de rndios isolados, conhecidos ou 
não pela FUNAI, nas quais está vedada a atuação da MNTB. 
CLAUSULA 	SEGUNDA 	- Dos ingressos 	em 	Arcas 
Indígenas 
Toda e qualquer pessoa ou grupo de pessoas da 
MNTB, que se encontre em áreas indrgenas ou que nelas pretendam 
ingressar, terá que obedecer os preceitos baixados pela Portar 
PP 0745/00. 
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PARÁGRAFO PRIMEIRO - As autorizaç3es 	tratadas 
nesta cláusula serão individuais e concedidas por área indrgena e 
deverão ser solicitadas pela MNTB. 
PARAGRAF0 SEGUNDO - Para a solicitação citada no 
parágrafo anterior, a MNTB deverá indicar, para cada área indrgena 
referida na cláusula primeira, o programa de trabalho que vem ou 
venha a desenvolver, o nome dos componentes de suas equipes, as 
suas categorias profissionais e os prazos de permanência de cada 
pessoa dentro das respectivas áreas, além da discriminação de suas 
atividades, classificando-as em!! missionárias, pesquisadoras e 
documentárias. 
CLAUSULA TERCEIRA - Dos Programas Assistenciais 
A atuaçno prevista na cláusula primeira deste 
convénio efetuar-se-á através de programas de trabalho elaborados 
pela MNTB e aprovados previamente pela FUNAI, através de seus 
órgãos competentes. 
PARÁGRAFO 	PRIMEIRO 	- A FUNAI 	analisará 	os 
programas referidos nesta cláusula num prazo máximo de 30 (trinta) 
dias. 
PARÁGRAFO SEGUNDO - Os programas de que trata esta 




d) Equipes Empregadas; e 
e) Produtos Finais. 
CLAUSULA QUARTA - Da Produção e Comercialização de 
Documentos 
A documentação originada nos trabalhos de pesquisa 
realizados pela MNTB poderá ser utilizada pelos seus 
pesquisadores em suas atividades cientrfico-pedagdgicas, junto lis 
comunidades indrgenas. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO - Quando houver interesse 
edição par parte da MNTB. de documento citado nesta cláusula, e 
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deverá sofrer análise prévia por parte da FUNAI e conter os 
seguintes dizeres: "COEDIO0 - FUNDA00 NACIONAL DO ÍNDIO-FUNAI 
/MISSA() NOVAS TRIBOS DO BRASIL-MNTB". 
PARAGRAFO SEGUNDO - Havendo comercialização, pela 
MNTB no Brasil ou no Exterior, dos documentos editados, de acordo 
com o previsto no parágrafo anterior, caberá à FUNAI 10% (dez por 
cento) do resultado positivo encontrado, mensalmente, entre os 
preços unitakrios de venda e de custo. 
PARAGRAFO TERCEIRO - O produto da arrecedação 
Prevista no parágrafo anterior deverá ser depositado Pela MNTB na 
conta da Renda do Património Indrgena da FUNAI, n. 55597009/4 
Agéncia Central do Banco do Brasil. 
PARAGRAFO QUARTO - A MNTB compromete-se a remeter 
à FUNAI, mensalmente, prestação de contas sobre a cowercialização 
prevista nos parágrafos segundo e terceiro anteriores. 
PARAGRAFO QUINTO - Quando se tratar de edição de 
documentos não dirigidos &s atividades da MNTB junto 
comunidades indrgenas, a MNTB compromete-se a fazer a seguinte 
citação em suas publicaçeies: "Trabalho realizado em colaboração 
com a Fundação Nacional do Índio-FUNAI". 
PARAGRAFO SEXTO - Além das condiçiSes previstas nos 
Parágrafos anteriores, no caso de ocorréncia de qualquer edição, a 
MNTB remeterá 	FUNAI, no prazo de 30 (trinta) dias, 02 (dois) 
exemplares de todo o material editado. 
PARAGRAFO SeTIMO - Para a realização da análise 
prévia prevista no parágrafo primeiro desta cláusUla, a FUNAI terá 
um prazo máximo de 30 	(trinta) dias. 
CLAUSULA QUINTA - Das Obrigações da MNTB 
Sem prejurzo do especificado em cláusulas 
anteriores, bem como na Lei No. 6.001, de 19 de dezembro de 1.973 e 
na Portaria PP 0745, de 06 de julho de 1988, compromete-se a MNT 
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a) prestar apoio tt.'-':cnico -científico à FUNAI 
nas áreas indígenas onde atuar; 
b) apresentar previamente à FUNAI os 
programas de trabalho a serem desenvolvidos em cada grupo 
indígena; 
c) remeter, semestralmente. relatórios das 
atividades, onde conste toda a sua ação desenvolvida na Jrca, bem 
como cópia de todo material científico-pedagógico produzido; 
d) respeitar as culturas e costumes dos 
^ indígenas, evitando interferências e contrariar o vontade da 
111,  c omun idade e sua liderança: e 
e) tornar acessíveis os resultados dos 
estudos e pesquisas tambêm às instituições acadêmicas e demais 
interessados, sempre de comum acordo com a FUNAI. 
CLAUSULA SEXTA - Das ObrigaçA5es da FUNAI 
A FUNAI caberá o ex'ame de toda a documentação para 
ingresso em área indígena apresentada pela MNTB, bem como a 
expedição de todas as respectivas autorizaç'óes. Outrossim, a FUNAI 
deverá prover todos os atos e procedimentos que se façam 
necessários ao cumprimento do presente convênio. 
CLAUSULA SÊTIMA - Do Prazo 
O presente Convênio terá o prazo de duração fixado 
em 03 (três)anos, a contar da data de sua assinatura, podendo ser 
*Prorrogado, conforme interesse das partes convenentes. 
CLAUSULA OITAVA - Da Rescisão 
Este Convènio poderá ser rescindido, a qualquer 
tempo, 	independentemente de qualquer justific— iva judicial ou 
extra-judicial, mediante comunicação de qual 	das partes. com 
uma antecjpação de 30 (trinta) dias. 
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CLAUSULA NONA - Do Foro 
E 1 eg e-se o Foro de E) r as rl ia, 	Distr i to Federal, 
Para d i i m ir as ddV i das, porventura surgidas, deste Convénio,Com 
en 	ia a qual quer ou t r o por mais pr ivi eg afio que 	seja 
sg o t c! as as instâncias administrativas.  
E 	por haver em assim convencionado, 	firmam o 
Presente instrumento, em 05 (c i nco) vias, de igual teor e para um 
sd efeito, per an t e as testemunhas aba i xO assinadas. 
Brasnia, 21• 09,8 g" 
TESTEMUNHAS 
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DEMONSTRATIVO DAS ÁREAS DE ATUAM E NOMES DOS MISSIONÁRIOS DA MISSAO 
NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
01. GRUPO YANOMMI: 
- Posto Toototobi; 
Localização: Localizado no Rio Toototobi, afluente do Rio Demini, 
afluente do Rio Negro, município de Barcelos, Amazonas. 
Fica 352 quilômetros para oeste de Boa Vista, RR e 680 
quilômetros para o norte de Manaus. Há um campo de pouso 
(570 mts. x 15 mts.) 
População: 288 
Tribo: YANOMAMI, dialeto Xiriana. 
•issionários: Keith Humphrey Wardlaw 
Myrtle Violet Wardlaw 
Brian Keith Wardlaw 
Sharon Alicon Wardlaw 
Claudinei Alves de Godói 
Priscila Karklis de Godói 
- Posto Marari. 
Localização: Localizado no Rio Marari, afluente do Rio Padauari, muni-
cípio de Barcelos, Amazonas. Fica 496 quilômetros a oeste 
de Boa Vista, RR e 144 quilômetros do Posto Toototobi. O 
posto fica perto do pico da serra de Tapirapecó. Há um 
campo de pouso (500 mts. x 15 mts.) 
População: 340 
YANOMAM1, dialeto Xamathali. 
Missonários: Luiz Antonio Pereira da Rocha 
Miriam Lourenço da Rocha 
Ivan Soares Diniz 
Silvia Karklis Diniz 
Tony Bertram Poulson 
Mary Jean Poulson 
- Posto Aracá; 
Localização: Localizado num igarapé afluente do Rio Jutai, afluente do 
Rio Demini, que é afluente do Rio Negro, município de 
Barcelos, Amazonas. Fica 65 quilômetros ao sul do Posto 
Toototobi. Há um campo de pouso (500 mts. x 15 mts.) 
População: 94. 
MRL, 
Tribo: YANOMXM1, dialeto Xamathali (Quase o mesmo do Posto Marari) 
.Missionários: Sidney Siqueira 
Rubenita Brito Siqueira 
Helvécio GouvAa Neto 
Sônia Regina Ferreira Gouvêa 
Paul Egene Griffis 
Velma Dolores Griffis 
2. GRUPO SATERt-MAW; 
- Posto Vila Nova: 
Localização: Localizado no Rio Andirá, município de Barreirinha, Ama-
zonas. Há campo de pouso (400 mts. x 12 mts.) São 20 ho-
ras de lancha da cidade de Parintins. 
População: 185. 
Tribo: SATERÉ-MAIJÉ 
Missionária: Edna Maria Pereira 
Maria Neusa Alves Pereira 
Nanete da Silva Queiroz 
3. GRUPO HIXKARYANA: 
- Posto Nhamundá: 
Localização: Localizado no Rio Nhamundá, afluente da margem direita do 
Rio Amazonas, município de Nhamundá. O acesso por água 4 
muito difícil devido a inúmeras cachoeiras. Há um campo 
de pouso (500 mts. x 15 mts.) 
• População: 391. 
Tribo: HIXKARYANA 
Missionários: Orlando Donizette de Paula 
Jussara dos Santos Portugal de Paula 
Márcia Regina da Silva 
Marta Souza da Silveira 
Marlene Morais Silva, 
04. GRUPO MACU: 
- Posto Lago Jutai: 
Localização: Localizado no Lago Jutai, Rio BoáBoá, afluente do Rio Ja-
purá, município de Japurá, Amazonas. Não há campo de pou-
so. 
MRL, À 4-, f, 4 3 
População: 100. 
Tribo: MACU 
Missionários: Daniel Elias de Magalhães 
Maristela Silva dos Santos Magalhães 
Kenneth Paul Frost 
Bertha Anne Frost 
Timothy Patrick Morrissey 
Noreen Margaret Morrissey 
5. GRUPO CANAMAR1: 
- Posto Três Unidos; 
Ak Localizaçâo: Localizado no Seringal Três Unidos, Rio Juruá, município 
11P 
	




Missionários: Anson Wayne Seibert 
Doris Ann Seibert 
Rut Batista Coutinho 
Tãnia Maria Cláudio Xavier 
Michael Lawrence Mclnroe 
Rachelle Melodi Mclnroe 
Christa Lidia Groth 
6. GRUPO KURIPAKO 
4,- Posto Betânia (São Joaquim): 
Localização: Localizado no alto Rio Içana, afluente do Rio Negro, per-
to da fronteira com a Colômbia, município de lauaretê, 
Amazonas. Há um campo de pouso feito pelo COMAR. 
População: 238 
Tribo: KURIPAKO 
Missionários: Ourfpio de Paula 
Elci Pavan de Paula 
Flor Pinto Saraiva 
Gilda Ribeiro da Silva Saraiva 
Ernesto Suarei Pinaicobo 






- Posto Jandu Cachoeira; 
Localização: Localizado no alto Rio Içana, entre os postos Betânia e 
Tunui, município de Iauaret0. Amazonas. Há um campo de 
pouso (550 mts. x 15 mts.) O COMAR está se preparando pa-
ra aumentar a pista. 
Populaçâo: 632 
Tribo: BANIUA 
Missionários: José Pelegrino Amaro 
Maria Olegar Amaro 
Ana Raimunda Ribeiro Coelho 
Vera Lúcia Tavares de Oliveira 
Juliete Nobre Duarte 
1- Posto Tunui; 
Localizaço: Localizado no médio Rio Içana, entre os Postos Foz do 
Içana e Jandu Cachoeira, município de Sâo Gabriel da Ca-
choeira, Amazonas. Há um campo de pouso feito e inaugura-
do a pouco tempo pelo COMAR. 
Populaçâo: 165 
Tribo: BANIUA 
Missionários: Vanderlei José Lopes 
Dilma Batista Lopes 
Zuleica Alvarenga Rosa 
Vanilda Ribeiro Tavares 
8. GRUPO WEREKENA 
4/- Posto Peniel (Xió); 
Localizaçio: Localizado no Rio Xió, afluente do Rio Negro, município 
de Sâo Gabriel da Cachoeira. Nâo há campo de pouso. 
Populaçâo: 101 
Tribo: WEREKENA 
Missionários: Altamiro José dos Santos 
Cleunice Alves Ferreira dos Santos 
Maria Marta Domingues 
Helfgia Estevan da Silva 
9. GRUPO NYENGATU 
	 4\ 
- Posto Foz do Içana: 
mR"4, 	12S1. Proc. N.o 
Fls. 
Rubrica 
Localizaç3o: Localizado num sítio chamado Boa Vista, pouco acima da 
Foz do Rio Içana, afluente do Rio Negro, município de Sio 
Gabriel da Cachoeira, Amazonas. Há um campo de pouso (430 
mts. x 15 mts.) 
População: 150 
Tribo: NYENGATU 
Missionários: Silvério Siqueira 
Maria Augusta Siqueira 
Laudicéia Regolim 
Adauta Brito Nascimento 
Maria Helena Camillo Ferreira. 
4, 10. GRUPO MARUBO 
- Posto Vida Nova: 
Localização: Localizado no alto do Rio Itui, subafluente do Rio Soli-
m3es, município de Atalaia do Norte, Amazonas. Há um cam-
po de pouso (490 mts. x 15 mts.) 
Populaç%o: 314 
Tribo: MARUBO 
Missionários: José Nunes Xavier 
Marilene Moreno Xavier 
Heli Rodrigues de Souza 
John Edward Jansma 
Diane Ella Jansma 
Paul Arthur Rich 
Sheryl Irene Rich 
11. GRUPO WAIXPI 
- PIN Aramir%; 
- Aldeia Ituwaçus 
Localizaço: Localizado no Rio Onça, Serra do Navio. Amapá. 
População: 70 (No Amapá há aproximadamente 300 índios no total) 
Tribo: WAIXPI 
Missionários: Silas de Lima 
Eldna de Oliveira Lima 
Irmgard Hanel 
Marli dos Reis Gomes 
OBS: É necessário mais um casal para atender às necessi- 
dades. 
MR.; 4- Or / a e .1 
- Aldeia Taitetu3: 
Localização: No alto do Rio Onça. 
População: 50 
Tribo: WAIXPI 
Missionários: Robert Daniel Schuring 
Marcelina Dorothea Schuring 
OBS: É necessário mais um casal para atender às necessi- 
dades. 
12. GRUPO GALIBI-MARUORNO 
- Posto Igarapé 
Localização: Localizado no Igarapé Juminã, afluente do Rio Oiapóque. 
População: 100 (Aproximadamente, entre crianças e adultos; 86 perma-
nentes e 14 mais ou menos não permanentes) 
Tribo: GALIBI-MARUORNO 
Missionários: Silvio Gomes de Carmargos 
Olinda Fernandes de Camargos 
Carlos Guilherme Corrêa 
Deisemeri Lopes de Melo Corrêa 
Sandra Maria da Rocha 
OBS: É necessário mais uma moça para ensinar. 
13. GRUPO KRIKATI 
• - Posto Krikati: 




Missionários: David Arthur Bailey 
Diana June Bailey 
Alvis Clyde Mills 
Dottie June Mills 
Samuel Roger Bailey 
Ellen Theresa Bailey 
14. GRUPO TIMBIRA 
MRL. ) 44 191 
- Posto Governador; 
Localização: Localiza-se no município de Amarante, Estado do Maranhão, 
fica a 12 quilômetros da cidade de Amarante do Norte. 
População: 330 
Tribo: TIMBIRA 
Missionários: James Charles Schroeder 
Deborah Joanne Schroeder 
Doreluise Schnitzler 
Darlene Ida Gilbert 
Arnold Dean Kitchener 
Diane Mae Kitchener 
15. GRUPO DENI 
- Posto Deni 
Localização: Localizado no Igarapé Marrecão, afluente do Rio Cunhauã, 
que é afluente do Rio Tapauá, no município de Tapauá. Há 
um campo de pouso (450 mts. x 12 mts.) 
População: A população da aldeia não é bem estável devido ao trabalho 
fora com os não-índios. Também pela cultura própria é um 
povo semi-nômade. Há 12 casas perto do posto. Há mais duas 
aldeias pequenas - uma rio acima e outra rio abaixo. 
Tribo: DENI (Tronco Aruak) 
Missionários: Almir Verdelho da Silva 
Edna Aparecida da Silva 
Vladimir Menezes Cunha 
Ibijara de Oliveira 
Frederick Claud Boley 
Paula Marilyn Boley 
16. GRUPO PACAAS NOVOS 
- Posto Dr. Tanajura: 
Localização: Localizado no Rio Pacaas Novos, município de Guajará M 
rim, Rondônia. Não há campo de pouso. 
População: 162 
Tribo; PACAAS NOVOS 
Missionários: Manfred Herman Kern 
Barbara Louise Kern 
Seila Soeiro 
Claudeliz Alves Valadão 
, -14, f, 	2 9, I 
- Posto Santo André: 
Localizaç'ão: Localizado no Rio Pacaas Novos, 03 horas de viagem a bar-
co do Posto Dr. Tanajura, município de Guajará Mirim. lfão 
há campo de pouso. 
População: 217 
Tribo: PACAAS NOVOS 
Missionários: Royal Allan Taylor 
Joan Marie Taylor 
- Posto Rio Negro-Ocaia: 
41, 
 
Localização: Localizado no Rio Negro, Afluente do Rio Pacaas Novos, 03 
horas de barco do Posto Santo André, município de Guajará 
Mirim, Estado de Rondônia. Há um campo de pouso, mas n'o 
está em boas condiçes. 
Populaç%o: 365 
Tribo: PACAAS NOVOS 
Missionárias: Irenilda Alves Pereira 
Maria Tereza Mantovani 
Abílio Soares 
Ester Cavalcante Soares 
17. GRUPO KAINGANG 
- Posto Indígena Honoai: 
• Localizaç3o; Localiza-se 20 quilômetros da cidade de Nonoai, Estado do 
Rio Grande do Sul. 
Populaç%o: 1.300 
Tribo: KAINGANG 
,Missionários; Timothy Mark Brennan 
Faith Ellen Brennan 
David Howard Fread 
Grace Ann Fread 
Suzana do Valle 
Rojean Garlock 
18. GRUPO GUARANI 
- PIN GUARANI: 
tiwt- 14, ,p,49 /291 
- Aldeia Guarani: 
Localização: Localiza-se no município de Alpestre, à içais. da cidade 
de Planalto, no Estado do Rio Grande Sul. 
População: 120 
Tribo: GUARANI 
Missionários: Paulo Cézar Carvalho de Souza 
Eliane Amaral Carvalho de Souza 
Dione Silva do Amaral - Previsto - Fevereiro '89 
Edina Maria Oliveira - Previsto - Fevereiro '89 
Kenneth Everett Randolph - Previsto - Junho '89 
Joyce Patrícia Randolph - Previsto - Junho '89 
19. GRUPO KACHINAWX 
- Posto Jord%o; 
Localização: No alto Rio Jordão, afluente do Rio Tarauacá, município 
de Tarauacá, Acre. Há um campo de pouso na Vila Jordão, 
na boca do Rio Jordão. 
População: 800 
Tribo: KACHINAWA 
Missionários: Roberto Tomita Ishy 
Solange Rosa de Santana Ishy 
Kenneth Edward Ketcham 
Mariane Ruth Ketcham 
José Silvestre de Oliveira 
Alda Maria Gusmão de Oliveira. 
20. GRUPO KATUKINA 
- Posto Sete Estrelas; 
Localização: Localizado no Rio Gregário, afluente do Rio Juruá, muni-




Missionários: Marly de Andrade 
Bethany Ann Howe 
Gerald Raymond Kennell Jr. 
Glória Jean Kennell 
Jacob Gerrit Herman de Jongh 
mi.. 4,)  ?15'60/251 Proc. N.o 
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Rubrica 
Tryntje Elisabeth de Jongh - Rosendaal 
21. GRUPO MANCHINER1: 
- Posto Jatobá: 
Localização: Localizado no alto Rio laco, município de Sena Madureira, 
Acre. Há um campo de pouso (500 mts. x 20 mts.) 
População: 147 
Tribo: MANCHINERI 
Missionários: John Vincent Morrissey 
Tracie Lynn Morrissey 
Peter David Rich 
Teresa Irene Rich 
22. GRUPO AP1NAGÉ 
- Posto Apinagé: 
- Aldeia São José: 
Localização: Localiza-se a 18 quilômetros da cidade de Tocantinópolis, 




Missionários: OBS: Pretendemos por dois casais e duas moças para aten-
der às necessidades. 
- Aldeia Mariazinba: 
Localização: Localiza-se a 18 quilômetros da cidade de Tocantinópolis, 
ao norte do Estado de Goiás, na estrada para Itaguatins. 
População: 224 
Tribo: AP1NAGÉ 
Missionários: Renato José de Araújo 
Irma Desvars Araújo 
Maria de Fátima Andrade 
Elizabeth Mosti (Está sendo substituída por Edina Maria 
Oliveira). 
23. GRUPO CULINA 
m 	4 ) t, 5-1 / 2- 5 J 
- Posto Penedo: 
Localização: Localizado no Seringal Penedo, 	Igarapé Piau, afluente do 
Rio Juruá, pouco acima da foz do Rio Gregário, município 




Missionários: Olinda Furini 
Leila de Castro Leão 
Duane Warren Howe 
Lois Nadine Howe 
Joachim Heinrich Stoelting • 	Elizenaide Gomes Stoelting 




Missionários: João Batista Mendes 
Leila Calvão Mendes 
24. GRUPO KARAJX 
- Posto Macaúba: 
• Localização: Localiza-se na Ilha do Bananal, próximo à cidade de Santa 
Terezinha, no Estado de Mato Grosso do Norte. 
População: 270 
Tribo: KARAJÁ 
Missionários: Josué de Souza Lima 
Ivanete Pereira Batista Lima 
Wanda Elizabeth Xren 
Hilda Dias da Silveira 
Almerinda Pereira dos Santos 
Ronald Wayne Key 
Darla Marie Key 
25. GRUPO PANKARARU 
- Posto Pankararu: 
MRL,A4, e.52, / 	i 
Localizaçâo: Localiza-se no Brejo dos Padres, Estado de Pernambuco. 
População: 3000 
Tribo: PANKARARU 
Missionários: Edward Harper e Francos Margwen Harper dâo assistência 
uma vez por mês. 
26. GRUPO PANKARARt 
- Posto Pankararé: 
Localizaçâo: Localiza-se a uns 45 quil8metros distante da cidade de 
Paulo Afonso e 120 quil8metros de Rodelas, BA. 
ePopulaçâo: 3000 (Entre índios e nâo índios) 
Tribo: PANKARARt 
Missionários: Carlos Alberto de Morais Barreto 
Doristela Albuquerque Barreto 
Antonio Carlos Barbosa 
Leila Marta Lima Barbosa 
27. GRUPO PATAXÓ 
- Aldeia Mata Medonha: 
Localizaçâo: Localiza-se ao Sul do Estado da Bahia, próxima aos muni-
cípios de Porto Seguro, Santa Cruz de Cabrália, Ilhéus e 
Monte Pascoal (A cidade mais próxima fica à 72 Kms.), na 
região litorânea. 
• População: 7000 Aproximadamente. 
Tribo: PATAXÓ 
Missionários: Hudson James Taylor 
Resa Lou Taylor 
OBS: É necessário outro casal ou duas moças. 
28. GRUPO FULNI8 
Posto Fulnie: 
Localizaçâo: Localiza-se em Aguas Belas, Estado de Pernambuco. A al-
deia faz parte da cidade, sendo que a cidade está dentro 
da área. 
População: 4500 (Aproximadamente, na aldeia, sendo que há muitos es-
palhados pelo Brasil todo). 
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Tribo: FULNI6 
Missionários: Edward Harper 
Frances Margwen Harper 
29. GRUPO KARIRI-X0Có 
- Posto Porto Real do Colégio: 
LocalizaeJo: Localiza-se em Porto Real do Colégio, no Estado de Ala-
goas. 
Populaço: 2000 (216 famílias). 
Tribo: KARIRI-X0Có 
• Missionários: Francisco Luiz de Sousa 
Cleusa Andrade de Sousa 
OBS: É necessário mais um casal. 
30. GRUPO KRAllõ 
- Posto Xupé: 
Localização: Localiza-se perto da cidade ribeirinha de Itacajá, ao 
norte de Goiás. 
População: 400 
Tribo: KRAH6 
Missionários: Joio Lucas de Souza 
Dilma Mendes de Souza 
Dennis James Ficek 
Shirley Ann Ficek 
Sayonara Maria Rebelo da Silva 
Magali Godoy 
31. GRUPO URUBU-KAAPOR 
- Posto Alto Turlaçu: 
Localizaç-éo: Município de Nova Olinda, Estado do Maranh3o. 
Populaç5o: 500 (Espalhados em pequenas aldeias ou grupos de famílias) 
Tribo: URUBU-KAAPOR 
Missionários: Robert Lee Schuring 
Dolores Elaine Schuring 
Reuben Doyce Schuring 
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Lydia Marie Schuring 
Juntamente com estas informaçbes, a assinatura do Convênio e os 
futuros Planos de Trabalho, através dos quais serão dadas as autor i za-
Oes individuais para os missionários, fica entendido entre a Missão 
Novas Tribos do Brasil (MNTB) e a Fundação Nacional do índio (FUNAI) o 
seguinte: 
1. Que, dentro das necessidades, a Missão, através dos membros de sua 
diretoria e de seus consultores técnicos(alfabetização, aprendiza-
do de língua, cultura e língufstica) fará visitas de supervisão ás 
áreas mencionadas acima, para verificar o andamento do trabalho. 
2. Que, caso haja necessidade, por motivos que levem o missionário a 
sair da sua área de trabalho, seja feita, por parte da Missão, a 
devida substituição do mesmo, para dar continuidade ao trabalho. 
• 
Anápolis, Goiás, 21 de setembro de 19S8. 
Assis Militão da Silva 
Presidente do Conselho Geral 
RESUMO: 
Grupos (Tribos): 31 
Aldeias (Postos): 39 
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DEMONSTRATIVO DAS ÁREAS DE ATUAÇÃO E NOMES DOS MISSIONÁRIOS DA MISSÃO 
NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
01. GRUPO YANOMÁMI: 
- Posto Toototobi: 
Localização: Localizado no Rio Toototobi, afluente do Rio Demini, 
afluente do Rio Negro, município de Barcelos, Amazonas. Fica 352 qui-
lômetros para oeste de Boa Vista, RR e 680 quilômetros para o norte de 
Manaus. Há um campo de pouso (570 mts. x 15 mts.) 
População: 270 
Tribo: YANOMÁMI, dialeto Xiriana. 
Missionários: Romeu Marques da Silva 
• Cenira Seuaciuc da Silva 
Brian Keith Wardlaw 
Sharon Alicon Wardlaw 
Aldeias atendidas: Aldeia do Roberto, Aldeia do Plínio, Aldeia do Fia-
lho e Aldeia do José. 
OBS: O posto funciona como um entroncamento na rota 
dos índios e sempre há um bom número de visitantes 
vindos de outras aldeias inclusive da Venezuela. 
Área de Saúde: Trata-se em média 40 a 50 casos por dia. A Missão man-
tém uma Farmácia Padrão abastecida por medicamentos 
comprados pelos próprios missionários. O missionário 
Romeu Marques tem curso de microscopia e faz exames de 
malária e similares. Os missionários mantém uma ficha 
individual de tratamento, contendo inclusive as vacina- 
. Oes do paciente. 
Área de Educação: 01 Escola 
36 Alunos 
02 Professores 
OBS: A alfabetização é feita na língua materna, sen- 
do já introduzido o português; alguns já podem ler 
com compreenç%o. 
- Posto Marari. 
Localizaç%o: Localizado no Rio Marari, afluente do Rio Padauari, muni-
cípio de Barcelos, Amazonas. Fica 496 quilômetros a oeste 
de Boa Vista, RR e 144 quilômetros do Posto Toototobi. O 
posto fica perto do pico da serra de Tapirapecó. Há um 
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Tribo: YANOMÁMI, dialeto Xamathali. 
Missonários: Luiz Antonio Pereira da Rocha 
Miriam Lourenço da Rocha 
Ivan Soares Diniz 
Silvia Karklis Diniz 
'Tony Bertram Poulson 
Mary Jean Poulson 
Aldeias atendidas: Aldeia do Marari 
OBS: As vezes há visitantes de outras aldeias que 
também são atendidos. 
Área de Saúde: Trata-se em média 30 a 40 casos por dia. A Missão man-
tém uma Farmácia Padrão abastecida por medicamentos 
comprados pelos próprios missionários. A missionária 
Miriam Lourenço da Rocha tem curso de enfermagem. Os 
missionários mantém uma ficha individual de tratamento, 
contendo inclusive as vacinações do paciente. 
Área de Educação: 01 Escola 
85 Alunos 
04 Professores 
OBS: A alfabetização é feita na língua materna, sen- 
do já introduzido o português; alguns já podem ler e 
escrever um pouco. Foram confeccionadas cartilhas e 
um dicionário. 
- Posta Aracá: 
Localização: Localizado num igarapé afluente do Rio Jutai, afluente do 
Rio Demini, que é afluente do Rio Negro, município de 
Barcelos, Amazonas. Fica 65 quilômetros ao sul do Posto 
Toototobi. Há um campo de pouso (500 mts. x 15 mts.) 
População: 83. 
Tribo: YANOMÁMI, dialeto Xamathali (Quase o mesmo do Posto Marari) 
Missionários: Sidney Siqueira 
Rubenita Brito Siqueira 
Helvécio Gouvêa Neto 
Sônia Regina Ferreira Gouvêa 
Aldeias atendidas: Aldeia do Araquém 
Área de Saúde: Trata-se em média 15 a 20 casos por dia. A Missão man-
tém uma Farmácia Padrão abastecida por medicamentos 
comprados pelos próprios missionários. Os missionários 
mantém uma ficha individual de tratamento, contendo in-
clusive as vacinações do paciente. 






OBS: A alfabetização é feita na língua materna, sen-
do já introduzido o português: alguns já podem ler 
até a 42 cartilha. Foram confeccionadas cartilhas e 
um dicionário. 
02. GRUPO SATERÉ-MAWÉ: 
- Posto Vila Nova: 
Localização: Localizado no Rio Andirá, município de Barreirinha, Ama-
zonas. Há campo de pouso (400 mts. x 12 mts.) São 20 ho-
ras de lancha da cidade de Parintins. 
População: 185. 
Tribo: SATERÉ-MAWIt 
10 	Missionárias: Edna Maria Pereira 
Maria Neusa Alves Pereira 
• Nanete da Silva Queiroz 
Aldeias atendidas: Aldeia de Vila Nova 
Area de Saúde: Há uma farmácia abastecida com os recursos das próprias 
missionárias. As missionárias mantém uma ficha indivi-
dual de tratamento, contendo inclusive as vacinações do 
paciente. 
Area de Educação: 03 Escolas (02 em outras aldeias) 
132 Alunos (Total) 
02 Professoras 
04 Monitores.  
OBS: Ensina-se Satere-Mawe e português. 
111 	
03. GRUPO HIXKARYANA: 
• - Posto Nhamundá: 
Localização: Localizado no Rio Nhamundá, afluente da margem direita do 
Rio Amazonas, município de Nhamundá. O acesso por água é 
muito difícil devido a inúmeras cachoeiras. Há um campo 
de pouso (500 mts. x 15 mts.) 
População: 344. 
Tribo: HIXKARYANA 
Missionários: Orlando Donizette de Paula 
Jussara dos Santos Portugal de Paula 
Márcia Regina da Silva 
Marta Souza da Silveira 
• 
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Aldeias atendidas: Aldeia Kassauá 
Área de Saúde: A FUNAI mantém um atendente de enfermagem, na ausência 
deste os missionários tomam conta da enfermaria. 
Área de Educação: 01 Escola 
91 Alunos 
04 Professores 
OBS: As aulas são ministradas em Hixkaryana e portu- 
guês. Há também uma oficina onde os índios são ensi- 
nados a trabalhar com madeira e outras coisas. 
4. GRUPO MACU: 
- Posto Lago Jutai: 
Localização: Localizado no Lago Jutai, Rio BoáBoá, afluente do Rio Ja-




Missionários: Daniel Elias de Magalhães 
Maristela Silva dos Santos Magalhães 
Kenneth Paul Frost 
Bertha Anne Frost 
Aldeias atendidas: Aldeia Lago Jutaf 
Área de Saúde: A Missão mantém uma Farmácia Padrão com medicamentos 
adquiridos pelos próprios missionários. Os missionários 
mantém uma ficha individual de tratamento, contendo in-
clusive as vacinaOes do paciente:" 
Área de Educação: 01 Escola 
35 Alunos 
02 Professores 
OBS: As aulas s%o dadas em português. 
5. GRUPO CANAMAR1: 
- Posto Três Unidos: 
Localização: Localizado no Seringal Três Unidos, Rio Juruá, município 
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Missionários: Anson Wayne Seibert 
Doris Ann Seibert 
Rut Batista Coutinho 
Tânia Maria Cláudio Xavier 
Michael Lawrence Mclnroe 
Rachelle Melodi McInroe 
Christa Lidia Groth 
Aldeias atendidas: Três Unidos (Elementos de outras aldeias também 
chegam para receberem atendimento). 
Área de Saúde: Trata-se em média 20 casos por dia. A Missão mantém uma 
Enfermaria Padrão equipada com medicamentos comprados 
pelos próprios missionários. 
OBS: Há uma livro "Saúde e Alimentação" traduzido do 
português. Os missionários mantém uma ficha individual 
de tratamento, contendo inclusive as vacinações do pa-
ciente. 
• Área de Educação: 01 Escola 
35 Alunos 
• 02 Professoras 
30 Pessoas sabem ler com compreenção.(língua mater- 
na). 
O material didático composto pelos missionários com- 
preende em: 03 Cartilhas 
02 Livrinhos de exercícios de matemática 
06 Livros de Leitura indígena: 
- ABC dos animais 
- Como o índio Canamari faz coisas na 
sua cultura. 
- Animais que vivem na Terra. 
- Nossas viagens. 
- Fábulas: Antigamente era assim...(o 
conteúdo destes livros são textos 
extraídos da análise de discurso) 
- Somente pássaros (conteúdo 	deste 
livro escrito por vários alunos. 
OBS: São dadas aulas em português, mas ainda não há 
leitores que possam ler com compreenção. 
06. GRUPO KURIPAKO 
- Posto Betãnia (São Joaquim): 
Localização: Localizado no alto Rio Içana, afluente do Rio Negro, per-
to da fronteira com a Colômbia, município de Iauaretê, 
Amazonas. Há um campo de pouso feito pelo COMAR. 
População: 238 
Tribo: KURIPAKO 
Missionários: Ourípio de Paula 
1 • 
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Elci Pavan de Paula 
Flor Pinto Saraiva 
Gilda Ribeiro da Silva Saraiva 
Ernesto Suarez Pinaicobo 
Aldeias atendidas: Betânia (São Joaquim), Coaraci, Panapanã, Nazaré, 
São Pedro. 
Área de Saúde: O povo, incentivado pelo missionário, construiu um am-
bulatório grande. A FUNAI e os missionários usam uma 
sala para farmácia. As outras salas são usadas para en-
fermaria, consultório médico, sala de pequena cirurgia 
e para pacientes que são internados para tratamento de 
saúde. Há equipamento completo de clínica dentária. A 
FUNAI pretende aproveitar o "hospital" para tratamentos 
de tuberculose. Os missionários matem uma ficha indivi-
dual de tratamento, contendo inclusive as vacinações do 
paciente. 
00 	Área de Educação: 
• Alfabetização na Língua Materna: Suspensa. 
Alfabetização em Português: 07 escolas (Registradas na Prefeitura de 




OBS: Material didático: Fornecido pelo SE- 
MEC de São Gabriel da Cachoeira. 
07. GRUPO BANIUA 
- Posto Jandu Cachoeira: 
Localização: Localizado no alto Rio Içana, entre os postos Betânia e 
10 	
Tunui, município de Iauaretê. Amazonas. Há um campo de 
pouso (550 mts. x 15 mts.) O COMAR está se preparando pa- 
411 ra aumentar a pista. 
População: 85 
Tribo: BANIUA 
Missionários: José Pelegrino Amaro 
Maria Olegar Amaro 
Ana Raimunda Ribeiro Coelho 
Vera Lúcia Tavares de Oliveira 
Juliete Nobre Duarte 
Aldeias atendidas: Jandu Cachoeira, Tucum% Ropitá, Popunha Ropitá, 
Arapaço, Nazaré. 
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Área de Saúde: Há uma enfermaria, trata-se em média 06 casos por dia. 
Alguns levam remédios para tratar outros nas aldeias ao 
redor. Há fichas de tratamento de 52 aldeias. 
Área de Educação: 06 escolas (Registradas na Prefeitura de São Gabriel 
da Cachoeira) 
129 alunos (nas seis escolas) 
03 professoras 
06 monitores 
- Posto Tunui: 
Localização: Localizado no médio Rio lçana, entre os Postos Foz do 
Içana e Jandu Cachoeira, município de São Gabriel da Ca-
choeira, Amazonas. Há um campo de pouso feito e inaugura-






Missionários: Vanderlei José Lopes 
Dilma Batista Lopes 
Zuleica Alvarenga Rosa 
Vanilda Ribeiro Tavares 
Aldeias atendidas: Tunui, Mauá Ponta, Taiaçu Cachoeira, Belém. 
Área de Saúde: Há uma Farmácia Padrão mantida pela Missão. 





08. GRUPO WEREKENA 
- Posto Peniel (Xié): 
Localização: Localizado no Rio Xié, afluente do Rio Negro, município 
de São Gabriel da Cachoeira. Não há campo de pouso. 
População: 101 
Tribo: WEREKENA 
Missionários: Altamiro José dos Santos 
Cleunice Alves Ferreira dos Santos 
Aldeias atendidas: Peniel, Tauá Piçaçoa, Campinas, taco. 
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Área de Saúde: Há uma enfermaria, tratando-se em média 02 a 05 casos 
por dia. Os missionários mantém uma ficha individual de 
tratamento, contendo inclusive as vacinações do pacien-
te. 
Área de Educação: 
Alfabetização na Língua Materna: Não há necessidade. 
Alfabetização em Português: 01 escola (Registrada na Prefeitura de São 
Gabriel da Cachoeira) 
36 alunos 
02 professores 
9. GRUPO NYENGATU 
- Posto Foz do Içana: 
Localização: Localizado num sítio chamado Boa Vista, pouco acima da 
Foz do Rio Içana, afluente do Rio Negro, município de São 
Gabriel da Cachoeira, Amazonas. Há um campo de pouso (430 
mts. x 15 mts.) 
População: 128 
Tribo: NYENGATU 
Missionários: Silvério Siqueira 
Maria Augusta Siqueira 
Lauducéia Regolim 
Adauta Brito Nascimento 
Maria Helena Camillo Ferreira. 
Aldeias atendidas: Boa Vista, Tucana Ponta, Teio Ponta. 
Área de Saúde: Há uma enfermaria, equipada com medicamentos comprados 
pelos próprios missionários, trata-se em média 02 a 03 
casos por dia. Os missionários mantém uma ficha indivi-
dual de tratamento, contendo inclusive as vacinações do 
paciente. 





10. GRUPO MARUBO 
- Posto Vida Nova: 
Localização: Localizado no alto do Rio ltui, subafluente do Rio Soli-
mões, município de Atalaia do Norte, Amazonas. Há um cam-




Missionários: José Nunes Xavier 
Marilene Moreno Xavier 
Heli Rodrigues de Souza 
John Edward Jansma 
Diane Ella Jansma 
Paul Arthur Rich 
Sheryl Irene Rich 
Aldeias atendidas: Vida Nova, eventualmente Curuçá. 
• 
Área de Saúde: Há uma enfermaria, equipada com medicamentos comprados 
pelos próprios missionários, trata-se em média 11 casos 
por dia. Os missionários mantém uma ficha individual de 
tratamento, contendo inclusive as vacinações do pacien-
te. 
Área de Educaç3o: 




Alfabetização em Português: 01 escola 
41 alunos 
03 professores 
11. GRUPO OIAMPI 
- Posto Aramir%: 
411 	
- Aldeia Ituwaçu: 
40 
Localização: Localizado no Rio Onça, Serra do Navio. Amapá. 
no total) População: 70 (No Amapá há 
Tribo: OIAMPI 
Missionários:  
aproximadamente 300 índios 
Silas de Lima 
Eldna de Oliveira Lima 
Irmgard Hanel 
Marli dos Reis Gomes 
Aldeias atendidas: Aldeia Ytuwaçu. 
Área de Saúde: A Misso construiu um prédio na aldeia que serve de en-
fermaria/ambulatório. Atendemos as necessidades básicas 
da saúde. Encaminhamos e levamos os casos mais sérios 
IRL. 4+, t. 44-1191- 
ao hospital em Serra do Navio conforme orientação do 
Chefe do Posto Indígena. OBS: Não há funcionário da FU-
NAI na aldeia. 
Área de Educação: Alfabetizamos o povo na sua própria língua e depois 
em português. Os missionários têm confeccionado car- 
tilhas e material na língua. 
- Aldeia Taitetuá: 
Localização: No alto do Rio Onça. 
População: 50 
Tribo: OIAMPI 
Missionários: Robert Daniel Schuring 
Marcelina Dorothea Schuring 
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Aldeias atendidas: Aldeia Taitetuá. 
Área de Saúde: Os missinários atendem as necessidades básicas e enca-
minham os casos mais sérios ao hospital em Serra do Na-
vio, conforme orientação do Chefe do Posto Indígena. 
Área de Educação: Os missionários estão alfabetizando na língua mater-
na. 
12. GRUPO GALIBI-MARUORNO 
- Posto Igarapé Juminã: 
Localização: Localizado no Igarapé Juminã, afluente do Rio Oiapóque. 
População: 100 (Aproximadamente, entre crianças e adultos; 86 perma-
nentes e 14 mais ou menos não permanentes) 
• Tribo: GALIBI-MARUORNO 
Missionários: Silvio Gomes de Carmargos 
Olinda Fernandes de Camargos 
Carlos Guilherme Corrêa 
Deisemeri Lopes de Melo Corrêa 
Clarisse Maria Cianciulli Resende dos Santos 
Marinalva Paixão dos Santos 
Aldeias atendidas: Aldeia Juminã. 
Área de Saúde: Os missionários atendem as necessidades básicas da saú-
de. 
Área de Educação: Os missionários ensinam até a 4a. série, têm cons-
truido um prédio escolar tem promovido e ajudado em 
projetos comunitários. 
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13. GRUPO KIRIRI 
- Posto Mirandela: 
Localização:. Localiza-se na cidade de Marcação, Ribeira do Pombal, Ba-
hia. 
População: 1700 (Aproximadamente, em 06 aldeias) 
Tribo: KIRIRI 
Missionários: Ronald José Rodrigues Faislon 
Suélia Falcão da Silva Faislon 
Sueli Jacomett.i 
Maria de Fátima Antunes Ramos 
Hudson James Taylor 
Resa Lou Taylor 
Aldeias atendidas: Aldeia Baixa da Cangalha, Cacimba Seca. 
Área de Saúde: Os missionários atendem as necessidades básicas da saú-
de. 
Área de Educação: Os missionários lecionam até a 4a. série e tem aulas 
de alfabetização para os adultos em português. 
Projetos Comunitários: Os missionários já perfuraram 05 poços para o 
abastecimento de água para a comunidade, cons-
truiram casa da bomba, caixa d'agua, colocaram 
um motor diesel e bomba. 
14. GRUPO KRIKATI 
- Posto Krikati; 




Missionários: David Arthur Bailey 
Diana June Bailey 
Alvis Clyde Mills 
Dottie June Mills 
Aldeias atendidas: Aldeia São José. 
Área de Saúde: Os missionários atendem as necessidades básicas da saú-
de da comunidade. 
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Área de Educação: Os missionários alfabetizam na língua indígena e 
ajudam no ensino em português. Há cartilhas na lín-
gua indígena, uma série de 09, uma pré-cartilha e 
outros livrinhos para ajudarem na leitura. 
15. GRUPO TIMBIRA 
- Posto Governador: 
Localização: Localiza-se no município de Amarante, Estado do Maranhão, 
fica a 12 quilômetros da cidade de Amarante do Norte. 
População: 330 
Tribo: TIMBIRA 
Missionários: James Charles Schroeder 
Deborah Joanne Schroeder 
Doreluise Schnitzler 
Darlene Ida Gilbert 
Aldeias atendidas: Aldeia Governador. 
Área de Saúde: Os missionários atendem as necessidades básicas de saú-
de da comunidade. 
Área de Educação: Os missionários alfabetizam na língua indígena e 
também ensinam português. A missionária Darlene pre-
tende ensinar e incentivar os índios alfabetizados a 
fazerem livretos na sua própria língua. 
Projetos Comunitários: Estão fazendo plantaçE5es de árvores frutíferas 
juntamente com a comunidade. 
16. GRUPO DENI 
- Posto Deni 
Localização: Localizado no Igarapé Marrecão, afluente do Rio Cunhauã, 
que é afluente do Rio Tapauá, no município de Tapauá. Há 
um campo de pouso (450 mts. x 12 mts.) 
População: A população da aldeia não é bem estável devido ao trabalho 
fora com os não-índios. Também pela cultura própria é um 
povo semi-nômade. Há 12 casas perto do posto. Há mais duas 
aldeias pequenas - uma rio acima e outra rio abaixo. 
Tribo: DENI (Tronco Aruak) 
Missionários: Almir Verdelho da Silva 
Vladimir Menezes Cunha 
lbijara de Oliveira 
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Aldeias atendidas: Aldeia Deni, Aldeias, rio abaixo e rio acima. 
Área de Saúde: Há uma farmácia equipada com medicamentos adquiridos 
pelos próprios missionários. Almir fez o curso de mi-
croscopia no Hospital Tropical de Manaus, tem microscó-
pio e está credenciado pela SUCAM. Tem muita malária na 
região. 
Área de Educação: Foram feitas cartilhas experimentais que estão sendo 
usadas na alfabetização do grupo. Há também um livro 
de noções de matemática. Há uma série de histórias 
da vida corriqueira dos índios. 
17. GRUPO PACAAS NOVOS 
- Posto Dr. Tanajura: 
Localização: Localizado no Rio Pacaas Novos, município de Guajará M 11, 	rim, Rondônia. no há campo de pouso. 
População: 159 
Tribo: PACAAS NOVOS 
Missionários: Manfred Herman Kern 
Barbara Louise Kern 
Seila Soeiro 
Claudeliz Alves Valado 
Aldeias atendidas: Aldeia Dr. Tanajura. 
Área de Saúde: Há posto da Funai na aldeia, ficando tudo a cargo da 
mesma. Os missionários substituem o atendente quando se 
faz necessário. Os missionários ajudam no transporte 
dos doentes para a cidade de Guajàrá Mirim. 
Área de Educação: • 	
Alfabetização na Língua Materna: 50 sabem ler com compreenç%o. 
07 Cartilhas e material de leitura. 
OBS: Funciona em conjunto com a esco-
la rural. 
Alfabetização em português: A Escola está sob a orientação da SEMEC. 
As aulas obedecem ao currículo nacional. O 
material didático é fornecido pela SEMEC. 
O curso é dividico em etapas conforme re-
soluço do governo para as escola rurais. 
no há ainda monitores. 
70 alunos 
02 Professoras (Missionárias da MNTB) 
- Posto Santo André: 
mus 44, t s /2 I 
Localização: Localizado no Rio Pacaas Novos, 03 horas de viagem a bar-
co do Posto Dr. Tanajura, município de Guajará Mirim. no 
há campo de pouso. 
População: 187 
Tribo: PACAAS NOVOS 
Missionários: Royal Allan Taylor 
Joan Marie Taylor 
Aldeias atendidas: Aldeia de Santo André. 
Área de Saúde: Há posto da Funai na aldeia, ficando tudo a cargo da 
mesma. Os missionários substituem o atendente quando se 
faz necessário. Os missionários ajudam no transporte 
dos doentes para a cidade de Guajará Mirim. 
Área de Educação: 
Alfabetização na Língua Materna: As aulas ião dadas pela parte da ma- 
nhã. 
Alfabetização em Português: A escola está sob a direção dos professo- 
res da FUNAI. 
- Posto Rio Negro-Ocaia; 
Localização: Localizado no Rio Negro, Afluente do Rio Pacaas Novos, 03 
horas de barco do Posto Santo André, município de Guajará 
Mirim, Estado de Rondônia. Há um campo de pouso, mas não 
está em boas condições. 
População: 314 
Tribo: PACAAS NOVOS 
Missionárias: Irenilda Alves Pereira 
Maria Tereza Mantovani 
Abílio Soares 
Ester Cavalcante Soares 
Aldeias atendidas: Aldeia Rio Negro-Ocaia 
Área de Saúde: Há posto da Funai na aldeia, ficando tudo a cargo da 
mesma. Os missionários substituem o atendente quando se 
faz necessário. Os missionários ajudam no transporte 
dos doentes para a cidade de Guajará Mirim. 
Área de Educação: 
Alfabetização na Língua Materna: Os mesmos que estudam português. Ma- 
terial Didático. 07 Cartilhas. 
• 
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Alfabetização em português: A Escola está sob a orientação da SEMEC. 
As aulas obedecem ao currículo nacional. O 
material didático é fornecido pela SEMEC. 
O curso é dividido em etapas conforme re-
solução do governo para as escola rurais. 
Não há ainda monitores. 
57 Alunos. 
02 Professoras. (Missionárias da MNTB) 
18. GRUPO KAINGANG 
- Posto Indígena Nonoai: 
Localização: Localiza-se 20 quilômetros da cidade de Nonoai, Estado do 
Rio Grande do Sul. 
População: 1.300 
Tribo: KAINGANG 
Missionários: Timothy Mark Brennan 
Faith Ellen Brennan 
Davi Howard Fread 
Grace Ann Fread 
Suzana do Valle 
Rojean Garlock 
Aldeias atendidas: Serraria Velha ou Vila Alegre, Bananeiras e Pinhal-
zinho. 
Área de Saúde: O trabalho no posto é feito por atendentes da FUNAI. A 
Missão está localizada no outro lado da área e aproxi-
madamente 700 pessoas estão sendo ajudadas por uma en-
fermeira da Missão. Os missionários' moram fora da área, 
mas mantém uma enfermaria e assistem os índios na área 
de saúde. Têm promovido a ida de equipes médicas com 
permissão da FUNAI para fazer exames e dar tratamento 
aos índios. 
Área de Educação: Uma professora da Missão e uma auxiliar lecionam as 
primeiras quatro séries, sendo uma parte na língua. 
Esta escola é uma extensão da Escola Oficial de Ba-
naneiras , uma escola da FUNAI. 
Alfabetização na Língua Materna: Está sob a responsabilidade dos moni- 
tores da FUNAI. 
Alfabetização em Português: O trabalho é realizado pela missionária 
Suzana do Valle e uma ajudante. São dadas 
aulas em português até a quarta série. 
Desenvolvimento Comunitário: A Missão tem ajudado e promovido projetos 
agrícolas de pequena escala. 
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19. GRUPO KACHINAWA 
- Posto Cana Brava; 
Localização:'Localizado no Seringal São Sebastião, no Rio Envira, uma 
hora de barco rio abaixo, ou 15 quilometros por terra da 
cidade de Feijó, Acre. Não há campo de pouso.(Somente na 
cidade que tem Aeroporto Municipal). 
População: 257 
Tribo: KACHINAWA 
Missionários: Kenneth Edward Ketcham. 
Marianne Ruth Ketcham. 
41 	Aldeias atendidas: Cana Brava, Paredão, Centro Paredão. 
Área de Saúde: Há uma enfermaria onde se trata de 02 a 05 casos por 
dia. 
Área de Educação: 
Alfabetização na Língua Materna: 05 sabem ler 
06 cartilhas 
04 livros de 	leitura 
Alfabetização em Português: 01 escola 
30 sabem ler com compreenção 
45 alunos 
01 professor 	(Missionário) 
01 monitor indígena 
Material didátito: do Grupo Escolar 
de Feijó. • 
- Posto Jordão; 
Localização: No alto Rio Jordão, afluente do Rio Tarauacá, município 
de Tarauacá, Acre. Há um campo de pouso na Vila Jordão, 
na boca do Rio Jordão. 
População: 800 
Tribo: KACHINAWA 
Missionários: Roberto Tomita Ishy 
Solange Rosa de Santana Ishy 
Aldeias atendidas: Os moradores Kachinawá mais perto do posto e os de- 
mais quando há necessidade. 
PIRL.14/ 
Área de Saúde: Trata-se os indígenas da área e presta-se auxílio e 
instrução aos atendentes de enfermagem indígenas. 
Área de Educação: Ensina-se alfabetização e matemática. Média de 07 
alunos. 
20. GRUPO KATUKINA 
- Posto Sete Estrelas: 
Localização: Localizado no Rio Gregário, afluente do Rio Juruá, muni-




Missionários: Marly de Andrade 
Bethany Ann Howe 
Gerald Raymond Kennell Jr. 
Glória Jean Kennell 
Aldeias atendidas: Aldeia Sete Estrelas. 
Área de Saúde: Há uma enfermaria tratando-se em média de 05 a 08 casos 
por dia. Os missionários mantém uma ficha individual de 
tratamento, contendo inclusive as vacinações do pacien-
te. 
Área de Educação: 
Alfabetização na Língua Materna: 01 escola 
12 sabem ler com s compreenção 
02 professoras 
Alfabetização em Português: 	01 escola 
02 professoras 
20 alunos 
21. GRUPO MANCHINERI: 
- Posto Jatobá: 
Localização: Localizado no alto Rio laco, município de Sena Madureira, 
Acre. Há um campo de pouso (500 mts. x 20 mts.) 
População: 147 
Tribo: MANCHINERI 
Missionários: José Carlos de Brito 
Neusimar Nunes de Brito 
f, 12/ 
Peter David Rich 
Teresa Irene Rich 
Aldeias atendidas: Aldeia Jatobá. 
Área de Saúde: Há uma enfermaria, atendendo-se em média 04 casos por 
dia. Os missionários mantém uma ficha individual de 
tratamento, contendo inclusive as vacinações do pacien-
te. 
Área de Educação: 








22. GRUPO APINAGt 
- Posto Apinagé: 
G 	--AAddemaSSSUoJdeóí: 
Localização: Localiza-se a 18 quilômetros da cidade de Tocantinópolis, 




Missionários: Zaqueu de Freitas Policarpo 
Maria Carmem Arouca Policarpo 
Marta Cecília Rocha 
Vasti de Senna 
Aldeias atendidas: Aldeia São José. 
Área de Saúde: Os missionários atendem as necessidades básicas da saú-
de. 
Área de Educação: Os missionários alfabetizam os adultos e ensinam as 
crianças até a 4a. série. 
- Aldeia Mariazinha; 
Localização: Localiza-se a 18 quilômetros da cidade de Tocantinópolis, 
ao norte do Estado de Goiás, na estrada para Itaguatins. 
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População: 224 
Tribo: APINAGÉ 
Missionários: Renato José de Araújo 
Irma Desvars Araújo 
Maria de Fátima Andrade 
Aldeias atendidas: Aldeia Mariazinha. 
Área de Saúde: Os missionários atendem as necessidades básicas da saú-
de. 
Área de Educação: Os missionários lecionam português e têm aulas de 
pré na língua materna. 
23. GRUPO CULINA 
- Posto Penedo: • 	Localização: Localizado no Seringal Penedo, Igarapé Piau, afluente do 
Rio Juruá, pouco acima da foz do Rio Gregário, município 




Missionários: Olinda Furini 
Leila de Castro Leão 
Duane Warren Howe 
Lois Nadine Howe 
Joachim Heinrich Stoelting 
Elizenaide Gomes Stoelting 
Aldeias atendidas: Aldeia Penedo 
• Área de Saúde: Há uma enfermaria, trata-se em média 02 a 03 casos por 
dia. Os missionários mantém uma ficha individual de 
tratamento. 
Área de Educação: 
Alfabetização na Língua Materna: 01 escola 
30 alunos 
02 professoras 
OBS: Material didático: 03 cartilhas, 
01 livro de textos e 01 livro de ma- 
temática. 
Alfabetização em Português: 01 escola 
30 alunos 
02 professoras 
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OBS: Material didático: Cartilha de tran-
sição e Cartilha da "Mônica". 
24. GRUPO KARAJA 
- Posto Macaúba: 
Localização: Localiza-se na Ilha do Bananal, próximo à cidade de Santa 
Terezinha, no Estado de Mato Grosso do Norte. 
População: 200 
Tribo: KARAJÁ 
Missionários: Josué de Souza Lima 
Ivanete Pereira Batista Lima 
Wanda Elizabeth Áren 
Hilda Dias da Silveira 
Almerinda Pereira dos Santos 
Ronald Wayne Key 
Daria Marie Key 
Aldeias atendidas: Aldeia Macaúba. 
Área de Saúde: Os missionários cuidam da enfermaria. 
Área de Educação: Os missionários ensinam na língua materna e em por-
tuguês. Estabeleceram a escola bilíngue, treinaram 
monitores nessa aldeia e em outras. As missionárias 
Wanda e Almerinda têm ajudado no preparo de material 
escolar para a comunidade. A missionária Wanda Eli-
zabeth Áren ajudou a confeccionar um livro sobre es-
tudos sociais "Iny Bedeyynana, Iny Bededykynana" que 
foi feito por Summer Institute of Linguistico sob o 
patrocinio da FUNAI em 1982. 
25. GRUPO PANKARARU 
•  - Posto Pankararu: 
Localização: Localiza-se no Brejo dos Padres, Estado de Pernambuco. 
Populaço: 3000 
Tribo: PANKARARU 
Missionários: Edward Harper e Frances Margwen Harper dão assistência 
uma vez por mês. 
Aldeias atendidas: Aldeia Brejo dos Padres. Os missionários não moram 
na área mas dão assistência ao grupo de índios. 
b72.13 
26. GRUPO PANKARARt 
- Posto Pankararé: 
.Localização: Localiza-se a uns 45 quilômetros distante da cidade de 
Paulo Afonso e 120 quilômetros de Rodelas, BA. 
População: 3000 (Entre índios e não índios) 
Tribo: PANKARARÉ 
Missionários: Carlos Alberto de Morais Barreto 
Doristela Albuquerque Barreto 
Aldeias atendidas: Aldeia do Posto Pankararé. 
OBS: Os missionários moram fora da área! 
27. GRUPO FULNIÔ 
- Posto Fulniô: 
Localização: Localiza-se em Águas Belas, Estado de Pernambuco. A al-
deia faz parte da cidade, sendo que a cidade está dentro 
da área. 
População: 4500 (Aproximadamente, na aldeia, sendo que há muitos es-
palhados pelo Brasil todo). 
Tribo: FULNIÔ 
Missionários: Edward Harper 
Frances Margwen Harper 
Aldeias atendidas: Aldeia Águas Belas. 
OBS: Os missionários moram fora da área. 
28. GRUPO KARIRI-X0C6 
- Posto Porto Real do Colégio: 
Localizaç%o: Localiza-se em Porto Real do Colégio, no Estado de Ala-
goas. 
População: 	2000 (216 famílias). 
Tribo: KARIRI-X0Có 
Missionários: Francisco Luiz de Sousa 
Cleusa Andrade de Sousa 
Aldeias atendidas: Aldeia Porto Real do Colégio. 
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OBS: Os missionários moram fora da áreai 
29. GRUPO XERENTE 
- Posto Xerente: 
- Aldeia do Posto: 
Localização: Localiza-se no Rio Tocantins, na cidade de Tocantínia, 
Estado de Goiás. 
População: 426 (No posto, divididos em três aldeias. No total há apro-
ximadamente 1000 pessoas). 
Tribo: XERENTE 
Missionários: Dora Neitzke 
OBS: A missionária leciona até a 4a. série. 
30. GRUPO KRAHO 
- Posto Xupé: 
Localização: Localiza-se perto da cidade ribeirinha de Itacajá, ao 
norte de Goiás. 
População: 90 
Tribo: XRAPC, 
Missionários: João Lucas de Souza 
Dilma Mendes de Souza 
Dennis James Ficek 
Shirley Ann Ficek 
Maria Amélia Máximo de Carvalho 
Magali Godoy 
Aldeias atendidas: Aldeia Santa Maria (Manoel Alves). 
Área de Saúde: Os missionários atendem as necessidades básicas da saú-
de da comunidade. 
área de Educação: Os missionários estão ensinando em português até a 
4a. série. 
31. GRUPO URUBU-KAAPOR 
- Posto Alto Turiaçu: 
Localização: Município de Nova Olinda, Estado do Maranhão. 
mRk. 	Je, 4-1- /291. 
População: 500 (Espalhados em pequenas aldeias ou grupos de famílias). 
Tribo: URUBU-KAAPOR 
Missionários: Robert Lee Schuring 
Dolores Elaine Schuring 
OBS: Os missionários moram fora da área atualmente. 
Continuaremos a trabalhar nas áreas já mencionadas nesse relató-
rio, procurando, na medida do possivel melhorar o atendimento às comu- 
nidades, sempre de comum acordo com a Fundação Nacional do índio. 
Os nossos planos futuros a curto, médio e longo prazos são os seguin-
tes: 
Área de Educação: 
Continuaremos a alfabetizar as comunidades na língua materna e 
introduzindo o português oral e escrito. Estaremos ministrando aulas 
até a 4a. série e treinando monitores. Tudo isto, é claro, respeitando 
a cultura indígena e a fase de aprendizado que cada comunidade se en-
contra. 
Área de Saúde: 
- Continuaremos a vacinar a comunidade contra as doenças de maior in-
cidência. 
- Estaremos ministrando medicamentos onde não houver Posto da FUNAI e, 
onde houver, se for necessário e solicitado, na ausência do enfer-
meiro responsável, ou mesmo na presença dele. 
- Sempre teremos pessoas presentes no posto, treinadas em nossos cur-
sos ou em outros, como atendentes de enfermageá. 
- Dentro do possível estaremos encaminhando os casos mais graves a lu- 
* 	
gares de maiores recursos médicos. 
- Respeitando a cultura e dependendo da aceitação de cada comunidade, 
estaremos ministrando palestras sobre higiene e saúde, e na medida 
do possível, confeccionando livretos sobre higiene e saúde na língua 
indígena e em português, para maior aproveitamento da comunidade. 
Setor de Desenvolvimento Comunitário: 
A. Agricultura: 
- Continuaremos a incentivar as comunidades à cultura, na constru-
ção de roças suficientemente grandes que darão às mesmas auto-su-
ficiência, e quem sabe, levando-as à comercialização. 
- Juntamente com a comunidade continuaremos a introduzir novas cul-
turas, como frutas, etc... 
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B. Ensino Profissionalizante: 
- Respeitando a cultura e verificando o contexto de cada comunida-
de, estaremos procurando introduzir o ensino profissionalizante, 
nas áreas de carpintaria, mecânicas, pintura, confecção de mó-
veis, etc. 
Anápolis, Goiás, 23 de agosto de 1988. 
Assis Militâo da Silva 
Presidente do Conselho Geral 
RESUMO; • 	Grupos (Tribos): 31 
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EXMO. SR. PRESIDENTE DA REPúBLICA DR. JOSÉ SARNEY 
MISSX0 NOVAS TRIBOS DO BRASIL, associação civil de caráter re-
ligioso, sem fins lucrativos, com sede em Vianópolis, Estado de Goiás, 
4b 
à Rua Engenheiro Baldufno, s/n2, registrada sob n2 232 de ordem, em 01 
de agosto de 1955, como Pessoa Jurídica, no Cartório Geral da Comarca 
de Goiânia, Estado de Goiás, Livro A, Ne 02, F1.01, assim como no Con-
selho Nacional de Serviço Social do MEC, na data de 09.02.76, Processo 
N2 215613/73, CGC 02.816.023/0001-02, declarada Utilidade Pública a 
nível municipal em sua sede, a nível estadual na sede do seu Setor 
Oeste e com um pedido de reconhecimento a nível nacional no Ministério 
da Justiça, Processo Ne 016773, de 27.09.87; representada por seu pre-
sidente, abaixo assinado, vem, mui respeitosamente, a V. Excia solici-
tar permissão para a importação de dois aparelhos processadores de 
texto que lhe foram doados através da New Tribes Mission, Sanford, 
Flórida, EUA. 
Atualmente estamos utilizando equipamento nacional e, dentro de 
certas áreas está nos servindo muito bem, mas para tradução e prepara- 
ção de material em língua indígena não atende à nossa necessidade. 
Informamos, outrossim, que já fizemos uma consulta à Secretaria 
Especial de Informática - SEI, que nos foi indeferido e, por acharmos 
que não fomos entendidos na exposição da nossa necessidade real, faze- 
lepos uso do presente para expor a V. Excia. os benefícios que obteremos com esta permissão: 
Abaixo apresentamos as raz3es pelas quais desejamos a importa-
ção e as caraterísticas do equipamento: 
1. O equipamento não é adquirido em loja. A New Tribes Mission compra 
os componentes no mercado e faz a montagem do mesmo. 
2. Não será usado para outro fim que não seja o serviço da Missão No-
vas Tribos do Brasil. 
3. Como já mencionamos, o equipamento é uma doação da New Tribes Mis-
sion para a Missão Novas Tribos do Brasil. 
4. Relacionamos abaixo os problemas que encontramos com o uso de ou-
tros equipamentos: 
a. Isolação: Há necessidade de isolar o equipamento de flutuações 
de voltagens, altas e baixas, "Spikes", etc. Todos os sistemas 
AC têm que operar num ambiente "sujo", onde geralmente há muita 
flutuação de voltagem. A maior parte das fontes AC (tipo "swit-
ching") não tem isolação adequada, consequentemente as flutua- 
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ções de voltagem (altas e baixas e "line ripple") conseguem 
atingir as "junções dos transistores" causando a falha dos com-
ponentes. Isto é um problema mais grave nas regiões onde há ge-
radores pequenos, e muitos "blackouts". 
b. Calor: Todos os sistemas de fonte AC operam em alta temperatura 
e nas regiões onde operamos, os componentes não aguentam o for-
te calor. Muitos componentes não conseguem aguentar uma tempe-
ratura acima de 702C. Se o ambiente já tem uma temperatura de 
402C, os sistemas AC facilmente podem aumentar essa temperatura 
(dentro do computador) mais 252C a 302C, ultrapassando os 
"ratings" dos componentes. Dentro de um escritório com ar con-
dicionado isso não seria problema, mas para nós isso é grave. 
c. Corrosão: Alta umidade, especialmente em áreas de florestas e 
certos insetos deixam um resíduo corrosivo nos componentes e 
muita poeira. 
d. Compatibilidade: A maioria dos sistemas estão projetados para 
certos fins, e não são compatíveis para as nossas necessidades. 
Isto tanto para o "hardware" como para o "software". Nós temos 
necessidades especiais, como caracteres especiais para as lín-
guas indígenas. Muitos tipos de sistemas não têm a flexibilida-
de que precisamos para cumprir nosso trabalho de linguística e 
análise das línguas indígenas. 
e. Monitores e Cartões Gráficos: Os monitores têm que ser de alta 
resolução (Ex. poder colocar dois sinais no mesmo caractere) e 
operar em baixo consumo de energia. Os cartões gráficos têm que 
ter um "Eprom" para conseguir programar os caracteres especiais 
que precisamos para usar para as línguas indígenas. 
ov. Como a New Tribes Mission solucionou estes problemas: 
a. Sistema DC: Componentes de baixo consumo de energia (CMOS) e de 
"industrial-grade" qualidade e confiança, todos testados 	As 
fontes são de 24 v. DC, e também de qualidade industrial (da 
indústria médica) e de alta estabilidade e confiança. Não há 
flutuações, pois tem 100% de isolação entre a entrada e a saída 
e podem ser usadas em qualquer lugar tendo 24 v. DC (Duas bate-
rias de 12 v. DC, ligadas em série). 
b Calor: Os "mother-boards" são do tipo "CMOS" e o processador é 
de V20 (só.7 watts de consumo). Os computadores montados pela 
New Tribes Mission, têm resfriamento "positive pressure" que é 
filtrado e não deixa nem sujeira, nem insetos entrarem. Tudo 
isto faz com que o sistema opere somente 42C acima do ambiente, 
e com bastante limpeza. (V. também a letra f). 
c. Proteção: Todas as placas têm contatos de metal não corrosivo e 
a New Tribes Mission tem limitado o número de conectores e so-
quetes o mais possível. Para os que estão em áreas perto do 
mar, a Missão pode impermeabilizar o "motherboard". 
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d. Compatibilidade: Procurou o máximo possível integrar todo o 
sistema, usando programas especiais feitos pela própria Missão, 
para conseguir fazer esta obra de análise das línguas e os ou-
tros trabalhos de fazer dicionários, tanto quanto traduzir a 
Bíblia. O "software" é um tipo de programa que tem compatibili-
dade para esse fim. Os programas não existem dentro do mercado 
nacional. 
e. Monitores: Modificou pequenos monitores de alta resolução para 
operar em DC. O consumo é pouco e a resolução dá para ver os 
caracteres que usamos. 
f. Cartão Gráfico: É de baixo consumo, pouco calor e tem um 
"Eprom" que a Misso pode modificar conforme as nossas necessi-
dades de caracteres especiais. 
06. Características do Equipamento: 
NTM (PC) DC 
- 02 Unidades de Disco (Drives) 
- 01 MB de RAM 
- Monitor 
- Teclado (Keyboard) 
- 20 MB DISCO RÍGIDO HARD D1SK) 
IMPRESSORA: 
"3,5" 
- NEC P2200 ou TOSHIBA 321 SL (Adaptadas para opérar em sistema DC 
e com capacidade de carregar ("Down load") os caracteres espe-
ciais que precisamos. 
Anápolis, Goiás, 08 de set bro de 1988. 
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Documentos anexos: 
1. Cópia dos Estatutos 
2. Cópia de Certidão - no remunera seus diretores. 
3. Cópia de Certidão de Registro Junto ao MEC. 
4. Cópias de Declaração de Utilidade Pública, Municipal, Estadual. 
5. Demonstrativo das áreas de atuação da Missão Novas Tribos do Bra-
sil. 
STANTON ROY DONMOYER 
12 Vice-P esidente 
Conselho Geral 
"70415240 NCA,'A.S PRIBOO t,,L• Tribo* I10 Brada" e ciilue alatU1017 
ç DO BRASIL." JI, -:••• 
ESTATUTOB 
10.1 a Clnpllenra e De, conformo um 
SOC EDADES 
(Oram alterlicka CM Aucrubléla Cle;. 
fal de 24 de Juln0 de 1143 conforma 
publloaçâo o Ltdrlo 01:2101 do EA- 
, 001153,0 Noval pra„. 	 Lado de CIO 	80 0.210 do 8 de de. 
Lembro de 1 11 01511)1)01100 no Ca-r.  Melará° uiva, do earater religioso. 
Pino do 20 Mulo 114 Rosnar. de TI. e dm.  2:118, .1 tf afee, wl 11= 10a 
“0,"1qUa, at o cer. o 0. a Doomnentoe da Comarca de 
civ. são "vacado* 	oucluaavamenle dieddPd1,3, "ÁddO 	de Gola", Livra 
o. elecuçãO de sina 001011003 ateie- ",,B„:„.'„„n9 ,i,„da,„he,4"00 de 1.'0"0" J": 





def1n1doa, Incitai. pura atendei 
troa •A" a ' D" a letra •Cl" do ata. 31 e"encl" 	
pala teu reipitro no 
Conselho National de Ranço 'lidaria 
do 	Regulamento cio Imposto 	de do 11,11nialéno do litelmembo e Cultura. 
Retida aprovado pelo Decreto numero In. Deita forma, seu aturda botaria. 58,400, 	com d.o. por 
delerialrra04.1. fundada Cir. 	 11""n "51M reUlgidr'' 
Patada de 04114, are, Quinze dias 40 Art. 10 "bdisafto Nov. anhos Co 
mès de agosto do ano do nal nouteci). brasa" com as 11101111,4 r1111111dade0. 
do caráter eiva e a cl4Io.oC, sem fina-
bIliaçâo no Madre Ofretül (tu 00145, lidado lucrativa, pont Jurisdição em 
II 6.010, edição do 34•9•11$53, trona. Lodos oo Eatad. o Fel 01101100 do Ora-
crias no 11010 A, n,  2, tI.. 1, sob a all, e com ãua aedo gero) mi PrIliciPai 
n• 232 do ordem Cm 1 do oguto Lie ut Caiados de Vlanfnuila. Latido de 
1060, como Posso• Jurldita,' 1.0 Cor- 00114, tent 0ur0(24 pur 1010185 and0. 
lailo do Regletro Lacrai da Comarca terrednado. 
ao Goiânia, Selado de Ou., eado a Art. 2,  A ?Muro tempoe•ce do III; 
denoMln70000 do • "Miando deo Novao mitado :Minero do pescou da anila" 
•• 667.14, 0l qualuoar ou. Larboall. 	41 Adquirir atada.haocu.daa alia 
O600. p00016480 rourmao ou poalçâo ...ar Pobreta da Ituaão e fraVA-Ish de 
ho01a4 • Coei lan ol0"14•0 tapume a 
1"7442•"01‘;a:44U011•041""'"4"aa Ecvn . ,"$1,  ', 12 :c' a C"10 
• 11,04(441.0 4111 /Palpo 	 .. 
AIO • 1. Para ronamaz .... aoLla °atm 
Lb., podurà • Muar, opeacarar tem- 
• 1. aul Ousia.. ordenar teine rama, 
0160.1100 Cendrar Pagai, toutuair ao 
, 	06 (700.04 tacritut ao para angu. I,- 
.'. diztJdo, publicar. e •d1.1.111, 	livra° 
';'• 	foihno• -.e - rariaMe Mill1.9.4, una 
, vamo fundar ~oba para huarupão e 
4, ., 1101,8.000400 de geia °Moiro, e • da unhamo da "Moo Doba:Lm-Joe ou do-,,..,. IMILIÉ falua .ahalm datuel do por° cm tratl,aoe, •tare relerendum" d• As. 
., .! lime 8' p080807 aodetIncla ama/ doa aembléla Geral do roapo-airo 800.4. 
'',4. . Publair o • antmetados, conforroo etl• 	hl ilalArrar 1 Moo...Lar 8.01801. 
•1:7•4:. filnd da '131bha adenda. 	. : 	‘.. alenta á Autuado:a floral da deur, 
L • - Ultrardstraçao • leupreaentaçabi, , rolaldrua de todo/ as atua alerldulea . 
 ri..... .1, de Para . Ceara adannuarese• a 
dedada, 
ex• e e, 'hamouidonl• docerntralizaulo in AdralUr PrInot ~il... Pala a 
e !", dl* eu" PlOpflão a1.11011S01/11, a MO. AlLuao, acidai-Irã e orlar pala dia.. 
V....'d aãO Milllialli ddle-doldroll • aaLer; O P11110 Cka muno. 
4,,' Bolor Bram' Otel• opta lurtaeliç8.0 outra rd 	dl I80/4111a7 ta apanueor de 6.0(6 
.... tareado do toassem • 8.070. a Ter- ma nua cagam de usgallao. . 	• 
lo+ Medos Podara. dieltoranna • Ron- Parágrafo mau° O luarcua pana 
4. 	dum.. com Nada 4•• Manada, doado 
.,.,,,Sio Andam. o OSalta Lute mm ali-
-, - 'rladlçáo adoro os demola Read. a 
...,oa.Terratains Steleaa.e, oara KC. na Ca. 
n.e,11, gado de iàariOpolia. Sacado de Grousa. 
s14 UI, • 40 Cedo belar aerá &da:dolo-
. titeitadre por uns Cionoultio Que Mai 001101- 
' (8518 Qe Prudente. Bacretatla a To-
{,V... 50111.11115 ii doia ent MU" Ufa" eludi 
-'•-•!:), Imak.rev air4dorojemoo ...cnule- anrwrorem, anunicusns - 
. e,  o 500 1012.4410 eu* por teniMP In. 
as; 	dabornalnado, ,: s) - .- .' -r. :,..•.b.,:is , 
•4 ,044 •0841J.1.11 p 	Sr, 
.0 	• 
 •.) 	••••4.. i 4 (N,ero 
II 1:0411 Pedreira 
inani.,  
o . 	111,8101a .1a Rutila 
.,1 1. ealvenor - 
• • 	lese 
. 	r ."7 - kumunte• Peatelia 
r,...• 	 OPrialo 
nenen Ida• Dencgable da Bitola 
Fel • n haluador - 13A • 
. 	 IRO 
n• au ata 	afrento; Pedreira 
luedloodu Marno 
••Aorit In • 18 .14 4041a 	d• 	Patena 
.,:+1 ou. fultooser - DA. 
1.. 	1010 
lei. 0070 tro.orrante: Pedre..• 
.141181.41.0 (44•410 
1,4. 441a. 	reelf gOla 	d• 	ReiCalla 
••444. rel - 
4 ,IC,  e 1140 
1•• 1 lue 	iteurienlers Azia» 5. 
o 
,....urria• • DÁ-eluda 0.1 Retalia 
utzr•I 	 N4101 •- PB. 
kiaers1•3a (7010. 
Ia San. • .,10.a, ?viril:J.4 pulo sr 
codi.-Ine., a to Áptel 1'1141 Duarte 
ri' 1.. dl) 	11.10trettic: do. tle 
• 4, i. 
it 	. 	t 1010 da Ruela 
rafai it. V.Iáru - EE. 
1071 
tl• 75.111 	1I,0:0rie01e: 	Viela 
atendia, 
ficoutlál. Uelehrti.tia LI. Reeedl• 
euddi 41a. tnerntea,,- MO, 
11e4INI:k.• Ibol ...• 	.• 
II" 13 4;3 - 12,.correr.1.1.1114. 
• Co, 	 • 
InnorTLIA: Delegacia 	Receita 
0.9..rs1 no Re° de Jenelio,..1 011í„ 
4. ..10. 1170 	' • 
14 770 Vil• 	ituoutrtliat: abarrote. 
oe• kumeal, Mau Materna. de 
•• 4. • 
1Locurrh.:•• Delata" 44, ltee(ha 
, dieal no liad de danelr..),n  GB. 
	
11013 . 10/2 • 	• 	• 
N• 	941 • • Itersoninid: Diaba Ha. 
',d.. 41,...,1 
n...orruta Dewt.al+ r.14. 
Lit ogn t:•Lât 	RN 	• 	'o .é 
raercle.. 1.111 . •• 
13.E2 	11•Neorta4.4)114"104tálleal 
minerada. 	 RSr10111 
oral 'a. 60110001 •'• 	̀ .  
e e. 1,.Itio 	11411 	• • 
11. IS de -• Retterrraidl..., and'd° 
CearalhaU D.A. • • 
l lm0i 1 la• lalemÁcIa 	norrena 
.1 "dr:abotoa •- CII "•.. • 
6a:releu: 	 .'• 
•oraa. e .41 111.4.11.d.) Dekt Sr co,,: 
gaah. ir ,. 4.4o l'eitype 'alianta 
1.• ;5 10J - Rarerrentat Bruer 
• , 	rh, baia 	 . , • , 
Dolos.. da Receita 'pg. 
1,•• hen de 	 - OB, 
• 112..4 1971 • 10:2 	.1 • Sr,' 
• 
' 
SerViti do Patrundit10,-,: 
lia União ' 
leolegaura aio PeronnIbUCti • 
EDI 
me, poria .1e. a falegatto no tier• 
ru.edianlo da Dollen em For- 
, 	tal publico [de ta 9.00 nome 
• naeristo de 147, terá Inicio 
.14 inedbled 4 avim/iça° 
dà Aturamento. do torre-
tonetolado tom oa 
• .• a +25 o 330, alto 	Roa Itarko 
c blÁc cie Jenintinionna, 
11 itai, P.e/. dos Atesara., 00-
4.. InC melmn Anta Ferreira. 
--.1,19...1.. leio mundo terrn0 
Latiu, (Ur • untir an 20 d• 
•• 	1.111, liradá a dIspeetto doa 
por 1.11• 110 mus sara 
e 01-reei:1*0t0. e• ror o amo, 
II nitai.1.4 nu Innidgiarbete. 
4.414.4oa.ple..1 30.1110 olandlais 13.4 
•••tiol do 1,30 1. 11 00 nor11, na 
e oa lewarg•ria, 90.11144406 (4 Ar.  
Antro° 1.10•0 ei• i PM o. ander Ou 
kailltlo do 0ee1te0.4a 00 .81811 do Ali 
Meteria el• Paaenda, a.,, Permiti:nuca. 
40,!.',,) ia du aculeo Lio PataltnOinte 
no Ur.° eu Pernommurp, rir, 31 de 
Janelite de 1975. - adisoido /to, De-
leitado. 
Dine 14 II e 16-4-15 
kti• 3.754.11 - 9-4-73 - Cr' 90.001 
MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
Serviço 
dé Radiodilusão Educativa 
TumAIM 061 intbkitnii ti,  1-76 -- tiltE 
O Direta 410, be•r4 4, Llk R•dt.cniti• 
aso lerlonalÁsa, Lio Mionteeke da Edtp 
teca° • Cultora, ha phallel pall• 00 
reuepoento Oto unerutad. que Ira-
[Mele nna terrrad do anuo 127 do 
Lertero.iti no itn). de 25 de I 	• • to 
• 1907: 'tonada nu Peio* para a 
Itanimoroo, Immo,. ii tionatunçáo 
dependeneno 00 racdoço 0,, (1(5- 
0148111:1 110 	61du...81414. 	1044111111U0 
Praça 41“ Remate/ira 1•11•A, o noa 
Tutu onvidue uunin Ret.iço, 
man ir. Cuipt 2, re. Pulha. 
Editei • ameno intornacuee pomo ao 
lar obturou no &nem tie 
inumntista., • Praça CIO Itopubura 
111.A. 	andar, Rio Mi Janeiro, doa 
10 ea 16 Isinut, de ugunda • acata-
reis* kcal andu sena° abertas da (80-
5.041a4 epreaen.a. peka Miarmo,-
oca, no dia 55 de Unli do 1975. - 
Jodo tendido Fana, President, da Co-
reis.° de Llcitobeea, - José C'emollace 
Ge Carvalha, Diretor do B.. 11. 22 9' 
• Lbs. 111, 111 • 12-1.75 
MINISTÉRIO DO TRABALHO,: 
Departamento do Pessoal 
• , 	Clluçeu 	 • 
SITU 300.300-70 - O Peieniento da 
tionaloko ao ritmem.0 inslikulda pela 
Palato UP.a,  90, do 17 de revezelro 
de 1975. pbblioada. no leP n• 111, O. 111 
trItiaullentat• cumprindo o autonsto no 
art. 272 parágrafo 29 do totatuto doe 
PanciOnarloll PUbileta Olits Me uniria, 
aprovado pela Len n,  1.711 410 24 tla 
outubro de 1852. Dna, pelo pimento 
Edital, Neuza Per»andui da nava, ba-
(revenie.1.1.11Ogr•fa nivel 7, 0.0171. 
cela 09 2.247.111, cio guacho de PU-
J.o) Mato Minister:o, loturia no De. 
pritirtnento 00 Pcasoal DF, 41110 en-
contrar-ao em local incarno, para, ri 
prazo do 15 lohánre) dias contadO(1 da 
publItaçáo do presente, comparecer no 
Departamento do Perdoai des. Urine-
feno - Uplarode 01. AlIntateir. - 
Bloco 10, 74 andar, sala 715, noa doa 
Meai Ou 11076110 do 10 ia II hora", a 
lire ds apresentar delem escrita no 
meu() de lnquenio Administrativo, 
Mn, 302.671-75, no dual O Indiciado 
por faltas 	8/1104111114daa 00 serviço 
por parado superiora olmo diarvogn• 
ateolint, aote pena un revelia 
larastlia 28 de maiço de 1973. - 
Joh berreiro doe Fogem, Prealoarde. 
' 0130 O, 15 e 11-I-75 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
, 	E' DO COMÉRCIO 
Departamento 
• de Serviços Gerais 
COrnieeão cie HoiJIlltau20 
Preliminar e Int.Cfl,A0 
TOMADA DE PREÇOS 11611 044 112-70 
• AVISO 
Chanla400a • 01/8050 41041 	rehaa• 
Má paia O Edna) quu ao encontra 
arlaarin no Munia° Ou Entrada Milho-
u, O da &manada doe Ilindtbelds 
nula Capital, raiamo 18181010 11.481 
arrulaçed 11, feralpla de •iplianc2d,  
que Acre aberta là• 10:011 hcrila do lixo-
olmo Ola 25. 
Fuloretlineraus, bem 0:81110 e0010. 
do Editai poderia° ser mande nem • 
Ominosa° na 4.111 904 do referido 1000-
561. 
Multo, 10 do abril do 1478. 
Wolder Peixoto, In001den111. 
• Dia": 11, 11 • 11-4-76 	' 
701140.1 DE pioxos Bsame 08-711 
0444.0 
Chilulanhoa II olença0 Llua 1111018,1110-
4100 pura o Edital tto Tomada do Pre-
ços cilada, :clama° ao fornecimento 
maquina& Ou ourcvot manuola o 
dmileaa e Lio calculadoras elfelronitm. 
derluieÁliarou • cupoa do Edital 
lanItJáo Gar °buooe cone a C4.'14111410, 
no sala RU do Mito e. Repanarl• doe 
111111a4,erloa mola Capllal. 
• amalha 14 da abril de 11171. - 
Nadar PerrOlo, Preeldente, 
Dloa: 14, 18 o 17.1.70 
MINISTÉRIO 
DAS MINAS E ENERGIA 
Departamento' Nacional 
da Produção Mineral • • 
SEÇÃO DE: ADMINISTRAÇÃO 
• 
Conilsalo deLloitaglie 
. 	• • 	• 	..• , 
• • TOMADA DE PRIIÇON N9:1472 
s' 	90-75 	• 
1.101141111401 1311141100 quo no dia Mi 110 
abril de 1070. ta 18:00 nona, no betu? 
do Autarquias Sant, Quadra 01, 1310e0 
II, nu arilo da Seção de 14•0016.1, 81000 
0e0elà10181 010000.11.1111 pala Pred418,10 de 
átrulçoa do Oomervaçâo o Adanutançlio 
diversas,- Judite...um Conducto du 
Veleta. • Traroporte.nriOJA 
prmeii.  rnovoury-,p,turi.  
lialoree mo. lareohnon. 10e 	copla 'd0 
Edital, urdo forneciam no endeacco 
acima mencionado, 
de 80,11 do 1976. - 
Verme. de Lue04, Presioenlo da Go. 
anluta 
lhas 16, le a 17-4•78 • • .  
79 Distrito 	Sargip• 
8011e13, ti,  0113-715 
Pruomm LIN41.1 et,  0.144-58 
- 	 Comércio ei 
1001,1010 
ltnatim II., roeu: . 1..41010 do mon. 
gane* elohno de 001141. elo do lavra 
outorgada pelo 13oIre10 41,  70,820 do 12 
do 101110 de Mi, 9001100110 ;o andel° 
0117101 0• Unia° do 13 de julho Cie 
1972. 
Paço maniete, palfi onipeolinonio doe 
intercalado* que a 11111,10 410 1..04100 
lia Jaalad auprenuntimridu, Minada 
nos lugares denominaras 1.0:70114.00I-
l0 O Duo leadranca distrito O muni. 
dado do Mania 41•11410 41411 1181114, 
•014 reinos. to 10 Ihre.0 Ou do 111 
do nato d• 1815, - 8.0,514 ,, 40110410 
do Olival?, Filho, (Mola?. 	• 
• -- 
90 Dlatrilo 
EDITAL N• 01-76 
Prece.° 0041.01 110 810.020-71 
tad..usA 	 In o 11148m4. 
çan B. A. 
:aduba de leu, ti) 	ein ele ma- 
nn°, o0.... 110 02018•e11u0 410 100444 011• 
ungido (se..) Decreto n• 13 474 tio 10 
tio unoiro 11. 1971, poldetwou no Pd. 
• Unelat da Unláo 110 11 do Untird 
rio 1971. 
Faço pariam, para unmocnuanto doa 
lutereasados, que L. lanado de Pus. 
da larada eupramonclonada, andada no • 
lugar denauluado Suada Camar" 
	• 
Ibregutala Go Campo Orarias, Marnel, 
po do F/lo de Janeiro, Fatacd do BaO 
• • 
.,, 	dttY Mala aio" • doia Cormaltalr. 
.atalle. • dotar, Ariverl• o Dotousiba Geral, 
3•0 -44:000090540' d• doia marntsrue de cada 
Tf; Ocruatho de Setor, per euers Munam. 
Ui • mate uai Prealdente,- eseoulald0 
peta& ohatro me_mbrae deerighadoe pe. 
loa 	 00 depor, •iad Terceto. 
. 	• dLua mama ruceruelbail. Ocrara manto- 
Quer mamem' da Ululo •Alrun 0.3 
prOiader•te, o Corhaeltio 	 14,01. 
(4.008. entre uai 11.04/.100.1 04 le o 21 
• ' Inoe-Peeund•oeas, dominado. • .-Tea..u• 
I. miro, • Lama . analuene .. Preahlonlo. 
Medi 
.-av; Q4141.11 	 lallainag7111' 
'Yb autalltuit'algurn membro do Coa. 
Mino Ousa. 	taansão do eou Pise- 
adento Cliser• ro emulo' do dotar 
Que te dulanou, preencher a Iroa• 
11184151•10 *9111 Qualquer mano 00 5 0115 
munabru, • 
P70 	trj CdlSod,0 8. caotatia da ?nadamo 
do.  Orrneslha [Peat, tomar no' posial 
de Mamo inembro. De Conealloci. de 
. Beta. 4435:0 o meerno,‘ &atacador'. 
rifr; madre, do Integrar lat Dorsaelhd, po- 
r 	ilendo bua voara &ar preenchida por 
. quaLbeuer membro da Miado do mu-
n. Geio,. 
Sai. Te O Proailluula 	(AlnOallia 
n011ora 4.0841.11e1.1 cia• reunido' 
doe doa Comelhos de bolor, porem, 
ateu infuso de voto. 
MI. e,  13.$ pode.ão 10Ira. oa Clian• 
41011100. pisou" ou {emulam as qua-
Minta. de puebitÁro 14,(1.1,1(1D a Bi- 
blia ff Timoteo EM; 	0:1•9, 
Art. 99 A "Mane nes 114100 Uni] 
11.1411401$0 rol ao11004pla core fine ru-
mou... e.l.o Terminer" ta mus dl-
relute yuo 509 Inern1481 41011 feta 
Co:mino@ (leoa o de Setor, uni 018-
41180101 rOrina 00 preteris,. Torrarem 
não Mantem Piar. ou Mudada. aos 
=UI rallül•11000005, nem remanent 
ao• 50415 memoras amuo, mo udu oo-
labores a buo de Lua. Integral 
To..Ms quot. Intrinuo a Sioaáa, alo 
mauthlat abria 4.. de *mu prOprioa re• 
DMA* nu oferta, a 000atramiu0e4 u-
poialneaa de pareoLta uniam' ou 
Igreja. c• lialltolçaeo ceai:Ohm& fel.  
illidomerits a ne.:e• raembroa na 
por liam landa, da Maude. 
Altited»rdia de coda  0001014.0, 
Mi, 10. 88.0 aldbuleidea tio ~e-
luo (Irma; 
Dm,s mal quat•.to oeuratarie 
dupervolonSo e ounderux 
InatItutui 00 11,1310.4 a Preparo da 
11.414000 d• aduana r=a1 04  0011  (6e»  
10000, 	ateai ha Ira 4100-0• 10 10114 de 
direto-roo que solta tonolltulden, para, 
esse Sal alui a toncordkocia 
Deniaeltua de Betu. 	. 
An. ti. Bao arriumktma 	COn• 
aoltmo de EIOLOTI 	 • ' 
RI Aumentar oa 0110601110 o 0010e10 
de suo eumponenleo, raspalLado O 
000Iel1.1a01060.0 Ora 0...amon Geral e 
de 04100 .111(4 de metade e mala um 
da ema ~rolara e eo daaarue soo. 
Pautam 4e.4 - sakolla Ge voe0* nu 
preautai .• • • 
Da Amembléla 
• Art. 11. Cada liatoe d• Mimar, ae 
Miará oulmarlamente 00 Amem-
Ideia Datai, uma vem pot ano era ala-
toa .prevlamenlo Oetcrinlnad. 1.4101 
ano Cameellna o aanacradounarran-
te, quando ao neer 1184.e.lakrI4, me-
Mente 000ve1.410 do reepectevo doe-
solho. com &Metade:leia de gamo4 
clia• no natamo., 
Parterato 414n0. C+ 141405000 11•I6  
funcionamento da ducadltra anal 
será 011 . 14* Impo doe ~me . da 
andado' do • ~.6w00r. hen primeira 
convocação, •• pledendo-so runür GMT 
qualquer namoro em munida ouso. 
CEIO O, falta coto Intervalo 101111100 de 
(4844.8.144 e oito 10110.• 
Art. 18. A 1-018.1.1Énel• d• Aprod-
bala dual mit exeraid• Peio Prhel. 
dano do Conao/ho Do roopm0600 tu. 
50.11,55.ad4o,  ao•eftle o• 
• ••• 	 .c, 	•' 	'•• 
al Tonar oonneulmerno 00 relato-
lio uivai do Donaelho de teu Setor. 
91 iteitrendor oa nau oa atoe do 
Lionoollos dela dependente:" 
- £01,1 05.-O pabrtmlado'd. '9010004 
• , 	, • • 
etri • comtduldo- de bdoe ~ele.. e 
Imcgrtcl"
ce «lotas, 4004164., 
*°"pernlLidea oro Aek i lMbevenr"  e r 	 ol. 
Art. II, Ao corna' torturim da 
19,1610 aerA0 movrintrited. pelo Con-
selho floral em pelos eximelnet. de 
setor 41441 o• "manda. Una. 
Maaao Nonas Tribos Ou Marta, 
qtzh.dlo movimental. 01110 Ccum re alla a 
01 Mure° Nuvaa Tlibu• uo Deludi 
- acto: reate, doando 11/0,14111411aclaa 
pelo CO11111110 LIO Saler Lesta 
Cl Missão Novas 'Trama do 411r00:1 
• detor Como, mundo monniontaciaa 
uh+ Conselho do dou Dento. 
dl Tala outaa atolo aiminieutulae 
mediante a uninaturs conlur,La Ou 
melada do Pielaideiite. beeratarlo ou 
Tesoureiro do reoptettvo Conselho. • 
Cl Cada lama 010.1.11 COOU, Mura - 
ou, pude, tatebeen Ice iniavirael8EL• 
da por outro' admirou da 1430140 
doudo que amontada), ran• 110000011-
44110, peio Presidam do L82101110 pLlu 
ao 1110Vunents. 
Art, 17. De membro" tia Mudo aos 
reit/Lindem oulldárla ou 'abadiai"-
Morde polu obniraobto da mama. 
ArL, la, lcm oaao de disoultato da 
1.110001,, o aeo patiudonlo aula! M-
et:Uri ora belorialo do uno antlelode 
00119001,0.' oom 0.0 Mudai thicavo• 
a doutrina e (uh 0411111 Iltalclarneolis 
81848881a. n0 1-40001110 14411000; e.10 
dervlça bocha.' 	. 
511)'r"L. t.111'.‘"elufto".. '  sa o' leleiter da talada° Oa 
1.4.4. e osta • a... da Inddioecad 
doa Loadinutunea daelea totalutea a 
do lau30.0 sOoslo. {Ne (Kl.* pOolarlor, 
18•1114e admirada. " 
Duluelzdea :Inala: 
Mi. hl A mbar. deu. &tatu- 
GUI. • 418•014.40 11. LIIu10 • (1 dei- 
tio,, Go 0000 bens patrimonius berau 
atolada pot urna Auemblfila Cloral 
conjunta de amba. 04 actoroa °ouve, 
cada peau Pim/mino ao Oomeino 53*. 
tal a 	acra ocarume• de rimou 
truoliena 	cada tiebor, Multara00 
pelou teopectiros Conselhos, além da 
aolona de retrate.' doe tr. 
Moa d• 9.11010 • ao dilltuereoSea se. 
rio tonada. por moheria do voto* 
Ali 41 ta uma otaraau atude 
rua i“141. 	. 
II 1.140 C.OruOth• (leoa/ guiou •• 
tribal da UP‘6110, de imanam dal 
doo botos.. 
ki Peia Asaemblea. Leenal cuspir08 
de anu. to ~uru ouhrooada pele 
Fuzeolorde do (10e81011/0 Geral, 
41 Pelo Oceutino de dum guAlado) 
55 ltal a/ lio 14040015 d• muram ra• 
(louro ao deur. 	• 
4) Polo Aaattable. Cloral do moa 
mo acua otenvueada pelo ao, Coutar. 
Na, ou a requerloaohlo de lira lorpa 
de leu aunar.. 	 . 
Inersouttca '1'rua/L.5n.. • , 
net 	 6.14000,0446 81 
mond.. do (001.0. mernbose aos 
Donacirma sia istereulo na atual •d• 
eniniacaçao d• Mlaeko. 1214 menunpu 
adua et *ardor. nalaaloolnoa, . Do 
Comeu. ' Qatar: • Pruldoolire too 
MontoL•o da Crua. araado. braolleirm 
le • trIct-Prealtienter " Honra' 'Ilbland 
fiewen,. Cagado, orusaderea 211• Vice. 
Prealdenie: Vomon• MU-atual Ruo-
00050.0.' oleado • ista te-amertoatat lir 
areia da, Atual-ara Koos, cardo ca. 
Tedenoe; • Inueoartmoi Metaln Manar 
Iloyer. casado, nOnt-iiinaraatu. 133 
Oonacluo du doi. Ougai Pruriu/te; 
IMory it.isor.0 Loworea. caoacho. ~a-
dem* Secretaria Amainam Sala. 
rateado canadenret, TraDurairo. Mar-
aos) lu. Baniste* usada., 
...-Leano Vogal.; timos • Irreicoa 
fiedlnata,•-auudo.ki,notta.arencarrn 
Paulo ParnInho 14~1. ,amada, inik•• 
endro; John ann1, murta, 040.400.  
1 5 Rosuld Tarem leia, calada 
norl e-limertear.. Do Deoselno do 
deur 11480. Pim/dant, Ven.or. 15.1.5 
tua: Ktinete•ee. oaos,dl,  Aurto.•44.41. 
calou, acarelánaz Moia Loa 01160(e, 
auado, nortaiunorlbarlo: 
1.101V11:4 klumer Rosto.. vaiado • nOne•••• 
Valleall: Remada Ote 6041-
(0,5, Pataca° e.ada • RIMAM liar= 
ry Morna noite-americano reauda. 
Arrielce pela Aasemblálii• atui 
Aon unt• de 5 d• dotem.* as 1117t. 
re 01U11.1514.0 414 C1141 Prudente 
da Ocatau. Gerei. - Reser Rolaral 
Laorwan. Pnoloont• do Conselho do 
Atroe 118410. - Porton liamad 
flileraura ProalcIehla (ha Pauelna do 
Sel. lado. • - 
aureolo 
• - 
Aparecido Plana borga', Oflotal de 
Protest. Hoftát.00 Mi 'IT.... Do-
u:nem01 a ouaroa Papem na - forma 
da Lei, eso. 
• len:teca • replarlánoaLtà do pÁirt 
/8181eaai4a, 4/Uo 00100400 era di•YI 
~Unto O livro de itoguaro Laegral 
de Titulai. Documentue te outra pa-
peio em andamento quo ao lie ),S2 
• margem tia rogistro 101,0081 
Sautat. da •Idleolo Bovaa Trib. 
do Itrudi". oura. • "mutucas de 
razoem um ela), de 00r oetteinto: 
Urutau, numero um. aort unta • 
Iréa rhaa ao rnéa ale 114401104 de mil 
nauseou.* 5 ableika a claoo 	 
12'J-01-1979i, a rLQurrilne1184 do Ile• 
obter lula Monteiro 124 Uno, rui 
tiarouelto • ave:hajao que segue: ae 
tini laudlinge. ti. 	O., te 11.11114o 
Minero •Punlel", Ot':,o- 
gOIlos 	com o flot ustc- 
CIAI do preparar biblicamente 
oanta II.ta o indalho motaioncuu 
900 1 atoe. Mintam Ionto • 0.1111 
11111. Imbuem" do Mult. Tambern 
ou emanta° talbnoo -Pomar', a ato-
ado niahLOIL uma decola Praieiro  
para altusttuaaliu ma ré 
redorto 0. 15018. 	rog à. 
mandoetiat .11 Moinai 
lacunas. 44../.. I5a111010 
11V10 O. 148110•44/ 1.111414 
ereto n• 214 d• U do se 
1441 ala Predulm• mu,r.irrip 
euthis. bi Era lteo infla 
O itualluto "laratou•Ou • 
calmarei,* ariaeituatio II 
•Illsotluan-. ouço o boa' ( 
910)10160 (4 n.lhaoranue .. 
dio do ounike o14e0lonarlo 
tildo lambem 0•44410 ~ora 
Um.' alfabotuaçáo  elo. 41 
lua alructruelo 18.1 . 41 
a:mio, o Pontuo Ung 
acme', 00131 o 1(0 ran•elaI 
4-4.0 o arlaglearerRO pa•r• 0 . 41 
da 1104-14.0 indotra. canue 
Me. di anua em Puta' 
114.44 , tapuia/ para dl.,  
nasce Me 0841400.44554 
totealudiela rumaria ou 
II 1n11,  Puraudoqu- ,... 
arma. Mrs..0114,.. 61.004. 
5181 ILIalta.oin de ftins• no 
nee. Latateu .1101(1,10 . one 
ri. matoon• de 149.0. fr 
Pautou- .a.a 60105051. 
toaria p•ra 04.10144•0 410. 
Info •Aa.a te 44 rej MO T.L1 
10.1.11 UI, : c. 	aio 4.µa,lkifl 
ernoe 30 111.••8,,% 6.0e é i 
OU '6000. mala connti.a. 
Dado re puaado neale Cauã 
rd:solta. a00 	trinta dl. d 
46051,5 0. nau norearnata a 
I
,eineo• • ok,m-isni , to;.. 
Vimeaa• redras, Oliend ean a 
Da; datmgrator, - tria.feri 
Jou' te • ode) ao - a • ". 
, dm tuttatibla amai pu 
..„ yoadoona..1111 ela 'iantard 
.. • Amuou... Peou Sarg. 
(N. 9.0,7-eis -- t-4 n, 	C. 
1105' I,191-11;17 t-t-rk -o 
, 	•, ..,,,  
RIRSJA  AM M IittlA • la 
90I3SION41114 NO afia 
,•‘.1 OBTATU194 ,,i 
)
,r."•,,   . -- "" 
çi$J tOil.P.1  
' esSfae4.;:11411.1.1 P9 
;CL.- le ala agilidade 11118 
ni011uaoa. Jahr.). Nia111841.81 
11004108•11• no 111.1111 limam.) 
do martc da 1011 MAM 40111 
rII, à 014111. 1111. 121 • (1 ,-
é, pende ilude de passo00 nu 
lado aalbtaaaa 09 ...surdo tua 
14.40 PILno Ic.41541411•1140 00 ti 
hhor .41140h (88.11. reuntres.• 
tarttaarraa e orgulharam I. 
01110)6105. • 141064 151(4 r•trisn, 
ano tio terrebbeue. 	• '1 
Parágrafo datoll.$ ifiumu.i• mu 
404110 110•04 .4000801e 	“ 
01 ha neaauaa nua:o/doa tare 
hau .56 11 ata 501 501 I1011aa.1.. 
De praataa •celtru em •Os 
gola: e Ortrepp8111118141 por •ael. 
OU 13111 1811. do 118141011 do 
lanslto granulamo. 
Art, 2• A finalidade .0.: li 
datanynlyeT ae atisidaded elp 11 
Duo ao' Lura, Peou.o a e.au 
çâo afivaintal4 monit.], ed 
• rusuretentia eixo.% por aluo le 
amado  
Art 2.• A Isrel• Au.bbeei 
l.011.. IflahlaLárla aso Mun. tern 
regra do fé • retalie. • nauta I 
Ou. Gabela Da 0108111.• do. e 
44 da J05ola,.11.41Lolee ousou 
mi•elcm - .. 
Poragralo Or:uo. 0.14., ..IC 
r•o$4,  de 111[10100 da cormaula, 
mr:r11006 que 811414•Jc• poro lan 
man artodia cm Ocent•rdo,,ori. 
slno o peÁll,:• ao Noto 'trame 
destlu permitidas ao autuar), pui 
mito d• ulcera; • etcriesop 50 I 
fa Juell • 144O004a40 da %alui 
rumbruou• 
Jun 	1.  C) 0141,150 boi h•I:0* I 
auto Lona, mu p531 age lç' a 0 
to no de clama* o oferteUttdo. 
mi ar.16 motouroe, ot 41LZIPIlV1111 
MINISTÉRIO DO'INTERIORliM. 
• CounleatiO 
. d• Lloltavto • • 
-, 'AVIE10 DE ADLAMENTO 
';114 e fli .1r0 •P91 iii§1)0 L.t 	• • 	• • ,: • $f. • • 
• 'I do 4, 
çir., rio kilnleterlu do Interior, laza pa- 
tena° gol, por detenolueno tia Dure. 
cân Cloral orate Minleteno, 	•014•• . • 
ci,"2. 	 e:m -c 1ne ale" a 	icoiem A empl o- e
leraollla, 	rle aura do 1015. - Uld 
1.$.1 Chave?, Prcoldentoe 
• 
do Janeiro, dera reallmela ia 104e0014, á 
do dia 4 de abrU do 1918 	" 
Ido ae Janeiro, 20 de março de 19E; 
- Adelo 0(8,016Om oee 	Costa, D.: 4 
relOt. 
01 lir/ 1,114.11lar, ollurao do noa rc.- 
anIchIr, alba .  71eae1./a 84•1161111 5 ai- miNiloni11011 too 011•10.11e e ha cern- 
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ESTADO DE  Golá s. 
COMARCA 	. .......... ...  t 	  
, 	.$1 
MUNICÍPIO DE  Vis ri op• oli s  
DISTRITO oz....1Lianu4i• .ul....i.s. 	 
Aparecida Viana Borges - Oficial 'do REGISTRO C iVIL 
DAS PESSOAS JORIDICAS,na forma da Lei 	  
CERTIDÃO  
CERTIFICA relativamente atendendo requeri- 
mento verbal de parte interessada, que revendo em este Cartório o 
livro L, de registro integral de títulos,, Documentos e outros pa 
peie, nele às fls. 248/252, sob número de ordem 275,registro 	a 
berto em 21 de janeiro de 1.975 do ESTATUTOS DA MISSÂO NOVAS TRI 
BOS DO BRASIL; que, dos referidos estatutos em sua cláusula 9h , 
consta o seguinte: - Art.9 - A Missão, não sendo uma institui-
rão ou sociedade com fins lucrativos, não remunera os seus dire- 
tores que são membros dos seus conselhos Geral e de Setor, 	sob 
nenhuma forma ou pretexto. Também não distrioui lucros ou divida) 
dos aos sous mantenedores, nem remunera aos seus membros 	ainda 
que estes colaborem ia base de tempo integral. Todos quantos In 
tegram a Missão, são mantidos atreves de seus próprios recuroos 
ou de ofertas e contribuições expontâneas de parentes, amigos ou 
igrejas e Instituições evengálicas feitas diretamente a esses mem 
bros ou por intermédio da Missão. 
Era o que se podia certificar quanto ao re 
querido, do qual mo reporto e dou fé. 
DADO E PASSADO neste Cartório do Rt. is tro' 
Civil das Pessoas Jurídicas, aos treze dias do r 	 (ire. VO 1 
do mil novecentos e oitenta e sete(15-02-190).Eu 
(Aparecido Viana Borges),Oficial do regis tro, fiz datilogranàr 
conferi, subscre r• e dou fá.= 
VIANdrous 
) UU 2'. 
fevere ro de 1.987. ianopolis, 13 d 
/ 
0,24~0 
ARECIDO VI'A BO GES 
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MIZL-1+, f• 8Y/ Z51 
8_F E V 1976 
.141, 	 • 
cQrlsaLHo NACIONAL RE SERVIÇO SOCIAL 
ATESTADO 
Em atendimento A solicitação verbal, para fins de 
reçeblulerito de subvenção, !ATESTO que, 	MISSÃO NOVAS TRIBOS DO 	BRASIL 
C`M•""*"*•"••••••••"!•'"ir"•••••••••••,•"•.!•••••••!- 
: 	• 	 . 
, de,,,,,,,;¥44rláp.Q44.0...,,,pmom.pfp..m.w.i...m..w......R. hr Estado de Goiás _ 	. 
acha-se REGISTRADO neste Conselho, em data ,• 	 • 
'-*ANt 	 • • 
C N S S, em 	de.. f" 	-R E 	 1911..6 	 
IcLuomio are, 	NÇA/`p 
VISTO' 
fickodàtxXxxXxX 
Pedro Paulo Callado da Costa 
Diretor da Secretaria 
Executiva do C.N.S.S. 
70 	 pelo processo 	 21.5.613 	/...73. 
• 
' 	 • 
'fri41.4 
4t., ene.iN; • 4:4 .; 
• 
Á to 	 • 
, ›.•;, 
3.° OFICIO DE 








iiit~ dó 2' Oraill 
Vimpekedite — Osni 
Aporortide V1111NI Beiro 
TeLeIll• 
CONPBRE COM O ORIGINAS 
De tetwde too e mate r. ie 
kat 	1.141, r. 234419" 
ata Iseeetéple e dee M. 
Vilee~ 
.J5-o511. 
nheç a(s) • fir 
• 
14, f, 4/ 2.9 1 
ESTADO DE GOIÁS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VIANÕPOLIS 
Adm. Fausto Geraldo Gonçalves de Araújo 
LEI Nº 067/86 DE 10 DE JUNHO DE 1.986. 
"AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL 	A 
• RECONHECER 	COMO ENTIDADE DE UTILI 
DADE PÚBLICA A MISSÃO NOVAS TRIBOS' 
DO BRASIL, (SETOR LESTE) NO MUNICÍ-
PIO DE VIANÓPOLIS-GO., E DÁ OUTRAS 
PROVIDÉNC1AS." 
FAUSTO GERALDO GONÇALVES DE ARAÚJC, PREFEITO MUNI 
CIPAL DE VIANÓPOLIS, ESTADO DE GCIÁS, faz saber que a Câmara Muni 
cipal de Viancipolis aprovou e Ele sanciona a seouinte Lei: 
Art.°. 1° - Fice o Executivo Mun:icipal autorizado, 
a reconhecer como Entidade de Utilidade Pública a Missao Novas 
Tribos do Brasil, (Setor Leste), radicada neste rmnicipio. 
Art£. 2£ - Esta Lei entrará em vigor na data 	de 
sua publicaçao. 
Art°. 3Ç - Revona:!as as disposiçOes em contrario. 
GABINETE De PREFEITO MUNICIPAL DE VIAOPOL1S-Ge., 
aos 10 (DEZ) dias do Mês de Junho de 1.286. 
• 
FAUSTO GERALDO GÚNçALVES DE ARAÚJC 
= Prefeito Municipal = 
i.1716".^i.r.' do 1v. Gliii.:5•t3 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
029/88 
19 FEV 88 




C?nrIA OFICIO N9 DNU/DAWII/OCINT/02/SBUM-F08 e Recorte 
do JOrnal " EL NACIONAL", da VENEZUELA. 
09 AVALIAÇÃO 	 • ▪ 2. 
Para conhecimento dessa Divisão,  encaminho, eu anexo, oSpias dos documentos / 
acima descritos, relativos a suspensão das atividades da ?escola ROBERT SHAYLOR 
LCID11.11, associada ao Grupo " NEW wpapos!', que orerava eu TAMATAMA/VEMIZIA, 
situada na região dç Alto Orenoco. 
TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME 
CORHECIMENTO Of-. 	SiGILOSO 
FICÁ. AUTOMA;ICi2Y - "'.. 
PELA !t".A,NitiTE.NC.:;':.0 	E lt SIt3iLO (Art. 12 de 
Decf,v; 	 i - REGULAMENTO PARA 
SALVAGUARDA CE ASSUNTOS SIGILOSOS) 





SG/SF_CRET,uVA.G.,-)m_ 	.I'1`IT 9 rF Ft: :J. 	• do 
R ECE I D ‘) 
FUNAI /SAE 
Recebadol efl ./Qçp... 
   








Assuntos indígenas. Amazônia. 











O Ministério das Relações Exteriores cumprimenta 
o Ministério do Interior e tem a honra de encaminhar, em anexo, 
recebida da Embaixada do Brasil em Caracas, cópia de recorte da 
edição de 29/12/87 do diário "El Nacional", relativo a ato pe 
lo qual o Governo venezuelano determinou a suspensão de ativi 
dades docentes e académicas, bem como o fechamento da 	escola 
"Robert Shaylor Academy", associada ao grupo "Novas Tribos" que 
operava na localidade de Tamatama, no Departamento de Atures, 
situado na região do Alto Orenoco. 
2. De acordo com a noticia, a decisão de suspender 
as atividades da academia deveu-se ao resultado dos trabalhos 
de investigação levados a efeito por comissão integrada por re 
presentantes da Direção de Assuntos Indígenas do Ministério da 
Educação, do Ministério do Interior, da Secretaria Permanente 
do Conselho Nacional de Segurança e Defesa, da 	Procuradoria 
Agrária Nacional do Ministério da Defesa e do Governo do Terri 
tório Federal do Amazonas. 
3. Alem de considerar que a escola funcionava 	de 
modo irregular, contrariando dispositivos constitucionais e da 
Lei de Educação da Venezuela, a Comissão teria acolhido 	reco 
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rui_ 14, 4), 31/2 91 
MRE/CONFIDENCIAL/DNU/DAM-II/DCINT/ 1/SHUM-FÇif8/1988/2. 
eliminar, por razões estratégicas e de defesa, aquele 	centro 
educativo, sobre o qual circulavam denúncias deste 1978. Indi 
ca a notícia jornalística que a Academia Robert Shaylor, 	im 
plantada pelo grupo "Novas Tribos", dirigido por cidadão nor 
te-americano, situava-se na confluência dos rios Orenoco, Caci 
quiare e Negro, podendo controlar o movimento da navegação flu 
vial da região. 




Alexander Luzamo nevá la denuncia ai Congreso, trem una minuciosa 
Investigacidn, mmestra algunos de los textos 
























































  Clausurado centro de formación 
de las "Nuevas' Tribus" 
En el "'Robert Shaylor 
Academy" se impartian 
clases en inales, adaptadas a 
los pensa extrameros. donde 
los .sirnbolos patnos eran 
norteamerzcanos, violando 
asi la Ley de Educación y la 
Constitución Nacional 
IRIS CASTELLANOS 
Fo(os: GIORGIO LOMBARDI 
OSWALDO TEJADA 
Por no estar debidarnente registrada 
en el Min:sten° de Educacion. por con-
siguiente es ilegal. ese despacho ordeno 
la sospens.on de las actividades docentes 
y acadern-as, asi corno la clausura in. 
mediata y definitiva de la Escuda "Ro-
bert Shaylor Academy", adscrita ai grupo 
de las "Nuevas Tribos", que opera en 
pleno corazon de la selva amazónica 
De acuerdo a la inforrnamon summis-
traria porei director encargado de Asun-
tos Indigenas de ese minutem. Julio Ela-
rrera de noz. la decision se torno Mega 
de conote, uri informe enviado por una 
subcomision especial de Educamon y 
Cultura de Diputados que preside Me_ 
xander Luzardo. 
Patrocinado poria Dirección de Asun-
tos Indigenas dei ME —organismo rector 
de la politica indigenista— Relaciones 
intenores. la Secretaria Permanente dei 
Consejo Nacional de Segundad y Deles-
na. la Procuradoria Agrana Nacional de! 
Ministeno oe la Defensa y la gobernamón 
de! Terntono Federal Amazonas. la co- 
rntsion integrada por miembros de cada 
uno de estos organismos se tr.ladó ai 
Alto Orinoco. especificamente a Ia loca-
lidad de Tamatama (Departamento Atu-
res) donde uene su asiento la base de 
operaciones dei grupo Nuevas Tribos, 
sobre el cual existen numerosas denun-
cias desde nace mochos anos y que se 
han venido reiterando desde 1978, sin 
cano aparente, hasta ahora coando se 
toma la decision de cerrar este centro de 
formacion, seguir palabras dei propio di-
pulado Luzardo. 
En Tarmuarna cone funcionando el 
Centro de Formacion Robert Savlor A.-
demic. ei cual, además de no estar debi-
Umente registrado en el Mmisteno de 
Educamon. viola alpinos artículos de la 
Ley de Edu:Joon y la Consutucion Na-
cional. entre Im cuales el diputado Lu-
zardo destaca el articulo 61 que reza tex-
tualmente lo sigmiente- 
"Las actividades educativa., de todo 
establecimiento docente, oficial o priva-
do, einpleará solo el idioma castellano, 
salvo los de Idiomas en cuyo caso los pra-
tenores deterán conocer el Castellano". 
Tambien se viola el decreto 283 sobre 
Eclocacion Intercultural Bilingue: los 
simbolos pamos son los de otra naciona• 
iidad y no Ia nuestra, los textos ernpfe- 
a_ • ados som los que responden a pensa de 
otras nacionaidades y en miamo • loa 
e -7 controles, I. leyes venezolanaa dicen 
que todo plantel debe estar baio la super-
visiOn del ML salvo •quellos que se 
rtgen por orgatuantos espremia, como las 
ernbaiadas que no es el caso de las Nu.-
ias Tribos 
—En general —dice el &pulado Lu- 
zardo-- se violas los articulos 45.55-65-
67-61 y 62 de la Ley de Educacion y los 
articulas 6 -78 ai 82 de la Constitución 
Nacional refendos a los principias sec-
tores de la FAucacIón fia correspondien-
te labor de control y fis.fización por 
parte de! Estado venezolano 
Pero no solo se trata de la violación de 
unos cuantos articulos de la ley y la 
Constitución sino que Tamatarna es una 
bane estrategica para el control de la na-
vegación dei Alto Or.noco. "quien con• 
trole Tamatama contratara Ia navegacion 
bacia Brasil y Colombia-. 
—El Consejo Nacional de Fronteras 
— aponta— recomenda eliminar el quis-
te estratégico de Tarnatarna por razones 
de segundad y defen. Se detectó que el 
presupuesto de la base —edemas de la 
iniraestruccura existente— es de un mi-
116n doscientos mil dólares anuales, re-
cursos supenores aios que invierte el Es-
tado venezolano en esa zona. Hay un per-
sonal de mas de 72 funcionarios, más 24 
computadoras y el pilar de ella es la "Ro-
bert Shaylor Academie", centro de for-
mación nacional con proyección inter-
nacional para toda la cuenca amazoni.. 
Agrega que ali( confluyen los rios Ori-
noco, Caciquiare y Rio Negro. Un infor-
me oficial aponta que Tamatama es una 
de las áreas geopoliticas de la repón más 
importantes aesde cl ponto de vista es-
tratégico, por ser clave para Ia navega-
ciem fluvia.. 
"Pueden controlarse facilmente las 
embarcamones que salen y bajan por el 
Orinoco, asi como ias que vlenen del sue 
por el rio Caciquiare y Rio Negro. Está 
ubicada consoa zona de alto potencial mi-
nero, especialmente radioactivo. Es un 
minto equidistante coo la Frontera de 
Brasil y Colombia y además está en lince 
recta con el liarnado polo agrieola dei te-
rritorio o valle de Manamase" (Torno I, 
region Guayana. Temtono Federal Ama-
zonas, página 147i 
—Atuenes dingen a tas Nuevas Tri-
bos? 
—El máximo dingente de la organi-
zación, segán coestionano elaborado por 
militares. es el setor Makon Marc, quien 
vive en Stanfor, Florida. En Venezuela, 
Steve um Sou "chainaar dei Consejo", 
Tom Bodin y Cecil Neese, quienes adqui-
rieron sus conocirruentos en lenguas m• 
digenas, en diferentes institutos lingüls-
ocos de los Estados Unidos y lo han ve-
nido perfeccionando en el trabajo de 
campo en el Amazonas. 
—'Quê opicuon le merece la decisión 
dei Ministerio de Educando de ordenar 
la clausura de Ia escuda de eu organi-
. saciem? - 
' 	—Con elle cl Estado venezolor.o rei- 
.11U soneranla exclusiva que_no-., 
puede ler comprometida m cedida a nin-
gún organismo extramero. Es un acto so- 
berano que chg:cofica ai presidente Luar.- 
chi y a tu ministro de Educacion aol 
como a los funcionarias que participaron 
de la comision que levantO el informe. 
Particularmente me .tisfacr haber cum-
pildo con una de las metas fundamenta- 
les que me propuae ai 'legar al Parlamen- 
to que e. una lucha vicia que recoge ade-
rnas cl sentido de mochos venezolano. 
que harplante_ado !LIA angustia y parti- 
cularmente, coo los Indígenas, con guie- 
nes el Estado tiene uns deuda histórica 
que aspiram°. •ubsan. en Ia medida de 
nue.tras posibilidades, En el futuro se 
plantea que TAM/11.irrIll sea adquirida por 
cl Estado y pare ai control de las Fuerz. 
Armadas, por razones de segundad y de- 
Carlos Azpurua coo riu "Amazonas el 
negocio de este mundo" recibe respues-
ta, Tendrá que &g:regule un coevo .pl-
tolo ais docurnento:. 
El presupuesto es de 1.2 
millones de dólares y el 
centro está en una zona 	• 
estratégica de seguridad y . 
defensa dei pais 
'no 	
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El circulo indica lu iocallzacIón de Tacos Tacos centro de operaciones 
dei Robert Shaylor Academy 
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Sebenta nInos y 18 atnultos —incluyendo indígenas— reclhen ChOWS 
es eSe centro de for-r:at-Inr r., - 	r 	prn: • 
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2  Ministério 	das Relações Exteriores  
3 DUN/DAM-II/DCINT/02/SHUM-F0 8 
4 	  
Seu parecer Providenciar Falar-me 
Para ciência Atender Preparar resposta 
Examinar e Informar Aguardar Como solicitado 
Devolver para discussão Acompanhar 
Arquivar Juntar antecedentes Datilografar 
o 
OBSERVAÇÕES: 
Indígenas - Amazônia 
de academia lingtlistica norte - 
de recorte da edição de 29.12.8; 
relativo ao ato pelo 	qual 
determinou a suspensão de ati 
e acadêmicas, bem como o fechamen 
Shaylor Academy", associada ao 
	
que operava na localidade 	de 
de Atures, situado na re 
foi considerada de funcionamento 
acolheu recomendação do Conselho 
















diário "El Nacional", 
Venezuelano 
docentes 
da escola "Robert 
"Novas Tribos" 
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11 	/ 
"L.14 t. /Z51' 44,b. 
razões estratégicas e de defesa o centro educativo. 
Segundo a nota o centro situava-se na con 
fluência dos rios Orenoco, Caciquiare e Negro, po 
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POSTOS INDíGENAS DA MISSÃO NOVAS TRIBOS DO DUA51.1, 
BOA VISTA  
Mike e Diane Iiartman 
TRIBO: YANOMÃMI 
POSTO: Toototobi 	COORDENADAS: 0145N i1336W 
Brian e Sherry Wardlaw 
Keith e Ryrtie Wardlaw 
Romeu e Cenira Marques da Silva 
POSTO: Aracá 	COORDENADAS: 0110N 6,343W • 	Sidney e Rubenita Siqueira 
Helvécio e Sonia Gouvêa 
POSTO: Marari 	COORDENADA: 0117N 6J;48W 
Ivan o Silvia Diniz 
Tony e Mary Poulson 
Luiz Antonio e Miriam Rocha 
ST10 GABRIEL DA CACHOEIRA  
J.-:m e Darlene Curtis 
TRIBO: WEREKENA 
POSTO: Xié 
Edivaldo e Marlene da Silva Santos 
411, Altamiro e Cleunice dos santos 
TRIBO: NYENGATU 
POSTO: Foz do Içana 	COORDENADAS: 0026N 6721W 
Adauta Brito do Nascimento 
Maria Helena Ferreira 
Laudieoia Regolin • 
SilvCrio e Maria Siqueira 
TRIBO: BANIUA 
I 
POSTO: Tunui 	COORDENADAS: 
Vandorlei e Dilua Lopes 
Zuleica Alvarenga Rosa 
Vanilda Ribeiro Tavares 
Vera Lúcia Tavares de Oliveira 
Run Znwonl, 241 	Coisa Postn1 :21 	69.00' Menaus, Amazonas 	
Fone 092-234.6989 
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HgOSTOS INDíGENAS pA aNEW TNIBES MISSION" PERTO DA FRONTEIRA 
D0 BRASIL 
.!; 	' • 
COLOMB/A 
... 
TRIBO: Guanano 	COORDENADAS: 01'04 .5 - 69'30 no rio Uapts 
4',Lindy e Carol Drake 
'Barry o Denise Spor 
PARAMY 
.TRIBO: Chamó0000 	COORDENADAS: 20'2 - 53'2 
rU 	, 





tIPOSTO: Coyowateri COORDENADAS: 64'26 W 
• 1:1 
1 Ceoil e Delora Nyese 
Stove e Lynne Olmotead 
3ob e Joyce Roundy 









   
POSTO: Jandu Cachoeira 	COORDLNADA.fl: 017)117 	115W 
José e Maria Amaro 
Hazel Bathke 
Uall:iria Souza 
POSTO: 13etXnia 	COORDENADAS: 
Ouripio e Elci de Paula 
Ernesto Suarez Pinaicobo 
TRIBO: MAKU 
POSTO: Jutai COORDENADAS: 
Ken e Bcrtha Front 
Daniel c Maristela Magalhães 
Granville e Betty Bowdcn 
Claúdio Guimarães 
Br'.ice e Dorothy Hartr.;tn 
Adauto e Ely de Olivi.::ra 
TRIBO: MARUDO 
POSTO: Vida Nova 	COORDENADAS: 064,:l 720025 
John o Dianna Jansi.  
_Paul o Shoryl Rich 
Heli de Sousa 
José o Marilene Xavier 
TRIBO: CULINA 
POETO: Penedo 	COORDENADAS: 065230 704850 
Duane e Nadine Howc 
Olinda Furini 
Leila de Castro Leão 
John e Elizenaide Stoelting 
TRIBO: CANAMARI 
POSTO: Três Unidos 	COORDENADAS: 062710 693250 
Rut Coutinho 
Tânia Xavier 
Andy c Doris Seiber',: 
Christa Groth 
Mike e Rachelle McInroe 
TRIBO: DENI 
POSTO: Rio Marrecão 
ibijara do Oliveira 
Aluir Verdelho da Silva 
COORDENADAS: 0.649 6657 
MU. 44-, 99 /ai 
• i• 
(Tribos: Gavião e Toro) 
Reinaldo e Rut Rodrigues 
Ho:st e Anettc Stute 
TRIBO: SATERÉ MAUf: 
POSTO: Vila Nova 	COORDENADAri 	 ,!:,r5aX)1-; 
Nanete da Silva Queiroz 
Maria Neusa Alves Pereira 
Edna Maria Pereira 
TRIBO: HIXKARYANA 
POSTO: Kaar.aw5 	CuoRDENADAS: 0107:.; ,A50;!'v: 
Márcia Regina da Silva 
Marta Souza da Silveira 
• Orlando e Jussara de Paula 
• 




;1 TRIBO: KATUKINL 
POSTO: Sete Eatrelan 	COORDENKbAn: C516- 71340] 
Gcrald e Gloria Kennell 
Beth Ilowe 
Haly de Andrade 
COORDENADAS: 
( `.Cribo: Yawanawa) 
Steve e Corrine Lindl:e 
TRIBO: KACHINAWA 
POSTO: Cana Brava 
Robaon e Amelia de Abreu 
Ken e Mrianne Ketcham 
Clyde e Diane SuttoJ 
POSTO: Vila Jordão 	COORDENADAS: 
Josó o Alda Oliveira 
Tomita e Solange luhy 
TRIBOS: MANCHINERE E JAMINAUA 
POSTO: JatobL 	COORDENADAS: 1032005 G953001C 
Ãosó Carlos e Neuoimar de Brito 
Stephen e Becky Smith 
Peter e Terry Rich 
SUAJARI1 MIR1B 
Royal aad Joan Tay10,. 
TRIBO: PACAAS NWICS 
POSTO: Dr. Tanajura 	COORDENADAS: 
Seila Soeiro 
Manfred o Barbara Kern 
Claudoliz Valadão 
POSTO: Sto. André 	COORDENADAS: 
Basilio e Carmelita Rudoi 
POSTO: Rio Negro 
Abílio e Ester Soares 
Ironilda Alves Pereira 
Maria Tereza Mantovani 
1 
• 
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1611/DDC/2ASuLP 	001086 PT RETRAKSMITO RDG NR 117Q/ 
ADR cAcoAL DE 02-1C-06 ( AH PEDIDO LIDERANÇA VG COMUNICAMOS VSA 
QUE COMUNIDADES INDIGENAS GAVIAO ET ZOROH NAO ACEITAM RETORNO / 
SUAS AREAS VGÀIIILIONARIO OPESTE  VG PERTENCENTE MISSA() NOVAS TR - 
BOS DO BRASIL  (VG FACE INTENCIA REF 	SSIONAQI 	G 
.'COSTUMES ET VIDA TRUIAL INDIGENAS AQUELAS COMUNIDADES ) PT SDS / 
CARLOS ANTONIO DE MORAES VELO CANTIDIO GUERREIRO GUIARAES 2A 
Mod. 137 - BI. 50x4 	148x210 
Mn. 14-1 ft. /03/151 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 










Origem 	  
Número 	  
Palavras 	  
Data 	 Hora 	 
Via a seguir 	 








ILM9 	SR. INICIAIS DO OPERADOR 
















NP 	 DE 
125/ASI/FUNAI 	16 --10 -- 86 RERA TLX 1611 DE 	0910 	INF'.,  
ESTIVE DIA 1010 AI IGARAPEH LOUBBSSPTT OPORTUNIDADE PERGUNTEI // 
AOS rNDIOS COMO ENCARAVAM A MISSÃO PT UNANIMEMENTE DECLARARAM // 
SEREM FAVORÁVEIS RETORNO PT LUIZ AUGUSTO GUADALUPE - CHEFE ASI/ 
I 	FUNAI 
Assinatura ou rubrica do operador 	 n---''''  
o
• ̂  
INFORMAÇÕES BÁSICAS 
DOS TRABALHOS NAS TRIBOS 
DA MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL YEPT 
••• 
s 40 Go  
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Tribos e lugares onde 































































Ug Instituto Bíblico Peniel 
02 Instituto Missionário Shekinah 
ED Instituto Lingüístico Ebenézer 
g Instituto Bíblico e Missionário MacedOnia 
fRISHO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
Sede Geral e do Setor Legtet 
Caixa Postal, 7 
76870 - vianópolis - GO 
Sede do Setor Oeste: 
Caixa Postal, 221 
69000 - Manaus - AM 
• 
• 
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POSTO TOOTOTOB I  
Nº 1 
   
Localizado no rio Toototobi, afluente do rio Demini, afluente do 
rio Negro, município de Barcelos, Amazonas. Fica 352 quilômetros 
para o oeste de Boa Vista, RR e 680 quilômetros para o norte de 
Manaus. 
TRIBO: YANOMIMI dialeto Xiriana 
MISSIONÁRIOS: 
Keit.h Wardlaw e esposa Myrtie 
Romeu Marques da Silva e esposa Cenira 
Olair Divino e esposa Elsa 
HISTÓRICO: 
Os Xiriana do rio Toototobi tiveram pouco contato com os não 
índios antes da chegada dos missionários. O trabalho do Posto 
Ajuricaba foi estabelecido em 1958, e em 1960 os missionários 
passaram os primeiros dias na aldeia do Toototobi, onde em 
1963 foi estabelecido o atual trabalho. O campo de pouso de 
600 metros foi feito em 1965. 
POPULAÇÃO: 
1983 1982 
Aldeia do Roberto 101 112 
Aldeia do Plínio 74 81 
Aldeia do Fialho 41 43 
Aldeia do José 21 23 
A nação Yanomámi rio Brasil está estimada em 3500 pessoas e há 
mais 8000 na Venezuela (CCPY, SP 1982). Em 1980 registrou-se 
162 comunidades Yanomámi conhecidas. 
BILINGUES: 
S6 um, Davi, fala português. 
LINGUISTICA: 
Na maior parte feita pela NEVA. MNTB fez análise da 
fonêmica. 
ALFABETIZAÇÃO NA LINGUA MATERNA: 
20 alunos total. 
4 sabem ler com compreensão. 
50 dias de aulas em 1984. (setembro à novembro) 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
10 à 15 minutos de português oral por dia. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
52 histórias bíblicas, sendo 29 do VT e 23 do NT. 
Há porções bíblicas traduzidas de Mateus, Marcos, Lucas, 
João, Atos, I Tess., II Tess., I Tim., Tito, Tiago. 
CRENTES: 
Os missionários fazem um culto por semana numa aldeia. O 
tuchaua Antonio e o índio Cantoarfo têm tido uma boa atitude 
para com os missionários. 
ENFERMAGEM: 
Trata-se entre 30 a 45 casos por dia. 
•t. 40 -3-/231 
N9 1 
Total de índios assistido 505. 
ALVOS: 
-Tradução de mais textos e histórias bíblicas. 
-Dar continuidade nos cultos semanais. 
-Construção de uma nova oficina. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Estudo da língua e cultura. 
-Sande dos missionários. 
-Pelos crentes Yanomámi (mais interesse pelas coisas de 
Deus). 
-Salvação de mais almas. 




MRL- 14-, fi -108 /291 
POSTO ARACA.  
N2 2 
  
Localizado num igarapé afluente do rio Jutaí, afluente do rio 
Demini, que é afluente do rio Negro, município de Barcelos, 
Amazonas. Fica 65 quilômetros para o sul do Toototobi. 
TRIBO: YANOMAMI dialeto Xamathali (é quase o mesmo do Marari) 
MISSIONÁRIOS: 
Michael Hartman e esposa Diana 
Sidney Siqueira e esposa Rubenita 
HISTÓRICO: 
Os Yanomámi da aldeia ali têm tido contatos com os não-índios 
do rio Aracá que dista quase dois dias a pé. Vários indígenas 
já foram a Barcelos e Manaus. O chefe Araquém desejava ajuda 
de fora para tratamento de saúde e ensino. Com a epidemia de 
1982 a FUNAI convidou a Missão para dar atendimento ao grupo. 
Em setembro de 1982 a primeira equipe foi a aldeia para 
terminar o campo de pouso e construir casas. O primeiro pouso 
foi feito em 13 de novembro de 1982 no campo de 400 metros. 
No fim de novembro o casal Hartman mudou para o Aracá, e o 
casal Alberti em março de 1983. 
POPULAÇÃO: 
Aldeia do Araquém 81 
BILINGUES: 
Há cerca de 20 que conversam em português. 
ANALISE LINGÜÍSTICA: 
A mesma do Marari que já foi feita pela NTM na Venezuela. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
Tem 58 alunos. Alguns sabem ler até a 4.a cartilha. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
Números e português verbal 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
O mesmo do Marari. O Novo Testamento foi adaptado pelo Bing 
Hare. 
CRENTES: 
Não há. Já tiveram contato com os pentecostais do rio 
Aracá. 
ENFERMAGEM: 
Há um pequeno estoque de medicamentos para qualquer 
eventualidade. 
ALVOS: 
-Terminar a 1. etapa do ensino cronológico. 
-Iniciar e completar a 2a etapa dos ensinos cronológicos. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Por Sidney e Rubenita que estão sós no posto. 
-Pela saúde da filha de Mike e Diana Hartman. Eles 
pretendem voltar ao Brasil logo que a saúde da filha 
permitir. 
MRL. 14/ f - 40 9 egi 
N9 2 
-Por mais um casal para completar a equipe. 
-Por Sidney Siqueira no ensino da Palavra de Deus que ele 
possa dar um bom pano de fundo para que os indígenas sejam 
convictos da sua necessidade da salvação. 
• 
• 
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POSTO MARARI 
N2 2 
Localizado no rio Marari, afluente do rio Padauari, município de 
Barcelos, Amazonas. Fica 496 quilômetros ao oeste de Boa Vista, 
RR, e 144 quilômetros do Toototobi. O posto fica perto do pico 
da serra Tapirapecó. 
TRIBO: YANOMAMI dialeto Xamathali 
MISSIONÁRIOS: 
Luiz Antônio P. da Rocha e esposa Miriam (de férias até o fim 
de outubro 1985) 
Tony Poulson e esposa Mary 
Ivan e Silvia Diniz 
HISTõRICO: 
Os Xamathali tiveram pouco contato com os não-índios antes da 
chegada dos missionários. A base Aliança foi aberta em 1966 
onde tiveram contato com Yanomámi que vinham do Marari para 
trabalhar com os não-índios. Em 1968 foi aberto o atual posto 
Marari e Aliança foi fechado após o término do campo de pouso 
no Marari em 1971. 
POPULAÇÃO: 
1283 1915. 
Total na aldeia do Marari 	283 	300 
As vezes há visitantes de outras aldeias que também são 
atendidos. 
Total do tronco lingüístico yanomámi estimado em 8.500. 
Do dialeto Xamathali no Brasil estimado em 1.500 a 2.000 
pessoas. 
BILINGUES: 
Não há quem fale português bem mas estão aprendendo aos poucos 
com os missionários e com os não-índios quando trabalham para 
eles. 
ANALISE LINGUISTICA: 
• Foi feita pela NTM na Venezuela. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
Há duas pessoas que sabem ler e escrever um pouco. Tem muito 
mais interesse do que rio passado. Pais tomam conta dos netos 
para que as mães jovens podem estudar. 
Em média há 45 alunos com 133 aulas por ano. 
Horário das aulas das 8 às 9h. 
Material didático: 4 cartilhas e a 5.. em confecção. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
Português oral e nnmeros. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
47 histórias bíblicas, sendo 23 do VT e 24 do NT. 
16 lições para crentes. 
O Novo Testamento já está traduzido pela NTM na Venezuela 
e foi adaptado ao dialeto do Marari pelo Bing Hare. 
CRENTES: 
Há cerca de 20 pessoas que já entendem o Evangelho em parte 
mas não aceitam abertamente. Os missionários ensinam 
MRL 14/ 	441/ 294, 
N2 2 
histórias bíblicas na aldeia. Também iniciaram o ensino 
cronológico. 
MINISTÉRIO COM OS NÃO-ÍNDIOS: 
Não há. 
ENFERMAGEM: 
Tratam na média de 20 a 30 pessoas por dia. 
ALVOS: 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Pela evangelização dos indígenas e que possam ter melhor 
compreensão através do ensino cronológico da Palavra de 
Deus. 
-Agradecer pela grande melhora de interesse em aprender a 
ler. 
-Pelo relacionamento dos missionários com os índios de 
idade. 
-Pelo relacionamento entre os grupos de índios na aldeia. 
-Por mais um casal de missionários para completar a equipe. 
-Por suprimento dum motor novo para a cortadeira de grama. 
-For suprimento de medicamentos. 
-Agradecer pela casa nova que serve para enfermaria e tem 3 
salas para a escola. 
-Por Marcelo e outros que no passado confessaram Crista como 
Salvador. Marcelo e Diogo agora são pajés conforme 
costume da tribo. 
• 
• 
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POSTO  SAO JOAQUIM  (BETANIA) 
N9 3 
  
Localizado no alto rio Içara, afluente do rio Negro perto da 
fronteira da Colômbia, município de Iauaretê, Amazonas. Há campo 
de pouso feito pelo COMAR. 
TRIBO: KURIPAKO  
MISSIONÁRIOS: 
Ernesto Suarez Pinaicobo 
Ourípio de Paula e esposa Elci 
Reinaldo Rodrigues de Oliveira e esposa Ruth 
HISTÔRICO: 
O trabalho foi aberto por Sofia Muiler entre os Kuripako na 
Colômbia em 1949, o qual com tempo se estendeu para as aldeias 
no Brasil. Mais tarde este trabalho recebeu assistência do 
posto Jandu Cachoeira. Em 1977 (outubro) foi aberto o 
trabalho em São Joaquim, aldeia Betânia. 
POPULAÇÃO: 
800 segundo recenseamento da FUNAI em 1982, em 15 aldeias. 
Desde então foi aberto mais uma aldeia. A população 
estimativa atual já passou de 800. 
BILINGUES: 
60 pessoas falam português com alguma facilidade nas outras 
aldeias e 40 em São Joaquim-Betânia. 
ANALISE LINGUÍSTICA: 
Análise rudimentar feita por Sofia Muiler. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
Suspensa por solicitação oficial. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
As aulas em Bet.ânia começaram com 26 alunos e terminaram com 
20. Houve 180 dias de aula. Há 8 escolas atualmente, 5 que 
já estão funcionando e mais três que começaram este ano. Há 4 
monitores em pleno trabalho e mais três que vão começar a dar 
aulas. O material didático é do SEMEC, da Secretaria de E.C. 
de São Gabriel. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
O Novo Testamento foi traduzido por Sofia Muiler. 
CRENTES: 
A maior parte da população é crente. 
Há igrejas em todas as 14 aldeias da região e são dirigidas 
pelos anciãos e diáconos indígenas. Houve aulas Bíblicas para 
os lideres. 
ENFERMAGEM: 
O povo construiu um ambulatório bem grande, incentivado pelo 
Ernesto. A FUNAI e os missionários usam uma sala para 
farmácia. As outras salas são usadas para enfermaria, 
consultório médico, sala de pequena cirurgia e para pacientes 
que são internados para tratamento de saóde. Há equipamento 
completo para uma clínica dentária. A FUNAI planeja 
aproveitar o "hospital" para tratamentos de tuberculose. 
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MINISTÉRIO COM NÃO ÍNDIOS: 
Não há moradores não-índios na região. Porém, há pelotão 
especial do Exército ali como também tem os funcionários do 
Posto da FUNAI. 
ALVOS: 
-Continuar as aulas da Escola Bíblica para os lideres 
indígenas. 
-Construir um alojamento para os alunos que vem terminar o 
estudo do curso primário na escola BETÃNIA de São 
Joaquim. 
-Continuar preparando monitores para preencher as sete 
aldeias que ainda faltam abrir escolas. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Pelos missionários no aprendizado da língua kuripako e 
pela saGde. 
-Pela pregação do Evangélho aos soldados e pelo pessoal da 
FUNAI e outros não-índios que vão chegando por causa do 
garimpo de ouro. 
-Pela vida do povo indígena que está sendo enfraquecida 
na fé por causa das coisas materiais. 
i 
• 
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POSTO JANDU CACHOEIRA  
N2 4 
   
Localizado no alto rio Içana, entre os postos Betânia e Tunui, 
município de Iauaretê, Amazonas. 
TRIBO: BANIUA  
MISSIONÁRIOS: 
Rafael Santos Dias e esposa Angela 
Roger Nordaas e esposa Dorothy 
HISTÓRICO: 
Os indígenas têm contato com os não-índios há muitos anos. O 
trabalho entre os Baniva foi iniciado pela Sofia Mulier, com a 
ajuda dos índios Kuripako em 1949. Depois os missionários 
localizados em Tunui periodicamente visitavam esta área. O 
Posto Jandu Cachoeira foi estabelecido em 1967. O campo de 
pouso foi feito em 1972. 
111 	ESTATÍSTICAS: 
	
Area Jandu Rio Aiari Rio Quiari Totj 
População 	654 	 317 	 99 	1.070 
Aldeias 12 17 3 32 
Total de Baniva no Brasil, aproximadamente 1.900. 
BILINGÜES: Muitos falam português. 
ANALISE LINGUÍSTICA: 
A primeira análise básica foi feita por Paul Scheibe em 
1957. 
ESCOLA BILINGÜE: 
Área Jandu Rio Aiari Rio Quiari Total 
Escolas 4 1 2 7 
Monitores 2 1 2 5 
Alunos 117 60 35 212 
• TRADUÇÃO BÍBLICA: 
O Novo Testamento em baniva foi traduzido por Henry Loewen e 
em 1965 foram publicados 1.700 exemplares os quais já 
terminaram. A segunda edição foi feita e está sendo 
distribuida. 
CRENTES: 
Aproximadamente 750. Há cultos regulares nas aldeias 
dirigidos pelos próprios indígenas. Durante o ano há 
conferências bíblicas com várias igrejas reunidas na ocasião. 
ENFERMAGEM: 
Há enfermaria fora da casa do missionário. Trata-se em média 
6 casos por dia, fora dos que levam remédios e tratam outros 
nas aldeias. Há fichas de tratamento de 52 aldeias 
diferentes, sem dúvida inclui pessoas vindo da área de 
Betânia. 
ALVOS: 
-Iniciar aulas bíblicas especiais para os lideres das 
igrejas. (Foi reaJizado em parte cem a primeira classe em 
dezembro.) 
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PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Estudo da língua baniva. 
-Duas moças para ajudar na escola. 
-Sabedoria no tratamento de saúde. 
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POSTO TUNUI  
N2 4 
  
Localizado no médio rio Içana, entre os postos Foz do Içana e 
Jandu Cachoeira, município de São Gabriel da Cachoeira, Amazonas. 
Não há campo de pouso. 
TRIBO: BANIU 
MISSIONÁRIOS: 
Vanderlei Lopes e esposa Dilma 
Zuleica Alvarenga Rosa 
Marlene Morais Silva 
HISTÔRICO: 
Os indígenas Baniva têm contato com os não-índios há muitos 
anos. O trabalho entre eles foi iniciado pela Sofia Muller, 
com a ajuda dos índios Kuripako e os índios Baniva de Jandu 
Cachoeira em 1949. Portanto os primeiros missionários dc 
Brasil já encontraram igrejas quando se localizaram entre os 
Baniva na aldeia Seringa Rupita em 1953, perto do atual 





Rio Cuiari 179 	Total 846 
Total de Baniva no Brasil, aproximadamente 1.900. 
BILÍNGÜES: 
Muitos falam português e entendem kuripako e nyengatu. 
ANALISE LINGUÍSTICA: 
A primeira análise básica foi feita por Paul. Scheibe em 
1957. 
ESCOLAS BILINGÜES: 
fio Içana Rio Cuiari Total 
Escolas 6 2 8 
Monitores 8 2 10 
Alunos 149 40 189 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
O Novo Testamento em baniva foi traduzido por Henry Loewen e 
em 1965 foram publicados 1.700 exemplares. A segunda edição 
foi feita e está sendo distribuida. 
CRENTES: 
Aproximadamente 350. Há cultos regularmente nas aldeias e são 
dirigidos pelos indígenas. Há 14 anciãos e 11 diáconos em 9 
igrejas. Há conferência bíblica durante o ano com várias 
aldeias reunidas em cada ocasião. 
MINISTÉRIO COM NÃO-ÍNDIOS: 
Não há na região. 
ALVOS: 
-Escola bíblica para os líderes das igrejas. 
-Aulas especiais para monitores mais para o fim do ano. 
-Construção do campo de pouso. 
-Construção de uma casa nova para os missionários. 
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-Iniciar o estudo cronológico do Velho Testamento. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Bom andamento da escola. 
-Relacionamento bom com os índios e outros de passagem por 
ali. 
-Pelo estudo da língua e cultura. 
-Pela boa comunhão da equipe. 
-Por mais um casal para completar a equipe. 
• 
• 
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POSTO PENIEL  
Ns 5 
   
Localizado no rio Xié. afluente do rio Negro, município de São 
Gabriel da Cachoeira, Amazonas. 
TRIBO: WEREKENA  
MISSIONÁRIOS: 
Altamiro José dos Santos e esposa Cleunice 
Edivaldo da Silva Santos e esposa Marlene 
HISTÓRICO: 
Os Werekena, junto com os Baré e Nyengatu tiveram contato com 
os não-índios há muitos anos. Eles foram evangelizados na 
língua nyengatu em 1953-55 e até o presente faz parte do 
trabalho nyengatu da Foz do Içava, sendo que utilizam a língua 
nyengatu nas igrejas como nas conferências, como a segunda 
língua. Em 1981 foi feito um estudo especial do uso da língua 
werekena e chegou-se à conclusão que não é necessário fazer a 
análise e tradução, porque todos falam nyengatu. 
POPULAÇÃO: 
No Brasil há 20 aldeias com 600 índios Werekena, Nyengatu e 
Baré, morando misturados. 
Sabe-se que há mais de 700 índios Werekena na Colômbia e 
Venezuela. 
BILÍNGÜES: 
Todos no Brasil falam nyengatu e muitos o português e 
castelhano. 
ANALISE LINGUISTICA: 
Sendo que todos falam nyengatu resolveu-se não analisar o 
werekena. 
ALFABETIZAÇÃO NA LINGUA MATERNA: 
Não há necessidade. 
ALFABETIZAÇÃO EM NYENGATU E PORTUGUÊS: 
Está sendo feita, pretende-se integrar ao currículo nacional. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
Não existe em werekena, usa-se nyengatu e português. 
CRENTES: 
Há 6 igrejas com cultos regulares dirigidos pelos anciãos 
indígenas. Hà conferências bíblicas como no rio Içaria nos 
meses de fevereiro e agosto. 
ENFERMAGEM: 
A enfermaria funciona na casa do missionário, com atendimento 
em média de 10 pessoas por semana em diversos casos de 
doenças. 
MINISTÉRIO COM OS NÃO ÍNDIOS: 
Não há moradores não-índios na região. 
PLANOS PARA O TRABALHO NO RIO XIÉ: 
-Término da construção da casa do casal Altamiro e Cleonice e 
início da construção da casa do casal Edivaldo e Marlene. 
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-Construções da escola e enfermaria e depósito, visto que os 
mesmos funcionam na casa dos missionários. 
-Estabelecer um mês para escola bíblica para os lideres das 
igrejas. 
ALVOS: 
-Abrir uma escola no currículo nacional e registrá-la com a 
prefeitura. 
-Realizar escola bíblica para os lideres. 
-Visitar as 23 aldeias existentes no rio Xié, as 13 com 
trabalhos evangélicos dando assistência espiritual, e as 10 
não crentes evangelizá-las. 
-Construção da casa do casal Edivaldo e Marlene. 
-Construção de um prédio para a escola. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Por duas moças para ajudar neste trabalho (alfabetização). 
-Pela vida espiritual dos crentes que está bem fraca. 
-Pelas construções do posto. 
-Adaptação do novo casal Edivaldo e Marlene. 
-Aprendizado da língua nyengatu. 





POSTO FOZ DO IÇANA  
N2 6 
Localizado num sítio chamado Boa Vista, pouco acima da foz do rio 
Içana, afluente do rio Negro, município de São Gabriel da 
Cachoeira, Amazonas. 
TRIBO: NYENGATU  
MISSIONÁRIOS: 
Silvério Siqueira e esposa Maria Augusta 
Laudicéia Regolin 
Adauta Brito de Nascimento 
HISTUICO: 
Os índios Nyengatu têm contato com os não-índios há muitos 
anos e são os índios mais influenciados pelos civilizados do 
rio Içana. O trabalho evangélico foi iniciado pela Sofia 
Muller com a ajuda dos índios crentes Kuripako e Baniva em 
1949. Os primeiros missionários do Brasil encontraram igrejas 
já estabelecidas, mas muito carentes de ensino. Eles se 
localizaram em Boa Vista (Foz do Içana) em 1953, de onde se 
deslocaram para as muitas aldeias periodicamente para ter um 
ministério de ensino espiritual como também de alfabetização. 
Há um campo de pouso. 
POPULAÇÃO: 
140 no posto Foz do Içana. 
1.435 na região toda. 
ANALISE LINGUISTICA: 
A análise fonémica foi feita por várias pessoas da MNTB. 
ESCOLAS BILÍNGÜES: 
43 alunos na Foz 
70 nas aldeias ao redor 
A escola na Foz do Içana segue o currículo nacional, e está 
registrada com a prefeitura municipal de São Gabriel da 
Cachoeira. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
O Novo Testamento foi traduzido por Paulo Carrenho Martins, e 
em 1973 foram publicados 1.200 exemplares. 
CRENTES: 
Há aproximadamente 260 crentes no rio Içana e Cubate, ao passo 
que em muitas aldeias no rio Negro não há crentes. Todas as 
igrejas nas aldeias são dirigidas pelos anciãos e diáconos 
indígenas. Há conferências bíblicas regulares com o povo 
reunido de várias aldeias. 
Há 13 igrejas na área nyengatu (Içana, Cubate e rio Negro) com 
pastores consagrados. 
ENFERMAGEM: 
Há enfermaria fora da casa do missionário. 
Fez-se 557 atendimentos no segundo semestre de 1984. 
MINISTÉRIO COM OS NÃO-ÍNDIOS: 
Não há moradores não-índios na região, porém há freqüentes 
visitas de fora. 
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ALVOS: 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Bom andamento da escola. 
-Preparo de monitores (professores) indígenas. 
-Pelos 4 que já estão ensinando nas suas aldeias. 
-Crescimento espiritual dos crentes.  
• 
• 
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ROSTO MAKU  
Nº 7 
Localizado no lago Jutai, rio Boáboá, afluente do rio Japurá, 
município de Japurá, Amazonas. Não há campo de pouso. 
TRIBO: MAKU-NADEB  
MISSIONÁRIOS: 
Jonathan Brennan e esposa Barbara (estão de férias) 
Daniel Elias de Magalhães e esposa Maristela 
HISTÕRICO: 
Os Maku têm contato com os não-índios há muitos anos. O 
trabalho da MNTB no lago Jutai foi iniciado em 1975. 56 houve 
permanência de missionários de 1977 em diante. 
POPULAÇÃO: 
70 índios em 1 aldeia assistidos pelo posto. 
Há aproximadamente 150 pessoas na tribo. 
BILÍNGUES: 
40 falam o português da região. 
ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
A análise fonêmica foi feita pelo SIL. 
Análise da gramática em andamento por Daniel Magalhães. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
Começou-se o ensino das sílabas. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
34 alunos três vezes por semana estão cursando o currículo de 
matemática em nivel de primeiro ano primário. Em português 
alguns alunos estão cursando o nível pre-primário sendo que os 
mais adiantados já estão assinando o próprio nome. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 




Enfermaria funciona na casa do missionário. 
Trata-se em média 5 a 8 casos por semana. 
MINISTÉRIO COM OS NÃO-ÍNDIOS: 
Há trabalhos regulares com um grupo de 10 crentes. 
ALVOS: 
-Verificar o alfabeto novo nas aulas na aldeia. 
-Construir uma casa r(stica temporária na aldeia para os 
missionários aprenderem a língua, estudarem a cultura e 
dar andamento na análise lingüística. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Pela ajuda de Deus na aprendizagem da língua maku. 
-Por sabedoria no ensino aos índios. 
-Por sabedoria na análise da gramática, para que possamos 
logo ter mais material didático para a alfabetização. 
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-Pela satide dos índios. 
-Pelo estudo da cultura. 
-Por mais um casal para a equipe. 
-Pelos trabalhos entre os não-índios da região. 
• 
• 
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POSTO VIDA NOVA 
 
Nº 8 
Localizado no alto rio Itui, subafluente do rio Solimões, 
município de Atalaia do Norte, Amazonas. 
 
TRIBO: MARUBO  
    
MISSIONÁRIOS: 
John Jansma e esposa Diana 
Paul Rich e esposa Sheryl 
  
HISTÓRICO: 
Antes da chegada dos missionários em 1952 os Marubo saiam 
periodicamente a Boa Fé, vila na beira do rio Juruá, para 
vender produtos e fazer suas compras. Os primeiros 
missionários entraram a pé até as aldeias, mas era difícil 
para as famílias devido à distância e dificultou a permanência 
dos missionários. Em 1960 os índios mudaram-se para a beira 
do rio Itui, onde os missionários poderiam chegar de barco de 
Benjamin Constant, e foi estabelecido o posto Vida Nova. O 
campo de pouso foi feito em 1972. 
POPULAÇÃO: 
161 em Vida Nova. 	135 nas outras aldeias do rio Itui. 
500 total da tribo. 
BILINGUES: 
Alguns falam português. 
ANALISE LINGÜÍSTICA: 
Análise preliminar por vários da MNTB. 
Descrição da gramática e fonêmica por Gerald Kennell. 
Ainda não foi feita uma análise profunda dos níveis mais altos 
de discurso, que são bastante complexas nas línguas do tronco 
Pano. 
ALFABETIZAÇÃO NA LINGUA MATERNA: 
Alunos: 20 crianças de 9 a 15 anos 
30 adultos 
Material didático: 5 cartilhas 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
As classes das crianças têm uma aula de português oral. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
59 histórias bíblicas 
1 livro de porções bíblicas 
Atos, capítulos 1 a 12 
O Evangelho de Marcos, 1-8 
Histórias do Velho Testamento, criação a Moisés 
A vida de Cristo, inclui 3 capítulos de Lucas 
CRENTES: 
21 crentes, entre os quais têm 4 mulheres. 
Há cultos regularmente domingo de manhã e à noite, liderados 
pelos missionários e indígenas. Há aulas bíblicas para as 
senhoras. O interesse espiritual está aumentando. 
MINISTÉRIO COM NÃO-ÍNDIOS: 
Não há na região. 
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ENFERMAGEM: 
Há uma enfermaria. Trata-se em média 11 casos por dia. 
Há vários casos de tuberculose. 
ALVOS: 
-Continuar a tradução de Atos até o capitulo 10. 
-Por em dia o dicionário marubo. 
-Completar os estudos em preparo para o seminário de 
tradução 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Pelo crescimento espiritual dos crentes marubo. 
-Por sabedoria para os missionários ensinarem a Palavra de 
Deus. 
-Pelos missionários e os informantes no trabalho de 
tradução. 
-Pelo relacionamento Marubo-Maiorona (Matis). Achamos que 
seria bom se desenvolvessem um intercâmbio amistoso social 
freqüente para facilitar a abertura dum trabalho entre os 
Matis. 
-Pelos estudos bíblicos com as mulheres indígenas. 
-Pelo casal Paul e Sheryl Rich que estarão de férias. 
-Pelo casal John e Diana Jansma porque estarão sós no 
posto. 
-Pelo José Nunes Xavier terminando Ebenézer em maio - que 
possa chegar logo a Vida Nova e que o Senhor supra um colega 
de trabalho para ele. 
• 
• 
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N9 9 
   
Localizado no seringal Penedo, rio Juruá, pouco acima da foz do 
rio Gregório, município de Eirunepé, Amazonas. 
TRIBO: CULINA (tronco Aruak) 
MISSIONÁRIOS: 
Duane Howe e esposa Nadine 
Joaquim Stoelting e esposa Elizenaide 
Tãnia Maria Claudio Xavier (vai integrar-se a equipe 2Q 
semestre '85) 
Marinalva de Jesus (vai integrar-se a equipe 2Q semestre 
'85) 
HISTÓRICO: 
Os Culina têm contato com os não-índios há muitos anos e 
embora que tenham aceito alguns traços de cultura dos 
civilizados continuam na cultura culina. Os nossos 
missionários entraram em contato com eles em 1967 e 
estabeleceram o atual trabalho na aldeia de Piau em 1969. O 
campo de pouso foi feito em 1972. 
POPULAÇÃO: 
A população de cada aldeia varia muito de tempo em tempo 
dependendo de disponibilidade de comida na área. 
Índios Culina de 8 aldeias são assistidos pelo posto. 
Total de Culina no Amazonas e Acre, 2.000 em 40 aldeias. 
BILINGÜES: 
Poucos falam o português. 
ANALISE LINGUISTICA: 
Feita pelo SIL no Peru. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
Há 26 alunos com aulas de manhã, de tarde, e de noite. 
Material didático: 3 cartilhas, 1 livro de textos e de 
matemática. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUPS: 
A primeira aula do dia é aula de português. 
Material didático: Uma cartilha de transição e a cartilha 
"Mônica". 
TRADUÇÃO: 
Já publicados: Porções da Vida de Cristo, 18 Mensagens 
Evangélicas, Cantor, Evangelho de Marcos, Evangelho de São 
João, Porções de Gênesis, Histórias: Moisés e Rute. Há 
outras traduções feitas pelo SIL no Peru que podem ser 
adaptadas. 
CRENTES: 
Há alguns que se dizem crentes, mas é difícil saber o que 
pensam porque não falam a respeito. Há pessoas com muito 
interesse. Há cultos regulares - cada noite. 
MINISTÉRIO COM OS NÃO-ÍNDIOS: 
Cada domingo há um culto na casa do missionário onde os 
índios também freqüentam. 




Trata-se em média 2 a 3 casos por dia. Trata-se também os 
não-índios da região. 
ALVOS: 
-Continuar firmes no ensino e na revisão do N.T. e porções 
do V.T. 
-Continuar animando os Culina a ler e escrever. 
-Procurar homens fiéis para discipular. 
-Fazer algumas viagens de evangelismo. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Pela compreensão da Palavra de Deus pelos Culina e 
sabedoria para os missionários apresentarem a Palavra com 
clareza. 
-Pelos Culina que se dizem crentes e pelos muitos outros nas 
4O aldeias que não sabem nada de Cristo Jesus. 
-Pelos missionários que estão aprendendo a língua culina. 
-Que Deus estabeleça uma igreja forte no Piãu. 
-Para o ministério médico do Joaquim com os índios e os 
não-índios. 
-Pela influência do CIMI entre o povo, para que eles fiquem 
firmes e tranqüilos, e não agitados. 
-Eles louvam a Deus que há muito interesse em aprender ler e 
escrever entre os Culina-Madirra. 
-Pela chegada, adaptação e aprendizado da língua indígena 




POSTO TRÊS UNIDU 
N2 10 
Localizado no seringal Três Unidos, rio Juruá, município de 
Eirunepé, Amazonas. Há campo de pouso de 600 metros. 
TRIBO: CANAMARI  
MISSIONÁRIOS: 
Andy Seibert e esposa Doris 
Rut Batista Coutinho 
Christa Groth 
HISTÓRICO: 
Os Canamari têm contato com os não-índios há muitos anos. 
Trabalho atual iniciado em 1970. 
POPULAÇÃO: 
185 de Três Unidos (várias aldeias estão atendidos) 
Total da tribo: m/m 1.000 em 25 aldeias todas no Amazonas 
BILINGÜES: 
Vários homens falam um português limitado. 
ANALISE LINGÜISTICA: 
A análise lingüística está sendo feita pela Cristina. 
Terminado: 
-Análise fonol6gica 
-Descrição do sistema dos pronomes em geral 
-Descrição do sistema dos pronomes pessoais/ 
participantes no discurso 
-Descrição do sistema de direções 
-Descrição do modo e aspecto dos verbos 
-Descrição de diversos marcadores de discurso 
-Descrição do sintaxe no nível das frases 
Em andamento: 
-Descrição do sintaxe no nível das sentenças 
ALFABETIZAÇÃO NA LINGUA MATERNA: 
111/ 	
29 pessoas sabem ler com compreensão 
Há 25 alunos atualmente 
Não há monitores 
Há m/m 160 dias de aula por ano 
Material didático: 
3 cartilhas 
6 livros de leitura indígena: 
-ABC dos animais 
-Como um índio Canarnari faz coisas na sua cultura. 
-Animais que vivem na terra 
-Nossas viagens 
-Fábulas: Antigamente era assim...(o contendo destes 
livros são textos extraídos da análise de discurso) 
-Somente pássaros (contendo deste livro escrito por 
vários alunos) 
-Sande e alimentação (traduzido do português) 
-2 livrinhos de exercícios de matemática 
-Jornal indígena (artigos escritos pelos indígenas) 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
Há m/m 80 dias de aula por ano. 
r4121...14-, 	i29/2,91 
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Ainda não há leitores que podem ler com compreensão. 
ENFERMAGEM: 
Há uma enfermaria. 
Trata-se entre 3 - 40 pessoas por dia. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
107 histórias bíblicas publicadas 
10 histórias traduzidas, mas ainda não publicadas 
I Timóteo (publicado) 
Tito (publicado) 
Evangelho de Marcos (verificado mas ainda não publicado) 
Atos 1 - 12 	 TI 	11 	 11 	) 
Ir II, III João 
Trechos selecionados do Provérbios 
Lições 1 - 15 do ensino chronológicc McIlwain 
(os Oltimos três: traduzido, mas ainda não verificado) 
CRENTES: 
Há 3 crentes firmes e um bom grupo que fez uma decisão de 
fé. 
Há cultos regularmente na aldeia dirigidos pelo missionário 
e um índio. 
Não há anciãos ou diáconos. 
MINISTÉRIO COM OS NÃO-ÍNDIOS: 
Cada duas semanas tem culto com 30-60 pessoas assistindo, 
dirigidos pelo missionário e um homem da região. 
Tem uma igreja construída pelos crentes. 
ALVOS: 
-Continuar na tradução de Atos. 
-Verificar e publicar as porções traduzidas. 
-Continuar/terminar a descrição do sintaxe. 
-Continuar na aprendizagem da língua usando o método de 
texto. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Por mais um casal permanente para o trabalho em Três Unidos. 
-Pelos tradutores da Palavra de Deus. 
-Sabedoria para terminar a análise da língua Canamari. 
-Por Cristina que além do trabalho no posto é consultora 
técnica na região. 
-Pelos crentes instáveis. 
-Pelos índios idosos; nenhum deles é crente. 
-Pela atitude geral da tribo em respeito da marcação de 
terra indígena. 
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POSTO DEVI  
Localizado no igarapé Marrecão, afluente do rio Cunhauã, que é 
afluente do rio Tapauá, no município de Tapauá. 
TRIBO: DENI (tronco Aruak) 
MISSIONÁRIOS: 
Dimas Batista Pereira e esposa Iracy 
Ibijara de Oliveira 
HISTÔRICO: 
Este trabalho foi aberto pelo SIL em 1965. Os Deni de 
Marrecão tiveram contato com os não-índios há muitos anos 
trabalhando com os seringalistas. Os missionários da MNTP 




A população da aldeia não é bem estável devido a trabalho fora 
com os não-índios. Também pela cultura própria é um povo 
semi-nômade. Há 12 casas perto do posto. Há mais 2 aldeias 
pequenas - uma rio acima e outra rio abaixo. 
BILINGUES: 
Falam sua própria língua e o português da região. 
ANALISE LINGÜÍSTICA: 
A fonêmica e uma boa parte da análise já foi feita pelo SIL 
incluindo um dicionário e material pedagógico (edição 
experimental). 
ALFABETIZAÇÃO: 
Estas começando a dar aulas no idioma. Há no momento duas 
cartilhas feitas pela Cristina Groth. Estas cartilhas estão 
em caráter experimental. Há também um livro de noções de 
matemática mimiografado para o ensino. 
TRADUÇÃO: 
Há 55 histórias bíblicas impressas do Velho e Novo Testamento. 
Há também uma série de histórias da vida corriqueira dos 
índios. 
CRENTES: 
Não há. O missionário Gordon Koop, do SIL, notou bastante 
interesse na Palavra de Deus da parte do seu informante. 
ALVOS: 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Por Benedito e Reny Amaro. 
-Pelos missionários no aprendizado da língua e cultura deni. 
-Pela situação entre a CIMI, FUNAI, posseiros e missionários. 
-A demarcação de terras dos índios. 
-Por um motor para cortar grama. 
-Por um lingüista que possa elaborar a gramática pedagógica, 
o material didático na língua indígena, e o material de 
transição, e além disto, traduzir o Novo Testamento. 
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Nº 12 
  
Localizado no seringal São Sebastião, no rio Envira uma hora rio 
abaixo a barco, ou 15 quilômetros por terra da cidade de Feijó, 
Acre. 
TRIBO: KACHINAWA (tronco Pano) 
MISSIONÁRIOS: 
Phip Davis e esposa Grace 
Clyde Edward Sutton e esposa Diane 
HISTÓRICO: 
Os Kachinawa têm contato com os civilizados há muitos anos e 
em Cana Brava falam quase s6 português embora que retenham 
muito da sua cultura indígena. Esse grupo foi visitado pela 
primeira vez pelos missionários em fevereiro 1972. Em outubro 
do mesmo ano o atual trabalho foi estabelecido. 
BILINGÜES: 
Todos em Cana Brava, Paredão e Centro falam o português da 
região. 
ANALISE LINGUISTICA: 
SIL está fazendo a análise no Peru. 
Mudanças de ortografia e adaptação sendo feita por Phil 
Davis. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
50 sabem ler com compreensão. 
Atualmente há 45 alunos. 
Há aproximadamente 144 dias de aula por ano. 
Há 2 indígenas ajudantes do professor. 
Material didático: 6 cartilhas e 4 de leitura. 
4/1i1;14-sf:4ft— 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: "/Q- 
30 sabem ler com compreensão. -- 	Q. 
Alunos atuais: 45  
 
4 alunos são possíveis monitores no futuro próximo. 
Há 144 dias de aulas por ano. 
Material didático: Do Grupo Escolar Primário Nacional. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
O Novo Testamento foi traduzido pelo SIL no Peru e foi 
adaptado ao dialeto no Brasil pelo Phil Davis. 
22 histórias bíblicas do N.T. e 12 do V.T., Salmo 23 
CRENTES: 
O informante, WaldimAar, diz que é crente. Há outros r";9a-c- --'{' 
interessados porém é difícil saber quanto estão entendendo. 
Vários freqüentam os cultos para os não-índios aos domingos de 
manhã. Recentemente um rapaz Kachinawa a eitou Cristo. 
( 	
cLo 
Á- c,euct-.1 cio - 
POPULAÇÃO: 
	 3  
236 nas aldeias: Cana Brava e Paredão, 
556 no rio Jordão e rio Mura. Há outro grupo no rio Purus. 
92 no alto rio Envira. 
Total da tribo m/m 2.000 no Acre e Amazonas. 
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MINISTÉRIO COM NÃO-ÍNDIOS: 
Há um grupo de crentes que se reunem regularmente aos domingos 
de manhã, mas são muito dependentes dos missionários. Alguns 
índios também assistem os cultos. 
ENFERMAGEM: 
Há uma enfermaria onde se trata 2 a 5 casos por dia. 
ALVOS: 
-Aprendizagem da língua. 
-Colocar o dicionário no computador. 
-Terminar com a revisão do livro de Êxodo e colocá-lo no 
computador. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Mais um casal de missionários na equipe. 
-Melhor cooperação do chefe Chico Barbosa. 
-Ânimo e coragem para aprender a língua. 
-Interesse espiritual do povo. 
-A salvação dos Kachinawa e a futura igreja Kachinawa. 
• 
• 
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POSTO RIO JORDÃO  
N2 12 
  
Localizado no alto rio Jordão, afluente do rio Tarauacá, 
município de Tarauacá, Acre. Há um campo de pouso rio abaixo na 
vila Jordão. 
TRIBO: KACHINAWA (tronco Pano) 
MISSIONÁRIOS: 
José Silvestre de Oliveira e esposa Alda 
Roberto Tomita Ishy e esposa Solange 
HISTÓRICO: 
Os Kachinawa do alto rio Jordão conservam mais a sua língua e 
cultura, portanto julgou-se aconselhável abrir um trabalho ali 
para que pudéssemos alcançar a tribo com mais facilidade. 
Além dos fatores da língua e da cultura também é a maior 
concentração de Kachinawa. Foram feitas várias visitas às 
aldeias. Em junho de 1983 os missionários abriram o posto 
logo abaixo do igarapé Bom Fim. No dia 30 de outubro a 
família Silvestre chegou para ficar. Em março de '84 a 
família Ishy integrou-se neste trabalho. 
POPULAÇÃO: 
Têm 800 só no rio Jordão - outros no rio Bréu, mais no rio 
Humaitá, e mais de 300 no rio Muru. 
Total da tribo m/m 2.000 no Acre e Amazonas (Veja Cana Brava). 
BILINGUES: 
Vários falam bem o português da região. 
ANALISE LINGUISTICA: 
Feita pelo SIL n6 Peru. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
(Veja Cana Brava) 
ALVOS: 
-Construir uma escola e iniciar as aulas. Já começaram 
a construção. 
-Construir enfermaria. 
-Terminar as construções e entrar no duro no estudo da 
língua e da cultura. 
-Continuar os cultos em português. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-SaCde (dos missionários). 
-Aprendizado da língua e cultura. 
-Melhor sustento para as despesas do trabalho. 
-Suprimento de remédios. 
-Por Açoeiro, um dos chefes. Ele está com braços abertos 
para os missionários. Orem por GetOlio, o filho do chefe. 
Também por Augustino, discípulo do CIMI, um tipo de patrão. 
-Por mais um casal ou duas moças ou rapazes para completar a 
equipe. 
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Localizado no rio Gregório, afluente do rio Juruá, município de 
Tarauacá, Acre. 
TRIBO: KATUKINA (tronco Pano) 
MISSIONÁRIOS: 
Gerald Kennell e esposa Gloria 
António Amaro e esposa Eliene 
Messias da Silva e esposa Maria Jane 
HISTÓRICO: 
Os Katukina já têm contato com os não-índios há muitos anos, 
trabalhando com os seringalistas da região, mas mesmo assim 
retêm a cultura em grande parte e a língua katukina. A 
primeira visita á aldeia pelos missionários foi feita em 1972, 
e no mesmo ano ainda foi estabelecido o atual trabalho em Sete 
Estrelas. O campo de pouso foi feito em 1973. 
POPULAÇÃO: 
80-100 em Sete Estrelas 
100-120 em Olinda (na estrada Tarauacã-Cruzeiro do Sul) 
Total na tribo m/m 200. 
BILINGUES: 
120 falam português, mas há poucos que falam bem, e não há 
nenhum verdadeiro bilíngüe. 
ANALISE LINGUISTICA: 
Análise da fonêmica feita por James Ketcham. 
Análise de morfologia e sintaxa feita por Gerald Kennell. 
Falta apenas escrever a descrição. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
12 sabem ler com compreensão. 
Há poucos alunos atualmente devido ao fato dos índios terem-se 
espalhado para cortarem seringa. 
Há aulas m/m 100 dias por ano. 
Material didático: 4 cartilhas novas, confeccionadas em 1982. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
Um curso de português oral está sendo ensinado aos alunos que 
estão sendo alfabetizados na língua materna. Alguns dos 
alunos mais adiantados estão começando a ser alfabetizados no 
português, e uma cartilha de transição de katukina-português 
está sendo confeccionada. 
ENFERMAGEM: 
Trata-se em média 5-8 casos por dia. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
15 histórias do VT. 
As lições de McIlwain (para o uso dos missionários no seu 
ensino) 
Evangelho de Marcos 
Atos 1-12 
CRENTES: 
Há vários que se dizem crentes mas é difícil saber quanto na 
Mn • Alt, 	13b//151 
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realidade estão entendendo. 6 são batizados. Quando os 
missionários começaram a ensinar exclusivamente em katukina, 
aumentou muito o interesse nas coisas de Deus da parte dos 
índios, especialmente quando a abordagem cronol6gica foi 
começada. Mas devido às atividades anti-missionárias da parte 
de várias pessoas de fora, o interesse diminuiu bastante. 
ALVOS: 
-Construção da casa para o casal Messias e Maria Jane. 
-Construção de uma nova casa de hospedagem. 
-Trocar o této da casa do Geraldo em agosto ou setembro. 
-Continuar no estudo da língua. 
PEDIDO> DE ORAÇÃO: 
-Sande dos missionários e do povo. 
- e coagem para continuarem firmes nos encontros com os 
aEit.adores de fora da tribo. 
-Melhor sustento. Os vôos e os remédios custam muito. 
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POSTO  CAXINAUA  
N2 14 
   
Localizado no seringal Caxinauá no alto rio Gregório, rio acima 
de Sete Estrelas. município de Tarauacá, Acre. 
TRIBO: YAWANAWA (tronco Pano) 
MISSIONÁRIOS: 
Stephen Lindke e esposa Corinne 
Joey Blanchette e esposa Lori. 
HISTÓRICO: 
Contato com os não-índios há quase um século. 
Iniciou-se o trabalho em abril de 1974. 
Não há campo de pouso mas há planejamento para este alvo. 
POPULAÇÃO: 
185 em Caxinauá 
150 perto de Feijó 
BILINGUES: 
Todos falam o português regional. 
ANALISE LINGÜÍSTICA: 
Análise da fonêmica feita por Carlos Colleoni. 
Stephen Lindke está continuando a análise. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
Mais de 50 sabem ler com compreensão. 
Na parte da manhã há aulas para as crianças. 
Material didático: 5 cartilhas. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
Mais de 50 sabem ler com compreensão. 
Há aulas para os adultos à noite. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
8 histórias bíblicas do VT e mais 8 histórias estão 
prontas para serem imprimidas. 
CRENTES: 
Há 20 crentes, 9 foram batizados. 
Há cultos regulares, geralmente liderados pelos 
missionários. 
Não há anciãos e diáconos. 
ENFERMAGEM: 
A enfermaria funciona na casa do missionário. 
Trata-se em média 10 casos por dia. 
ALVOS: 
-Fazer a pista. 
-Construção da escola. 
-Comparar as línguas relacionadas (jaminaua, yawanawa) com 
as do Peru. 
-Fazer análise de discurso. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Ultimamente o inimigo tem usado vários elementos de fora 
que estão lutando para tirar os missionários da tribo, e o 
mn, )4, -p,A3129L 
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método que usam é agitação dos índios contra os 
missionários. 
-Fazer uma comparação da fonologia e gramática entre as 
línguas yawanawa e jaminaua. 
-Adaptação da família Blanchette. 
-Construção da casa para o casal Blanchette. 
-Progresso na aprendizagem da língua, ambas as famílias. 
-Pelos crentes Yawanawa. 
-Por mais um casal ou duas moças para completar a equipe. 
• 
• 




Localizado logo ao lado da Fazenda Brasil, conhecida como 
Petrópolis, no alto rio Taco, município de Sena Madureira, Acre. 
TRIBO: JAMINAUA (tronco Pano) 
MISSIONÁRIOS: 
Stephen Smith e esposa Rebecca 
Basil Scott Weaver e esposa Janet 
HISTÓRICO: 
Os Jaminaua já têm contato com os não-índios há muitos anos. 
Trabalham esporadicamente na Fazenda Brasil ou no seringal. 
Iniciou-se o trabalho no Riozinho em 1967, e em 1970 mudou-se 
o trabalho para Betel. Há campo de pouso na Fazenda Brasil. 
POPULAÇÃO: 
124 índios perto de Betel. 
250 na região do rio Iaco e rio Acre em 5 aldeias. 
BILINGUES: 
60% fala português. 
ANALISE LINGUÍSTICA: 
Análise fonêmica por Edson Nogueira e Stephen e Rebecca 
Smith. 
A análise de morfologia e sintaxe em andamento. 
ALFABETIZAÇÃO NA LINGUA MATERNA: 
Atualmente há 16 alunos (crianças). 
Há m/m 180 dias de aula por ano. 
Material didático: 4 cartilhas. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
6 sabem ler com compreensão. 
ENFERMAGEM: 
Há enfermaria onde se atende 10 a 12 casos por dia. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
12 histórias bíblicas do VT. (Perdido no roubo. Tem em 
gravações.) 
Alguns versículos. 
Não há traduções de outros que poderiam ser adaptados. 
CRENTES: 
Há 4 crentes firmes e 5 batizados. 
Há cultos regulares na aldeia. 
MINISTÉRIO COM OS NÃO-ÍNDIOS: 
Existe ministério com os não-índios porém não há cultos. 
ALVOS: 
-Preparar para o seminário de tradução em outubro. 
-Dedicar-se mais ao estudo de língua. 
-Pedir as descrições de análise lingüística do SIL no 
Peru e fazer estudos comparativos. 
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PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Pelos crentes que estão endividados no Posto Mamoadate, e 
portanto não podem voltar a morar em Betel. 
-Pelo relacionamento entre os missionários e o pessoal da 
Fazenda Novo Brasil e os do Posto Mamoadate. 
-Pelo ensino bíblico que possa ser bem entendido pelos 
indígenas. 
-Orem pelo relacionamento com o cacique José Correia. 
-Orem que Deus faça uma grande obra entre os índios. 
-Orem pelos crentes Mário, Oscar e João. 





LOTO JATOU 0/ 
Localizado no alto rio Iaco, uma hora de viagem a barco acima do 
Posto Betel, município de Sena Madureira, Acre. 
TRIBO: MANCHINERI  
MISSIONÁRIOS: 
Peter Rich e esposa Teresa 
José Carlos de Brito e esposa Neusimar 
HISTÓRICO: 
Os Manchineri têm contato com os não-índios há muitos anos. 
São parentes da tribo Piro no Peru onde SIL traduziu o Novo 
Testamento. Vários Manchineri foram ao Peru onde aprenderam a 
ler e alguns professaram aceitar a Cristo, porém, poucos têm 
demonstrado vida espiritual, e há falta de compreensão da 
Palavra de Deus por escrito devido ao vocabulário 
desconhecido. Iniciou-se o trabalho com os Manchineri em 
conjunto com o trabalho Jaminaua em Betel, que não deu os 
resultados desejados. Em 1978 abriu-se o atual trabalho em 
Jatobá só para os Manchineri. Foi inaugurado em janeiro de 
'85 o campo de pouso no posto. 
POPULAÇÃO: 
280 na região do Posto Jatobá, e na Reserva Indígena 
Mamoadate. 
Total no Brasil 400 (moram muito espalhados.) 
BILÍNGUES: 
Quase todos falam português. 
Alguns homens lêem e escrevem manchineri e português. 
ANALISE LINGÜÍSTICA: 
Feita pelo SIL no Peru. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
6 sabem ler com compreensão. 
Há 18 alunos atualmente. 
Há m/m 180 dias de aula por ano. 
Material didático: 8 cartilhas. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
Não foi iniciada ainda. 
ENFERMAGEM: 
A enfermaria fica na casa do missionário. 
Em média atende-se 4 casos por dia. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
Novo Testamento em Piro pelo SIL no Peru. SIL deu liçensa 
para o Pedro fazer revisão do NT Manchineri dando toda 
liberdade. Isto vai poupar muito tempo. 
CRENTES: 
Há 5 crentes e algumas pessoas interessadas. 
Tem cultos regulares à noite. 
MINISTÉRIO COM OS NÃO-ÍNDIOS: 
Não há na região. 
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ALVOS: 
-Continuar na revisão do Novo Testamento Piro para 
Manchineri. 
-Construir urna escola e enfermaria. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Por Peter e Teresa que têm passado muito tempo sós. 
-Sabedoria na aprendizagem da língua e cultura Manchineri.  
-SaOde dos missionários e filhos. 
-Melhores relacionamentos entre os missionários e o pessoal 
da FUNAI e os da Fazenda Novo Brasil. 
-Entendimento melhor e a aceitação do Evangelho pelos 
Manchineri. 
-Crescimento espiritual do índio Manchineri "Gondim" e 
outros crentes. 
-Motivação da parte Manchineri rios seus estudos. 
-Por mais crentes e uma igreja forte. 
-Ajuda em conseguir remédios. 
-Liçensa para operar rádio. 
-Por mais um casal ou duas moças para completar a equipe. 
• 
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POSTO DR. TANAJURA  
N9 17 
  
Também conhecido como "Posto Pacaas Novos", localizado no rio 
Pacaas Novos, município de Guajará-Mirim, Rondônia. 
TRIBO: PACAAS NOVOS  
MISSIONÁRIOS: 
Manfred Kern e esposa Barbara 
Seila Soeiro 
Elizabeth Koop 
Irenilda Alves Pereira 
HISTÓRICO: 
Os Pacaas Novos eram arredios e bravos antes do contato 
pacifico feito pelos missionários e funcionários do SPI em 
1956 no Posto Indígena Dr. Tanajura, onde continuou o trabalho 
até que foi mudado à Pitop em 1968. Em 1979 os índios, por 
ordem da FUNAI, mudaram de volta para P.I. Dr. Tanajura. Não 
há campo de pouso. O Posto fica dentro de poucas horas de 
barco da cidade de Guajará-Mirim. 
POPULAÇÃO: 
274 em 3 aldeias. 
Total da tribo 1.150 índios em 11 aldeias. 
BILINGÜES: 
80 falam português da região. 
ANALISE LINGUISTICA: 
Feita por Barbara Kern. 
ALFABETIZAÇÃO NA LINGUA MATERNA: 
50 sabem ler com compreensão. 
Funciona em conjunto com a escola rural. 
Material didático: 7 cartilhas e histórias bíblicas como 
leitura. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
A escola está sob a orientação da SEMEC. 
Seila e Nidy formaram-se do curso Logos 2 e são professoras 
da SEMEC. 
Há aulas segundo o currículo nacional, fevereiro a 
dezembro. 
Média de alunos 73 (1a etapa 42, 2a etapa 20, 3a etapa 
11) 
Não há monitores. 
Material escolar fornecido pelo SEMEC. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
34% do NT: Marcos, Atos, Efésios, Filipenses, Colossenses, 
I e II Tessalonissenses, I Timóteo, Filemon, I,11,111 João, 
um livro de porções Bíblicas (de: Mateus, I Coríntios, 
Matas, Efésios, Colossenses, Tiago, I Pedro, Salmos e 
Provérbios) e Apocalipse 1 a 3. 
Há dois hinários: um com 76 e o outro com 17 hinos e coros. 
123 histórias bíblicas do VT e NT. 
60 lições de doutrina bíblica. 
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CRENTES: 
15 anos atrás a maioria dos índios aceitou a Cristo e foi 
também batizado. Hoje porém somente um nnmero pequeno 
(25) freqüenta os cultos. Há alguns crentes firmes. 
Há cultos regulares dirigidos pelos indígenas. 
Há anciãos e diáconos. 
Reunem-se na escola velha. 
ENFERMAGEM: 
Tudo por conta da FUNAI. Os missionários substituem-na 
quando preciso. 
ALVOS: 
-Terminar a tradução das porções do V.T. para o ensino 
cronológico. 
-Se fôr possível, começar a tradução do Evangelho de 
Mateus ou João. 
-Continuar o ensino cronológico. 
-Seila e Nidy continuarão como professoras da escola. 
-Elizabeth Koop continuará trabalhando sozinha no posto St9 
André, como trabalhou desde março de 1984, até o casal 
Royal e Joan Taylor voltem de suas férias. Depois ela vai 
entrar de férias. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Pela tradução da Palavra de Deus. 
-Pelos informantes, que sejam prontos para nos ajudar. 
-Pelos líderes espirituais, que tenham desejo de ler e 
estudar a Palavra de Deus. 
-Pelos incrédulos e desviados. 
-Pelo Joel (19 anos), que continua seus estudos em Guajará 
Mirim. Ele está fazendo a sexta série. Ele já se 
expressou que quer freqüentar uma escola bíblica para se 
preparar para a obra missionária. 
-Pelo ensino cronológico. 
-Por mais 4 professoras para o trabalho nos postos StQ 
André e Rio Negro-Ocaia. 
-Pela turma que se mudará para o Rio Negro (afluente do 
Mamoré, não o Rio Negro-Ocaia), para segurar as suas 
terras marcadas. Os civilizados (11 famílias) irão sair 
por ordem da FUNAI. A turma consiste em várias famílias 
crentes, porém não tem mostrado firmeza na fé. Armando, 
um dos nossos melhores informantes, vai liderar a turma. 
Ele tem muita capacidade para pregar e ensinar, porém é um 
pouco instável. 
MRL._ 	1411-/Z91 
POSTO ST2 ANDRÉ  
N2 17 
Localizado no rio Pacaas Novos, 3 horas de viagem a barco do 
Posto Dr. Tanajura, município de Guajará-Mirim, Rondônia. 
TRIBO: PACAAS NOVOS  
MISSIONÃRIOS: 
Royal Taylor e esposa Joan 
HISTÓRICO: 
Os Pacaas Novos fazem parte do grupo contado no Posto Dr. 
Tanajura em 1956, que depois mudaram-se para o rio Dois Irmãos 
onde moraram até 1979 quando a FUNAI pediu sua relocalização 
em St2 André, na beira do rio Pacaas Novos. 
POPULAÇÃO: 
191 no Posto e na região. 
- 	Total da tribo 1.150 em 11 aldeias. 
BILÍNGÜES: 
Talvez 40% fala português. (Um português bem rudimentar) 
ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
Feita por Barbara Kern. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
Há aula de manhã com a média de 25 crianças. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
A escola está sob a direção de professores da FUNAI. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
(Veja Posto Dr. Tanajura para lista de traduções já feitas) 
CRENTES: 
Há um grupo de 20 a 30 que assistem os cultos, mas o número 
dos que realmente descançam sua fé na redenção de Cristo 
parece ser bem pequeno. Os anciãos, Rubens e Xin Xoi, estão 
firmes no ensino da palavra de Deus. 
ENFERMAGEM: 
Joan Taylor assume nas ausências do enfermeiro da FUNAI. 
ALVOS: 
Royal está com planos de traduzir uns livretes suplementares 
populares para implementar a alfabetização. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Pela saúde e crescimento espiritual dos missionários. 
-Por capacidade de aprender melhor a língua indígena. 
-Pelos anciãos Rubens e Xin Xoi. 
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POSTO RIO NEÇRO-OCAJA  
Nº 17 
Localizado no rio Negro, afluente do rio Pacaas Novos, 3 horas de 
viagem a barco do Posto St° André, município de Guajará-Mirim, 
Rondónia. 
TRIBO: PACAAS NOVOS 
MISSIONÁRIOS: 
Abílio Soares e esposa Ester 
HISTÓRICO: 
Os Pacaas Novos desta área são parentes dos do primeiro 
contato feito em 1956 em Dr. Tanajura, porém esse contato foi 
feito em 1961 pela FUNAI. O trabalho da Missão iniciado em 
1962. 
POPULAÇÃO: 
266 no posto e na região, 47 famílias. (117 de O a 10 anos) 
13 índios Oro'Win. 
Total na tribo Pacaas Novos 1.150. 
BILINGUES: 
37 falam português. 
ANALISE LINGUÍSTICA: 
Feita por Barbara Kern. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
Os mesmos que estudam português. 
Material didático: 7 cartilhas. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
Está sob a responsabilidade dos professores da FUNAI. 
TRADUÇ40 BÍBLICA: 
(Veja Posto Dr. Tanajura) 
CRENTES: 
O número dos que realmente descançam sua fé na redenção de 
Cristo parece ser bem pequeno. 
Há cultos regularmente e são dirigidos pelos anciãos 
diáconos indígenas. 
MINISTÉRIO COM OS NÃO-ÍNDIOS: 
Faz-se visitas periódicas aos seringueiros, e geralmente há 
oportunidades com os funcionários da FUNAI. 
ENFERMAGEM: 
Há enfermeiro e enfermaria da FUNAI mas na sua ausência os 
missionários arcam com a responsabilidade. 
ALVOS: 
Ministério específico com as mulheres e crianças. 
Estudos bíblicos com os homens, especialmente com a 
liderança. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Pela saGde e crescimento espiritual dos missionários. 
-Por capacidade de aprender melhor a língua indígena. 
rvaL, Ak, {• 444/291 
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-Maior firmeza dos crentes indígenas. 
-Pela salvação dos 13 Oro'Win. 
-Por um bom relacionamento entre os missionários e os 
funcionários da FUNAI. 
• 
• 
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ROSTO RHAMUNDA  
Nº 18 
Localizado no rio Nhamundá, afluente da margem direita do rio 
Amazonas, município de Nhamundã. 
Acesso ao posto é por água mas muito difícil devido és 
cachoeiras. Portanto os missionários também fretam o avião da 
Asas de Socorro e do Davi VanBeveran. Em julho/agosto de 1983 o 
SUMMIT deixou o campo de pouso praticável. 
TRIBO: HIXKARYANA  
(Do mesmo tronco lingüístico dos karibe waiwai). 
MISSIONÁRIOS: 
Joel Laurentino e esposa Neli 
Márcia Regina da Silva 
Marta Souza da Silveira 
HISTÓRICO: 
O trabalho entre os Hixkaryana foi iniciado pelo SIL em 1958. 
Fizeram a tradução do Novo Testamento e a maioria dos 
indígenas se converteu sob seu ministério. Sendo que a 
tradução foi terminada, o SIL desejou que uma outra missão 
evangélica levasse o trabalho à frente, e sendo que hã 
possibilidade de outros grupos de indígenas naquela região 
ainda não evangelizadas, aceitamos o desafio. Os nossos 
missionários entraram no trabalho no inicio de 1982. 
POPULAÇÃO: 
342 pessoas no Posto (aldeia Kassawã) 
126 destas pessoas são crianças de O a 10 anos de idade. 
Além disto tem 4 famílias Kachuyanas abaixo de Kassawã sem 
o contato dos missionários. 
BILINGUES: 
S6 alguns falam português. Todos falam a língua materna e 
waiwai. 
• ANALISE LINGUÍSTICA: 
Feita pelo SIL. 
ALFABETIZAÇÃO: 
191 alunos de 7 a 30 anos de idade. 
Todos os 4 missionários ensinam. 
Este ano iniciaremos na língua hixkaryana. Todos os dias 
são ensinado o português. 
A escola está em construção, mas funcionamos no prédio da 
enfermaria, como também na oficina da escola. 
TRADUÇÃO BIBLICA: 
O Novo Testamento foi traduzido pelo SIL, e publicado em 
1976. 
CRENTES: 
A maioria dos adultos é crente confesso. Há 8 lideres na 
igreja, 1 diácono e 7 dirigentes de música. 
MINISTÉRIO ENTRE NÃO-ÍNDIOS: 
Limita-se aos funcionários da FUNAI que trabalham no posto. 
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ALVOS: 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Pelos missionários muito atarefados com a escola. 
-Pelo ministério espiritual dos missionários com os 
indígenas, especialmente com os jovens, pois os 
missionários notam que a liderança é instável na 
aplicação da disciplina. 
-Pelo chefe, seu filho e José Moreno, lideres da igreja no 
seu ministério com os membros. 
-Pela comunhão entre a equipe. 
-Pelo relacionamento entre os missionários e os 
funcionários da FUNAI. Tudo está indo bem agora. 
-Por obreiros substitutos quando um dos missionários for de 
férias, para que possam dar continuidade às aulas. 
-Pela escolha e preparação de monitores. • 
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POSTO ANDIRA  
Nº 19 
   
Localizado no rio Andirá, na aldeia Vila Nova, (que fica no lado 
do Pará, porém pertence ao P.I. Rio Andirá que faz parte da 1a 
D.R. da FUNAI;), município de Barreirinha, Amazonaá. 
Acesso há por meio do rio Andirá. Também tem um campo de pouso 
na aldeia Vila Nova. (São 20 horas de lancha de Parintins.) 
TRIBO: SATEJIÉ-MAUÈ  
MISSIONÁRIOS: 
Helvécio Gouvêa Neto e esposa Sonia 
Maria Neusa Alves Pereira 
Nanete da Silva Queiroz 
Edna Maria Pereira 
HISTÓRICO: 
O trabalho foi iniciado e desenvolvido pelo SIL. O Novo 
Testamento está traduzido, porém aindo não publicado. Quando 
chegamos ali em janeiro de 1982 já havia uma igreja 
funcionando. O chefe da aldeia "Servo" é o pastor. São 
animados e parecem bem firmes no Senhor. Aceitamos o trabalho 
porque SIL não ia dar continuidade na divulgação da Palavra de 
Deus na tribo toda. Tem mais que 3.000 índios na tribo e s6 
200 m/m são crentes, e outras seitas estão penetrando na 
tribo. 
POPULAÇÃO: 
190 pessoas, 40 famílias na aldeia Vila Nova. 
Diz-se que há um total de 3.000 pessoas da tribo. Outra 
fonte diz que há 5.000. 
BILÍNGUES: 
Há 10 homens em Vila Nova que falam português da região. 
ANALISE LINGUÍSTICA: 
Feita pelo SIL. 
411/ 	ALFABETIZAÇÃO: 
Lecionamos na igreja uma turma e outra turma na casa do 
tuxaua. 
Pré-primário 70 alunos de 7 a 60 anos. 
Ensina-se sateré-maué e português. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
O Novo Testamento foi traduzido pelo SIL. 
CRENTES: 
Quase todos da aldeia Vila Nova se consideram crentes. Há 
outras aldeias onde também há crentes. Diz-se que há m/m 200 
crentes. Quanto a igreja, de vez em quando tem saído algjem 
para evangelizar em outras aldeias. 
MINISTÉRIO COM NÃO-ÍNDIOS: 
Não há. 
ENFERMAGEM: 
No ano de '84 fez-se 810 atendimentos. 
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ALVOS: 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Pelo trabalho da equipe em geral e a sande dos 
missionários. 
-Temos pensado na compra de uma embarcação para as nossas 
necessidades quanto a transporte, compras, etc. 
-Podem orar pela construção de uma escola em Vila Nova, 
pois o local aonde damos as aulas é bem precário. 
-Mais obreiros para o trabalho entre os Sater&-Maué. 
• 
• 
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POSTO IGARAPÉ LOURDES  
Nº 20 
  
Localizado no Posto Indígena Igarapé Lourdes da FUNAI, igarapé 
Lourdes, afluente do rio Ji-Paraná, município de Ji-Paraná, 
Rondônia. 
TRIBO: GAVIAO-ZORÕ  
MISSIONÁRIOS: 
(Todos saíram da tribo em abril '81 por ordem da FUNAI) 
Horst Stute e esposa Anette (morando em Ji-Paraná) 
HISTÓRICO: 
Os Gavião tiveram contato com os não-índios há muitos anos. A 
primeira visita á aldeia pelos missionários foi feita em 1965. 
O trabalho atual foi iniciado em 1966. Mais tarde a FUNAI 
fundou o posto. O campo de pouso foi feito pelos missionários 
e os indígenas em 1976. Os Zort), parentes dos Gavião, foram 
contatados pela FUNAI, e pouco depois a maioria deles veio ao 
Posto Lourdes, onde foi evangelizado pelos crentes Gavião e a 
maioria aceitou Cristo como seu Salvador. Em abril de 1981 os 
missionários tiveram que sair por ordem da FUNAI. Horst 
continuou com a tradução e análise lingüística em Ji-Paraná. 
POPULAÇÃO: 
No posto: mais de 200 Gavião (entre eles têm alguns índios 
Zoró) 
A maioria dos Zort voltou a sua terra no rio Branco. 
Os Cinta Larga falam a mesma língua. 
BILÍNGUES: 
20% fala português. 
Todos falam a língua gavião-zorb. 
ANALISE LINGUISTICA: 
Horst fez a análise fonêmica, do sistema tonal, e parte da 
gramática e discurso. Continua com a análise. 
ALFABETIZAÇÃO NA LÍNGUA MATERNA: 
5 sabem ler com compreensão. 
Atualmente os missionários estão ausentes. 
ALFABETIZAÇÃO EM PORTUGUÊS: 
Atualmente os missionários estão ausentes. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
21/01/84 Horst completou 10 capítulos de Marcos. 
32 histórias bíblicas do VT. 
125 versículos bíblicos. 
Mais de 150 coros na mOsica indígena de autoria dos crentes 
indígenas. 
CRENTES: 
Uma parte dos Gavião contin(am com cultos esporádicos. 
Outros mostram interesse de voltar à igreja. 
Os índios Zoró continuam na fé no seu lugar no Rio Branco. 
ALVOS: 
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PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Reabertura do trabalho para a qual precisam a permissão 
da FUNAI. 
-A situação espiritual dos crentes. Muitos estão 
desviados mas desejam voltar a comunhão. 
-Pelos crentes firmes e seu testemunho. 
-Pela alfabetização porque muitos não sabem ler. 
-Pela tradução da Bíblia. Precisa mais clareza na 
tradução para que seja bem compreendida. 
-Por um casal que possa substituir o casal Austin em 
Macedônia quando abrir o trabalho Gavião. 
• 
• 
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POSTO ARARA  
N2 21 
  
Localizado na área indígena dos Gavião-Zor6 porém um posto 
separado, 4 a 6 horas a pé de Prainha na margem direita do rio 
Ji-Paraná. Há campo de pouso feito pela FUNAI. 
TRIBO: ARARA 
MISSIONÁRIOS: 
O casal, Reinaldo e Rute Rodrigues de Oliveira, tiveram que 
sair do trabalho Arara em abril de 1981 por ordem da FUNAI. 
HISTÔRICO: 
Os Arara tiveram contato com os não-índios antes de os Gavião 
serem pacificados. Sofreram muito trabalhando para os 
seringalistas. Muitos morreram numa briga entre os Arara e 
Gavião há muitos anos. Os nossos missionários com os Gavião 
procuraram incluir os Arara no seu trabalho porém a língua e 
cultura são muito diferentes, e não deu resultado. 
POPULAÇÃO: 
Há aproximadamente 80 pessoas. 
BILINGUES: 
A maioria fala o português da região e todos falam a língua 
indígena. 
ANALISE LINGÜÍSTICA: 
A anSlise fonêmica foi feita por Reinaldo. 
ALFABETIZAÇÃO: 
Parada devido à ausência dos missionários. 
TRADUÇÃO BÍBLICA: 
Nada feito ainda. 
CRENTES: 
Há dois que aceitaram a Cristo, porém falta apoio espiritual. 
PEDIDOS DE ORAÇÃO: 
-Reabertura do trabalho. 
-Pelos crentes Arara que têm pouco entendimento da Palavra 
de Deus. 
-Pelos Arara que não são salvos. 
-- -2 
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9. AVALIAÇÃO 	 A/1 
ÁREA VISITADA 
- Estado de Rondônia 
PERÍODO 
- 06 a 15 OUT 
CONTATOS 
Adm. Regional de Porto Velho 
Adm. Regional de Guajarã Mirim 
Superintendente Regional de MANAUS 
- Missão Novas Tribos do Brasil - MANAUS 
- AI Igarapé Lourdes 
P. Dr. Tanajura 
P. Santo André 
Ai Rio Negro Ocaia 
TRANSPORTE 
- Aeronave do SUMMER INSTITUTO 
- Barco motor de NOVAS TRIBOS 
AI IGARAPÉ LOURDES 
	 • \. 
- Chefe PI - JOSÉ NAZARENO TORRES DE MORAIS (afastado), reS 
	
,/ 
pondendo pelo Chefe PI - JOSÉ CARLOS. LEAL. 	 , 
MOD. 129 - 210x297 
CONFIDENCIAL 
COMFfigN9MAI 17 OUT 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
	 MRt. 4+, 1, 1.5-6 /19i 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI \\\ 
É Chefe do posto, CELINA BRAGA que se retirou da a 
tende voltar. Responde, com restrições nela chefia d 
Atendente de Enfermagem MARIA RONDON. 
A população íãdia e de 145 índios PACA:A-NOVO , sendo 85 crin 
ças. 
O posto está bem aparelhado. Ires casas (duas de missionari. 
duas escolas, casa de farinha, curral, enfermaria e 3 noos. 
sistema de iluminação na missão e placa socar. Os misionárjos 
possuem um barco com capacidade de carga de 500 kilos e motor ff' 
Johnson 25 HP. 
O índio é forte e bem alimentado. Não encontramos vestígio 
uso de bebida. Reivindicam o gado que foi prometido pela 
para o qual já construiram um CURRAL e organizaram o Insto. 
Encontramos na área um casal de missionários, MANFRED KERN,ale 
mão e BÁRBARA KERN americana, nã 16 anos no posto. Presentes ' 
ainda CLAUDELIZ VALADÃO DA SILVA e MARIA TEREZA MONTOVANI. 
Vivendo na área, porém ausentes durante nossa presença, SIBILA 
SOEIRA e ELIZABET 0013 . 
A escola funciona segundo as diretrizes da FUNAI e tem 71 alta 
nos matriculados. 
POSTO SANTO ANDRÉ 
- Localizado à margem esquerda do rio PACAASNOVOS, município de 
Guajara-Mirim. Encontramos no posto rres funcionários, PASCOAL 
FERREIRA DIAS - Chefe, MARIA DOURA CARVALHO e EDNEA TIBORCrO\ 
professoras. 
O posto esta bem montado. Alem da-tiasa dos missionários, encón". 
tramos mais duas casas, enfermaria, escola, casa de farinha 	'0\ 
dois poços. Ha um gerador no posto. 
O índio é forte e bem alimentado. lia nesca e cedia suficiente. 
Não existe roça comunitária. A escola tem duas salas de aula , 
é bem equipada, tem 73 alunos e o ensino oferece orientação da 
FUNAI. Os missionários estão na área desde 1979. DesenvolVem um 
trabalho harmonioso e entrosado com nossos servidores. 
ASIRIO NEGRO OCAIA 
- A arca tem 104.064 ha, e registrada no SPU desde 81 e abriga, 
306 índios PACAA-NOVOS. Esta localizada à margem direita do' RIO 
NEGRO afluente do Rio PACAA-NOVOS, município de GUAJARX-MIRIM. 
MOD. 129 - 210x297 
CONFIDENCIAL 
CONFIDENCIAL 
102/ASI/FUNAI 17 OUT 
14-1 4), f T412 3i 
Área com 185.534 ha, registrada em cartOrio em 198 
da ordem de 450 índios, Arara e Gavião. No posto, h 
cerca de 200 índios Gavião. 
O Chefe do PI informou estar com o crjdito suspenso na cidade. 
de JI-PARANÁ por atraSo nos pagamentos. Comentou não ter veria ,  
para a manutenção de equipamento e estar com falta de medica 
mentos. 
Estão matriculados na escola, 27 índios, mas s6 12 estão fre ' 
— 





O porto postule 4 casas, enfermaria, escola, motor de popa 	de / 
25 HP, capacidade de carga de uma tonelada e uma estação de rá,!  
dio INTRACO., 	 ,fs 
O estado de saúde é bom. Todos os índios estão vacilados e, em, 
1986, não ocorreu Oba°. 
Não há +lideranças na área. Falam , em nome da comunidade dois 
índios GAVI10, FERNANDO e COLOMBO. 
Os índios plantam milho, café, macacheira e exttaem serinu.. O 
excedente da produção é vendido. Possuem uma cantina que Nnci 
ona satisfatOriamente. 
Na área foram criados dois novos portos TRIANGULINA e NOVA e', 
LINA. No tatal há 9 funcionários, dois pagos contra-recibs 
Os índios solicitam uma Casa do índio em JI-PARANÁ. Não de;e 
jam ir para RIOSINHO, pois temem um encontro com os SURUr. 
Não há missionários na área. A missão saiu da AI em 1981, 
ordem da FUNAI. Com a saída dos missionários a escola fechou ' 
por três anos. Reabriu em 1984, s6 para crianças e sem o estu 
do biligUe. A saída da missão se não Prejudicou, pelo menos r 
tardou o desenvolvimento da comunidade. 
_rJa, Há interesse dos índios na volta dos missionários. Atuou na íç 
ate 1981,0 missionário HORST STUTE e esnosa ANETTE , ale'rães 
AI PACAA-NOVAS 
// 
Demarcarda em 197 6, com 279.906 ha, com 390 índios PACAA-Vv:. 
Na área encontramos dois postos - Dr.TINAJURA e SANTO ANDRr 
POSTO Dr. TANAJURA - PI PACAA-NOVOS 
- Localizado ã margem esquerda do Rio PACAAS NOVOS, municípi\ 
de Guajará-Mirim. 
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No nosto encontramos três funcionários:VALDYR DE JESU 
Chefe;MARIA EDNA HONORATO DA SILVA,Professora;ORDÃO CU 
de Serviços Gerais. 
A área está bem equipada.Há uma casa para o missionário, 
NAI, escola, enfermaria, casa de farinh,\ três poços, um barco,i iro _ 
tor 15 HP da FUNAI e um de 25 HP da missãO—A escola é bem mo tada 
mas está com falta de material escolar. Estão matriculados 95 alunos, 
de 5 a 18 anos. O índio é forte e bem alime:Itado. Plantam muita,, a ça 
ça e a pesca são abundantes. Há harmonia e entrosamento 'efitre os ser- 
vidores da FUNAI e o missioijário ABrLIO SOARES e sua esposa, I'-'f' 	CO ...... 
ARES. 
CONCLUSÃO  
As áreas visitadas, todas regularizadas excedem, em wuito, a neq'essi-
dade de espaço da população indígena encontrada, particularmente se a 
tentarmos que os costumes dos índios na área vêm sendo paulatinamente 
esquecidos e que suas reivindicações mais se assemelham as da socieda 
de envolvente. A terra, particularmente AI IGARAPÉ-LOURD\S, nÉ),1a sua 
qualidade e nela incanacidade física de ocunação, atrai o branco e re 
dunda em conflitos, que sem dúvida, com as contínuas 	dei igran 
tes que chegam irão agravar e gerar problemas ã FUNAI. 
Observamos, que em todas áreas em que o missionário se faz nreSnte,e 
salutar e harmonioso o trato com os servidores da FUNAI e cot, o4 
dios. A missão procura obedecer as diretrizes traçadas pelo (5tgão tu-
tor. 
O ensino segue as normas estabelecidas. Nas áreas onde a missão1 atua, 
dl/ 	
o número de alunos, proporcionalmente a nopulação da comunida 	á su 
perior ao de outras áreas. Não se observou também, naquelas ãr , o 
uso de bebida pelo índio. 
A comunicação se faz velo uso de barco a motor. Os missionáries não 
possuem estação rádio e, exceto IIORST STUTE, telefone. 
MANFRED KERN dentre os visitados, é que possue menor tempo na 'rea -
cerca de 16 anos. Podemos afirmar que a presença do missienário,- ísa- 
lutar e do interesse do índio porquanto complementa a necessida e des- 
I 
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9. AVALIAÇÃO 	: A/1 
1. 	ÁREAS DA MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL VISITADAS NA ADMINISTRA 
ÇÃO REGIONAL DE RIO BRANCO e DO SUL DO ESTADO DO AMAZONAS. 
06 	Rio Branco Rio Branco MAMOADATE/AC 
07 Jatoba 





08 Sete Estrelas Sete Estrelas GregOrio/AC 
	




Vale do Javari/AM 
Kulina do Médio Juruá 




Kanamari do Rio Juruã 
- 
11 	Rio Branco Rio Branco - 
2. 	OBSERVAÇÕES SOBRE OS POSTOS VISITADOS 
POSTO JATOBÃ 
- Esta localizado na área indígena MANOADATE, demarcada em 	,8 
1985, com 582.166 ha, no alto Rio IACO, no município de 	SENA 
MADUREIRA. 
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População  
- Na área cerca de 700 índios - JAMINAWA e MANCHINERI. Na área 
v. \ 
do posto residem cerca de 200. O chefe da aldeiade:. JATOBA , é 
GONDIM MANCHINERI. Há abundância de caça e frutas. Driam gado 
bovino, cappino e suíno. Cerca de 30 índios, em diferentes 	i 
dades, freqüentam a escola da missão. Nenhum lê em nortugues , 
mas todos entendem o idioma. Alguns são crentes. Defendem, em 
sua maioria, a permanência da missão, Na área existem 18 malo 
cas de modo geral bem construídas. 
Missionários  
- ?ETER RICH e esposa TEREZA - responsáveis nela missão 
- JOSE CARLOS DE BRITO e esposa NEUSIMAR. 
Missão  
- A missão consta de 2 casas de madeira e uma escola. Lm 	fa 
se de construção, mais uma casa e uma enfermaria. O sistema de 
iluminação 6 de placa solar. 
Possui um barco, com motor rabeta, com capacidade para 500 ki 
los de carga. 
A comunicação é feita por rãrio SSB - 600 MISSÁVIA. 
POSTO CANA BRAVA 
- Localizado no seringal de SÃO SEBASTIMQ de propriedade de ' 
PEDRO BARROSO, vizinho da área indígena KATUKINA, 17.750 ha,no 
município de ENVIRA (AM), em processo de demarcação desde 1984. 
População 
- Na AI existem cerca de 350 índios. Na aldeia KAXINAWA DO RIO 
ENVIRA visitada, cerca de 280. Quase todos falam o português. 
Na escola há cerca de 50 alunos com diferentes graus de escola 
ridade. O material didático 6 suficiente. 
Embora os missionários não residam na AI, os índios desejam 
que permaneçam pelas proximidades . A comunidade produz ali 
mento suficiente e pode ser considerada bem alimentada. 
1/4 
6 
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Missão  
- Na missão encontramos três casas e uma escola. 0, ,litema de 
iluminação é placa solar. 
- Possuem uma estação de rádio SSB - 600 MISSAVIA. 
Missionários  
- GERALD KENNELL e esposa GLÔRIA - responsáveis pela missão. 
- MESSIAS DA SILVA e esposa MARIA JANE 
POSTO VIDA NOVA 
- Localizado na AI do VALE DO JAVARI, 8.338.000 ha, identifica 
da e interditada em 1984. 
Populas_ão 
- Na área indígena é desconhecida. Na área do posto, cerca de 
305 índios \IARUBOS. As principais lideranças são JOÃO DIONrSIO 
e RAIMUNDO JOÃO. Hã muita raça, pescado e frutas. FreqUentam a 
escola 55 índios de diferentes idades. O estado físico dos ín 
dios é muito bom. Hã 25 índios crentes. 
Missão  
- Constituída de quatro casas, uma escola e uma enfermaria. O 
sistema de iluminação é de placa solar. Possui uma canoa com 
motor 9 HP, de rabeta. 
A comunicaçã o g feita por rádio SSB - 600 MISSAVIA. 
Missionários  
- PAUL RICH e esposa SHERYL - responsáveis pela missão. 
- JOHN JANSMA e esposa DIANA 
- JOAO EDUARDO e esposa ELY 
POSTO PENEDO 
- Localizado no seringal PENEDO, município de EIRUNEPÊ, AI KULI 
NA DO MrDIO JURUA, identificada em 1985, com área de 770.300 ha. 
População 
MOD. 129 - 210x297- É flutuante. Na oportunidade, encontramos na area do posto 
rT 
44-, f. 	zgl 
087/ASI/FUNAI17 SETEMBRO.; -; 
ONFIDENC!*.! 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
.L./1 
cerca de 300 índios KULINA. As principais lideranças são: AMO 
RINE UAZOMA e JOÃO CASIMIRO OMECO. A produção de alimento 	é 
pequena. Há pouca caça e pesca. 
Os roçados atendem a população precariamente. 
Entendem pouco o português. Há, na escola, 31 alunos de dife 
rentes idades, e graus de escolaridade. 
Missionários  
- DUANE HOME e esposa NADINE - responsáveis pela missão 
- OLINDA FURINI 
- LEILA DE CASTRO LEÃO 
- JOAQUIM STOELTING e esposa ELIZANAIDE 
Missão  
- Constituída de 3 casas, 1 escola e 1 enfermaria. O sistema 
de iluminação é de placa solar. O rádio utilizado é o SSB 600. 
Não possui meios de transporte. 
POSTO TRÊS UNIDOS  
- Localizado no seringal TRÊS UNIDOS, mas margens do Rio JU 
RUA, no município de EIRUNEPE, na AI KANAMARI do Rio Juruá i 
dentificada em 1985, com 607.540 ha. 
• População  
- A população da AI é desconhecida. Na área do posto habitam, 
em 19 malocas, 200 índios KANMARI. Falam razoavelmente o por 
tuguês. Há muito alimento na área. As principais lideranças ' 
são: KATU, HIDONI, KOM e MADAW1. Possuem ligeiras idéias 	da 
necessidade de possuirem terras. Fazem comércio com o dono do 
seringal - ONOFRE. Comercializam a farinha e a Castanha do Pa 
rá. Há poucos brancos na área. 
Missão 
- Há três casas, enfermaria, escola e duas casas de farinha. 
O sistema de comunicação é feito pelo rádio SSB - 600 MISSAVIA. 
Não tem meios de transporte. 
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Missionários 	 I k 
- ANDY SEIBERT e esposa DORIS responsáveis pelknikssão 
- RUT BATISTA COUTINHO 
- CHRISTA GROTII 
CONSIDERAÇOES 
- A Administração Regional de RIO BRANCO abrange 15.000 índios, 
dissiminados em 57 aldeias situadas em 26 AIs. 
Conta com 79 funcionários, 26 na sede. Na impossibilidade de a 
tender as aldeias com os funcionários que dispõe, o administra 
dor propOes a extinção dos atuais PIs (7), e a criação de postos 
nas cidades de CRUZEIRO DO SUL, ZARACUACA, FEIJO, MANOEL URBA 
NO, ASSIS BRASIL, BOCA DO ACRE, PAUINI e CAXARARI. Buscou, com 
sua proposta, retirar os funcionários da FUNAI, do interior da 
AI e substitui-los, por funcionários índios, nas áreas de educa 
ção e de saúde, visando progressivamente prepará-losN para ocu 
par o lugar do branco. Para lograr seu objetivo, assinou conven 
nios com a SEDUC/AC e CPI, para treinamento e especialização de 
monitores índios. 
Dentro desta postura condena a presença das missões religiosas, 
por considerar que o trabalho por elas desenvolvido retarda 	a 
autosuficiencia do índio. O administrador entende que o índio ' 
não poderá se integrar na sociedade envolvente, se não possuir 
meios de sobrevivência compatíveis. Assim, em coordenação com 
a CPI, criou nas AI projetos de cooperativa que deverão traba ' 
lhar com o fundo rotativo. Só receberão novos recursos as comu 
nidades que apresentarem lucros. Tal iniciativa parece-nos saiu 
tar embora, no nosso entender, pequem por considerar todas comu 
nidades no mesmo grau de aculturação, o que não e verdadeiro.De 
qualquer forma, por se tratar de uma iniciativa que visa comba 
ter o paternalismo oficial do apoio ao índio, ê uma medida que 
deverá ser incentivada e sofrer, paralelamente, acompanhamento 
e avaliações periódicas. 
Notou-se, nas áreas visitadas, que o índio já possui uma noção 
definida da importância da terra. A comissão PrO-índio, regre 
sentada no ACRE por TERRY VALE DE AQUINO, percorre constarIemen 
te a região e é financiada por recursos oriundos não só do \exte 
rior, como da prOpria FUNAI através de convênio (012 de ma 
de 1985). Empenha-se a CPI em fortalecer a noção de propri Aa e 
da terra e ate mesmo incentiva medidas não recomendáveis 	pari\,  
MOD. 129 - 210x2 nosse definitiva. Ações deverão ser tomadas por esta FUNDAÇÃO,nN 
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só para carrear para a FUNAI os recursos, ora man eados 	por 
TERRY VALE DE AQUINO, como também para agilizar a solução da 
terra, antes que o asfaltamento da BR-364 e o conseqüente au ' 
mento do fluxo migratório dificultem equacionar o problema. r 
pensandoto do administrador, que tais áreas não deverão ultra 
passar 100 hectares por índio, o que contraria a postura 	da 
CPI e do CIMI. 
Observou-se, na Administração Regional, que a FUNAI na área 
não age, a menos que obtenha o consenso da UNI e da CPI. 
As lideranças regionais da UNI são formadas em cursos de FORMA 
ÇÃO DE LIDERANÇAS. O ultimo funcionou em ITACOATIARA/AM. Os ' 
professores, de forma geral, estão distanciados e em confronto 
com a política indigenista oficial. BETTY MINDLIN, ANGELA PAP 
SANI, PAULO MALDUS são alguns deles. AVELINO GANZER, vice-Pre 
sidente da CUT, incitou, durante o curso, os alunos contra 	a 
FUNAI, apontando o Órgão como ligado aos fazendeiros e contrá 
rio aos interesses das comunidades indígenas. A área, em conse 
qUência, se apresenta em latente conflito. 
Por vezes, funcionários da própria FUNAI se encarregam de cri 
ar problemas de difícil solução. 
Recentemente, ANTÔNIO LUIZ BATISTA MACEDO, coordenador de as 
suntos indígenas da ARRB, criou um impasse no seringal JACOBI 
NA, alto Rio BREU, ao incitar os índios a se apoderarem da pro 
priedade de CÂNDIDO FERREIRA DA SILVA. 
Na área das Missões Novas Tribos do Brasil que foram visitadas, 
não verificamos as suspeitas levantadas sobre possíveis abrigos 
de interesses internacionais ou particulares. Observamos, pelo 
contrário, dedicação total 'a causa religiosa que abraçaram. O 
tempo médio de permanência na área de cada missionário e 	de 
15 anos o que, por si só, anula qualquer ligação a setores es 
tranhos. Verificou-se, que os filhos dos missionários são ou / 
serão, na maior parte, futuros missionários. Verificou-se ain 
da, que em muitas áreas existem famílias de missionários brasi 
leiros em perfeita harmonia com os americanos. 
O administrador regional concordou em estudar, juttamente com 
a MISSÃO NOVAS TRIBOS e ASAS DO SOCORRO, a possibilidade de re 
alizar convênios regionais. Tal medida, embora nos pareça 	in 
teressante nor livrar a direção maior da FUNAI das pressões 
que sofre, quando se propõe a equacionar o problema, parece-
nos que dificilmente logrará êxito. Além da MNTB não 
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inerência no seu método de trabalho e de ter 'peaspectivas dife 
rentes das concebidas pelos administradores re4:ais, as de ' 
mais entidades UNI, CPI e CIMI que fatalmente ireA,Onar o as 
sunto na rodada de conversação não apoiarão a permanência 	da 
Missão no contexto da A.R.R.B. 
Finalmente, observou-se que o índio, nas áreas visitadas, per 
manece pobre sobre aerra rica e esta carente de lideranças. A 
produção de alimento é farta, mas não existe troca em nível 
tal, que possa melhorar o padrão de vida das comunidades. 	A 
crise fie lideranças provêm de serem chefes os mais novos, mos 
trando-se os mais velhos acostumados ao barracão e ao natrão ' 
branco, sendo incapazes de assimilarem as posturas que o admi 
nistrador lançou na área. 
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ENCAMINSArr-27r0 N9 Ibt/ / FUNAI / 5' StJPEX / MA0/86 
AO Senhor Superintendente Geral 
EM anexo, estamos encaminhando a V. Sa., para co-
nhecimento, a AUTORIZAg0 n9 027/1' DR/86, de 16.06.86. 
Manaus4X, 03 de julho de 1986. 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
Sebastlã 	ma cio da C ssa 
SIIPArlitaideate ixecutive tegleigl 	Sie tgieo 
fartaria ma 214 Ao 09-04-14 
fru. , 	-1 4- / 2 9 
AUTORIZA2ÃO 
Nº 027/1aDR/86 
Conforme determinaçÃO do Sr. Pre 
sidente da FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO-FUNAI, exarado' 
nos radiogramas n$s 415 e 430/SUPEX de 13 e 27.12.85. 
Esta Delegacia Cegional, AUTORIZA as aeronave Prefi- 
• xo PT-LEZ, a realizar vôos em área indígena, nos dias: 




O vôo do dia 05.07.86, já foi autorizado através Ofí 
cio nº 026/1aDR. 
Os mencionados vôos serão para pres 
tar Assistência aos ilddsionários, que estio em área in-
dígena. 
• 	 Manaus-AM, 16 de junho de 1986 
IKLEGADO 







DAR PARECER1 	1 FORNECER CÓPIAS 
1 1 DATILOGRAFAR 1 -1 INFORMAR 
DISTRIBUIR F-1 MINUTAR PROPOSTA 
r  	EXPEDIR 	r 	]  PROVIDENCIAR 
1 ESTUDAR I Í REITERAR 
LEI FALAR--ME 	[13 
FORMAR PROCESSO ri 
Í APROVAR 
1 [ ARQUIVAR 
r-1 ASSINAR 
ATENDER 
1 1 AUTORIZAR 
	CONFERIR 
CONHECER 
ENCAMINHAMENTO N9 148/FUNAI/5a. SUER/ MAI/86. 
ENVIA COPIADA AUTORIZAÇÃO N9 030/5a. SUER/ de 22.07.8 
atendendo sol. ofício n9 030. 




PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO 
mi... a ff, f. 4  G 8 /j9 
EM RELAÇÃO AO ANEXO, SOLICITO: 
OBSERVAÇÕES 
ASSINATURA 
   
   
   
• 
Ruo Ur ucard, 214 Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Raie 092-23441189 
_ 	f•IG9/251 
MISSNO NOVAS TRIBOS DO BRASIL:T:1'r, 
Ofício No027 /MNTB/86 
Manaus, 16 de junho de 1986 
Da: 
	




Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-LEZ 
20.06.86- EIRUNEPE-TRES UNIDOS-EIRUNEPE- Levar viveres e medicamentos para 
os mrssroncirros da MNTB. O váo estio estimado em 30 minutos. 
05.07.86- EIRUNEPE-VIDA NOVA-PENEDO-EIRUNEPE- OBS. Neste dia serio feito um 
Pouso em Penedo na volta de vida Nova. Este vôo para Vida Nova 36 for autor: 
zado, conforme offcro n2 26. 
N° da Autorização da Funai: 027/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar 09 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MISSÃO NOVAS TRIOS DO BRASIL 
TE 
• 
Mg1_, 	4119/Z11 / vPd̀  
• 
ENCAMINHAMENTO N 2)L12 /FUNAI/54 SUER/MAO/86 





Em anexo, estamos encaminhando a V.Sa., uma 
cópia da AUTORIZAÇÃO N2 030/5aSUER/ de 22.07.86, atendendo' 
solicitação Oficio n2 030/MNTB/86. 
Manaus-AM, 24. 07. 86 
MIN 	ÉR In DO INTERIOR 
/FUNDO 	N (TONA D 	DIO 
t ã'" - a cio da C ata 
Superintendente Executivo 	lonol 	5:o taille 
bataria ao 216 th 09.06-16 
• 
M 	4-, ?, 4 1/ 2 e 
AUTORIZAÇÃO 
Nº 030/5a SUER/86  
Conforme determinação do Sr. Presidente da 
FUNDAÇÃO NACIONALDDO INDIO-FUNAI, exarado nos radiogramas ' 
nas: 415 e 430/SUPEX de 13 e 27.12.86. 
Esta Fundação AUTORIZA a aeronave Pre-
fixo PT-DJQ, a realizar voes em área indígena, nos dias: 
DIA 23.07.86 - BOA VISTA/TOOTOTOBI/MARARI/ 
DIA 28.07.86 - BOA VISTA/MARARI/BOA VISTA. 
Os vOps mencionados são para atender os 
missionários, levando medicamentos, generos alimentícios 
em diversas áreas Indígenaa. 
Manaus-AM, 22 de julho de 1986 
MINIS ÊRIO DO INTERIOR 
NDA Ao NACIONAL DO 
Sebastião • ma cio da C sl a 
Superiateeeeate ixacativo R•glorial 	Sie Itegiõo 
Penaria oue fia da 09.01-da 
Rasa Urucard, 244 	Cairo Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-2344919 
A), 4 29 1, 
RENO NOVOS TRIBOS DO BROSILrET= 
Oficio No. 030 /MNTB/86 
Manaus, 18 de julho de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT- DJQ 
23.07.86- BOA VISTA-TOOTOTOBI-MARARI-BOA VISTA- Vio de carga, para levar gene 
ros alimeWc:o e med;camentos para os m;'ssondrios da MNTB que se encontram 
nestes dois postos. O vôo est6 estimado em 4:40 horas. 
28.07.86- BOA VISTA-MARARI-BOA VISTA- Pára levar de volta o casal Ivan e Silva 
D:n.tz. Eles são ri“sson6r.Tos da MNTB. Também estarilo acompanhando o 	casal 
Arvdo e Noemga Karkl.?s, que siio pa;s da Sqlv;a. Est;o entrando para passar 
alguns d;as, e ajudar a Sflv-Ta, pelo mot;vo que ela deu a luz a pouco tempo. 
O vôo est6 estimado em 4140 horas 
Ne da Autorização da Funai:030/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MWO NOVAS MB OS 
TOESTE 	
RASIL 
taphan arold Davia 
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COMUNICACÃO INTERNA N9 0106 - 5a. SUEP, de 04.09.86. •• 
• ~IMA 




PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO 
DE 
q r,E 
kítiJU ti 	(::;(,. 	SUGE/86 . 




EM RELAÇÃO AO ANEXO, SOLICITO: 
OBSEVAÇÚES: 
MINIS TÉRIO 
	 MiZt_. 4 4, . 	i4-/29 L 
DO INTERIOR 
	
COMUNIcAçxo INTERNA N2 O4.0 
FUNAI 
DE Superintendenci 	 PARA a/59 SUER 	 Sr. Marcelo Coutelo/SUnF  
Estamos encaminhando em anexo, Autorização N9s 




R 	. . 
C.V 	 M. IN1sTÊR10 no 1NTFRI
0 R 
WITÁ 04.09.86 i ASSINATURA 
.................. ..... .... 
com,: 	. 	c:o da C 
s' a 
Superintendente Ixecullto ,er!SP-1 
Portaria 11,0 216 d. 09-06.86 
 
  
mim._ 44, 	Z 91 
AUTORIZAÇÃO 
N9s.036, 037. 038, 039 040/5çe SUER/MP0/86 
Conforme determinação do Sr. Presidente da 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO TNDIO - FUNAI, exarado nos radiogramas n9s 415 
e 430/SUPEX de 13.e 27.12.85. 
Esta Superintendencia Executiva Rec.:Tonal/ 
5a Região, AUTORIZA as aeronaves prefixos PT-DJQ e PT-DMT, a reall - 
zar vôos em arca indígena, nos dias: 
PREFIXO: PT-DJQ - Dias 29/08, 04. 08.e 17/ 
09/86, BOA VISTA/A8AOA/KASSAWMARARI/T00-
TOT001/BOA VISTA. 
PREFIXO: PT-DNT - Dias 20/03, 01. 02. 03 e 
04/09/U6, EIRUNEPE/JATOBX7R10 BRANCO/ SETE 
ESTRELAS/TARAUACA/TRES UNIDOS/TABATINWVI 
DA NOVA/EIRUNEPE. 
Os vôos serão de inteiro serviço de assis-
tencia aos missionários que estão em tra-
balho em área indígena, nessa região. 
Manaus-AM, 02 de Se 	ro de 1936. 
M INISTÉR t 	 INTERIOR 
FUN') 	 DO 1 010 
... 
aat 1u mas cio C s ta 
Superintendente rxecutIvo Racionai 	5,° Regi" 
Portaria n:o 216 66 04-06-86 
SE • /*ESTE 
4241 Wal # 
	er 
5 aphon 1-1-rold Detvis 
Rua Ilrucara, 214 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Tont 092-234-6989 
MISSRONOVRSTRIBOSOOBEIL= 
NRLd41  f, 410/Z91 
Oficio No.036 /MNTB/86 
Manaus, 21 de Agosto de 1986 




Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra, autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-D4 
29.08.86- BOA VISTA-MARARI-BOA VISTA. Lenvando carga, que é composta de 
genero alimenticio, medicamentos, combustivel, etc. Esta carga é destinada 
aos missionários do MNTB, que trabalham neste posto. O vôo está estimado em 
5:30 horas. 
04.09.86- BOA VISTA-ARACA-BOA VISTA- Levando carga para os missionário da 
MNTB, que trabalham neste posto. Esta cargo é composto de genero olimenti 
cio, medicamentos e combustivel para manter a Pista. O vôo está estimado 
em 3:00 horas. 
17.08.86- BOA VISTA-KASSAWX-BOA VISTA- Vôo de caroter de emergência, reti 
ror uma mulher que estava passando mal, e foi levado para Boa Vista. No 
Posto se encontram duas missionária da MNTB. 
N°  da Autorização da Funai:036/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MIS O NOVAS 	IBOS CO BRASIL 
1, 	1 
Atenciosamente, 
MISSÃO NO AS TRIBOS O BRASIL 
SETOR OESTE 
Step •n Harolci Diewls 
Raio Ur:irar-4, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fun,. 092-2344AM 
MERO NOVOS IRMOS 00 PRRS1L= 
MR1 4 f i f , 11V291- 
Oficio Nn.038 /MNTB/86 
Manaus, 26 de Agosto de 1986 
Da: 
	




Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-D.J0 
29.08.86- BOA VISTA-MARARI-TOOTOTOBI-BOA VISTA- Vôo para levar carga que 4 __  
composto de gênero olimenticio, medicamentos para os missionários da MNTB, 
na volta estará transferindo o casal Ivan e Silvio Diniz poro o Toototobi, 
afim de ajudar os missionários ali, Ivan e Sílvio, são missionário da MNTB. 
O vôo está estimado em 4:40 horas 
04.09.86-  BOA VISTA-ARACA-BOA VISTA- Levandz gêneros alimenticios e medicamen' 
tos para os missionários do MNTB, que trabalham neste posto. O vôo está esti 
modo em 3:00 horas. 
08.09.86- BOA VISTA-KASSAWA- BOA VISTA- Levando de volto a índia Nixkar*ana 
de volta a aldeia. No posto se encontram duas missionário da MNTB. 
N° da Autorização da Fundi:OU/FUNAI/ 86 
Unidade Executiva Regional: ia DR/FUNA1 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
MISSÃO NOVAS T IBOS D 
O DESTE 
8 ophon 	rolei Diavls 
ASIL 
Rtsa Uruca74, 21.1 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234-089 
MISSRO NOVAS TRIBOS DO BRRSilrETS'?1 
M 	- 4— / f .4-1-2/29i 
Oficio No 037 /MNTB/86 
Manaus,21 de Agosto de 1986 




Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE. vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-DNT 
20.08.86- EIRUNEPE-SETE ESTRELAS-TARAUACA- Vôo de carater de emergência, 
para retirar um índio Kotukina do Posto, para ser enternado no hospital de 
Torauacé. O vôo foi de 3:45 horas 
N° da Autorização da Fundi: 037/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
Atenciosamente, 
MISSÃO N OVAS TRIBO 	BRASIL 
SETOR OES 
Roa Urucard, 214 
ti 
Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	furte 092-2344949 
MISSNO NOVAS TRIBOS DO BROSLEE= 
mtkel 4, 4..415/e9i- 
ofic,. N0.039 /MNTB/86 
Manaus, 26 de Agosto de 1986 




Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT -DNT 
2-3.09.86- EIRUNEPE-JATOBA-RIO BRANCO-JATOBA-EIRUNEPE- Levando carga e o co 
sol Jose Carlos e Neuzimar de Brito de volta ao posto. Eles são missionários 
da MNTB. No mesmo dia o piloto sai para Rio Branco. Dia 21 o casal Stephens 
e Rebeca Smith voltam ao posto. Eles s;o missionários da MNTB, O vão está 
estimado em 7 horas. 
04.09.86- EIRUNEPE-VIDA NOVA-EIRUNEPE-,Levando o casal Paulo e Sheryl Irene 
Rich de volta oo posto. Eles silo missionário da MNTB. O vôo está estimado em 
3:00 horas. 
N°  da Autorização da Funai:'039/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Stephern Hatrold Dewis 
Rua Urucard, 214 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fuce' 092.23441M 
19121.- 44/ 	8012.91 
MISS110 NOUS TRIBOS DO BREISCEET:',. 
Oficio No. 040 /MNTB/86 
Manaus, 28 de agasto de 1986 




Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorizaç5o para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave:PT-DNT 
01.09.86- EIRUNEPE-TRES UNIDOS-TABATINGA- Paro buscar as missionários Cristi 
na Groth e Rut Batista Coutinho, missionárias do MNTB. Estaria indo para Taba 
tinga. O vai, está estimado em 1:30 hora. 
N° da Autorização da Funai: 040/FUNAI/ 86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MISSA() NOVAS TRIBO DO BRASIL 
ETO •EST 
• 
/) 	;;" z9 /44 /1?" S-7 5 
z 
PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO 
D E 
Si;GE 
1NIUMERO 	 á 
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Ref encaminhamento 127/FUNAI/5a. SUER 
Encaminha cópia autorizaÇÃO n928 e 29/5q. SUER/86 de 09.07. 






.'INISTÉRIO DO INT RUM( 
UNDAÇÃO 11 Otjfll DO JUDIO 
Sebastião 1 ma cio da C ata 
Superlatoneente Ixocutivo rtoplonal 	St• Reli" 
Portaria aro 216 te 09-06-111 
iENCAMINHAMENTO Nº 127/FUNAI/5g SUPEX/MAO/86 
(u is 4 ir)  4.4g t/Z3 ,1_ 
Senhor Superintendente Geral 
Anexo, estamos encaminhando a V.Sg., 
cópia da AUTORIZAÇÃO Nº 28 e 29/54SUPEX/86 de 09.07.86, 
para conhecimento dessa SUPEX. 
Manaus-AM, 10 de julho de 1986 
SUPERINIENBENCIA GERAL 
Rub. • 
INIQT ;4.0. ‘ INTERIOR 
4100 	
TONAL N MM 
eha • t ão ma cio da C ata 
S.P•riabimaaate imicutlro Reglooal 	5.0 Reglã• 
Portado RN 211 M 01,-0é-84 
1912L" f ,4g3/191 
AUTORIZAÇÃO 
Nº 028 e 029/12DR/86 
Conforme determinação do Sr. Presidente 
da FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO- FUNAI, exarado nos radiogra-
mas nsis 415 e 430/SUPEX de 13 8 27.12.85, 
Esta Delegacia Regional, AUTORIZA 	as 
aeronaves prefixo PT-DJQ, a realizar vOos em área indígena, 
nos dias: 
PREFIXO: PT- DJQ - dia 02.06.86 -BOA 
VISTA/TOOTOBI/BOA VISTA. 
Dia 09.07.86 - BOA VISTA/MARARI/SGC/JâNDÚ 
/SGC MARARI/BOA VISTA. 
Os voos mencionados são para atender as 
miss6es em diversos lugares da área indígena, onde prestam ' 
serviços as comunidades. 
Manaus-AM, 09 de julho de 1986 
SET . 	Si E 
u 6d.,\ 4 o 
BI 	 Ha►ral  
Roa Urucard, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-23~ 
MIS8110 NOVOS TRIBOS DO 8E11 
SETOR 
OESTE 
IIRL- 4+, .r.4gAriZei 
Ofício No.028 /MNTB/86 
Manaus, 01 de julho de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes voos. 
Prefixo da Aeronave: PT-DJC 
02.06.86- BOA VISTA-ARACA-TOOTOTOBI-BOA VISTA- Para levar o casal Sidney e 
Rubenta S:que;ra, de volta pata o Posto Aracó. Na volta estarCio sa;ndo o 
casal Helvec;o e Son;a GnvVa do Arac6 e Agnaldo Bat;sta do ToototobÇ. Todos 
são m;'ss;on6r;os da MNTB. Estimamos 3 horas de vôo. 
Ps. Nibofo env;ado antes por mot:vn de esouec 4'mento. 
N° da Autorização da Funai: 028/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MISSAO NOVAS TRIBOS CO BRASIL 
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
, \SET !ESTJ 
ausi , i. 
n Bi~ Hare 
Luz- 
Rua Urucard, 214 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	fone 092-234-1188 
MOO NOVAS IRMOS DO BRASIL rEri 
miz1-44-, 	415(291 
Oficio No.029 /MNTB/86 
Manaus,3 de  julho de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-DJQ 
09.07.86- BOA VISTA-MARARI-SAO GABRIEL-JANDU CACHOEIRA-MARARI-BOA VISTA; 
Para levar a filha de um m:ss:onár:o para o Morar:, depois ;ndo para si.) Ga 
br:el para levar as m:ss:onár;as; Morro Olegar Amaro, Walk;r:a Anton;ne Sou 
za, e Hozel B. Bathke, para o Posto Jandiá. Na volta passará no Morar; para 
pegar o Casal Lu:z Anton:o e M:rçam da Rocha que estamo ;ndo para Boa Vis 
ta. Todos são m:ss:onár:0 da MNTB. Est:momos 9 horas de vAo. 
No da Autorização da Funai:029/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
P,~y/1"- 	 A-"•já--.--d á ,7*,44,Aiu.5  
if g /19 -t 	si2x e/1'  
• 
• 
ENCAMINHAMENTO N29/ /FUNAI/14DR/86 
Senhor Superintendente 
Em anexo, estamos encaminhando a V.Sã., pa-
ra conhecimento a AUTORIZAÇÃO, referente aos Ofícios n2s 
17, 18 e 20/MNTB/86. Comunicando ainda que os a serem 
realizados concenentes ao Ofício n2 18/MNTB/86, não 	se- 
rão realizados nessa data, por razões superiores 	das 
Missões, foram transferidos para o mes de junho/86. 
Manaus-AM, 22 de maio de 1986 
22  
Ei &SUÃO 	'CM COSTA 
61~100 
PIMITÁÍLIÀ 447/r, 	14-es-e• 
ASI/FUNAI 
EM 'S / 	/CY6 
met-A+, 	AS-112.53, 
AUTORIZAÇÃO 
N2s. 17, 18, 19 e 20 
Conforme determinação do Sr. Presiden 
te da FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO-FUNAI, exarado nos Radio 
gramas n2s 415 e 430/SUPEX de 13 e 27/12/85. Esta Delega 
cia Regional, AUTORIZA as aeronaves Prefixos PT-LEZ 	e 
PT- NRE, a realizarem vôos em área indígena, nos dias: 
PREFIXO: 
PREFIXO: 
PT NRE - dias 12.05.86 - MAO/ 
KASSAWAÀ/MAO. 
PT-LvZ - dia 15.05.86 - EIRUNE 
PÉ/TRES UNIDOS/EIRUNEPÉ. 
12, 14, 14, 15, 16 e 17/05.86' 
RIO BRANCO/JATOBÁ/SETE ESTRELAS 
/FEIJÓ/TRES UNIDOS/EIRUNEP/VI 
DA NOVA/CRUZEIRO DO SUL. 
20, 21, 25, 26 e 27/05.86 - EI 
RUNEPÈ/TRES UNIDOS/TABATINGA / 
PENEDO/EIRUMEPÉ. 
Com finalidAlidades de prestar assisten 
cia aos Missionários, em área indígena. 
Manaus-AM, 14 d- 	de 1986 
N 	, 
t.; 	DIN° SILVA NISV1Ers 
CHEFE 8. A. I. 
1117B8T/TUTO DO DELBOADO 
POITAII/A 209/P, 274241 
MISSÃO OVAS TRIBOS O BRASIL 
SET 
Hare 
PARL. 4, 4, 188/z9l 
Rua Urucard, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234-6989 
MERO NOVAS TRIBOS DO BRASII=?r, 
Ofício Nc.019 /MNTB/86 
Manaus,8 
 
de moio de 1986 




Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - ETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitEx a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aercnave:PT-LEZ 
20.05.86- EIRUNEPE-PENEDO-EIRUNEPE- Buscar Joaquim Stoelting e familia, mis 
sionarios da MNTB, que esto saindo por período de férias. O vôo 4 estimado 
em 1:00 hora. 
21.05.86- EIRUNEPE-TRES UNIDOS-TABATINGA- Tirar o Rut Coutinho e Tênia Ma 
ria Claudio Xavier missionarias da MNTB,indo paro Tabatinga. O vôo é estimo 
do em 1:30 horas. 
25.05.86- EIRUNEPE-VIDA NOVA-EIRUNEPE- Levando 3 filhos do casal Joio e Dia 
no Jonsma, missionarias do MNTB. O vôo é estimado em 2:30 horas. 
26.05.86- EIRUNEPE-PENEDO-EIRUNEPE- Serão feito dois vôos neste dia poro 
este posto, levando Duane Warren Howe e familia e bagagem de volta ao posto, 
eles sio missionário da MNTB. Os vôos são estimados em 2:00 horas. 
27.05.86- EIRUNEPE-TRES UNIDOS-EIRUNEPE- Levando o casal Ricardo e Paulo 
Huelskamp missionários do MNTB, para passarem uns 10 dias na ausência do ou 
tro missionaria. O vôo é estimado em 30 Minutos. 
N°  da Autorização da Funai: 019/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MISSÃO NOVAS TRIB S DO BRASIL 
R 6- E 
Ilarn @f han-t Hare 
Rua Urucard, 244 	Cairo Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234-0989 
MISSÃO NOVHS TRIBOS DO BRASIL= 
Oficio No. 018 /MNTB/86 
Manaus, 8 de maio de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSA() NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT -LEZ 
Dois Coroneis, Cel. Guarani e o Cel. Ercio de Bi-c:afilo, estarão visitando os 
seguintes postos. 	0 Sr. Bruce Hortman Coordenador da MNTB ;ré ocompalha-los. 
12.05.86 - Rio Branco- Jotobó 
13.05.86 - Jotobá - Sete Estrelas 
14.05.86 - Sete Estrelas - Feijó 
15.05.86  - Feijó - Três Unidos - Eirunepe 
16.05.86 - Eirunepe - Penedo - Vida Novo 
17.05.86  - Saida de Vida Nova para Cruzeiro do Sul. 
N0 da Autorização da Funai:018/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 




Rua Urucard, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234.8989 
MERO NOVHS TRIBOS DO BRRSII= 
Oficio No.020 /MNTB/86 
Manaus, 12 de moio de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE. vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-LEZ 
15.05.86- EIRUNEPE-TRES UNIDOS-EIRUNEPE- Neste dia será feito dois vôos para 
Três Unidos, para Buscar Rut Coutinho missionário da MNTB, e dois índios Cana 
'flori, afim de levo-los a Eirunepé paro fazerem exames de saúde. Este vôo esta 
estimado em 30 minutos. A tarde será feito o outro vôo para leva-los de volta 
para o aldeia. O vôo é estimado em 30 minutos. 
N°  da Autorização da Funai:020/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MISSAQ NOVAS nueqs DO BRASIL 
grT eENP 
	deeti,  4' 
I31 	etrrs Hare 
MISSÃO NOVAS TRI OS DO BRASIL, 
TE 
h nnélawe 
Rua Urucard, 244 
til/2g L 
Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092.234-6989 
MISSNO NOVOS TRIBOS DO BRASIL= 
Oficio No.017 /MNTB/86 
Manaus, 7 de maio de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSA() NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-NRE 
12.05,86  a MANAUS-KASSAWA-MANAUS- Levando a Márcio Regina da Silva, mission6 
ria da MNTB. Na volta trazendo a missionária do MNTB Joana Propson, que a 
substituiu por 2 semanas. 
N° da Autorização da Funai: 017/Funai/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 





mem-, k# 492./2,91. 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 
Ref.: ENCAMINHAMENTO N9 92/86 - la. DFLFGACIA REGIONAL. 
tt-SÊç-ç (:)] — 4. Acck).-csr. 
Yo\A/Ç‘ epfv--V\k. 	 Arxwk---c-t-=Q-4 





MINISTÉRIO DO INTERIOR 





Nfl. 	 DE 	 INFO VSA MI SSIONARI O JULI ANO HARE DA MNTB VG VI A 
,r- FONE INFORMOU QUE INDIGFNAs TIBIRACY FT RI VALEM VG DO PI I AUANAUAH 
RIO BRANCO—AcRF DFsLocARAm—sr. ATEH AQUELE P 1 FIM EFETUAREM MOVI ME_NrO 
e'.ONTRA 	SSI OMAR! OS VG SOLICITANDO APOIO !'-:T ABAIXO ASSINADO DA nOMUN I !JADE 
PARA EVArIAÇXO MESMOS VG OCORRENr1 A REGISTROU SE ANTES. niir,SADA AGENTES DP º` 
QUE ESTO REALIZANDO I NV5STIGAçXO NOS POSTOS MNTB PT DI ANTE EXPOSTO MI SaL 
NARI O BRUCr HART I MAN VG f',OORDENADOR MNTB DA CEA DE JURUAH VG DESLOCOU—SE 
ATE1 AQUELA ÁREA VG EM r_:ARATER EMERGENCI A FIM VERIFICAR OCORREVCI A VG ALTr-
RANDO DATAS PLANOS VOOS DONFORME AUTOR! ZAÇffr:s NRS. 002 ET 003 DE 1 401 86 P7 
QUANTO VOO EXTRA REALIZADO SR. BRUCE VG DEVERAH SER OFI ALI ZADO USGrNTE‘—
MENTE APOS RETORNO REFERI DO MI SSI °NARA O QUE SE ENCONTRA ARFA ACIMA CITADA 
ET INFORMA QUE MISSIONARA OS ATUANTES ÁREA DEVEIO SEREM EVACUADOS TEH FI- 
NAL MES JANEIRO EVITANDO DESTA ''El TA QUALQUER COMPLI CAÇXO PT 	 AO 
"725) 
CONTIMEEP 1 21N W5fta  
3 MAI 13t,  
2et4À GKr:jaos 	#08001-4-i‘. 
MIkt--. 44 fe44-/25i, 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
DE 	8!LFM 	NR 
	
PIS 35 	DT 1 3005 	HS 0700 
RECEBIDO DE 	 Às I 30E03 pog AND ALB 
o 














IR 1133/2A.0R DF 120586 — INFO V5 t;  '7STARAH SF DESLOCANDO COM DESTINO P I APA 
LA I VG NESTA DATA VG AERONAVE Stri:rn VG LrVANDO OS LINGUISTAS FDWARD ET 
SALLY }<Dr:HM PARA PRrel TADO 	P1 3IINTAMrNTr SUA FI LHA MARGARrT KOrNH SMtTH 
FT O SEU MARIDO PT 
2A .DR 




is 74/ Mi? 4 o /44( u, 
FUNAI; SUPER( 
I 	 - 
I Ru•::ã 
Saída 





ENCAMINHAMENTO Nº (3 /FUNAI/1ãDR/86 
Senhor Superintendente da SUPEX 
• 
Para seu conhecimento, em anexo estamos en 
caminhando a V.Sa., copia Autorizaçao n2 13/14/15 	e 
16/1ãDR/86 e original Oficio Nº 13/14/15 e 16/MNTB/86. 
Manaus, 30 de abril de 1986 
• 
/// /4.51‘WASTEÃO A kidkNr/0 DA CUST.A 
DC..  MIADO 







Nºs: 13,14,15 e 16/1IDR/86  
Confórme determinação dn Sr. Presidente dc,  
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO-FUNAI, exarado nos Radiogramas 
n1s 415 e 430/SUPEX de 13 e 27/21/85. Esta Belegacia Regio 
nal, AUTORIZA as aeronaves prefixos PT-DJQ e PT-LEZ, rea-
lizaram vôos em área Indígena, nos dias: 
PREFIXO: PT- LEZ - dias 18, 24.04 e 01,02,03, 
07 e 08 .05.86. 
PREFIXO: PT-DJO - dias 27 e 29.04 e 06.0586. 
Ambos em área indígenas: CURUÇA/EIRUNEPOTRÊS 
UNIDOS/JATOBÁ/VIDA MOVA/PENEDO/TABATImGA/BOA 
VISTA/KASSAWA/ARACÁ/TRÊA UNIDOS. 
Com finalidades de prestar assist'encia aos Missinnprios,' 
em área indígena. 
hanaus-AM, 30 de maio de 1986. 
rezzazu teia. DL ).41-ii; 
Rua 1.1rucard, 244 
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UNS DO BRRe 
SETOR 
Ofício No.016 /MNTB/86 
Manaus, 28 de abril de 1986 
. 	t ! 




Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT- DJQ 
27.04.86 : BOA VISTA-ARACA-BOA VISTA Vôo em carater de emergência, poro reti 
rar o casal Sidney e Rubenita e filhos, por motivo de enfermidade de um dos 
filhos. Ambos são missionários do MNTB. 
Prefixo do Aeronave: PT-LEZ 
06.05.86: ERN-TRÊS UNIDOS-ERN; Levar viveres e medicamentos paro Joe e Lorett 
Blonchette. Ambos sio missionários do MNTB. 
N° da Autorização da Funai:016/Funai/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MISSÃO NOVA ;l: TJJ:W's, DO 
11 
MRL.4f, t.198/2,9i. 
Rua Urucard, 21.i 	 :o ira Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234.6989 
S DO Wil=" hdi5 NO ul TE
Oficio No.015 /MNTB/86 
Manaus, 24 de abril de 1986 




Delegado Regional da la.DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE. vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-DJQ 
28.49.04.86 BOA VISTA-KASSAWA-MANAUS-KASSAWA-BOA VISTA. Trazendo Joel e Neli 
e crianças, missiondrios da MNTB, á Manaus, e levando as duos professôros da 
MNTB, Morto Souza do Silveira e Márcio Regina do Silva, de volta para Kossowa. 
• 
N° da Autorização da Funai:015/Funai/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
WSWJINOWS IReo§ DO BRASIL 
ii$1~ 
MIZL.4 4, f, s9/2,91 
E —a Ur uca rd, 244 	Caixa Posto! 221 
	
69.000 Ma ncur, 	 Fone 092-234-6989 
CLISSÃO NOVEIS TRIBOS DO 
Oficio N0.614 /MNTB/86 
Manaus, 24 de abril de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-LEZ 
18.04.86 ERN-TRE5 UNIDOS-ERN. Em coréter de emergencia para buscar uma crian-
ça doente. A familia da crionço(Conamori) saiu para acompanhar. Foram 30 minu 
tos de vôo. 
01.05.86 ERN-VIDA NOVA-ERN. Levc4do viveres e medicomentr Estimando em 3:00 
horas o vôo. 
02.05.86 ERN-SETE ESTRELAS-JORDÃO-SETE ESTRELAS-ERN. Poro byscar a familia 
Ishy do Jordilo e a familia Kennell de Sete Estrelas. Ambos to misNionérios da 
MNTB. Estimamos o vôo em 3:30 horas. 
03.05.86 ERN-PENEDO-ERN. Para buscar Duone e Nadine Howc,, 1,iss1on6rios do 
MNTB. Estimamos o vôo em 1:00 hora 
07.05.86 ERN-TRES UNIDOS-TABATINGA. Para buscar o casal SriL rt e seu filho e 
lev6-los o Tabatinga. Estimamos o vôo em 1:30 horas. 
08.05.86 ERN-JATOBA-RIO BRANCO. Para buscar o casal Peter t. Terry e leva-los 
a Rio Branco. Estimamos o vôo até Jotob6 em 2:30 horas. 
N° da Autorização da Funai: 014/Funai/86 
Unidade Executiva Regional: 	la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar OS 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MISStO 	 1-1-;;C)S DO BRASIL 
, 	Tr. 
4k, 4. 2002â I 
69.000 Manaus, Arnarm,a 	 "É2 234.6989 
pro 
MISCH° NOW3 TiliBOS DO BRISL;..... 
Tua Urunará, 244 	Caixa Pustel 221 
Oficio No. 013/MNTB/86 
Manaus, 17 de abril de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la U/FUNAI 
Sebastião AmAncio da CosLa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - 
OESTE, vem por meio desta solicitr a V. Sra. autorizaço !Gira os 
seguintes v8os. 
Prefixo da Aeronave: PT-LEZ 
24.4.86 ERN-VIDA NOVA-CURUÇA-VIDA NOVA-EIRUNEPE levando cargo poro o missio 
nério da MNTB atg Vida Nova, indo para o Curuço poro pegar 2 ou 3 Çndios doen 
tes paro tratamento em Vida Nova, de onde voltará paro Eirunepg. Estimamos em 
3 horas o vôo. 
N° da Autorização da Funai: 013/Funai/86 
Unidade Executiva Regional: ia M/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para reno,, r os 





t' L. 44-, 4, zoil23 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
FUNAI 
REF: Encaminhamento n9 063/la.DR/86 
Sr. Chefe do STA, 
Para conhecimento e controle, encaminho a V. 
Sa. em anexo, Relatório de Vôos, realizados pela Missão Novas Tri 
bos do Brasil às áreas indígenas jurisdicionadas à la.DR. 














FUNDAÇÃO NACie: ÍNDIO FUNtá 
ENCAMINHAMENTO N2, 	/FUNAI/12 DR/86 
Senhor Superintendente da SUPEX 
Para seu conhecimento, anexo estamos enca 
minhando a V.S2., cópia Autorização n2s 011 e 012/ 
12DR/86, e original Ofícios n2s 011 e 12/MNTB/86. 
Manaus-AM, 18. 04. 1986 
Senhor Chefe do STA 
Para conhecimento e controle, encaminho a V.Sa. em 
anexo, o Relatório dos vôos realizados pela Missão 
Novas Tribos do Brasil em áreas indígenas. 









M 12 a+, t. 203 /ZSL 
MINISTÉRIO DO IN1i3: 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO it 	FUNAI 
AUTORIZAÇÃO 
Nº 11 e 12/12DR/86 
Conforme determinação do 'Sr. Presidente 
da FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO- FUNAI, exarado nos Radio 
gramas n2s 415 e 430/SUPEX de 13 e 27/11/85. Esta Dele 
gacia Regional, AUTORIZA a aeronave Prefixo PT-KWM ou 
DJQ e PT- LEZ, realizarem vôos em área indígena, nos 
dias: 
PREFIXO: 	PT-KVW OU DJQ - dia 01, 05, 
09 e 15 de maio/86 - nas áreas 
indígenas TOOTOTOBI/MARARI/ARACÁ 
PREFIXO' 	PT-LEZ - dia 19, 21, 22, 23, 25 
e 28 de abril/86 - nas áreas ' 
TRES UNIDOS/TABATINGA/EIRUNEPÉ / 
JATOBÁ/RIOBR BRACO/PENEDO . 
Ambos com finalidade prestar assistencia aos 
Missionários, que estão nas respectivas 
áreas indígenas. 
MOD. 124-210x297 
-  - - MIS 	





airold Davi* ........ 
riaL. 44-, 4., todwag/ 
ihi.obflO NOVAS Tki,;'-uè 	1L OESTE 
Oficio No. 011/FINTLt/, 
Manaus, 14 de abril de 1q86 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes voos. 
Prefixo da Aeronave: PT,KVW ou DJQ 
Vôos de assistência técnica nas areas 
de aprendizagem de língua e alfabetização aos missionários. 
Sáida de vários missionários para assistir a conferência da 
Missão em Manaus. 
01.05.86 - Boa Vista - Toototobi - Marari - Boa Vista 
. Christina Groth, consultor da MNTB entrando para o 
Marari, com rancho e medicamentos para Toototobi. 
05.05.86 - Boa Vista - Marari - Aracá - Toototobi - Boa Vista 
Transferência da Christina Groth para o posto Aracá, 
saída do casal Poulson até Toototobi, salda do Luiz 
Antonio Rocha para Boa Vist a. 
09.05.86 - Boa Vista - Aracá - Toototobi - Boa Vista 
Transferência da Christina Groth para Toototobi, 
Salda do casal Poulson e casal Siqueira para Boa 
Vista. 
15.05.86 - Boa Vista - Marari - São Gabriel da Cachoeira - 
Jandu Cachoeira - São Gab. da Cach. - Marari - 
Toototobi - Boa Vista 
N° da Autorização da Funai: 011/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
Atenciosamente, 
MISSA NOVAS TRIBO DO BRASIL 
SET- O -SI 
lia.," r4g'17t H:aro   




   
Oficio NÇ,,012 /MNTB/86 
Manaus, 15 de abril de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Affaincio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
• Prefixo da Aeronave: PT-,LEZ 
19.04.86 ERN-TRAS UNIDOS-TABATINGA-EIRUNEPÉ levando uma missionária 
da MNTB, Christa Groth, de Três Unidos a Tabatinga. Levando também 
03 passageiros de ERN a Tabatinga. Estimamos 2.5 horas de vôo. 
21.04.86 ERN-Penedo-ERN levando 02 missionárias da MNTB, Leila de 
Castro Leão e Olinda Furine. Estimamos 1 hora e meia de vôo. 
22 e 23.04.86 ERN-JATOBÁ-RIO BRANCO-JATOBÁ-ERN para levar um casal 
da MNTB, Stephens e Rebecca Smith para Rio Branco e na volta trazer 
um missionário da MNTB, Claudio Guimarães para Eirunepé. Estimamos 
6 horas de vôo. 
25.04.86 ERN-TRRS UNIDOS-ERN para buscar a Tania Xavier, missionária 
da MNTB e 02 índios Canamari que vão fazer exames médicos em ERN. 
Uma enfermeira de ERN acompanhará. Estimamos meia hora de vOQ. 
28.04.86 ERN-TRES UNIDOS-ERN para levar de volta os 02 índios 
Canamari e a missionária Tania Xavier. Estimamos meia hora de vôo. 
• 
N°  da Autorização da Funai: 012/Funai/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
AproveitarLos o ensejo para; renovar os 
nossos mais elevados protestos do consideração e apreço. 
Mizt—À4-1  f. Zoí.12,91 
MINISTERIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 
ENCAMINHAMENTO NºCLt  
Senhor Superintendente da SUPEX 
Para seu conhecimento, anexo estamos encarai 
nhando a V.S.4  cópia AutorizacOes n2s 09 e 010/1gDR/ 86 
e original Ofícios n2s 09 e 010/MNTB/86. 
Manaus, 04 de abril de 1986 
iza S l'‘ (1 a  
e 	,ffC o 	.S, 	/*C 
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Rua Urucan, 	 i't.scal 221 	C: 
net_ 44-) 4) e 10¥• /29 L 
MOVIAS TRIBOS DO BRRSIVor;I:: 
Oficio No.010 /MNTB/86 
Manaus, 31 de março de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-LEZ 
08.04.86 - EIRUNEPÉ-TRES UNIDOS-EIRUNEPÉ levando a família 
Blanchette da MNTB por tempo indeterminado. Estimamos meia 
hora de vôo. 
PT-KVW ou DJQ 
08.04.86 - BOA VISTA-TOOTOTOBI-BOA VISTA levando rancho e 
medicamentos e uma missionária da MNTB, Cenira Marques da 
Silva, que está voltando depois de tratar a sua saúde em 
Boa Vista. Estimamos 3 horas de vôo. 
NI) da Autorização da Funai: 010/Funai/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar 03 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MISSÃO NOVAS TRIB S DO ERASIL 
c: 	TE 
M RL _ 1-1 f , 20 g / ,t9 
Rua Urucard, 244 	 .1 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	t,r!!' 092.Z.! 
frii3Shu 1::J:23 TRIBOS DO BRRSII?js,(i) 
Oficio No. 00g/MNTB/86 
Manaus, 19 de março de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 




A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-LEZ 
01.04.86 - EIRUNEPÉ-SETE ESTRELAS-EIRUNEPÉ levando um passageiro 
da MNTB, José Blanchette, e rancho e medicamentos. O passageiro 
volta para ERN no mesmo dia. Estimamos 2 horas e meia de'vOo. 
04.04.86 - EIRUNEPÉ-JORDÃO-SETE ESTRELAS-EIRUNEPÉ para buscar 03 
passageiros da MNTB, o coordenador da MNTB Bruce Hartman e sua 
esposa e Ronaldo Lotz, em Vila Jordão e levar para Sete Estrelas 
onde eles pretendem ficar por três dias. Estimamos 3.8 horas de vôo. 
05.04.86 - TABATINGA-PENEDO-EIRUNEPÉ levando uma passageira da MNTB 
para o seu trabalho em Penedo. Estimamos 1 hora e meia de vOc5. 
07.04.86 - EIRUNEPÉ-SETE ESTRELAS-VIDA NOVA-EIRUNEPÉ - para trans-
ferir o coorderiador da MNTB, Bruce Hartman e sua esposa e Ronaldo 
Lotz de Sete Estrelas para Vida Nova. Estimamos 3 horas e meia de 
vôo. 
11.04.86 - EIRUNEPÉ-VIDA NOVA-PENEDO-EIRUNEPÉ para transferir o 
coordenador da MNTB, Bruce Hartman e sua esposa e Ronaldo Lotz de 
'Vida.Nova para Penedo. Estimamos 2 horas e meia de vôo. 
14.04.86 - EIRUNEPÉ-PENEDO-TRÊS UNIDOS-EIRUNEPÉ para transferir o 
coordenador da MNTB, Bruce Hartman e sua esposa e Ronaldo Lotz de 
Penedo para Três Unidos. Estimamos 1 hora e meia de vôo. 
16.04.86 -_ERN-TRRS UNIDOS-ERN para buscar os 03 acima referido. Meia 
Ne—da Autorização da Funai: 009/Funai/86 	 hora de vôo. 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o 'ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosardr, 
MISSé,0 NOVAS ',"W'rS DO eRAsiL 
I 	• ;N7'-'11' 
Rt... 1+, .1).209/191 
 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 
AUTORIZA2ÃO 
Nº 10/1ADR/86 
1Conforme determinação do Sr. Presidente 
da FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO-FUNAI, exarado nos Radio -
mas n2s 415/430/SUPEX de 13 e 27/11/85, Esta Delegacia ' 
Regional, AUTORIZA as 	aeronaves Prefixos PT-LEZ 	e 
PT-KVW ou DJQ, realizarem vôos em áreaa indígena, nos 
dias: 
- PREFIXOS PT-LEZ - dia 08.04.86, na ' 
área de Eirunep, e 
- PREFIXO PT- KVW ou DJQ, dia 08.04.86 
• em área indígena de BOA VISTA/TOOTOTO-
BI, ambos com finalidade prestar assis 
tencia aos Missionários, que estão nas 
respectivas áreas indígenas. 
Manaus-AM, 03 de abril de 55. 
A4-1 t 2.10/ 2.9 1 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 
AUTORIZAÇÃO 
Nº 09/1àDR/86 
Conforme determinação do Sr. Presidente da 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO-FUNAI, exarado nos Radiogramas 
n2 415 e 430/SUPEX de 13 e 27/11/86. Esta Delegacia Regio 
nal, AUTORIZA a aeronave Prefixo PT-LEZ, realizar vôos em 
área indígena, nos dias: 01 - 04 - 05 - 07 - 011 - 014 	e 
16.04.1986, na área indígena de EIRUNEPÉ, com fins 	de 
prestar assistência aos Missionários 	2_11 lotados. 
Manaus-AM, 04 de abril de 1986. 
gMMER,N1r-,' 
4A;! • 	i 
SUBSTITUTO W1 DEL1'43ADO 
POZTAZU 2% Nur, 27•x2•.1, 




N o 14114P 
F lit414 1;SUPEX 





MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 
-1/71-.A.1=ITO 	1)37t 	- - 
F.- 
:•..,',,3( 	/ 
Elviv / 3 , 8 
Senhor Superintendente da st= 
Para seu conhecimento:  anexo catamos encaminhan 
do a IT.W. c6pia AutorizaçS:o no 008/1322/86 e oricinal Ofi -
cio nº 008ANT3/86. 
Nanaus, 21 de março de 1986 
• 
ESMFÁZALDINO SILVA NEVRes 
CHEFE S. A. 1. 
SUBSTITUTO DO DELEGADO 
poKTARIA 291/11'. 27-e2-ff 
élIZL - 44, f, 2.12/ 29 / 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 




Conforme determinaçEp do Sr. Presidente da FUNDAÇÃO NACIONAL 
DO INDIO-FUNAI, exarado nos Radiogramas n2s: 415/430/SUPEX de 13. e 27.11.85 . 
Esta Delegacia Regional, autoriza 	a aeronave Prefixo PT-LEZ, realizar vôos 
em área indígena, nos dias: 04. - 18 - 19 - 24 - 25 - 27 e 31.03.1986, 	com 
fins de prestar assistência aos missionários alí lotados. 
Man 	ns, 14 de março de 1986. 
....,. 
swRAsnho A2 s. 	10 )A et,- x9  
.E0 A DO 
PIORTAIll 4 é 7 , r. DE 1.-91-P0 
• 
6 





1, 	'Iucard, 	, 	 . 	 23.ã -t 
9113,5Ã3 PYIRS IRMOS 
Mas _4t, 
ti "3/291  
Oficio !Jr.,. 008 /MNTB/86 
Mana",06 de fevereiro de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
• 
ti 	
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado .5,-;nhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitr a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT-LEZ 
04.03.86 - EIRUNEPÉ-TRPS UNIDOS-EIRUNEPÉ em caráter de emergência 
para tirar uma indígena com sérios problemas de parto. A missio-
nária da MNTB, Christa Groth, acompanhou o piloto para ajudar com 
a paciente. Foram 30 minutos de vôo. 
18.03.86 - EIRUNEPÉ-VIDA NOVA-EIRUNEPÉ para levar dois casais da 
MNTB; João e Diana Jansma e José e Marilene Nunes. Levará também 
rancho e medicamentos. Estimamos 03 horas de vôo. 
19.03.86 - EIRUNEPÉ-PENEDO-EIRUNEPÉ levando rancho e medicamentos 
e trazendo uma missionária da MNTB, Elizinaide Stoelting, até 
Tabatinga. 
24.03.86 - EIRUNEPÉ-FEIJó-BETEL-EIRUNEPÉ levando Bruce Hartmam, 
coordenador da da MNTBe-sua esposa Doroteia e Ronaldo Lotz que 
também é coordenador da MNTB. 
25.03.86 - EIRUNEPÉ-TRES UNIDOS-EIRUNEPÉ levando um casal da MNTB, 
Carlos e Bete Bowden, para fazer tratamento dentário nos Índios. 
Estimamos 30 minutos de vôo. 
27.03.86 - EIRUNEPÉ-TRES UNIDOS-EIRUNEPÉ para buscar o casal Bowden 
que entrou no dia 25.03.86. Estimamos 30 minutos de vôo. 
31.03.86 - EIRUNEPÉ-JATOBÁ-JORDÃO-EIRUNEPÉ levando os coordenadores 
da MNTB, Bruce Hartman e sua esposa e Ronaldo Lotz para visitarem. 
N° da Autorização da Funai: 008/FUNAI/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos, o ensejo rir;, renG,c,r os 
nossos mais elevados protestos de consideração e zg,rço. 
Atenciosamente, 
tomam Hare 
Nu- ;ir, 41 24 4-/291. 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO (ND;O 
FUNAI 
REF. ENCAMINHAMENTO N 9 037/FUNAI/la. DR/86 
Senhor Chefe da STA 
Para conhecimento e controle encaminho a 
V.Sa., documentos realtivos as autorizações para vOos das aero 
naves da MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL, às áreas indígenas, ju 
risdicionadas à la. Delegacia Regional. 
Ap6s, encaminhar 'ã ASI, 






meL_A 	-9 	b- 2 9 I 
• 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - F U N A 1 
ENCAMINHAMENTO N2 .;,53 /FUNAI/14 DR/86 
 
ASI/FUNAI 
N.°3 t J2 
EM / (f. 
SENHOR SUPERI_NTENTE DA SUPEX 
• 
 
Para conhecimento de V.Sa. estamos encaminhando anexo, 
copia da autorização n2s 06 e 07/14DR e originais dos Ofícios 06 
e 07/MNTB/86 - MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL. 
Manauffl —AM, 14 de março de 1986 
4‘11*S11.,t) 	 1‘.. o  
T 
TE42T4.;.... 	/ 	it 	
— SI 
Pç ) 
• ,ty( Mów 
(2/ 
1h, S 	Trans 
aria N.q 14 61? 
CO 
5 ,2-4..; 
*M IL - 44-, I 216)211 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — F U N A I 
AUTORIZAS.r. 0  
Com fundamento no despacho exanado nos RDGs ncs 
415/430/SLTLX de 13 e 27.11.85, polo Senhor Presidente da FUN-
DAçto NACIOAL DO INDIO-FUNAI0 
Autor;  rimos a missão Novas Tribos do Brasil, com 
suas aeronaves prefixos PT-ZEZ, IT.4nnr e PTPJQ, realizarem 
vôos nas seguintes áreas indígenas: Eirunepj dias: 05.03.86 - 
ITIRUNEWZIES UDJDOS/TABâTINGA, 18.03.86 -EINULFIWV11A NOW 
EIRUNEPr, e na região Boa Vista/Roraima dias: 04.03.86 - BOA 
VISTA./11.50TOTOBIAL2ARI/I3GA VISTA, 07.03.86 - BOA VISTVIWARI/ 
ARACg/BOA VISTA, 10.03.86 - 	 VIST4A.Rág/TOOTOTOBI/BOA VIS 
TA e 13003.86 - BOA VISTAITOOTOTOBI 	 Todos vôos aci— 
ma citados, são com fins de transportar genros alimentícios e 
remoção de missionários nas áreas. 
/..Eurirtus4ái, 03 de março de 1986. 
t,. 
. A I 







Mi2L, 4, i• e 1  
MINN 	igG DO BRFIBILsor.  
Oficio No. 	:STB/86 
Manaus, 26 de fevereiro de 1986 
Da: 	Missno Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa, 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
• Prefixo da Aeronave: PT-KVW / PT-DJQ 
03.03.86 BOA VISTA-TOOTOTOBI-BOA VISTA levando rancho, medicamentos e 03 
pessoas da MNTB que trabalham naquele posto: Bernadete Batista e Keith e 
Myrtle Wardlow. Tempo estimado de vôo: 2 horas e meio. 
04.03.86 BOA VISTA-TOOTOTOBI-MARARI-BOA VISTA levando rancho, medicamentos 
e 02 pessoas do liderança da MNTB, Carlos Colleoni e Haroldo Davis. No 
Toototobi vão apanhar o coordenador do MNTB e suo esposo, Keith e Myrtle 
Wardlow. Ficar;o no Marari até 07.03.86. Tempo estimado de vôo: 5 horas. 
07.03.86 BOA VISTA-MARARI-ARACA-BOA VISTA levando rancho, medicamentos e 
do Morari a Aracc5 levando 5 pessoas do MNTB: Keith e Myrtle Wardlow, Carlos 
Colleoni e Haroldo Davis. Estas pessoas ficarOo no Arac6 até 10.03.86. 
Tempo estimado de vôo: 5 horas e meia. 
10.03.86 BOA VISTA-ARACA-TOOTOTOBI-BOA VISTA levando rancho, medicamentos 
e mudando os mesmos 5 passageiros (acima relacionados) da MNTB do Aroc6 
111 	paro o Toototobi. Tempo estimado de vôo: 2 horas e 50 minutos. 
13.03.86 BOA VISTA-TOOTOTOBI-BOA VISTA levando rancho e medicamentos e tra-
zendo o Carlos Colleoni e Haroldo Davis dr volta para Boa Visto. Tempo 
estimado de vôo: 2 horas e meia. 
N° da Autorização da Funai: 006/Funoi/86 
Unidade Executiva Regional: la DF,/FUNAI 
Aproveitamos c, ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de conideração e apreço. 
Atenciosamente, 
TRIBOS DO BRIlfris2rs;;;/ 
	2 
4 2 / I 	F 
OfIc 	007/MNTB/86 
Manaw:, 27 de fevereiro de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
• Prefixo da Aeronave: PT-LEZ 
05.03.86 EIRUNEPE-TRES UNIDOS-TABATINGA levando rancho e medicamentos e 
a mission6ria Christa Groth do MNTB que trabalha em Três Unidos. De 
Três Unidos a Tabatinga vai uma mission6ria da MNTB, Doris Seibert. Junto 
com o piloto vai a suo esposa e filho até Tobatingo. Tempo estimado de vôo: 
Uma hora e meio. 
18.03.86 EIRUNEPE-VIDA NOVA-EIRUNEPE levando rancho e medicamentos e 04 
pessoas do MNTB, João e Diana Jarra e José e Marilene Nunes. Estimamos 
3 horas de vôo. 
N
o 
da Autorização da Funai: 007/Funai/86 
Unidade Executiva Regional: 	la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MISSÃO 	AS TR;; ,J , PO BR SIL 
-- 	Cl .,̀1  
f! 
..................... . 	.3 
Step n H:: 4 ri rJa.:vis 
Brasília, 24 dearço 6  1.986 
, 
	
- 	 „ 
/TRAf\I LUZ FILHO 
Super 	ente Executivo 
Mitt- A47 	2 A9/ 2.91. 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 
Referencia Encaminhamento n9 033/FUNAI/la. DR/86 
Sr. Clete do STA, 
Para conhecimento e controle encaminho a V.Sa. em 
anexo, cOpia das autorizações de vôos realizados pela Missão Novas Tribos 
do Brasil. 




MUNA 4 II 7 / DI 14.1141 
e 4/4. 
'pare 	cé-k_ 
1/6c> dek, 	 3;,c) 
.s_r 
(521, So("4-10  
Ne' 
rim_ 44, UO141 
/rov/0-5 7 1,40f>-,  
y-Atzt-} 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — F U N A I 
pn,r NºS¡1  
Manaus-AM., 17 de dezembro de 1985 
DO: Delegado Regional da loDR 
AO: Ilmo.Sr, Superintendente Executivo 
ASSUNTO: Encaminhamento (faz) 




dezembro de 1985, encaminhamos a V.So Ofícios nos 007/008/009/010/ 
011A.N.T.B./85, bem como Autorizaças de 007 a 011/1oDRPUIAI/85. 
Atenciosamente, 
r F UNAi/SUPEX 
030.410- 
ecl. 





fruz t-- 4-/ 
	whel 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — F U N A I 
AUTORIZAM Em 011/19DR/FUNAI/85 
Com fundamento no despecho exarado pelo Exmo.Sr. 
Presidente da FUNAI na solicitação da M.N.T.B., datada de 17 
de outubro de 1985, nos RDGS nes 415/43o/SUPER, de 13 e 27.11. 
85, a M.N.T.B. está autorizada a efetuar a missão constante do 
OP. n0 011/k.N.T.B./85. 
Manaus-AM., 17 de dezembro de 1985. 
sellASTIÃO A I` 10 BA CONTA 
DÉLP9ADO 




MIZL-4+, 4), 2221291 
Rua Urucard, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092.234-6989 
MISGRO NOVRS TRIBOS DO BRIISILS.E= 
Ofício No 	011 /MNTB/85 
Manaus, 	16 de dezembro de 1985 




Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. Este vôo será feito no dia 27 de dezembro de 1985. 
Prefixo da Aeronave: PT-LEZ 	 Horas Voada: 
Etapas de vôo: Eirunepe-Sete Estrelas-Eirunepe 
Carga: 	Passageiros e bagagem. 




Tempo de Permanência 
e destino 
	
na Área Indígena 





N° da Autorização da Funai: 011/FUNAI/85 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosame te, 
~AO NOV TRIBOS DO BRASIL 
4,-4. •  
OR S 
atithph Hairold Davi. 




MISSRO NOVAS TRIBOS DO BRIISILF::T::: 
UNA I'OSTAL 221 
69.000 MANAUS, AMAZONAS 
lt,'ONES• 234-6989 -Escritório 
232-6811 -Residéncia 
DELEGADO REGIONAL DA 12 DR/FUNAI 
SEBASTIÃO AMANCIO DA COSTA 
NESTA 
RPC 
RL . 4 4. v 21412s i 
• 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - F U N A I 
AUTORIZAM Nº 008/1#DR/FUNAI/85  
Com fundamento no despacho exarado pelo EXmo.Sr. 
Presidente da FUNAI na solicitaçgo da M.N.T.B., datada de 17 de 
outubro de 1985, nos RDGS nos 415/430/SUPEA, de 13 e 27.11.85, a 
M.N.T.B. está autorizada a efetuar a missgo constante do OF. 219  
o08,Mau.B.P35. 
Manaus-AM., 17 de dezembro de 1985 
our,40", 
1411MASTIMB A I11' 	bA MISTA 
11120ADO 




MRL- 	17 , 2251,291 
Rua Urueará, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092.234-6989 
MIGSNO NOVES TRIBOS DO BRASIL:r= 
Oficio No 	008 /MNTB/85 
Manaus, 	16 de dezembro de 1985 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. Os vôos seroo feitos no dia 19 de dezembro, 1985. 
Prefixo da Aeronave: PT-LEZ 	 Horas Voada: 
Etapas de vôo: Eirunepe-Vido Nova-Penedo-Eirunepé - 12 
Eirunepé-Três Unidos-Eirunepé - 22 
Carga: Filhos dos missionérios em gozo de férias, e sua bagagem. 
Tempo de Permanência 
na Ãrea Indígena 
Até 15 de janeiro. 







Stoelting/johannes (Eir-Pen) 	MNTB 
Sousa/Heli Rodrigues (VN) Missionério-MNTB 
G.1 	411111. 
Até 21 de janeiro. 
Indeterminado 









da Autorização da Funai: 008/FUNAI/85 
Unidade Executiva Regional: 	la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
MISEA0 NOV S TRIBOS DO BRASIL 
!Step 	I-tarolcl Davi*" 
MRL. 44-, Q. Z14 /2,91 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — F U N A I 
AUTORIZAaD Nº 010/15DR/FUNAV85  
na- 	 Com fundamento no despecho exarado pelo Exmo.Sr. 
Presidente da FUNAI na solicitação da M.N.T.B., datada de 17 de 
outubro de 1985, nos RIAS nes 415/430/SUVEÃ, de 13 e 27.11.85, a 
• M.N.T.B. está autorizada a efetuar a missão constante do OF. nº 
010/M.N.T.B./85. 
Manaus-AM., 17 de dezembro de 1985. 




.t • 12 / )„V, 
Rua Urucará, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092.234-6989 
MISGRO NOVAS TRIBOS DO BROSIISors`:,1:, 
Oficio No 	010 /MNTB/85 
Manaus, 	16 de dezembro de 1985 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. Este vôo será feito no dia 21 de dezembro de 1985. 
Prefixo da Aeronave: PT-LEI 	 Horas Voada: 
Etapas de vôo: Eirunepe-Sete Estrelos-Eirunepe 
Carga: Passageiros e bagagem. 
Nome dos Passageiros 	 Cargo 	 Tempo de Permanência 
e destino 	 na Área Indígena 





da Autorização da Funai: 010/FUNAI/85 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosame te, 




amo go• liarold Davis 
ESTE 
• 
mtt.• 	t 2 2/ „tg I, 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — F U N A I 
AUTCRIZka0 No 009/1§DR/FUNAI185  
Com fundamento no despenho exarado pelo Exmo.Sr• 
Presidente da FUNAI na solicitação da M.N.T.B., datada de 17 de ou—
tubro de 1985, nos RDGS nos 415/430PUPEX, de 13 e 27.11.85, a M.N. 
T.B. está autorizada a efetuara missão constante do OF no 009/É.N. 
T.B./85. 
Manaus-4X., 17 de dezembro de 1985 
emeArnm, A -' 1"." '''' ' COST 4, I • 
_DADO 




MISSÃO NOVA TRIBOS DO BRASIL 
OR 
-L. 14-, f. Z2 9 /2,51 
Rua Urucarã, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234-6989 
MISSil0 NOVOS TRIBOS DO BROSII:E= 
Ofício No 	009 /MNTB/85 
Manaus, 	16 de dezembro de 1985 




Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. Os vôos serCeo feitos no dia 20 de dezembro de 1985. 
Prefixo da Aeronave: PT-LEZ 	 Horas Voada: 
Etapas de vôo: E1runepe-Fei)6-PI Jatob6-Eirunepe - 12  
Eirunepe-Sete Estrelas-Eirunepe - 22 
Carga: Filhos dos missiondrios em gozo de 
Nome dos Passageiros 	 Cargo 
e destino 
Ketcham/Kenan (Eir-Feij6) 	MNT8 
Cherith 
Rich/Brett (Eir-Jatob6) 
Jayne 	 MNT8  
ferias, e sua bagagem. 
Tempo de Permanência 
na Área Indígena 
Ate 15 de janeiro. 
Ate 15 de janeiro, 
Kennell/Scott (Eir-7 Estrelas) MNT8 
Deborah 
Todd 
Amaro/Antônio e família - 4 pessoas, saindo de Sete 
Silva/Messias Jose da, saindo p/buscar família. 
Estrelas pArataiento 
Ge SOUUe. 
Ate 15 de janeiro. 
N
o 
da Autorização da Funai: 009/FUNAI/85 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
OS 
1111tophen Hiarold Davi. 
• 
MRL. Ak) A), z 30/ 24 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — F U N A I 
AUICRIZ140 No 007frDPjr_ 	 
Com fundamento no despacho exarado pelo Dcraft.Sr. 
Presidente da Falai na solicitação da MJ.T.B. y datada de 17 de 
outubro de 1985, nos RDCS nos 415/430/SUPEX, de 13 e 27.11.85, a 
M.N.T.B. está autorizada a efetuar a missão constante do OF. no 
007P.N.T.B./85 
Manaus,KM. '16 de dezembro de 1985 
sicsAsTao AM NCIO DA COSTA 
DELBOADO 




MISSÃO NOVAS T IBOS DO BRASIL 
ESTE 
till2L. 44-1 f , 231 / 
Rua Urucard, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092.234-6989 
MISBNO NOVAS TRIBOS DO BRASIIVsr, 
Ofício No 007 	/MNTB/85 
Manaus, 14 de dezembro de 1985 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. Os vôos serão feitos nos dias 16, 18 e 19 de dez. 
Prefixo da Aeronave: pT_DJQ 
	
Horas Voada: 12 horas 
Etapas de vt50:BVB-Mapueira, Mapueira-Kassawa, Kassawa-Manaus. 
MAO-Andirá, Andirá-MAO, MAO-Toototobi, Toototobi-BVB. 
Carga: Rancho, medicamentos e passageiros 
Cargo 	Tempo de Permanência 
e destino 	 na Area Indígena 
Helio Alberti 	 MNTB 	 4 horas 
Stephen Davis MNTB 4 horas 
(MAO-Andirá-MAO) 
Keith e Mirtes Wardlaw 	MNTB 
(Toototobi-BVB) 
Agnaldo e'Bernadette Batista MNTB 	 indeterminado 
(MAO-Toototobi) 
N° da Autorização da Funai: 007/Funai/85 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
Nome dos Passageiros 
Saindo p/ tratar saúde 
• 
	 • 
MISA0 NOVAS TRIBOS DO BRASIL  





. - . 's 	" 	, 	,  1 ANv PREFIXO AUTZ N2 	! -.V 'i r-,GA 
r—  
PT-Dn 	1012/85- Ha.DR ¡ 03 1Rancho,me 





PASSAGEIROS - NOMES 
o 
ETAPAS DE VOO 	TEMPO PE?M. 
ÁREA INDIG. 
BVB/TOOTOTOBI/BVB 2712-27.12/85 
x del  tsr. 
vo' tt,  
L j 
3/.2.431 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — F U N A I 
zinurnauserit No OU /Purai/ine/86 
Senhor Superintendente da SUPER 
Para conhecimento de V.S.as -estamos encaminhando 
anexos copia da autorizaçU n9s 04 e 05/1gDR e os originais • 
cima Oficios 04 e 05/MNTB/86 - Misao Novas Tribos do Brasil. 
25/c) a/ 6 
Manaus 	20 de fevereiro de 1986 
RSMISRALDINO SILVA NEVES 
CHEFE 8. A. I 
SUBSTITUTO DO DELEGADO 
PORTAZIA 2!i/E, 27-S2-$ 
1. 4° s 7-4 	4 
címé (Niro 
 
r — _s, G c 4 wi 	
-7/1/2_ 4 
Z_ A  
/74-/1 	
(-( É_ 7- 
 
    
 
MOD. 124-210x297 
F ti r4 A II SUPER \ 
Epirada 2.S.-_02_,:74.A. 
S ai daQ...1 
AO s Rubr ica 	
/4 
mel-. A+, f , t34-1,2_S .11 
AUTORIZAÇXO INe 004 e 005/15DR/FUNAI/86 
Oom fundamento no despacho exarado pelo ExmQ Sr. 
Presidente da Funi na solicitação da I!J.T.B., datada de 17 de outubro,  
de 1985, nos RDGS ngs 415/430/SUPER, de 13 e 27.11.25 a :1.N.T.B. está au 
torizada a efetuar a missão constante dos ofícios nes 004 e 005ANTW86. 
Lanaus — :km, 20 de fevereiro de 1986. 
ESMERALDIN.,  SILVA NEVES 
CHEFE S. A. I. 
SUBSTITUTO DO DELEGADO 
PnRTAItIA 2b(1/11, 27-n2-1§6 
• 
• 
Atenciosamente, é o&q..-cu-06 
oce 
MISSÃO NOVAS TRIBOS CO BRASIL 
TE 
Man E§Kghiam Hare 
Rua Urucard, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234-6989 
MERO NOVAS TRIBOS DO BRIISCEETscz 
Ofício No. 005 /MNTB/86 
Manaus, 15 de fevereiro de 1986 




Delegado Regional da la DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra, autorização para os 
• 
	seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT - LEZ 
12) 14 e 17.02.86 - Dois vôos ERN-TRES UNIDOS-ERN. O primeiro vôo em 
car6ter de emergência poro buscar uma indigena com problemas de parto. 
O segundo vôo paro levá-la de volta. No segundo vôo terá 3 passageiros: 
Um coordenador da MNTB e suo esposa(Haroldo e Constancia Dovis) e um 
soldado de ERN. O tempo de vôo ser6 uma hora. 
22) 18.02.86 ERN-SETE ESTRELAS-ERN levando rancho e medicamentos e o 
casal Geraldo Kennell do MNTB por um tempo Indeterminado e trazendo uma 
menina, filho de um missionário da MNTB que vai estudar em Manaus. Esti-
mamos 2 horas e meia de vôo. 
32) 21.02.86 Terá um vôo p/ Três Unidos e um p/ Penedo. O primeiro vôo 
p/ Três Unidos levando André Seibert e Rut Coutinho. O segundo vôo le-
vando o casal Duone e Nadine Howe a Penedo. O primeiro vôo levará meia 
hora e o segundo estimamos 1 hora e meia. 
42) 25.02.86 ERN-JATOBA-ERN levando rancho e medicamentos e um casal do 
MNTB, Pedro e Teresa Rich, que trabalha neste posto. Estimamos 4 horas 
de vôo. 
N° da Autorização da Funai: 005/Funai/86 
Unidade Executiva Regional: la DR/FUNAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
MISSr10 NOVAS TRIBOS DO BRRSILváir 
CAIXA POSTAL 221 
69.000 MANAUS, AMAZONAS 
FONES: 2342-28911 -REsees riidrnrjra 
mRL. 14-, 40. 23 G/ t9 
Delegado Regional do lg DR/FUNAI 
Sebostão Amâncio da Costa 
Nesta 
RPC 
I 	 I 
VIA AÉREA 
PAR AVION 
TRIBOS DO BRASIL MISSÃO 
TE 
........... 	.... 
mtu... 14, 	/3 / 
à 
Rua Urucará, 244 	Caixa Postai 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234.6989 
MERO NOVAS TRIBOS DO BRRSCEETsz' 
Ofício No. 004/ 1 NTB/86 
Manaus, 29 de janeiro de 1986 
Da: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da la DE/FUMAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: Solicitação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR 
OESTE, vem por meio desta solicitar a V. Sra. autorização para os 
seguintes vôos. 
Prefixo da Aeronave: PT - LEZ 
12 Vôo) 01.02.86 ERN-VIDA NOVA-ERN levando rancho e medicamentos e o 
missionário Claudio Guimaries do MNTB. Na volto sairá o JtstJi:::::. 
O Claudio ficará por um mês - até a volto do Joo Jansma. 
3 horas de vôo. 
22 Vôo) 04.02.86 ERN-PENEDO-ERN levando rancho e medicamentos e 
trazendo o casal Duane e Nadina Howe da MNTB para Eirunepe. Estimamos 
1 hora e meia de vôo. 
32 Vôo) 04.02.86 ERN-TRES UNIDOS-ERN levando rancho e medicamentos e 
trazendo 02 missionários da MNTB, André Seibert e Rut Coutinho para ERN. 
Estimamos meia hora de vôo. 
42 Vôo) 04.02.86 ERN-TRES UNIDOS-ERN para trazer OS índios Canamari 
para Eirunepe para tratamento módico. Estimamos meia hora de vôo. 
N
o 
da Autorização da Funai: 004/Funai/86 
Unidade Executiva Regional: la DE/FUMAI 
Aproveitamos o ensejo para renovar os 
nossos mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atencios.amente, 
Step 	Hearold Da.vhs 
MISSÃO NOVHS TRIBOS DO BRASIL rETS'1)'r 
CAIXA POSTAL 221 
69.000 MANAUS, AMAZONAS 
FONES: 234-6989 -Escritório 
Z12-6811 -Residência 
mit 	Q Z 3 /  231 
SELO 
Delegado Regional do lg DR/FUNAI 
Sebastão Amancio da Costa 
Nesta 
VIA AÉREA 
PAR AVION RPC 
PASSAGEIROS - NOMES 
44- 
/itaa ~44 s 	5 po 
ri
""k",1' i! 
kU-, -(2 , 233 / 251 
	
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 	
01044 ,  "fteaCyr. 	.g 
cy e  — 	 . , '5 //e/cgr: 
r r)s 	• : 	ETAPAS DE V00 	1 ',TEMPO PE?M. 
AREA INDIG. 
1 	 -4 
,i 
t 	 i 	 Bagagem 	I HAZEL BEATRICE BATHKE - Missioneio SGC/PI JANDU !Indeterminado 
: PT-DJO 	1002/85 	ila.DR 	: 12 hs 	I 
1 	 i 	;Ra ncho e ANNA GOLIAS - Missionária 	t ! BVB/PI MARARI 	! 	
a 
4 
:Equipamen RUTE AMARO 	 1 SCG/PI JANDU !filhas de mis- , i 
1 í , t 	 RAQUEL AMARO ! SCG/PI TOTOTOBI 	isionários i 	 , 




PT-KVW 	 001/85 	
í 
qa.DR 	: 2:30 	'Passageira, BLANCHETTE/GERAR, LORETA,JARED, ERN/PI 07ESTRELAS - Indeterminado. 
:Bagagem, 	SHERI E RANDAL - MNTB 	 ERN/PI 07ESTRELAS/ 
-Rancho e : ERN 
:Medicament DELEGADO DE POLÍCIA FEDERAL 







005/85 	Ia. DR 
PT-LEZ 006/85 	I a. DR 
0:30 	:Pax - Car- SEIBERT/ANSON/DORIS/MARK-MNTB 	ERN/TRES UNIDOS 	Indeterminado 
sa e Medi- 	 ER 
-camento. FISCAL-POLÍCIA 
2:30 	:Gasolina e SHERRER/LARRY/AMY - Visitante 
bujões de vSop/LetÍcia. 
sas 
	
FISCAL - POLÍCIA 
Trax,Rancho. SMITH, ESTEPHEN/REBECCA/ALAN/ 
-Medicamen- SONSA - MNTB 
tos, mate- NEUSIMAR BRITO - MNTB 
rial p/ca-: 
FISCAL - POLÍCIA 
0:30 	:Passageiro CHRISTA GROTH - MNTB 
:bagagens. : FISCAL - POLÍCIA 
	 ERN/PI TnS UNID04/Indeterminado, 
0:30 hs 
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	 imru. 4+, 4r. 24-0/294, 
SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTICS 
                  
ANU PREFIXO 4 AUT7 
--




YV 	CARGA 	 PASSAGEIROS - NOMES 	 ETAPAS DE VOO TEMPO PUM. 
ÁREA INDIG. 
 
             
             
      
MARJORIE CROFTS - Linguista 
MARGARIN SHEFFLER - Linguista 
    
               
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
f.241/M1 
	,P 2 	 /3 	.bde 
---9 c' .7"' ' 	; • • 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 
Posto Indígena Rio da ifrzea, 07/Dezembro/85. 
711' 




Sr. Presidente da 1.-= (CO/pia ao Sr. Delegado 13a DR) 
12 oportunidade de sua visita em nossa DR. 
r_.provsitamos pare solicitar seus bons entendimentos, fim viabilizar , 
junto a Secretaria da Agricultura e meio -.mbiente do Estado (RS), as 
quais atreves de um Decreto estadual, detem a posse de nossas terras-
a devoluçao das mesmas e a liberaçao de riquezas existentes, em fase' 
de desapreciação, para o aproveito racional e condigno com as nossas' 
necessidades. 
Considerando as difièuldades financeiras 
,.ae atravessa o País, consequentemente nosso orgão tutor, e a existen 
cia de muitas madeiras completamente desvitalizadas, espalhadas pelo' 
meio de nossas lavouras, daria para construir casas Para as 314 famí-' 
lias que compoem minha Comunidade, bem como a implantação das infra-' 
estruturas necessria para o funcionamento deste PI r:ue recentemente' 
foi criado, como: viatura, enfermaria, escola, escritorio, sslao como 
nit'rio, -ede el“rice, casas para servidores e indics, rdio e outra 
rue se fizerem necessaria. 
Sr. Presidente, suas providencias nesse 
sentido trara' irrecusavel e valiosa contribuiçao, para o meu povo 
cujo o resultado revertera em beneficio -o bem estar social de 152 
indlFenas, garantindo assim a nossa seurança e a trerruilidade, nos 
pOssibilitando a participreEo condigna com a vida Nacional sem lezaT 
mos ou sermos lezados. 
Diante exposto, o qual procuramos re 1e-' 
tir a idjia fiel de mil iha Comunidade, dei-:.enstrada ao longo do tempo. 
em reuniges rotineiras 
ses, e na cualidade de 
mente subscrevemos.  
que realizamos para discutir nossos interes-
representantes das mesmas, muito respeitosa-' 
MOO 123 
24-23 2,9 1 
• 
MINIS1ÉRIC DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
N I 
Posto Indígena Rio da Igaszea, 07/Dezembro/85. 
"4". 
Ilmo. Sr. Presidente da FUNAI (COpia ao Sr. Delegado 754 DR) 
Na oportunidade de sua visita em nossa DR. 
aproveitamos para solicitar seus tons entendimentos, fim viabilizar 
junto a Secretaria da Agricultura e meio Ambiente do Estado (RS), as 
quais através de um Decreto estadual, detem a posse de nossas terras 
a dr:moina° das mesmas e a liberr,çao de riquezas existentes, em fase' 
de desapreciaçao, para o aproveito racional e condigno com as nossas' 
necessidades. 
Considerando Es dificuldades financeiras ' 
-ue atravessa o País, consequentemente nosso Orao tutor, e a existen 
cia de muitas madeiras completamente desvitalizadas, espalhadas pelo' 
meio de nossas lavouras, daria para construir casas para as 314 faml-' 
lias cue comoem minha Comunidar'a l bem como a implantaçao das infra-' 
esfruturas necessria para o funcionamento deste PI que recentemente' 
foi criado, como: viatura, enfermcria, escola, escritorio, salao comi,  
nitario, rede eletrica, coser: 	r - ,-vjdores e indios, radio e outras 
ue se fizerem necessri. 
Sr. Presidente, suas providencias nesse ' 
sentido trara irrecusavel e valiosa contribuiçao, para o meu povo 
cujo o resultado revertera 	Leneficio :o bem estar social de 158 
indígenas, garantindo assim a noss:_ se - uruna e a tranquilidade, nos 
posibilitando a nartjcinaçce cc:. 	ecm c vida :laciowl som lez 
mos ou sermos lezados. 
Di=te 2- o. o , o , ual procuramos Jefle-' 
tir a ideia fiel de minha Conunid-je, Ce-onstrada ao longo do tempo. 
em reunioes rotineiras que realizJ:los 7- JYJ discutir nossos interes-
ses, e na qualidade de reareseitalites C's rcs_ cs, muito resacitosc-' 
mente subscreve: oa. 
1,4W,9 






MOD 123  
/14,d341/ /14Ad-f '6/701 	
o Tín ,f-e 
A 	'TC 	 JOAC CC:STA-TE 
ASI/FUN 
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MOD. 124-210x297 
FU t: h / 	P E X 
Entra. 
 t bri R(7 
• 
tiftl 44-/ 1'14-3/151 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - F U N A I 
ME MO Nº  
Manaus- Y., 13 de novewbro de 1985 
DO: Delegado Regional da 111DR 
AO: IIme.Sr. Superintendente Executivo 
ASSUNTO; REF: RDG 414/SUPER DE 12.11.85 
Em atenção ao RDG da referencia'  encaminhamos a V.SI 
documentos da lavra da e3go Novas Tribos do Brasil. 
Atenciosamente, 
dird ,05-,,, no' 
11111ASTIÃO ...1` CIO DA CORT• 
DELEGADO 
7111TAILIA 4 I 7 /1", DY 141- G I -ali 
-k() 	rve-\44s 
\*W45 
tIIU14F1  4) 1.4-41.2,9 
Rua Orneará, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Mana s, Amazonas 	Fone 092-234-6989 
(135'11-0 NOVRS TRIROS DO 13ROSII:rsii:, • 
Manaus, 	17 de outubro de 1985 
--Da. 	C • 
	Missão Novas Tribos do Brasil 
Para: 
	
Presidente da FUNAI 
Exmo. Senhor Alva-o Villas Boas 
Assunto: 	- Pedido - Faz 
E)o. Senhor Presidçntes 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS 'DO" BRASIL, vem por 
meio desta pedir a V. Excia. autorização pára a Sociedade Asas de 
Socorro efetuar vôos de + abastecimento ie cOmunicação, de rádio em 
áreas indígenas onde a Missão atua. 
. Aproveitamos o ensejo:Raça.renovar - os nossos 
mai3 elevados protestos de consideração e apreço. 
\ 
Atenciosamente, 
hfiSg, 	Vn TRIBOS d BRAS1 
A.bra.hn.rri KcJov- . 
Secçetárlo de Cho do 	Ge.st* 
14 e 104 DR 
- Considerando a situação emerGencial, caracterizada pela necessidade 	de 
transporte de viveres, medicamentos, inales enf.Jrmos e vacinas; 
- Considerando que a FLT:.1" nao dispoe, no m=ento de meios para suprir tais 
necessidades; 
- Considerando que 	situaço coloca em risco a vida de índios e a seguian 
9a das comurddades indlgenas atendidas pela ilissão novas Tribos de Brasil* 
Resol-:e 
Autorizar, em carater de urcôncia e excepciona l -pelo prazo de 30 (trinta) 
dias que a Sociedade Asas dc Socorro realize vôos Iara as areas indlgenas da 
lr e 1CYN Delegacia Regional, quando sr,lícitado pela  
Condicionar que tais vôos sejam previamcnte comunicados as Delegacis int:ore 
Pánaus-AM., 18 de outubro de 19850 
7 
ALVARO 1.7.11,1,AS BO 
PRISIDELLE DA FUVAT  
24-5'/.2,91 
interessadas com pelo menos 01 (hum) dia de antecedelicia r sejam acompanhadas 
por representantes da FU:NAT, DPF ou Exército, devendo ainda em cada vôo carac-
terizar a situação emergencial. 
Remeta-se cópia a 1011 ER 
--= 
Au 	coo,:33 tenbtga ttwoiozrnn=to co~ dg) 
ratou da E40,04• cen uniu.taa do matar envolo an ock~uloo no momo. 
ivv-lc-noe~ eatipitiztlo. 
• 
Lbarrusai2:49 18 do out,232wo ea 1935. 
a4.-‘M-Vite-(72 
AMO 12ILX3 




M g-L-44-1  Q.  2-4-&-lze 
Rua Urucará, 244 Caixa Postai 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092234-6989 
 
MERO NOUS TRIBOS DO BENZI= 
Manaus, 	20 de outubro de 1985 
Da: 	 Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
a 
• Para: 	Delegado Regional da 1 DR/FUNAI 
Sebastião Am poio da Costa 
Assunto: 	Comunicação 2.-Faz 
• Prezadb Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS 50 BRASIL - SE OR 
OESTE, vem por meio desta comuiicar a V. Sra. que a Sociedade 
Asas De Socorro vai fazer os seguintes vôos conforme o pedido 
desta missão: 
21.10.85 p/ Sete Estrelas no rio Gregório 
22.10.85 p/ Vida Nova no ri-o Itul 
p/ Fasto Penedo no rio Juruá 
25.10.85 p/ Sete Estrelas no. rio Gregório 
AproveitamoL o ensejo para renovar os nossos 
mais elevados protestos de consideração e a.)reço. 
.Atenciosamente, 
M!:.SÁO rzovA27, 1; 	,F, 	ERASIL, 
- 
Sectetáno co Cr :Ht“, 
tieL. A4-, 4./44/ 2.,91 
Rua tirucark, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manar. Amazonas 	Fone 092.234-6989 
111180i10 NOVRS TROS DO BRRSCEETs; 
Manaus, 	23 de outubro de 1985 





Delegado Regional da 1 DR/FUNAI 




Co unicação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR OESTE, 
ç 
vem por meio desta comunicar a V. Sr. que a Sociedade Asas De 
Socorro vai fazer os seguintes vôos conforme o edido desta 
missão: 
24.10.85 p/ Três Unidos no rio Juruá 
p/ Toototobi no rio Toototobi 
28.10.85 p/ Betel no rio Iaco 
Aproveitamos o ensejo para renovar os nossos 
mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosaulente 
JC. 	 SuIC17' OCste 
-AY 
44-/ 	Z+9 /2,91 
Rua Urucará, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234-6989 
MISSNO NOVAS TRIBOS DO BRRSII:rz • 
Manaus, 	27 de outubro de 1985 
Da: 
	
Missão Novas Tribos do Brasil 
Setor Oeste 
Para: 	Delegado Regional da 1
a 
 DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: 	Comunicação - Faz 
• 
Prezad9 Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR OESTE, 
vem por meio desta comunicar a V. Sra. que a Sociedade Asas De 
Socorro vai fazer os seguintes vôos conforme o pedido desta 
missão: 
28.10.85 p/ Kassawa no rio Nhamunda 
29.10.85 p/ Marari no rio Marari com 
escalas no Aracá e Toototobi 
30.10.85 p/ Kassawa no rio Nhamunda 
Aproveitamos o ensejo para renovar os nossos 
mais elevados protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente 
4_____ MISSÃO tr `ç \ 	TRIBOS DO ER , 
Abrzà.heLrr, Koop 
Secretário do Conselho do Sete: Ces5 
MI 	NCV. -"' TI I 
.5)4•Man 
Rua Urucará, 244 
pi KL- 4-, 4 24 9 / 2,9 I 
Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234.6989 
MISSr10 NOUS TRIBOS DO BROSILV.: 
Manaus, 	01 de novembro de 1985 





Delegado Regional da 1 DR/FUNAI 
Sebastião Amâncio da Costa 
Assunto: 	Comunicação - Faz 
Prezado Senhor Delegado, 
A MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL - SETOR OESTE, 
vem 	por 	meio 	desta 	comunicar 	a V. 	Sra. 	que 	a Sociedade 	Asas 	De 
Socorro 	vai 	fazer 	os 	seguintes vôos 	conforme 	o 	pedido 	dest 
missão: 
02.11.85 p/ 	Três Unidos no rio Juruá 
05.11.85 p/ Betel/Jatobá no rio Iaco 
07.11.85 p/ Três Unidos no rio Juruá 
08.11.85 p/ Deni no rio Marrecão 
08.11.85 p/ Marari no rio Marari 
09.11.85 p/ Penedo no rio Juruã 
11.11.85 p/ Betel no rio Iaco 
12.11.85 p/ Marari no rio Marari 
no Toototobi 
com escala 
12.11.85 p/ Deni no rio Marrecão 
13.11.85 p/ Araca 	(dois vôos) 
14.11.85 p/ Toototobi 
Aproveitamos o ensejo para renovar os nossos 
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-ál 4 	MINISTÉRIO DO INTERIOR 
. 	. : 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
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Espécie 	OFICIAL 
Origem 	  
Número 	  
Palavras 	  
Data 	 Hora 	 
Via 	a seguir 	  
INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 
I HORA DA TRANSMISSA3 

























N..q.i g /SUPFX 	DE)2.11 	85 	SOL REMETER URGENTF XEROX. 
CORRESPONDENCIA MISSAO MOVAS TRIBOS BRASIL VG NA QUAL PRFSIDCNTE 
FUNAI 	AUTORIZOU VG EM CARÁTER 	EMERGENCIA VG UTILIZAÇAO ENTIDADE 
ASAS SOCORRO PARA ATENDIMENTO CITADA MISSAO PT SDS FRANCISCO 
MOREIRA DA CRUZ FILHO SUPERINTENDENTE EXECUTIVO/FUNAI 
. 	. 
Assinatura ou 	rubrica 	do 	expedidor 
Mod. 137 - BI. 50x3 -148/210 
ruzL-44 4  1T / 2_9 I 
Rua Urucard, 244 	Caixa Postal 221 	69.000 Manaus, Amazonas 	Fone 092-234-6989 
MISSÍ10 NOVMS TRIBOS DO BRÍISIL:rá,): 
RELAÇÃO DE MISSIONÁRIOS EM ÁREAS INDIGENAS 
OUTUBRO - 1985 
I. JURISDIÇÃO DA 1a DR. 
1. Yanomámi  
. Posto Toototobi, rio Toototobi, Estado do Amazonas. 
Keith -Humphrey Wardlaw e esposa Myrtle Violet Wardlaw 
Olair Sebastião Divino è esposa Elsa Aparecida de Souza Divino 
Romeu Marques da Silva e esposa Cenira Senaciuc da Silva 
OBSERVAÇÃO: Esta equipe presta assistência no alto rio Demeni. 
.1-Posto Marari, rio Marari, Estado do Amazonas. 
Luiz Antonio Pereira da Rocha e esposa Iliriam Lourenço da Racha 
Tony Bertram Poulson e esposa Mary Jean Poulson 
Ivan Soares. Diniz e esposa Silvia Karklis Diniz 
-Posto Aracá, região do rio Aracá, Estado do Amazonas. 
Sidney Siqueira e esposa Rubenita Brito Siqueira 
Philip Michael Hartman e esposa Diane Marie Hartman 
2. NvenRatu 
+Posto Foz do Içana, rio Içana, Estado do Amazonas. 
Silvério Siqueira e esposa Maria Augusta Siqueira 
` Adauta Brito Nascimento 
Laudicéia Regolin 
Maria Helena Camillo Ferreira 
3. Baniva 
-Posto Tunui, rio Içana, Estado do Amazonas. 
Vanderlei José Lopes e esposa Dilma Batista Lopes 
Zuleica Alvarenga Rosa 
Marlene Morais Silva 
- Posto Jandu Cachoeira, rio Içana, Estado do Amazonas. 
Walkiria Antonini Souza 
Hazel Beatrice Bathke 
Rafael Santos Dias e- espor-,a Angelz, Regina Cavaleri Dias 
José Pelegrino Amaro c ebpcsa 	Clegar Amaro 
Roger Lynn Nordaas e esposJ: Dorothy Atine Nordaas 
MitL-44- 1 	2-0.3291, 
4. Kuripako  
,Posto Betânia, São Joaquim, rio Içaria, Estado do Amazonas. 
Ouripio de Paula e esposa Elci Pavan de Paula 
Ernesto Suárez Pinaicobo 
5. Werekena 
-Pósto Peniel, rio Xié, Estado do Amazonas. 
Altamiro José dos Santos e esposa Cleunice Alves Ferreira dos Santos 
Edivaldo da Silva Santos e esposa Marlene Bezerra da Silva Santos 
6. Maku (Nedeo)  
Posto Juta', Lago Jutal, rio Boáboá, Estado do Amazonas. 
Jonathan Paul Brennan e esposa Barbara Lee Brennan 
Daniel Elias de Magalhães é esposa Maristela Silva dos Santos 
Magalhães 
Kenneth Paul Frbst e esposa Bertha Anne Frost 
4 
7. Canamari 
--Posto Três Unidos, rio Juruá, Estado do Amazonas. 
Anson Wayne Seibert e esposa Doris Ann Seibert 
Rut Batista Coutinho 
Christa Lídia Groth 
Tânia Maria Cláudio Xavier 
8. Colina 
-Posto Penedo, rio Juruá, Estado do Amazonas. 
Duane Warren Howe e esposa Lois Nadine Howe 
Joachim Heinrich Stoelting e esposa Elizenaide Gomes Stoelting 
9. Marubo 
Posto Vida Nova, rio Itul, Estado do Amazonas. 
Agnaldo Batista e esposa Bernardete Arruda Batista 
.Paul Arthur Rich e esposa Sheryl Irene Rich 
John Edward Jansma e esposa Diana Ella Jansma 
Heli Rodrigues de Souza 
10. Deni 
Posto Marrecão, região do rio Cunhuã, Estado do Amazonas. 
Ibijara de Oliveira 
Dimas Batista Pereira e esposa Iracy Maria Batista Pereira 
Claódio Guimarães 
11. Sateré-Maué 
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• Posto Vista Alegre, rio Andirá, Estado do Amazonas. 
Edna Maria Pereira 
Maria Neusa Alves Pereira 
Nanete da S.lva Queiroz 
Helvécio.Gouvêa Neto e esposa Sônia Regina Ferreira Gouvêa 
12. HixkarNana 
Posto Nhamundá. rio Nhamundá, Estado do Amazonas. 
'Joel Laurentino e esposa Neli Pimentel Laurentino 
Márcia Regina da Silva 
Marta Souza da Silveira 
II. JURISDIÇÃO DA 8..a DR. ‘65.7i2,1 
1. Kachinawa 
Posto Cana Brava, rio Envira, Estado.do Amazonas. 
Robson Rodrigues de Abreu e esposa Emília de Abreu 
Clyde Edward Sutton e esposa Diane Ruth Sutton 
Kenneth Edward Ketcham e esposa Marianne Ruth Ketcham 
Posto Jordão, rio Jordão, Estado db Acre. 
José Silvestre de Oliveira e esposa Alda Maria Gusmão Oliveira 




Posto Sete Estrelas, rio Gregório, Estado do Acre. 
Gerald Raymond Kennell e esposa Gloria Jean Kennell 
Antônio Amaro e esposa Eliene Santos Amaro 
Messias José da Silva e esposa Maria Jane Duarte da Silva 
3. Yawanawá 
Posto Kachinawá, rio Gregório, Estado do Acre, 
Stephen Raymond Lindke e esposa Corinne Helvi Lindke 
Gerard Joseph Jr. Blanchette e esposa Loretta Joan Blanchette 
4. Ja‘ininawá 
Posto Betel, rio Iaco, Estado do Acre. 
Stephen LeRoy Smith e esposa Rebecca Carol Smith 
Basil Scott WeaveP e esposa Janet Elizabeth Weaver 
5. Manch_inere 
Posto Jatobá, rio Iaco, Estado do Acre. 
José Carlos de Brito e esposa Neusimar Nunes de Brito 
Peter David Rich e esposa Teresa Irene Rich 
• 
• 
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6. Pacaas Novos  
Posto Dr. Tanajura, rio Pacaas Novos, Estado de Rondônia. 
Manfred Hermann Kern e esposa Barbara Louise Kern 
Seila Soeiro 
Elizabeth Koop 
Irenilda Alves Pereira 
Posto Santo André, rio Pacaas Novos, Estado de Rondônia. 
. Royal Allan Taylor e esposa Joan Marie Taylor 
Posto Rio Negro/Ocaia, rio Negro, Estado de Rondônia. 
Abílio Soares e esposa Ester Cavalcante Soares 
Basílio Rudoi ft esposa Carmelita Gonçalves Rudbi 
7.: Gavião 
Posto Igarapé Lourdes, Igarapé Lourdes, Estado de Rondônia. 
Horst Stute e esposa Andette Lydia Stute 
Donald Harry Austin e esposa Dalvani Oliveira Austin 
Alfred Cari John Otto e esposa Audrey Rose Otto 
OBSERVAÇÃO: 
A Missão Novas Tribos do Brasil iniciou o trabalho neste'local 
no ano de 1965 com as devidas autorizações Governamentais e 	
• 
desde aquela Jata manteve uma farmácia padrão para atender às 
necessidades dos gavião. Os missionários aprenderam a falar o 
idioma gavião e começaram a alfabetizar. Foi construída uma 
escolinha para dar aulas aos indígenas. A Missão Novas Tribos 
do Brasil fez um campo de pouso no local com a permissão da 
FUNAI no ano de 1976. 
Em abril de 1981 os missionários tiveram que sair da área 
indígena por ordem do Delegado da 8a DR sem terem conhecimento 
da razão do afastamento. 
Os missionários acima mencionados faziam parte da equipe da 
Missão em 1981, e pretendem reassumir o*trabalho scom os 
avião. 
8. Arara 
Posto Arara região do rio Machado no P.I. Igarapé Lourdes, 
Estado de Rondônia. 
Reinaldo Rodrigues de Oliveira e esposa Ruth de Souza 
Rodrigues 
OBSERVAÇÃO: 
Desde o início do trabalho da Missão Novas Tribos do Brasil 
com os gavião os missionários têm prestado assistência aos 
arara pelo fato da distância não ser grande entre os dois 
lugares. Em 1977, foram localizados os primeiros missionários 
junto aos arara. Tiveram que sair da área indígena por ordem 
do Delegado da 8a DR em abril de 1981,- sem qualquer 
explicação do motivo c:o afr_t!Lento. 
Os missionários mencionados 	prett-ndcm reassumir o seu 
trJ,balho cor,. 9:A.C.  
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Índios evangelizando índios: a semente que ficará quando os pastores forem embora 
RELIGIÃO 
Oculto dos ianques 
Missionários americanos 
vivem na Amazônia entre a Bíblia 
e acusações de contrabando 
O robusto americano David Sharp, 41 
anos, tem uma convicção: na Amazônia, 
missionários e pedras preciosas não po-
dem andar juntos. Isso ele aprendeu 
ainda criança, quando seus pais procura-
vam revelar os segredos do Novo Testa-
mento aos índios Paacas Novas, aldeados 
próximo à fronteira do Estado de Ron-
dônia com a Bolívia. Já naquela época, 
os poucos brasileiros que circulavam 
pela floresta voltavam à civilização 
recheados de histórias sobre missioná-
rios evangélicos contrabandeando ouro 
e diamante. Poucos falavam de pasto-
res que estudavam a língua dos índios "pa- 
52 
ra anunciar a boa nova do evangelho". 
Como pastor da Novas Tribos do Bra-
sil - espécie de subsidiária da New Tri-
bes americana -, Sharp sabe que as coi-
sas não mudaram muito nos dias de hoje. 
Há dois meses o contrabando de pedras 
preciosas cruzou os caminhos da missão 
evangélica Asas do Socorro - internacio-
nalmente conhecida como Mission 
Aviation Fellowship - e ressuscitou ve-
lhas histórias sobre o tráfico de minérios. 
O jovem Mark Lewis, 23 anos, filho de 
um dos pastores da Asas, foi flagrado em 
Miami carregando uma pasta cheia de 
esmeraldas. Na apuração do contra- 
bando acabaria surgindo o nome do ex-
ministro da Justiça Ibrahim Abi-Ackel, 
advogado de alguns dos implicados e 
coincidentemente o responsável pelo 
certificado de utilidade pública que a 
Asas recebeu em 1982. Além de vários 
delitos, Abi-Ackel também está sendo 
acusado de negociar certificados de utili-
dade pública. 
No ruído que envolveu o caso, não im-
portou o fato de que Lewis não é pro-
priamente membro da missão evan-
gélica, e sim filho de um de seus pasto-
res. A Asas perdeu sua autorização para 
voar nas áreas indígenas e foram coloca- 
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Casal Sharp: incompatibilidade com as pedras 
Asas do Socorro: enfim uma história real de contrabando 
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dos sob suspeita cerca de setecentos mis-
sionários estrangeiros dispersos pela 
Amazônia em nome de vinte seitas evan-
gélicas - inclusive o casal David e Laura 
Sharp, que atuam no município de Eiru-
nepé, no vale do Juruá, a mil quilôme-
tros de Manaus. O caso das esmeraldas 
sobretudo levantou a questão sobre que 
papel realmente desempenham os mis-
sionários junto aos 198 mil índios que vi-
vem na Amazônia. 
Antes do fim do ano estarão vencidos 
todos os convênios firmados no governo 
passado entre a Funai e as missões evan-
gélicas. Algumas delas estão no país há 
35 anos e pouco apresentaram no campo 
da alfabetização dos índios, uma de suas 
obrigações principais. O destino dessas 
missões está nas mãos do ministro do In-
terior, Ronaldo Costa Couto, o mesmo 
que cancelou o contrato de serviço do 
governo com a Asas do Socorro, ba-
seado nas acusações de contrabando 
ainda não confirmadas. "Na dúvida, pre-
feri pecar p-11 precaução", admite o mi-
nistro, que se vê com poucas condições 
de renovar os acordos em bases mais se-
letivas que as anteriores. A maioria de-
verá ser renovada, simplesmente porque a 
Funai não tem condições de ocupar todos 
os postos indígenas atendidos atualmente 
pelos missionários. Com esta certeza, 
resigna-se a pecar pela falta de estrutura. 
"Deus provará nossa inocência", 
defende-se o piloto missionário Louis 
Debelack, 34 anos, coordenador da Asas 
do Socorro em Boa Vista,Território de 
Roraima. Pode ser. Mas, como Deus 
também costuma escrever certo por li-
nhas tortas, é bem provável que os 
aviões da missão levantem vôo rumo a 
outras nações de povos não-convertidos, 
levando muitos pastores impossibilitados 
de pregar nos ermos da Amazônia. Algu-
mas destas vagas certamente acabarão 
preenchidas pelos próprios índios. Afi- 
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nal, vários deles fo-
ram cuidadosa-
mente preparados 
nos últimos anos 
para "pregar a ver-
dade de Cristo a 
seus irmãos", como 
afirma Royal Tay-
lor,60 anos,35 passa-
dos junto à tribo dos 
Paacas Novas. Lá, 
ele formou três "tra-
maticones" - chefes 
familiares -, que 
passeiam hoje entre 
seus pares como 
empertigados mis-
sionários da Novas 
Tribos. 
Taylor, na ver-
dade, não planeja 
deixar o país, por-
que não acredita na expulsão dos missio-
nários. Em três décadas de apostolado, 
já conheceu muitas ameaças, foi envol-
vido em "várias calúnias" e sempre per-
maneceu, mesmo que sua missão não te-
nha cumprido os prazos de alfabetização 
dos índios. Só há três anos os Paacas 
Novas da aldeia Santo André - onde re-
side Taylor - começaram a ser alfabeti-
zados em português, graças a uma pro-
fessora que a Funai mandou para a área. 
Sustos mesmo Taylor conheceu em 
1977, quando o governo de Ernesto Gei-
sel expulsou das áreas indígenas os mis-
sionários do Summer Institute of Lin-
guistics - também conhecido como Ins-
tituto Lingüístico de Verão. O motivo le-
gal dado pelo governo foi que os missio-
nários do Summer estavam envolvidos 
em prospecção de minério. Sabia-se, 
contudo, que a decisão tinha sido to- 
mada em represália à intromissão do 
governo americano de Jimmy Carter na 
política de direitos humanos do Brasil. 
Mesmo que tenha sido apenas uma 
iniciativa política, o Summer trazia em 
seu currículo manchas suficientes para 
justificar a decisão. Os 5.200 missio-
nários que o instituto mantém espalha-
dos pelo mundo já se envolveram em ati-
vidades ilegais que provocaram a expul-
são ou o cancelamento das licenças de 
suas missões em 61 países. No governo 
João Figueiredo, eles voltaram a ganhar 
licença para atuar no Brasil, onde man-
têm 200 pastores em 34 tribos indígenas. 
Nada identifica estes e outros pastores, 
de outras missões, com a política de di-
reitos humanos e "esquerdizante" atri-
buída, por exemplo, aos padres católicos 
do Conselho lndigenista Missionário 
(Cimi), que atua na Amazônia com ape-
nas noventa missionários. 
Originárias dos bolsões mais conserva-
dores do Sul dos Estados Unidos, as mis-
sões evangélicas que atuam entre os 
índios estão ligadas às igrejas locais - 
chamadas "Back Home". Algumas cen-
tenas destas seitas independentes das 
igrejas protestantes tradicionais crescem 
à sombra da interpretação literal da Bí-
blia e se sustentam através de fundos de 
contribuição voluntária. Na década de 
30, enquanto a depressão grassava nos 
Estados Unidos, vários destes crentes re-
solveram ganhar o mundo em busca de 
povos ainda não "contaminados pela ci-
vilização branca". Os que não morre-
ram construíram pequenos impérios dou-
trinários, que resistiram incólumes até 
a década de 60. O avanço daquela civili-
zação branca, tida como "contami-
nada", acabou colocando em xeque a 
verdade dos pastores americanos encon- 
COLÔMBIA 
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trados onde se supunha existir uma re-
gião virgem, habitada apenas por árvo-
res, índios e bichos. 
Não foram precisos muitos indícios 
para que a vanguarda branca na selva 
amazônica - garimpeiros, seringueiros, 
madeireiros - escolhesse aqueles missio-
nários como alvo de sua ira e alavanca 
de reivindicações econômicas tingidas 
pelo nacionalismo. Assim, os americanos 
não seriam mais do que perigosos con-
trabandistas das riquezas nacionais. "Se 
eles são apenas missionários, por que 
ocupam unicamente as áreas identifica-
das pelos satélites como potencialmente 
ricas em minerais?", desafia o mineiro 
José Aluno Machado, um empresário de 
43 anos que ficou rico dando apoio logís-
tico aos garimpeiros da Amazônia Ociden-
tal e agora defende a entrada do garimpo 
nas áreas indígenas. "Temos mais direito 
àquele ouro do que os americanos", diz ele. 
O discurso frenético encontra guarida 
entre os migrantes que chegam em gran-
des levas à região, em busca do enrique-
cimento rápido e fácil. Para acirrar os 
ânimos, correm lendas sobre estranhas 
escavações que os índios seriam força-
dos a fazer por ordem dos pastores e a 
respeito de missões do Serviço Nacional 
de Informações em plena selva, fla-
grando missionários com minérios. 
"Nenhuma anormalidade foi consta-
tada até agora", desmente em Brasília o 
chefe do Gabinete Militar da Presidên-
cia da República, general Rubem 
Bayma Denys, consultando os vários re-
latórios sobre as missões evangélicas pre-
parados pelo Conselho de Segurança • Nacional. Do ponto de vista técnico, as denúncias de Machado também en-
contram explicações junto ao superin-
tendente da Companhia de Pesquisa e' 
Santos e o colar "navajo" 
Recursos Minerais (CPRM), João 
Orestes Schneider Santos, um geólogo 
gaúcho de 38 anos, sediado em Ma-
naus. Santos avisa que não é tão fácil 
alguém abrir uma clareira na selva 
para instalar um garimpo sem ser iden-
tificado. Quinzenalmente, a CPRM 
tem à disposição fotos detalhadas da 
floresta, obtidas via satélite. Qualquer 
clareira nova é cuidadosamente estu-
dada e a sua forma pode revelar uma 
lavra clandestina. 
Segundo ele ainda, não é correto que 
OS missionários tenham erguido seus púl-
pitos exclusiva e intencionalmente sobre 
ricas jazidas minerais. "Ao que parece, 
eles foram atrás das tribos mais primiti- 
vas", diz Santos. "E estas tribos, ao fugi-
rem da civilização, acabaram se fixando 
justamente nas bordas da Amazônia bra-
sileira, onde estão os terrenos pré-
cambrianos, propensos a hospedar ri-
quezas minerais. Até o momento, no 
que se refere à prospecção mineral, esses 
missionários estão inocentes", garante 
Santos. A preocupação do geólogo é 
com outro tipo de crime, cultural, que os 
pastores estariam cometendo contra os 
índios (leia quadro). Sem se considerar 
um defensor intransigente do isolamento 
dos índios, ele se emociona ao colocar 
sobre a mesa um colar de contas que 
comprou dos Yanomami. Poderia ser 
uma peça de artesanato da nação indí-
gena mais primitiva do continente - mas 
não é. O colar é navajo, uma tribo ameri-
cana do Arizona. Santos sabe do que 
está falando, pois estudou na Universi-
dade do Arizona, em Flagstaff, a pou-
cos minutos do acampamento dos na-
vajos. "Eu não tenho dúvidas de que 
alguém instruiu os índios para que eles 
construíssem esta peça", acusa ele. "E 
sei que os únicos americanos na área - 
vale do rio Maçajaí, noTerritório de 
Roraima - são os missionários da 
Meva - Missão Evangélica da 
Amazônia." 
Guarnecidos por uma cadeia de aci-
dentes geográficos, na fronteira do Brasil 
com a Venezuela, os Yanomarni vence-
ram quatro séculos praticamente sem 
contato com o branco. Em 1958, os pas-
tores da Meva chegaram à área e trata-
ram de estabelecer a ponte por onde 
chegaria o evangelho: os campos de 
pouso. Ao longo de 
dezoito 'anos foi 
feito um trabalho 
pioneiro na serra 
Missões estrangeiras 
111~~111~EBEI Instituto Lingüístico de Verão 
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Professores da Meva: dez alunos em oito anos 
evangélicos 
nal The New York Times de 12 de janeiro gek 
de 1975, na 'qual a direção da Agência Iller 
Central de Inteligência (CIA) confessa 
ter usado os missionários evangélicos em 
missões de espionagem. Estes, por sua 
vez, coletam semelhanças entre o dis-
curso do Cimi e os "postulados do co-
munismo internacional". Para o pastor 
David Sharp, os padres católicos trans-
formaram o Cimi em "aparelho de inci-
tamento dos índios". No meio dos dois, 
está a civilização branca "contaminada", 
que não quer ganhar a alma de ninguém, 
mas apenas as riquezas que se escondem 
sob as aldeias indígenas. 
Inácio Muzzi♦ 
dos Surucucus, "ma..,„ -muco se conse-
guiu", alega o presidente da missão, Pa- 
•trick Foster, 51 anos. Ele reconhece es-
tar diante de uma cultura mais forte que 
a de outras tribos da Amazônia. Em ou-
tra aldeia, a Parimiú, nas cabeceiras do 
rio Urariquera, em Roraima, onde os 
missionários se instalaram há oito anos, 
apenas 10 dos 130 índios aceitaram fre-
qüentar a escola de alfabetização do ca-
sal de missionários José Luiz e Denise 
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Santiago, ambos com 27 anos, e'da lin-
güista suíça Irma Taliowitz, 37 anos, for-
mada pelo Summer Institute. Os Yano-
mami rejeitam a cultura e os conceitos 
religiosos dos brancos, que tentam des-
truir costumes como o de comer a os-
sada incinerada de seus mortos, em meio 
a uma papa de banana, num dia de 
grande festa. Em vão os missionários re-
citam a ladainha bíblica de que o corpo é 
feito de pó e ao pó deve retornar. 
Os Yanomami, contudo, são uma ex-
ceção. "Quase todas as tribos amazôni-
cas foram violentadas a partir da reli-
gião, tanto por católicos como por evan-
gélicos", reconhece o padre Antônio 
lasi, um paulista de 
66 anos, ex-
secretário do Cimi. 
Hoje, lasi acredita 
que os católicos es-
tão se redimindo, 
abandonando o in-
teresse pela cate-
quese e "cerrando 
fileiras em defesa da 
cultura dos índios". 
Esta contradição 
com os evangélicos, 
é claro, escamoteia 
uma disputa polí-
tica com o mesmo 
objetivo: dominar os 
postos indígenas. Os 
católicos lembram 
uma edição do jor- 
Yanoma mis do Parimiú: cultura resistente ao deus conservador dos 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUMAI 
Em !4.02.84. 
MEMO. N 	/22DR/84. 
Do: DELEGADO REGIONAL DA FUNAI. 
Ao : 	Ilma. Sra. CHEFE DA AESP/BSB. 
Assunto: 	INFORMAÇÃO (SOLICITA). 
Sra. Chefe, 
Com o presente, estamos encaminhando 
para conhecimento de V.Sa., 03 cartas de procedência da Missao ' 
Novas Tribos do Brasil, datadas de 30.01, 16.03 e 24.11.83, bem 
como o Memo. n2 146/AJAIO, de 12.12.83. 
Face ao exposto, e no intuito de so 
lucionar a permanência ou não da referida Missao, nas arada indl 
genas do Oiapoque, solicitamos a V.Sa., nos informar a posaçao' 
desta Fundação, com relação a proposta de Convênio da citada Mis 
sao. 
Atenciosamente. 
FUNDAÇÃO NACIONAL \DO 1rJoio 
neikipcia 
-Sakl Ião Santos 
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C 	• • )1. GAB/SEC. 
MOD. 124 - 210 t 297 
Atenciosamente, 
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
PRESIDENTE 
REPRES. ;UN FO A FUNAI 
(ítssis jv 
cónias de cartas ofícios sobre o essuntv retro arresentado. , 
ti E L -1 4 	.' 26O/291 
MISSÃO  NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
CAIXA POSTAL, 221 
77100- ANÁPOLIS - GO. 
CONSELHO GERAL 	PONE (002) 024.0002, ESC. 
FONE (002) 324-4044, RES. 
Aná-polis, 
41)e: 
de novembro de 19d3 
Missão Novas Tribos do Brasil 
20 DELEGACIA REGIONAL DA FUNAI 
Assunto: Atuação missionrios norte Amapá. 
Senhor Delegado: 
atenção ao pedido de V. Sa. quanto ao 
convZnio firmado entre ..T.B. e FUNAI rara atuação dos missiona. - 
SILVIO e OLINDA 	JE CAARGOS, na Aldeia Juminaç do grupo' 
4ai-oi, assim como, arta Ceellia Rocha e Tarli dos Reis Gomes no 
Paliki,r, Esta T:.iss;r) e,liarda pronunciamento dessa FUNDAÇÃO quan- 
to 	PK).:~CbA arresertada. no dia 01/02/82. Na uropositura foram in-
cluidos todos os primos atendidos pela L.W.T.B.. 
Sendo que V. Sa. bem conhece os motivos 
mie impediram a celeridade das decisões na Sede dessa FUNDAÇÃO, ca-
-.T,0--nos contar també.._ com sua compreensão até que tudo chegue ao de-
vido li-ar. 
Na oportunidade, subscrevo-me aoresentan 
do or: ninrm-os m'otentns de ronsideraço P apreço. 
ASS!:.S.S. PRESIDENTE 
REPRES. JUNTO A PU 
cssis 	itão cirS—jilva 




ri n- 14-, ie. ?-41 /2,91 
Missão notas Zribes 	)3r2sit 
ASSIS MILITA° DA SILVA 
AMS. FM:EDITE E ID113. _TEM 1 EUAll 
Caixa Postal 221 - 77100 - Anápolis - Go. 
SEDE GERAL 
Caixa Postal 7 - 76870 - Vianópolis - Go. 
Fone 31 
Anápolis, 16 de mamo de 1982 
De: 	MISSÃO NOVAS,TRIBOS DO BRASIL 
Para: FUNAI PRESIDPJCIA • 
Assunto: Encaminhamento de documentos do missionários 
Senhor Presidente: 
Com a presente, temos o prazer de passar às mas de VO Ex as 
Fichas Informativas, Curriculum Vitae e Termos do Responsabilidades / 
dos seguintes missionários da Missão Novas Tribos do Brasil: 
g Sllvio Gomes de Camargos 	Amapá - Tribo Galibi 
Olinda Fernandes de Camargos- 	 st 	st 
3. Ourlpio de Paula 	 Amazonas - Tribo Ruripako 
4. Elci Pavan de Paula 
Atenciosamente 
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
MISSÃO Is.:()V,',5 TIZMOS DO liltASIL 
Ít, ESIrà.15,IsjTE. 
REPRf-IS:;IINTO À FLII'•iAl 
f. 24 2/ 2 91 
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
CAIXA 	POSTAL 221 
-7-;1C3 - ANÁPOLIS - GO. 
CONSELHO GERAL FONE (0F2) 324-01,2D, ESC. 
FONE (052) 324-4L44,  RES. 
AntTapolis, 07 Ce abril do 1963 
De: 	Missão Novas Tribos do Brasil 
Para: FUNAI e AGESP 
• Assunto:Encaminhamento de documentação 
Senhor Diretor: 
Com a presente temos o prazer de passar Ás 
mãos de V. Sa. as Fichas Tnformativas, Termos de Responsabilidade o 
Curriculune Vitae dos seguintes miosionAsios da MNTB, Setor Leste: 
1. Marta Cec{lia Rocha-PI Palikur-AP. 




tu. 	4, 4,63/291 
Missão PtoUns Zribos do j3rasH 
ASSIS MILITA0 DA SILVA 
Ate. 11.31DENTE E kEll.W. _TENTO 1 FUJI 
Caixa Postal 221 - 7710D - Anápolla - Go. 
SEDE GERAL 
Caixa Postal 7 - Fone 121 
76870 - Vinn6polla - Goiás 
I Protocolo N."pav-7.2r2  
Exa 491..cle 0 2Lie 19 	 









ASSUNTO: 	 APRESENTAÇÃO DE PROPOSTO PARA CONVÊNIO 
Senhor Presidente 
Atendendo ã solicitação contida no Ofício n° 001, ti 
po circular emitido pela AGESP, na data de 06 de dezembro de 1.982, temos 
o prazer de passar ãs mãos de V. Sa. a Proposta de Convênio elaborada con 
forme o Roteiro oferecido pele referida.repartiça5 da FUNAI. 
Na oporennidade 	apresentamos-lhe os nossos 	mais' 
sinceros protestos de consideração e apreço. 
Atenciosamente, 
• 
NII:=SÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL 
SS.:SS. PRESIDENTE 
REPRES. ;I:NTO A FUNAI 
ã • 	(Saro 
Mai- 44-1 f.144./29.14 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
%7  
INFORMAÇÃO N9 / 
/J
iU 	/1)AI/81.  
REF.: MEMO N9207/2DR/84; CARTAS/MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL/  
DE 30.01.82, 16.03.82, 07.04.83, 24.11.83 E MEMO 146/AJAI0/83. 
Sr. Diretor DAI 
Apesar de várias buscas, o processo que 
trata do convênio FUNAI/MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL desapare-
ceu. Tomamos conhecimento desse Processo e seu conteúdo através 
de colegas desta Diretoria. 
Assim, visando a salvaguarda das comuni 
dades indígenas, sugiro a V.Sa. emitir rádio Circular às Unida-
des Regionais, autorizando a permanência dos Missionários das 
Novas Tribos do Brasil, durante o ano de 1984, ou até a conclu-
são de novos expedientes para a elaboração do Convênio. 
Solicito autorização para viajar duran-
te um período de 05 (cinco) dias, à Sede da Missão Novas Tribos 
do Brasil, no Município de Vianépolis-GO, onde iremos com o 
objetivo de formular nova minuta de convênio. 
Em anexo, minuta de rádio/circular. 
Brasília-DF, (1 -f?"•zie março de 1984. 
c) 





,/ 	ha Át1144.13jrrgl" 	1A21.0 I . (11 e 
MN-- 447 1012,91 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
INFORMAÇÃO N9 7.',--/DAI/84. 
REF.: RD/CIRC/S/N9/DAI; INFO./N9118/DAI/84; MEMO N9207/2UR/84;  
CARTA/S/N9/MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL/24.11.83; CARTA/S/N9/  
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL/16.03.84/XEROX; XEROX/CARTA/S/N9/  
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL/97.04.83; XEROX/CARTA/S/N9/MISSÃO 
NOVAS TRIBOS DO BRASIL/30.01.82; MEMO 146/AJAIO/83.  
• 
Sr. Diretor Executivo 
Reporto-me a proposta de Convênio FUNAI/ 
/MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL. 
Assim sendo, submeto a aprovação de V.S.  
as sugestões contidas na Informação n9118/DAI/84. 
Brasília-DF,de março de 1984. 
SRM/mbmv 
1' 
HORA DA TRANSMISSÃO INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 
DP/i;EL 





CARIMBO DA ES-IAÇAC 
MINISTERIO DC :r,TERIOR 
NI" FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
Espécie OFICIAL Número 	  Data 	 Hora 	 
E 
Origem 	  Palavras 	  Via a seguir 	  11 
	
DED,C) (j7 — 	 ANDAll.,ZTO 11:`(.! 
k 	 1 	 . 	:.;;t;_;.e.(..) 	ATUAL 	QI74'.' 































Assinatura ou rubrica do expedidor 
,•,1 d 137 - BI 50.4 - 149.210 
• 
F UNQ/G.k/ 
Entrada:_ 	a(  
I :or.:, rio:  
Envia - 53 : 
• 
CONTROLE .N 2P645--; DAI —BSB 
As 251744 POR PNF/LF 
AINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
ADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
E 	• 	BEIJEM NR 239 
	
PLS 35 	DT 25/07 HS 1 71 0 
ECEBIDO DE 
NP,. 1926 DE 250784 — RERA 1052/DAI DE 200784 VG INFO QUE ATUAÇÃO NOVAS 
TRISOS BRASIL TEM SIDO SATISFATORIA ET PRENDE—SE SOMENTE ARCAS EM QUE IN—. 
ntos ACEITARAM SUA PER_ANENCIA PT — 2ADR 
• 
Rt_. f 	26/1.29L 
44•111••• 	• • • 	 W.~1. 1. • •-• • • •-• • •-• • • •94-16~ 	 _ _ 
• 
UAI 	2 R. 
41.,Inãne!a 	 StE 




MINISTÉRIO DO INTZRIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
XE11O..146/AJA10/83 
	 Em 12.12.83 
Do : Chefe da Ajudâricia de Oiapoque 
Ao : Sr. Delegado da 211 Delegacia Regional da .'UNAS 




2.1  D F.I, F. C. A Cl A 1tT.cIONA L 
Prweedad3 
Livro n.a.2. 5 	n 	L 
Belém, \ -̀j,   de 	1 	de .19.11“.2 
Senhor Delegado: • 
-PherrpeoLUITÀ. 
Consultamos representantes da Missão 
Novas Tribos do Brasil, em Oiapoque, conforme instruções' 
dadas por V.S. através do RDG.nQ3.438/2 DR de 22.11.83, 
Missionários Sílvio Gomes de Camargos. Este informou-nos' 
que havia um convênio firmado entre a MNTB e a FUNAI mas 
não possuía cópia do mesmo porém entraria em contato com 
o conselho geral da MNTB, em Anápolis - Goiás, para con 
seguí-la e entregar-nos, posteriormente, o que somente Jbi 
cumprido nesta data. Assim, encaminhamos a V.S.11 para co-
nhecimento e parecer, os documentos por nós recebidos que 
apenas informam "apresentação da proposta do Convênio" pe 
la MNTB à Punai de Brasília em 30.01.82, ate o momento ' 
sem pronunciamento quanto à aceitação ou não da mesma. 
M6D. 124 • 210 St 297 
f. z63/ze 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
INFORMAÇÃO N9 i 1, 2 /DAI/84.  
REF. PROC. FUNAI/BSB/28870.000829/84.  
Sr. Diretor da DAI 
1 - Ol convinio FUNAI/MNTB se encontra em fase 
de estudo, por abranger Bases Missionarias em áreas indígenas em 
diversos graus de contato com a Sociedade Regional. 
2 - Em vista do pronunciamento dos líderes in 
dígenas, cujas aldeias estão subordinadas à Ajudància do 	Oiapo 
que - 2aDR, levamos à consideração as minutas de autorização dos 
seguintes missionários - em anexo: 
Marta e Marli - para o PI nalikur, aldeia Cur 
venê, período de 01 (um) ano. 
3 - As demais autorizações não poderão 	ser 
concedidas, pois os indígenas não aceitam missionários em suas 
áreas por serem católicas, e em vista do atendimento prestado pe 
la FUNAI, segundo a correspondência enviada (fls. 32 a 40). 
4 - Em anexo, submeto à consideração, minuta 
de carta a ser remetida à Direção da Missão Novas Tribos do Bra 
sil. 
Brasília-DF, 30 de julho de 1984 
AMP/DAI/aasa. 
	 r\ 
ANA MAR I-K DA PAIXÃO 
ANTROP6LOGA/DAI 




z 3 o 	683 
iráf .... 
PP O!: - ase 
W 
MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO ")et 	/0#7- 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
DE 	RIO BRANCO NR 	59 	PLS 	80 	DT 22-02 
HS  1700 
41! 
a 'W 	DIR ASPLAN/BSB CPY ASI 	MRL• X14, CONTROLE 
	
M 188363 
BIDO DE 	 As 230904 POR  PNF-RB 
NR 089/AJACRE DE 220283 - INFO QUE NO DIA 210283 GRANDE MOVIMENTO MISSIONA-
RIOS NOVAS TRIBOS DO BRASIL VG NA CIDADE FEIJOH-AC VG SENDO QUE ENVIARAM 
03 MISSIONÁRIOS PARA YANAWAN ET 03 PARA KATUKINA VG AREA IND RIO GREGORIO 
PT INFO 01 MISSIONÁRIO VG GERSON DE TAL VG UNICO BRASILEIRO OS OUTROS AME-
31cAMOS VG PASSOU A SER GUARDA-LIVROS DO BARRACX0 DA PARANACRE PT SDS - 
OSWALDO CID CH AJACRE 
ASI/FuNAI 
bq 




4G-4 7477.6)  MU. • 44-, 	/2-9 L 
• 
MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO NIDK) 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
DE 	Hi; 	 NR 01 0 	PLS 1 00 	DT 03 00 3 	HS 1 Gto 
*CEBO° DE 	PVH 03.03 	As 104.5 POR 	AF OCS 
• 
DOO 'fl)3B 
CONTROLE N2 95386 
nn 944/cA—on DE 03.03.31 
1 HFO VOA IHD103 DO PI LOURDES EHTHA2=.0AGA Lï1ssIoninios VG COHSUM1iX0 
TODA MERCADORIA QUE M=03 COMERDIALIZAM 00:1 OS I NDI OS VG TAIS C2M0/ 
: REDES VG comnronEs VG TECIDOS VO COHFEC,)0:::S VG SAHDALIAS VG CABOUE—
TES VG PERFUMES VG BALAS VG PILHAC ET LWMIÇA0 PT i.;_3j,410,74 1 pno— 
. VIDEHCIAS PA2A qp- InADA 2;=F MERIAIS EM J1 PARAHAH PT IMDAGADOS 3onn: 
MOTIVO =runAm REF CASA VG AL:(WRAM HAO MAIS /51111_uau4=2,ua_LlualD .1.1211111);;JU-11nnvi voun T2innn nn -c%r111. VO'ULE FORAM RJTIRADOC nw: PI/ 














/Ir tiaÁ) 1/4 
4.0dr.". MINIST ERIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDI O - FUNAI 
PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO mg.L .i+, X .l 
FICHA : 318 
ORDEM: 164  
DOCUW: MEMO 	 Nº__ 253 	DE  11.03.  _DE 83 	 
DO_Delegado da na-DR_ 	 AO Chefe ASIMLNAL 








EXPEDI D 	R 
OBSERVACOES E RUBRICA 
S—Ex_p. 18.03.83 	1  Ch. ASI 1,  
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	 riRt- 447 19, 21-3 2,91 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
/irnr,yrn 
	 Em 
Do: Delegado Regional 
Ao: Chefe da AS! 
Assunto: Fichas de missionrios e memP da .:PDR 	(Enc.) 
Senhor Chefe: 
.1 
Encaminhamos, em anexo, documentos procedentes 
de isso %ovas Tribosv'do BraJ,il, dz. Vi,u,c4;polis, CO, enviados a 
4°DR e, por esta, a IrDR. 
Desconhecendo os modelos de fichas do FUNAI u-
tilizadas e para qual Departamento ela3 sao exigidas, ele ,-Imo:.; 
por bem encaniinhlas 	ASI para que essa Chefia lhes (1C%, o devi 
do destino. 
	
Outrossim informamos que nada tramitou 	nesta 
• 
DR relativo a Messao %ovas Tribos-do lTrasil que, embora 	nao 
conveniada com a FUNAI, mantm o sua presença junto ao PI 	%o- 
noai. 
e+ 	I • 	• 	<7:- -au- asoos. 




MOO. 124 - 210 x 297 
Atencio sayáações, 
Ilm9 Sr. 
SEVERINO DE TONI, 
MD. Delegado da 13a. Delegac 
PORTO ALEGRE - RS 
HLAT/tbl. 
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q MINISTÉRIO DO INTERIOR 
.,.,. ii-i : 
-i  
,.. 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
,..., 	, 
Paula E. reth F.bltfl 
ANT010Pót0G4 





Delegado Regional /4DR 
Ao: 	Delegado Regiona1/13DR 
Assunto: Fichas de missionários 	(Enc.) 
Senhor. Delegado: 
,Encaminhamos a essa Regional, as fichas informati-
vas para missionários pertencentes à Sra. GRACE ANN FREAD e Srta. CLARISSE 
MARLA REZENDE DOS SANTOS, enviadas à 4a. DR talvez por engano, visto que 
têm intenção de trabalhar em NONOAI - RS, com índios Kaingang. 
Alem das fichas, nenhum outro documento foi encami- 
nhado. 
MOO, 124 - 210 x 297 
        
  
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
 
.14 f t.2.15/2,91 	FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO  
FICHA INFORMATIVA PARA MISSIONÁRIOS 
DADOS PESSOAIS  
NOME: 	.ARISSE fJ\i; CI 	1LLLI L.ErE Dzjc SANTOS 
Data do Nascimento:  18/05/1950 Local de Nascimento: Rio de Janeiro 
Nacionalidade: Lrasileira 
	
Estado Civil: 	Solteira 
NOME DO CUJUGE: 
  
, 
Profissão: 	N J.ssionaria 	Línguas que fala: 	Portuous  
    
Carteira de Identidade: RG nn 5.007.432 
 
Carteira de Estrangeiro: 
Data de entrada no Brasil: 	 Passaporte: 
• 
Credo Religioso: 	Evangjlicu 
OUTROS DADOS  
Congregação a que pertence: isso Novas Tribos do  Orasil 
  
Nome e Sede da Missão: 	rissac Novas Tribos do Prasil, Caixa Postal)? 
Rua Engenheiro Palduino, s/n, Vienopolis,  Goles 
Região em que pretende trabalhar: 	Norte do Rio Rrando do Sul 
Local onde vai trabalhar: 	PrrJxido 	ciado do Roncai, Rio Grande rio Sul 
Tribo:  Kaingang 	Qual o trabalho que pretende desenvolver, aljm do 
religioso: 	Alfabotizaçao e bnaino de l!-T nrau 
• Declarar as propriedades da Missão no local onde vai trabalhar: 
Propriedade particular dos missioná3:los 




Observaçães: (N9 e data da Autorização) 
Vianápolis, Estado de GoiáS 	06 	de dezembrc 	de 1982 
    
Net-.4.4- / f, 2.1“2.51 
MINISTÉRIO DO INTERIOR  
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  
 
       
TERMO DE RESPONSABILIDADE 
Clarissa cria Cianciuili iezenda 
Nome completo 
dos ;antas 	Lirasileira 
 
Nacionalidade 
nascido (a) a  18/05/1950 
 
, na cidade de  Fio de Janeiro  
   
Estado de  Rio da'Janeiro  , reside em  Santos - Sao Paulo 
rua í1an Coutinho, 501 
 
, assume, voluntáriamente, em seu 
   
nome e no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira re-
sponsabilidade por quaisquer danos que porventura sucedam à sua inte-
gridade física, inclusive falecimento, por ocasião dos trabalhos mis- 
sionários a serem realizados na aldeia dos índios Kainoano 	 na 
1 região 	Nnr-En dn Pin nrancip do Sul 
 
do Estado Rio Grande. do Sul  
   
incluindo-se nesta responsabilidade eventuais prejuízos de ordem mate-
rial, ficando, desde já, a Fundação Nacional do Índio, total e comple-
tamente isenta das referidas responsabilidades, submetendo-se os mis-
sionârios às normas ditadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indige 
, nas, segundo a política indigenista brasileira. 
o assino, com duas testemunhas, na cidade de 
Lido, achado conforme 
• 




mai__ 44, 4). 21(4-/ 151 
FUNDAÇAO NACIONAL DO rNDIO 
DEPARTAMENTO GERAL DE PLANEJAMENTO COMUNITÁRIO 
CURRICULUM-VITAE 






Rio de Janeiro - 	/IP lançara,  
Solteira (Ver: Declaração de Família) 
Data: 	06/12./1932 
(preencher à maquina ou letra de forma) 
A - DADOS PESSOAIS  
B - DOCUMENTAA0  









Naturalidade: 	 Nacionalidade: 
Nascimento: 	 Naturalidade: 
Nome: 







Manoel fazenda dos °tantas_ 
Hosanna Jandyra Cinnriulli Un7anda 
Carteira: 	IdentiCadt Y'RG N9: 	5407,432 	RE N9: 	  
Emissão: 	Spntos 	Seo Paulo Data: 
Passaporte: N9 
Carteira de Habilitação: N9 






NiILL 	 RSO INSTITUIÇÃO 
	
DURAÇÃO 
mRL- 44, f, 1:11-2 / 2,91 








Seriado Normal  
Colégio Anglo Americano 2 anos 





4 anos 	Ginásio 
• 
" Sao Paulo" 
Seriado Norma)  Colégio Incepeneno a 1 ano 
Colégio e iscola 
Uormal Eui ijarbosa 3 arcos 	Jorrei 
Y 
Instituto Bíblico 








3 meses Escola Progresso 
• Sesi-Serviço Social 	4 meses 
SP da Industria- Santos, 












VI H 	 
Or. 
LÍNGUAS QUE ENTENDE: Portugues Italie 
LláGUAS QUE LE: Portugués 	Ital 
LÍNGUAS QUE ESCREVE:  Portugues 
Io 
ianc 
NUL-44r/ f.z4-9 /2AI 
ESTABELECIMENTO EMPREGO/CATEGORIA/FUNÇÃO DATAS/DURAÇÃO 




Lacola Par cular 
Professore- e professQrn 
responeave1  
gaia. ano 19g3 - 
1901 

















 e 1 nrau, Shckin 
1 ano-19e2 
Banco da Economia 
de Sio Paulo, S!. Lecritureria anos 1971/197 
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P1 VI —41 )f , 230/2.91 
CERTIFICADO INTERNACIONAL DE VACINAÇÃO OU REVACINAÇÃO CONTRA A FEBRE AMARELA 
INTERNATIONAL CERTIFICATE OF VACCINATION OR REVACCINATION AGAINST YELLOW EEVER 
CERTIFICA] INTERNATIONAL DE VACCINATION OU DE REVACCINATION CONIRE LA FIEVRE: MUNE 
Certifico que 
'This is to certify that 	{CL ARI.S.SE. . MAR I A 	ULLI  	DCE 
Je soussigne(e)cestifie que 	
S ANT3 
Nascido(a) a { 
Date of 	... 
Né(e) le 
signaturell toows 
cuja assinatura segue { 
dont la signature suit 
foi vacinado(a) ou revacinado(a) contra a febre amarela na data indicada. 
lias on the date indicated been vaccinated or revaccinated against yellow fever. 




Assinatura e t indo oficial 
do vacinado' 
Signature and professurnal status 
of vaccinatur 
Signatore et qualité pio fessionnelle 
do vác •irk 	eur 
Origem e número do lote da vacina 
Origem and batch no of vaccinc 
//,'" 	Origine du \accin ernployé 
et numero da lot 
Carimbo Oficial do centro 
de vacinação 
Official stamp o( vaccinating center 
Cachei °Metei do centre 
de vaccination 
Z. irar? 	jaoi 	Uru 
barriu te II4v. dm, Prilt0 
..-.4.• 
 
..tutvIc0 ha SÁBIO 
DoS RUBEM . 
$11r4T03 









Este certificado só é válido quando 3 vãctna empregada for aprovada pela Organização Mundial de Saúde e o 
centro de vacinação credenciado pela administração sanitaiia do território onde é localizado. 
A validade deste certificado JIA tinge um periodo de dez anos, começando 10 dias após- a primo-inoculação, ou 
no dia da revacinaçáo. 
Qualquer alteração, rasura, ou omisfelo no certificado, afetará sua validade. 
This certificate is valid only if the vaceine used tuas been approved by the World Ilealth Organization and if the 
vaccinating center has heen dryignMed by the healt h administration Inc the b-rritory is which that centre is sittrated.. 
The validity of titia certificate shall extend for a period of ten years, beginning teu days after the date of vacci- 
natton or, in the event of a revaccination, within such period of ten years, from the date of that revaccination. 
Any amendment of luiS on-tificate, or erasure, or failure to complete any part of it, may render it invalid. 
Ce certificat n'est valabie que si le vaccin employé a été approuver par l'Orgailisation Mondiale de la Santé et si 
le centre de vaccination a é té habilite par Tadministration sanitaire eu territoire dans leguel ce centre est situé. 
La validité de ce certificat couvre une perto& de dix ans commençant dix jours apresta date de la vaccination 
ou dano le cas d'une revaccination au cours de cette 	riode de dix ans, le jours.de cette revaccination. 
Toute correction ou raturc sue le certificat ou Toinission d'une quelconque des inentions qu'll comporte peut 
affecter sa validité. 
DIPAF - 13 
Mod. A-80, 200 B, 100, IV-82 
IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO 
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ATESTADO 
Atesto que o. 
corn.j...2 de idade, 	 de /1./  
	 ../‘' • 
acha-se em estado aparente de integridade física e mental, não sofre de 




SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 
COORDENADORIA DE SAÚDE DA COMUNIDADE 
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SAÚDE DO LITORAL - DRS-2 
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V A V 	-.4~Nri,TA warut,nro B.C.G, 
,9-0).P 
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A 5; i A 55 	1) 
I' 	T. P. .A. 	1./ /I 	.0  S.A0De 
/- 1 
ZOCe 	t i I/ 
Sexo 
DEPA?'  _' . M REGIONAL 1,3 skfmn PO LITORAL -p.R.S.-2  
1 7 !r 	r 	If 	I11. , /  
	Idade 	 _)  
DE 
ti &Por ) 
, . 
(' • f 	 14 "793'..2 
Escola  )  
Turno 
Vacinado com B.C.G. em, 
Jul ia V frt rR rasques 
&tendente 	C.S.M. Fontes 
R.G. a113.314 
Este comprovante deve ser guardado cmo documento importante. Apresente-o nas• 
consultas medicas 
- A evolução da v:Icina lonbra a da Anti-Vriolica. 
- A cicatrização da lesão vacinai ocorre &oralmente em 10 semanas. 
- Ao reações nao mínivas e não prejudicam az ati‘idados habituais da criança. 
I A vacina intradérmica =togo contra a tuberculose cerca de 80,• dos vacinados 
Coordenador do Programa Local 
MINISTÉRIO DO INTERIOR  
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
Jr,U3 /25 I 
FICHA INFORMATIVA PARA MISSIONÁRIOS 
         
DADOS PESSOAIS 
      
         
NOME: GF6-. 	FREAD 
Data do Nascimento:  nsr:qigçs  Local de Nascimento: 
Nacionalidade: 	  
 
Estado Civil: casada 
  
NOME DO CÔNJUGE: 	 .-11prr1 Frnpd 
• 
• 
Profissão: r •  Línguas que fala: 
A 	 A 
nrtiirjjj ,  
 
    
Carteira de Identidade: 
Carteira de Estrangeiro: 
Data de entrada no Brasil: 	 Passaporte:  CA474419 
Credo Religioso: 
OUTROS DADOS 
Congregação a que pertence: Missgc t:ovas Tribos do Brasil 
     
Nome e Sede da Missão: Fiasco rvas Tr!bos do Srasil, "ua Engenhe,trm 
Balduino, s/n, Caixa Postal U7, Vianpolis—G(J.  
  
Região em que pretende trabalhar: nrande do Sul 
Local onde vai trabalhar: 
 
Tribo:  vir- 	Qual o trabalho que pretende desenvolver, ai:em do 
religioso: nr,nr4 pR 	 a!dsr o neridc no trabalho  
Declarar as propriedades da Missão no local onde vai trabalhar: 1 al— 
12_1 11 	 dn Psrx 
ívanV,1;rn 
quc:!ra 	Lerra 	 c 	 qu pertunce ao rj_sáiunc:rio 





' 	• Rãdio: 	':ao ha 
Observaçaes: (N9 e data da Autorização) 
Vienpolis, Estado de Goiás 	29 	de  outubro 	de  1982  
g ar_f_ 	—75tt  
MISSIONÁRIO 
l'RUFISSIONAL 
tiRL, A 4-)  t. 184-/291 
Nome. GRACE ANN FREAD 
EMPREGO/CATEGORIA/FUNÇÃO DATAS/DURAÇÃO 1 
Professora 	 anos de 1972 a 
974 














































Conjuge: Nome:  EJAVI 	' F' 	Nascimento: 	14/05/19ç5 
 
Naturalidade: 'ou° CIty. cHraskaNacionalidade: Amoricanc 
Filhos: Nome: - e:)ccca Hope rread 
  
Nascimento:  14/i'6/2977 	 Naturalidade Curant, Eles. 
Nome: Joncthen 	Freet 
Nascimento: 13/11/1979 
	 Naturalidade ucurui- PA. 
Nome: 
   
Nascimento: 	 Naturalidade: 
Nome: 
Nascimento: 	 Naturalidade: 
Nome: 
Nascimento: 	 Naturalidade: 
MRL-447 Zn- /19 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 








(preencher a maquina ou letra de forma) 
A - DADOS PESSOAIS 
 
Nome: . çpAcn /MN FF EA[ • 





/na a lis- ao jia. 
"Amix1-$4 
Sexo: Feminino  
spimun1 nAtigni  
rIlpo TherFse Ee  
(Ver: Declaração de Família) 
B - DOCUMENTAÇÃO  
                
Carteira: TrqpntIrindp 
 
RG N9: rA/12,101 	RE N9: 
  
  
• Emissão: SSP/ qgYom co Pero 	Data: 	09/10/1979  
 
   
Passaporte: N9 	 Emissão: 
     
                
Carteira de Habilitação: N9 	 Estado: 
   
Cadastro de Pessoas Físicas: CPF N9 	253..730.991.04 
  
                




N1KL-14-1 f Zg6 /;19 L 
Nome: GRACE ANN FFEAU 
    









Corint,4 Grade Sehoo_ 6 meses 
ror 	correspondencle 6 anos 


































































































il 	u 	I; 1 ano 


















LÍNGUAS QUE FALA 	
-,ortuquos 	Ingles 
Portumics 	Inçles 
LÍNGUAS QUE ENTENDE: 
As 	Inr, Portugue ,  
LÍNGUAS QUE LE: 	 " 
LÍNGUAS QUE ESCREVE: 	Portugues 	7T-101És 
	
„etuf m!~a.I2 	- 
0#1” 
	
• mi_ 14, ,e, Zgf-/291 
MINISTtRIO DO INTERIOR  
FUNDAÇÃO NACIONAL DO rNDIO  
TERMO DE RESPONSABILIDADE 
GRADE ANN FREAD 	 tjrasileira 
Nome completo 	 Nacionalidade 
08/06/1955 
nascido (a) a 	 , na cidade de Anapolis 




r no municí pio de Nonoai ,  
a rua 
 
, assume, voluntariamente, em seu 
nome e no dos seus herdeiros, sucessores e dependentes, a inteira re- 
- 
sponsabilidade por quaisquer danos que porventura sucedam a sua inte- _ 
gridade física, inclusive falecimento, por ocasião dos trabalhos mis-_ 
i 110 	 ngsng sionãrios a verem realizados na aldeia dos índios  Ka 	 na 
Nonoai 
região 
incluindo-se nesta responsabilidade eventuais prejuízos de ordem mate-
rial, ficando, desde jã, a Fundação Nacional do índio, total e comple-
tamente isenta das referidas responsabilidades, submetendo-se os mis-
sionãrios ãs normas ditadas pela FUNAI para trabalhos em tribos indige 
nas, segundo a política indigenista brasileira. Lido, achado conforme 
Vianopolis, Estado de Goiáso assino, com duas testemunhas, na cidade de 	  
29 	outubro 	 I9J' 
em 	de 	 de 
• 
(q50.-C 	̀ÉZe-/-1 i4 a c/ 
MISSIONÁRIO 
Testemunhas: 
do Estado Rio Orando do Sul 
No. 
ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DA SAÚDE 
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE SAÚDE PÚBLICA 
CONTROLE DE IMUNIZAÇÃO 
NOME DATA NASCIMENTO 
RES rD NCIA 
Imbu 16.41{1 
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NOM1 DATA NASCIMENTO 
ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DA SAÚDE 
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE SAÚDE PÚBLICA 
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NIINUST ERIO 00 NTERIOR 	 L14- 
FUNDAÇEO NACIONAL DO IIND!O 	FUNAI 
PAPELETA DE ENCAMINHACENTO 




MCIJOENTO  MEMO 	 to 0S-C 	DE 25.01. DE 	8-5- 
uo 	DELEGADO 13a.DR 	AO_ CH. ASi7FUNAI 
MIMO INFORMES N9S-04.05,06,07,08/83 
NIXO: 
 













EXPEDI # . R  
08SEPN/ACÕES E RURRICA 
S.E 	e. 25.01.83 CH.ASI "5. iwomme ... 	 . 	. . 
fo' 4i,e~4 ii 	- 
• , 
_.,..,. 	..,.. 
 24,(." ./.d1747-  




______ • .i 	zr'a. 	// 	. e,  
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( RUBRICA 
OBSERVACÃO: 
tolizt_ 44-, f• 1g 1/151 
fINISTOIRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
Avelieçao: 0/1 
CO INDI 
Observaçoes: O fato foi confirmado pelo Chefe do Posto que ele 
ga ser uri proHema sem soluça() que e!e nao tem condiçes de eon 
trolar. 
INFE N2 09: Nosso EngQ Agro e nosso Auxiliar Tecnico de Admínis 
,..nrmeemormw 
traçao rece')eram denuncia de que a missao Novas Tribos do Bre 
si! que, extra-oficialmente opera no setor Gananeiras do P1 No-
nosi, se dedica a exploraçao astante significativa de jazidas 
• de pedras preciosas ,a arena de Noloai. 
Avaliação: F/2 
.1 
NO ;DAÇÃO 
• 
MOD.: 1.15 
